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UMA DAS MAIORES CONTRI-
BUIÇOES A CAUSA DA PAZ *£*

Mauricie Creboto

COLHER ASSINATURAS PARA O
MANIFESTO DE ESTOCOLMO —

Carlee Mtrígttella

A ADMISSÃO DA NOVA CHINA
NA ONU — Pedro Pomar

* A LUTA LIBERTADORA DO PO-
VO CHINÊS - Chu Teh

A REVOLUÇÃO CHINESA, UMA
NOVA REVOLUÇÃO DE OHTU-

BRO — Uu Chau-Chi

AS CONDIÇÕES PARA A VITÔRIAi frente única soba

direção da classe operária, um Partido Comunista ar-

mado do marxismo-leninlsmo, disciplinado e ligado ás

massas, a criação de um Exército Popular de Liberta-

cão sob a direção do Partido e saldo das próprias lutas
de massas

HO 2.* CADERNO:

— SOBRE LU HSUN — A. A. Fodc.ev

mm A NOVA CHINA VISTA POR
UM ARTISTA SOVIÉTICO -

K. Fineguenev
Jt — A CLASSE OPERARIA NA VAN-

CUARDA DO POVO — Liu Ning-I

ir mm O CAMINHO PARA A VITORIA
FINAL ~ Tsal Ying ping

COMENTÁRIO NACIONAL

Derrotar os
Violadores da
Soberania Nacional

Q CLIMA DE TERROR que se esta- I
beleceu e» Recife é uma grave adverten-
cia, mostrando ao nosso povo que as
classes dominantes, qualquer que seja a
«jaida que possam tentar neste momento,
üuer tenham de realizar eleições, quer te-
nham possibilidade de desfechar golpes
de Estado, se encaminham para a dita-
dura fascista, para a liquidação de qual-
quer vestígio de liberdade e a mais sanr
grenta repressão contra o povo^

Kecife vive um momento igual ao
dos mais negros períodos do Estado .«o-
vo O intrépido combatente nacional-Ji-
berttdor, Aglibetto Vieira 'de Azevedo,
encontra-se preso há quatro semanas,
submetido a torturas nazistas, em perigo
de vida. Qs vereadores comunistas, que
o povo de Recife elegeu como bancada
majoritária, tiveram . seus ^ndatos cas-
sado* por um golpe de força, foainjr-
ranSdos violentaniente do recinto das

S* petos «birro, de Barbosa ta»

ê atirados ás masmorras <* **«^

lhada nelòs beleguins policiais. Dezenas'KrJsfôran. 
assaltados, drenas de

patriotas foram detidos. oreccde-á
Esta onda de banditismo precede

chegada de novOs contingentes de tropa

?or?=-americana para a °*^° 
£,*%

ses militares de ^- 
"t^enfe do-

Pina já se encontra complegnente
minada pelos s°ldad°sJ0,,™ ditadura

procura estender a toao oi ^
támente, ò objetivo de .lim^ lc_
nho" ao invasor estrangeiro na^compie(Conclui* na 9.» «pág.)
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«os Quatro
Cantos do

Mundo
•tn

— 0 Sof4j|
fHito -Mt na^allV* áa aiaal
treiaUia • dtpo- * te* tem-

¦a «rtameota t* P***
mm aaanlmldede • Ap*.

li át Estocoliao «i 1*** •*

«TADOS UNIDOS
— Aaaneia-a. *m m* o m.

Íi * jilke fto.l_ao «rio N-t-
•arcado* psra ei pata* ••*«•-
ItrMe 4o P»cto *> AlftntU*
«•0.000 tooeladâs _!• aimamtn-
ao». Ate ««om fora» embarea-
**» 75 «ti tonelada*.
!¦« » Eaiopa

|AMO
~* Ò IHrfii* OüimkIH» Ja»

acmts. I frente aa ela**» opera-
^L. do Japão, mi dlriirindo uma
\H» enéraic.i contra m ultimai
¦edlda» fascistas Impostas pe-

.*** o*ttP«**t«a norte-americanos,
a cx)g'ndo. a deMCupaçio do
território japonês pelas trorns
ém Estado* Unidos. O jornal
•Bandeira Vermelha", óreão do
Partido, denuncia como "ofir**s-

ato fascista" ¦ cassarão dot dl'
•dtoa políticos dos 24 mem.
fc«a do Comitê Central ordena-
tm por Me Artbar*

CHINA

— Tem' cantado * mm tn*
fcdlffiacSo «ntre a população ci-
«11 de VlivMSa* cidades clilne-
*»s oj bombardélof reallfcadoi
pelo bando de Chian* Kafc-Shek.
•Hllsando-te de aviões e' bom-

¦ tilg 'Viórte.hhi^ilcJ-nas reccm-crie.

pador , á ilha Formosa. ¦; Cresce
• Adio ¦ do povo ehtofa \aa im-
ajttimhstst ianque».
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•HAÜÇÀ

política mundial

Um _p.Ê lie Faz c Bcio-Esiar
O SOVIET SUPREHO DÁ l//tó*S acuda de apruvar

orçamento nacional para 1960-51. num wial de 432 bl-
lh(kt út rublos para a rcceim e 427 biihõet «900 ml-
thô«a para a de*pe*a, apre-Níni-mlo a-*.m uin aaWo de *
bilhOcs e 100 milhões de rublos.

Além dcs»e contraste — um grUnde t*W — que
Inicialmente apronta em reUçto aos orçamentos dos
paiaee capiu.llf.taa, particularmente doe wtatlos Uniaoa,
cujo déficit ae eleva a maja de 5 bilhtea de dólares, o or-
camento «oviétieo tem eomo earacicristica fundamental
aer um orçamento dt pas. bem-estar para oe trabalhadores

«a povos soviético*, piofi^ao econômico • de«envoit1-
neato cultural*

Mala dc um terço *•• deipeaM — 164 bilhões • 400
milhões ae rublos — é consnfrrado á economia nacional

su ncu conjun'o: á Industria « á agricultura socfairams,
at maia adiantadas do mundo. Ao propresao «o™, e «•»"
toral doa povos da URSS destinam-ae 28 por cento do or-
eamento — 120 bilhões c 700 milhões d* roblns, enquan-
to 81 por cento — IflB bilhões e (WA m^hões de n'Wos —
vâo para a construcío do fnblens e nalnaa, A defesa na-
eional consome unicamente 18 por Cí-nio

At está a quase totalidade dn orçemento dn UKSS —
420 bilhões e 700 nsIM*** dr ruWos — a»dlr?idns dtr#*a
ou indiretamenV em bení*r>?o dos trnbffthndorrs e dos
pcvo* oue foemani a Unfffoi SnvM».cn. Nóf-r»*. o»ie n ri-
iran^ca renda nacional deste ano — 85 »*or cento supe-

rior A dp 1°.40 — é ohHda dí-nofa de fr** Ra *^a» rona^.tM..
¦ vf-. dos nrwoe no vareio em' *odo« os penefòa «''menti-
dos e artigo» IndusíHnís, $nm*né*> *r**n n f-"**"**-» d- r»**e.
ços determinnda ne'o Governo tWüífeo r»nr«) 1950. a po-
pulaçfio da URSS eeonomiaa pelo menos 80 milhões de

.rpHc*. Rn? >?-'ih; i-, pai* ec>â^_#f{ta ^oderia ac*nteeer
coisa semelhante. Ao con.rarto. nos p»t*.es cn^itaiícias a
rewio nacional fccM de ano para ano «»m roin^arf><»?o eom

o sti^rr-tn d^ nonulaHIo e sn?s erescen^»s; nwef^dadea.• Inn*:?mei.te a nrooairandn dós tmsles inr.*»enfnl;s»aa
espalha fr<-nr?ras e detoirpa: fato* t>ara <?«cond*-r «n% one-
rarios e as massaa do mundo caoitalísta a realtda^e do

ma *t pua ao URSS* O qut re*8altft do or^^^f*
m«á át Unhi t Síüiin i esta remluatíc. - enquania o»

fiados Uwidoa dertlnam 71 poi cenlo do seu •rçamtntü
á preparação da fu.-rra imperialista, a düfesa aacwna»
da lím corwtíme e|irn«a 18 t mej» por cento tio orça-

mento. Que »._fn**ie„ »«**t.? Significai quc a Un»*o a«vit-

tica. apesar da dcKínfreailtt preparação fuetrcira enca-
beçada pelos Eslailos ünidtw. desejs «nceramente a P«* •
trata de reforçar as base* htbrm as quais eU et eonaoli-
dará: o levantamento conxtsnte de nivei d« vida do« po-
vo« soviéticos. *t*i bcm*asta«\ seu pio^cnso cultuwl e tee-
Bíeo. Significa q»'e o Governo da União SovÍélica depo*
•tta Inabalável confiança ns furça decisiva daa gmntle-
mansas qur lutam peia pa? e que fornum hoje a *****%
frente única eontrR ot trnfcon^c.^ de guerra. Signlficr.
que ot povos sovI-éNco* acreditam firmemente na vitoria
da irrarde lula que travam hoje tortos ús ?»vos p*!a prol-
biçõo da»? nrwas otnm«e»s-

t sintomático que na meama semana em qoe a
URSS publica o seu novn orc.amenlo dc Pai e fortaleci-
mento do regime socalista. os bancldos iT»periftlis*as
norte-amerfcnno-* anunciem que até melndos de julho de*-
U a»'0 sprUo i.m^arcndos nos Rstados Unidos para os pai-
aes marshf.lli7adoc ma«a de 100 ttill toneladas de arma-
mentos, perfazendo um to'ol de 170 000 toneladas, so-
tntntm. nora * Burow oc.dejn$.l, fi a furio f.uern'ira em
nova etapa, na etapa da política tõtnlitcrja. O fato, pel.i
soa pravidnde fttremn. '••'Itea o aumento do perigo d**
guerra, mas Indica tntr^m /% medo pan*co que «e apo-
d»ra dos í»n»v.*»'*:,tf<.**»s r»a m^^Ma one o tempo corre*
Pomn- o tem**» trabilh.n contr^ seus olanos criminoso*

„*» r^ fivhr dn Par. <t,v demora"!* p do socialismo. N«
j»*^'da *m que nerce^*rn a prav-^ade ds sltuaeio fnter-
nnc'onal. os novos véom nn prloriosa União Soviética o
prlne-npí suptenrarttto ^n ?**- com a srhíji e firme Poli-
ti**s «taKnfrta d#» emrran^eeimptito da URSS, de amizád»
com tndo« os novos mio dec^am nineernmente a Pas f.de
anoto 4 luta herofe* do l?hortertíio dos povet que ainda

gemem sob a escravidão Imperial-'sta.

II li» Si Silo
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<** Oi ******** *
S—Pi Sj*m*?-. ama declara- ¦.

4* ****f*vr*\sxiAi3 com a proibi- *

alo • dá" armas a-fiímfcà«. Ti eOn-
«atando todos. Os <**&U_Me a st**,
feitor aeb Pas-

aXEMANH>

— O» ltcterí,
eetea B«nolt FraChoa e L« Leap,

cosif-iclos eom o* r«p\"«sentante9
4a União dos-ÜMncflcatea Alemães
livre* Hcrl-Kjrt Wancke e Alei
ttarít, fizeram nma decltt^ão
te íí postos para 0*3* laia to»-
{joHfí^ particularmente em «_«-
tema da Paz e Coii-in toda t«-
mtàwm «e cnifiear «ifl _ndui.tr;»»
éo carvão c aço ém Al*cianha

4 eía Fí8_aça, «jtw: _>;_ trahaih»-
tíOíifi tlenonciam como uma ioí.
«obra fe Ri:err* <#s"-íí;-4i-í. ®dos
íÇãaidoi Unidos:

ÃTEKRA

.— Uma ama tfsgkS^ '*nk v*1-
>Wa pt:rt*{ rw xeSuintes dizerc»:'*Miuho fil..iiiriin ác 9 sae3*» ^b«
büic pastevt^ _•#> ^'3?* (Woteéíftr •
w da torUstnféii; *i. W T*ciní.da
oontn. a d.fíeifis. _»*« r.5o ísds-
4c protfi<;-3o contrfi ag anua»1 atft-
-Bicas. Est« tQf-3c im i Cam*-
es doa Comuns par* Ve>' *> de»

. fHHado c.a quem votei, a flua
& qrjjj. síae ajude a )«srsíísif a'
.fabricação deG-as >v:raa?. terri*.

" ?¥&$$. , AV^s.prrme"'*&. ¦ te^. 
'".' 
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ACABA DE SE Verificar
am acontecimento que ab-lem
a mundo. Foi um raio qUa
ftmiu >obre ai cabeça* do* 'W-
mrkalitía*. que aterrorizou Har-
17 Truman e Dean Acheson a
tut maig uma vez fez ranger
até «m. teus fundamentos •

Já ÚU> empenado *ú»tema ii».

perialista.

mtt* acoutacímento fei t
as*úiatura do Tratado de A^iL.
ssÀa, Alianç « Assistências
Mútua «atrg a República Po.
pakr da China e a Uaiío So*
Tiética — a<!ODtecimeÚto qlM
inaugurou uma nova era aa
história daa relações fraternal*
entre eataj ciuas aaçóe»,

No* longOg anos enteriore*
& Revolução de Outubro, •*
fci.men« do povo, tanto na t*>-
üria Rússia eomo na Velha
Chiaa, lev&vam uma éiistéia,
cia *eiYÍJ e eram em gcraS
e^rimidos por propríetárkia
í«rritor*ai« v?ÍTag«ne, íeudai*,
wíjo, interesHí: eram *em«:tr
áá/ssenscKf^ e Jacitar « óêbo
._<«cioaaí «-atxe açus povo«. N#
fim do século XíXç a KuSftie
BJRrlíta ©nt,i'ou sum longo j>«-
lAoào «ie «xpansão agreaeáVâs
*a China. Durar.í» aqUeUa
éiáw iiegroc embora nio hca-
Tea*. nenhiun choque dç in-
tsrtate* <tn*F © po*-^ diiná»

't> o po»o ràsfio estavam 
*#-«

«máraiabaddi' :s«_ma swU. áe
fs-oVoca-Çckj; e Íát«Í|'aa forje-

<%3 peli»-. 3*»í*jonária8 ela*-
- asa át?Í31i.».V.-tntí» 

' 
dos. ;•' doia ;;ôp9_*-

^..aaav.r-AssiH.. - esftKsí doJ_s-4Õ&v$í
¦ •*n?_?(tó'» ^'à^'*rw-s£9s ¦?do'"- •^ç*f(«M-*'

CHüElSr CHUM-IUI
(Vice-Ministro da Educação)m

mm» é*r e*i**mír • dcaenVoi»
Kta «ma *a lelaçõca de âxni-
taéa. CàotJ ic, oa bome&i. • pre-
piiUliieC1 ;*eeonheciam * V«r-
áedalxa natarela deis* situa.,

O** ooaapWâUU., N» époea di»
LeV«nte éaa Boxeri. Lnw

*0 pova d« Qli&a ano tem
•mihum éâw Pelo povo d»
Hi^p*;, pvrqik «ão há ab-
«elutamente nenhum con-
dico entie cies. O quc ele odeia
ala» oa eap*tali«teu da Europ»
a a* governo* europeus que
est&o * serviço de**e« capita-
tmtts.tn.

\ls*a adianta, descrevendo
as afiaidade*» ealre oa pOvos

da Chia» a <ea
disia* . .

"O 
grny* da Chio», *mnr»,

«m' nte ihaaast jKtantmaiia toí
: aaMEr rwao. Como o » .. ms-

•o», clé tavmpom softa a opres-
tm*- m *m |ovSra« di t>pa
asiático qne arfaaca tributos e
Impostos do* esmpooaac fa-
minto* \ suprime pela fôrna
toda^ «a _mas teatatívas da
iutar ptla liberdade; ele so-

fre também a ontssâo do
Capitalismo — qmi já P«aa-
•tou »>« ChinaH.

Condenando a *(t*tako é»
fOVerno Tsarieta, Lenia ob-
•tnroa: "A 

política do C5oM
vímo turista Ba Cblaa é ama

poütica eife_tia_M»"_ Leaia
«oncitou os trabiilbadorea •
"combater oom toda *** efter-
fia aqueles aja* dotvlam a
atenção d* povo labòrioao
de seu inimiga tatl, aciaádo
uma diamn^» entro ét

ti

WiWmmWm^m
ÍU*^».'
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povos": '<A Gama Chia*"

A Reva-sçlo áa IMI lb*.

piroa no proletariado tt***
Simpatia «admiração Mmx*--
tada pelo poVo t**\mk*. No
II.» Oongresio do Partido
Bolchevique em ianfliro és
1912. foi adotada ama ae*o>

kção ebiaesa. ao ajwal to la-
dicava que 

"a lata levolueio-
3'iána na Chiaa permitirá á
Ásia cocquiaiar a Ubeítaçi.,
d.jBtra; ndo ate'm * jogo da
burguesia «uropéta''. Ha
«firaiav& ainda mtiM qae 

Mo

Jkoletariad* t$jm* y* tikh d*
simpatia a c«m alnoceo eatu-
ftiasrao as VÍtOrt«e da revolu-
•üonàrio povo *hi»M * de-
auncla t. eonduta doe liberais
fírasso*' apoianalo a poütlã«
«fressivs.. do ^tf^seio".

Naquein épo9Kp Lttfci» saa.,
Ara o íeve ebit*é* «om© muj£.

grande yjoro". Bn&se ttm
'"Esse 

grande povo ale> ms-
.alente laíiilionta »oa l»ag,s p^--
«lodo de servidão, aíio nomftn-
*e «onbe. eom ft libefdadí e
a igtiaba-dis, mas $ simda ee«
.^B d< Tai»* ©oRísa «ro ifeíhc«
¦^pre^orsg áa <^?Maw.. (.'^.

..^^ofjía.^,-... t, ;.Ps^s^íasífr. .^.-i
• ^lW*V-,:-'":-:-í.í »'-i. >.¦•>¦ v."i}:
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Mtxiro

A Conledof^çi, ^Trabalhac.ure« da Mmèrk*
Latina <CTAL) tcjfea <*
lançor um apelo a tò4o* m
orgAnizí-Ções ftitadai p«n
que apoiem firmemente k
camponha contra o barri*
atômica e pela aua pro^
ção ab^oluttt. dc acorda
com o Apé'o cie letocolmi
dos partidários oa Po*. a
CTAL recorda ne áucv*
mento numerosae ásümt-
çfrt de personalidade* dt
todo o mundo apoteafe e
A.vêlo

ESTADOS UNIDO!

Entraram em |kn^
ewiginrio aumento de viiA
tios e melhores ccndiçÒ«
de trabalho, 540 empref».
gados do jornal "Work£
Telegram and Sw?.*, òt
truste onalislieo Scripp»
Howart. Os trabájhadarti
do jornal se colocaram mi
tomo co edifício onde •
mesmo funciona porá qua
ninguém nele penetram*
O sindicato doa gráftant
solidário com oa jomdlr
tas, declararam qua nk
romperia o linha ém» mjm
viatat.

COSTA RICA

— Apesar at»
truosas perseguiçcea poU-
ciais movidas pelo govtr*
no costarriquenho, o» afcr
dicatos operários estão sl
reconstituindo. Desda qui
a junta Militar á.aeofe«r f
Movimento Sindical Ar
téntico de Costa Rk*. m>
organizaram-se trèt C*>
missões Operárias a umi
Federação Sindical a st
Inatalaram 3 sedas &?**
sindicato»

COLÔMBIA

— O Apelo mOmtm
Mundiol dos Partidário*
da Paz está sendo assinr
do pelas maia eminente
peiriona lidados eofonbia*
nas. |á foi assinado ptk
murallsto Pedro Nai Gb
mez. pelo escritor JFmvmsv
do Gonzalez, peío dr. Jef*
ge Uribe Marquez, wt&sw1
bro da direção nadonel dl
Partido Liberai, pele dr«
Jorge Zalaméa, M*hdx*>
dor no México, e &**&&

ViVOPERAM^
Diretor Reepeaiaiiveli

WALDU' Ê5UARTS
Av. Rie Braneev 2ffl¦ 

I7.8adr, -»/n!1«nil
*% «ia Janeiro — D. ¥&$*##
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Atando* amma* ao imito
Vh-íi* e*t^ra» •**¦ ""•*«»•*.*

««ael» E Ô\J wu-ra-ft*»!*»i»éjjrj»*a*--*" ¥

il Ul*»*•<" ai«**-,,1*í*** •^W1**'*

(kiluV<*- rffa>f00w0t* dO f|»tt
**a7>,r»a* SlaUí* eia**ttjaeg
&*• ^,4* ,,aa»...j d*» prtw-w»

,,u é* Uim-Wo. No e^M
-Ira -A It^l»»^ * Jft*
5I1 a ov»**-*» *j^\;
Slara*t S»- » -J^-Í^uí

£ uSm \E d* l*»*»**"** C**"
esta pdar.o<*.«se»*» £j? 

-.

HKi*s*Io l*«HcaUr da Mu
** 

Trtlt «»P«*«ío cional »»»

sa.-****. •» ou»*» -*3£;sJe

4*, ooloa-.». a -««l-colonl^. *»

hia áo u,,l'wW,«t™* . —
1 *»i m» deo po*-i>i-..ldíi*'« 

-*»*•

I e**a ia*eet»,lo. com o qt» fa-
loU ^.nslitr-.eiitK.. . -**

éovoi opdmWoa do 
£*#***i* 

•
Luilent«atuallbertaa;£o,tru
rN»do-o. i*** ¦ f»*n,e eemum

fo lata vitoriosa contra • —***

^ftUí-PESTENDCU ASSIM
uma PONTE ENTRE O t-wi.

F,\iE ."SCRAV./.ADO. formai»

|0 u<ac nova frente de J-eto.

l„-í>- conti* o ImperlnlU»--*
M,'.ndlak q«« 

"**- de8de <**-* t*1*-
Utirto» do Ocidente, pa^odo
neta Revolução tos*n, até »e
L,<* oprimido» do Oriente .

A Revolução Socialista de
Outubro, fjaa-htitôrlçamenta aa
dcseavolveu no acnUdo lad-ca*
áo po* Leain e Stalin, al.rla
tY.-gas po»«ibilldadci a oa mtUm
eletivo» para a llbcrtaçlo doa
povo, és todo o mundo.

A Ravolução de Outubro »*4U
ficou a f*ente da-» i«**oh.*-<--**.
Indo, por melo da Retruca»
rata doa proletários do Oct.
dente ao« l"<>*"0« oprimido* do
Orienta*, eoatra o imperialismo
m.uhIUI. Além disso. • frenta
d-i r-t^ttcSea Criada «ob a d*-

Is Forcas Revolucionárias Jo Mundo Inteirol 7te
Uotn-st raia lotar Contra o Ihíêho i

-tôdu leutSm és Un\E a Ststta
foi ap >i a mone d« Unia, «tai»*

pUtwta am escala mundU «oo
m dlfaslo |*»ul»l do «marada
Itallo*

K» Í6r» teu, atUta oal**a
**.u»lq.-tr frtate dc r©t-olu»*o««?
Estes trinta § am ano» de e*U-
ttocia do ,-odcr doa Soviatt
«Io t!m dooiotutrado a eom-
pteta tnUldade a a (alítida d-*
flnlilra da prrtrn-a 

"linh* .-»•
te»."*"illirl;»". da pr«t**asa ""tra***

oeira força** de qat enchem •
garganta, com o (*m de .na^nar
oa uratvttlhadoie*. todo* oa qua
•silo ducont*me* com o mar.
siimo e que odeiam *. Unlio
Soviética, a pitriu »ocl;«l!H » doa
trabnliindorea do mundo inteiro,
todos o* aue tentam tOm-t uma
posiçio latermedüria cntrO a
froote dot lmpariall"tas contra*
itvoluclooiriot e a frente da re-
•mluçÁo contra O impcrinlUmo
• sOus lacaios ea Iodos oa.
pabea?

Sc ro quer •**•*** a r«ioluçio,
i lndLioeniivel ter.se um parti*
do revolucionário, nm part»do
de um tipo novo, de que o par-
tido «Je I*nln C Stalta con-tl,
tal o modelo. Sem este parti-
do revolucionário acm um par.
tido rcvoluClonirio organizado
na base dos princípios de Orga-
nltaçio, dos princípios UttCoa
t teóricos do marxUmoJen-ni*»*
mo * quê tenha - sua rota 'la-
minada pela* id.-iai ÍnVeno<veis
de Mart. Engeli, Leniç a Sta-
lia. é impossível dirigir com

êxito a classe operária e a*

mao i aa tuno

íVre^tlente do P.CC. e 1-itjldcaU «Ja Hm^t

blica Popular da Chuta),
a-a • Im^rlidlâmo «teu It- atina, o ?i»r»-«to «la ie1*M4*
*" a. >,.mn\ -****a»o».
Mais <U cem anos sio d*eeu

ridos, dflde o ar»ar«clmento **»
marasmo. Por toda pana pif
tidos ratüluvlonárloi de um po-
vo tipo l*m sido eriiuloi. B de*
a-sovolvctn-âe na» C^ndtçoei da
imensa Influencia revoluciona.
ria werClda aotre o desenvol»
vimento da humanidade pe«a
Revolu-io Soflal'sta d» Outuu
bra, Cuja vitória foi «lcançada
sob a dlrOçio dos bolcheviques
russos*, nos condit-õe» clodM
pelas r»jpíifusjüca tmeii*as qua
a edlllcaçio socialista. vitoriosa
na U.R.S.S. a a «Wdila dc aU
cance histórico mundial da
União Soviética sobre a Ala-
manha fasc.«ta. ifualruentt ot-
.ef.urad,»» pt*U Stbia direção dos
bo|cliévl»4ties, tôm -ôbre os det*.
tine* blstórleoa da hnmnnldaida.

Com o aparecimento dos par»
.tidos revolucionários martlstas-
l«n- nistas o aspecto do movi-
mento reroluclonirip mundial

. modifleou-sc e a mocílfl^çio fot
tia profunda que o mundo foi
abalado ..«Je uma forma que ja-
mais 

'oe 
: nossos *mt«passados

poderiam Imaginar.
.':Ò Partido Comunista da Cht-
na • ed'ficou-Sf ,e desenvolveu-
se seguindo o, «aemplo do Par*
tido Comunitta • (bolchevique)
da U.R;S.S* No dia em quaêxito a cias*-» operaria e •»- «.- *-**• "-r ..: *,¦•-. a*

wmfsam; popularet^m geral cem* aa«:eu> Partido Comuo«a da
.< J. !»;>.. , m 'J,.,m_ .. -

•-**¦•-»• m m* **" ¥> "S*1

FERRO EM
w GENERAIS FASCISTAS
-CONTRA O WVO
à''-DiTAOUüÂ PUtra#;att*--

p«a in saua ministros m»»»ta-
pes, distribuiu umal not» qu*
pe desUoa claramente a criar
jam» clima para qu** a cam*
»*uha eleitoral se processe uoa
Biold-a da d« Portugal ou Oa
f^lômbia. em verdadeiro .esta.
rjo de sitio. A pretexto, da
inanticr as íôrçaa armada» «-«
pOsiçSo neütrà, á ditadura a
Aue ias é am*açàr o povo com»r
i> tíoipe dc Estado, visando im-,
{podlr aa lutas contra a ditadu-
r» c á guerra. - i

Por is«o mesmo a qu« a
sota fala em "cronsolidaçào

do regime restabelecido a •*
rie outubro de 1945", qu«r d>-
ger, de um regime instaurado
por Intervenção direta e aoer»
ea do embaixador do imperi*"
üsmo ianque, por melo do tsoU
pe d* Estado de Dutra e U*"1*»
gaüeiro, por melo da força ar«
¦fla°*da para barrar a marc11*
fiai democracia.

| A nota visa também intimi-
'dar os militares, que alnüa ná.
pouco tempo manifestaram,
í>or grande maioria, «as ele'»
çoes para Q Uube Militar, sua
Dpoaiçà-í a essa ditadu1"*5 d0
fome * de guerra c o'e cun»-
plicidade com Os gangaters de"Wall Street na colonização da
nossa pátria. Mas os trabaina-
tiores e o povo, lutando por
suas reivindicações econômicas
e policiais, pela paz e p«ia in-
dependência nacional, e «-i6-
Vando essa luta a formas ca-
dá vez mai3 altas, têm toda*
as possibilidades de frustrar
ee pianos da ditadura e con-
ÍJuistar a vitóri» para as fôr.
fêas da oax e da democraoia.

UM FASCISTA NA CBD

O fascista Mario Polo, *»
®. B. D., «arviçal dos Guimo
o aíora declaradamente a *»•"*»'• \yztr-4*i. mun^i.»m itmmmam

BRISA
O CINISMO DO TIRANO

Y. VARGAS

je Espanha de Franco • da
Iugoslávia d» Tito, está ru-
ríoso porque o aeloclonado
biuállalro, qu« ral disputq*: ¦»
Copa do. Mundo, assino» todo
ele a Apfilo dè Eatocoimo
contra a bomba atômica, a
ao mesmo temPo porque a
IMPRENSA POPULAR atacou
pis gelecionados da Espanha a
d, a lugpslávij, que «ão cons-
tituido» d» simpleg: policiai»'
— representantes e propaga»-
distas das tiranias fascistaa
que oprimem os dois heróico»
povoe daqueles pa'ser..¦¦;¦, >

Mas para . isso,,o fascls-a
Mario Polo tinha qúe m«n-
tir. E mentiu, caluniando a
IMPRENSA POPULAR de ter

— o que não aconteceu "***
atribuído aps assinantes do
apelo, declarações , contra oa
selecionados d« Tito e Fran-
eo* Mario Polo nega aos era-
queg brasileiros até mesmo O

direito de dar um voto contra
a guerra. Com sua baixa in.
triga fazendo confusão entra
luas'coisas diferentes: a opl-
niào do jornal e o voto doa
membros do eUcionado, Mario
Polo 

"quer mostrar serviço ao»
fascistas e provocadores d»
guerra, ás embaixadas d*
Franco • Tito.

Assinando o Apôío de E«-
tocoltno, o selecionado brasi-
leiro Segtl* o exemplo do se.
lecionado Italiano .» conta oom
o aplausos de todo o nosso
povo. que nâo quer a guerra
o aplauso de todo o nosso
arma de agressão «destruição
em massa de populações ciyls.
JE quanto á atitude da IM-

PRENSA POPULAR, ela cor-

wsponde â atitude d« «doa
oe democratas isto é, d» plen*
Solidariedade aos povos espa-

nhol a luíoslsvo e eonseqxien*,
temente de repulsa aos rePr»-
-wntantes d*, fclrftnifta «U- 9a

O dttcürso do tirano Ver-
-ras, irradiado em d»sco aa
palhaçada que foi a "wnr<n-

sao" do ÍPTR Pará lant-anun»
U d» cand>d»turs do antigo
chefe do Estado Novo ft pre.
gld«ncia da Republica, di bem
á medlda do aeu ciniamo..E'
o. homem do DIP, do Tribu-
nal*, d« Segurança fascista, o
criador do bando de a-sassl-
no» que »« denomina Policia
Especial, ó chaemador d» ab»
negados filhos ada classe OP*-
j^ria _ falando em Ubarda-
de e democracia»

O antigo aliado de Hitler e
MuSSóllni tem o supremo d«»*
earamento de falar em "liber.

dade sindical", quando foi fele
quem esmagou a ferro e logo
os sindicatos operário", ocu-
pando-òs pela pojlcia, conser-
varido.os sob intervenção, i"s-
tituindo a pelegada Imunda *
níálbaratando o» dinheiros do
iundo sindical.

O mesmo regime é mantido
Bob üutra e su* camarilha,
Uia» Isto sig".ifica que tanto
Getulio no passado, como Uu-
tra ua atualidade servem nos
mesmos patrões — os grande*»
proprietários de terra e og tm-
perialistas norte-americanos,
qt*e desejam esmagar as lutas
patrióticas dos trabalhadores
o do povo, brasileiros. Getulio
o Dutra, como o Brigadeiro o
Crlstiano, que GetuUo ejogia
em seus dlscurço, não passam
de Inca-os dos latifundiário» e
dos fautores de guerra Ianques.
Dutra está chegando ao fim
de seu reinado de terror e fo.
me; Getulio pretende ocupar
lhe o lugar para servir dwri!_
mente aos mesmo? interesses
contrário» «os anseios de li_
bertação do noSSo povo.

Mas o Povo brasileiro, «

particularmente » classe ope.
rária, so educam po!iticamen-
te e saberão externar °eu re-
pudio ao tirano Va.ffae. qu*
teve eomo . s<*u "*cond**stavel

no Estado Novo Enrico Du
«ra em 1946 e!«Kor môr de
Dutm • hoje aliado do a*a-
«uinArio » peculatário Ade-

mar de Barro», interventor de
Outra em S8o Paute*

tb\ntu .*iiuiou-af.
A fweto B'»l<» rtfolueVml-»

JU do mundo tale»** com a

Unlio Soviética * ***** «*lutt;
fouKl»** a Alem-nlt». ¦«*«* •

Est,, vitória foi -Jf^"*'^

nio l»ou etao f»corr1do a metam
luçSo dc Outubro. ** a U.J-
S. 3. nK«» esistlase, •« nio liou.
Vtm a frente unira ^X(a^
rialtsta dUlgld» P-t*,lu*R*?-?:
eo Ocldciu* e no Orlclit», lena
•ido poj»»W softbar com a vU
torla «ôbre a Memonlia. a ira-
Ha e o JafSo fascista e «eus -»•
ealoS?

Se a Revolução de Outubro
ebrlu para a drAe operW. «

p.»r* oa povoa oprimido» do
u.undo inteiro amplas poss't'»-
Ildades o meios efetivos pars
aaa Hbcrínçia a *nôún sobre
• ÍMcltmo n» segunda «Ucrr»
•àutidlal apreaentou-lbea oo***-
t»Uldades ainda ma» lar«aa -*•>

¦t atinsLIa*

Seria enorme atro subeatlmar
e importância da vitória alcan.
cada na segunda guerra mua*»
dial. F.m aubstltulçao da Me-
manha, da ItaHa e do Japio
fast-Jstae, * agora o imperlalis.
mo americano e seus lacaios d»
outro» palse» que preparara
com afinco uma noYa guerra
mundial e ameaçam o mundo
Inteiro. E' o reflea» do estado,
de decompoalçSo. èxtr»*ma era

que se acha o mundo -capita»
lista e de seu medo I aproxl.
macio da morte» Até O pre»et»*a
to, o Inimigo dos trabalhadores
do mundo Inteiro, ó imperia-
llsmo. é ainda forte. Por isso,
todas a* forças revoludoni*.
rias devem, dciitro de cada pata,
s« anlr estreitamente t reforçar
dia a dia a frente unica antl-
imperialista i frente da qual
se acha m Unlio Soviética e
aplicar uma política Interna-
ClohaHsta justa s« quiserem
venCer.

No interior, o campo do lnL
mlgo r.5o tem uma base tão f0*-
t«; ela está fendida. O Inimi-
go acha-se separado do pflvo;
tem diante de si uma crise
econômica que amadurece a
que o imperialismo é ipCapae
de evitar. Por isSo. o campo
imperialista pode ser e seri
vencido. Seria um grave erro
Superestimar as fôrças-do inimi-
go e subestimar a» da revolu-
ção. da democracia e do sócia-
Üsmo.

A grande revolução popular O
democrática que »e desenvolve
atualmente na China sob a dl-
reção de nosso Partido ComU_
nista, integra-se na luta do
Campo anti-lmperialista inter.
nacional. Batcndo_se Com abne-
gação contra a agressão dese-il
Cadeada pdo Imperialismo ame-
ricano. contra o governo rea-
cionario do Kuomintanp: que
vendeu a Pátria C traiu os in-
teresSes do povo. o» trabalhado.
res da China obtiveram grandes
vitórias.

No decurso de dois anos. de
lulho de 1946 a junho de 1948,
o exército popular de liberta-

ção. dirigido pelo --art.do Co-
munista chinês repeliu a olen-
siva do exército do Kuomln-
taní, cuja força é de 4.300.000
homens e passou da defensiva
i oíensiva. No decurso de doi»
anos de guerra, Sem Contar •

período posterior a junho d»
1948, o Exército Popular de LI-
bertação aniquilou ou fez pri-
sloneirOs 2.6*10.000 soldados e
oficiais iaimlgo». '

O território das regiões 1»„
íbertadas da China constitui um
WÊÚde ?vá6Q.00at ^mtfEE.

qu»4r»ido*. ou Wl-Js» Si-H» éa
•oiiJtiftio do tertliórto éo oaw
tjst* *e «*t**nd* oo* w.9Sê.úttm
tiulldmftfo* qtladrtidt-l. Bi aa»
NflÕM llbertatlu IM mUa-ôee
dt baliltianiM on sej»*m itôJ%
de t&dn a populneSO da China
que ae el«*« a *7S rrilhóee. Fo-
ram libertada» S86 ddadt». oti
st, ii.. i» % do aumere -*t*\ dat
dai...'-» dn ("faina, qae e e>
l.ot». (D

Pelo 'to de qus o nosso **to-
fémo • .{**• uma Unha |u»ta
Bo InteièHe do» eamponeKa e
es dirige Oa t-eellzaçSo da re- 1
forma r,,'-r.n. e qUestio afxl.
ri está Modo rtaolvldn demo-
•8rail**am0nte era rcgl-Se» qa*
contam cora uma **opula<;Ío de
10». mllbòca de horneni. As ter-
ras dos IntlfundUrlos e doa ko-
lat.» do velho tipo eu' sendo
dl trlhulda» de uma maneira
qoa*c regular eatre a popula.
çio a**tticola. o. em primeiro lu*
gar, entre o* crunponeses pobrt»
a os -u>i!arladoe aarl.-olu.

Os efetivos do Partido Co-
muiii-.ts da China passaram dt
1.210.000 membros, era 1945,
eera S milh*""**! de membro»
«*»tualmeat«. O Partido Comu.

•elsta da Cblna tem por tarefa
reunir t*5da» as fõrçaa revolu.
clonirlaa do pai.-* expul>ar aa
fôrç»a agressivas do imperial!*»-
no americano, abolir o domínio
do Kuomlntang reacionário,
Criar e consolidar ema repubU-
ea popular democritlct..

Sabemos qae ainda se torna
Indispensável que enfnrntcmo»
Uma térie de dificuldade», maa
nio temos modo delas. Conside.
ramo» necessirlo vencer eotaf
dificuldades è poderemos Ten-
eí-Ias» ,"" •;

A brllhanrf lut da-Revolu-
çao de Outubro ilumina ** nos-' 
ao tamlnhp.' O povo chin»5a
de»erdado deve aer libertado e

'e»t* fírmemeot» convencido de
que' .poder-* Conseguir a sua
libertação. A luta da revolução
chinesa, após a vitória da Re-
volução de Outubro, não se en.
contra mai- isolada como o es-
tava antes. SomOg apoiado* pe.
los Partidos Comunistas e pela
classe operária de todo o rriun-
do. D precursor da Republica
chin&á, Sun Yat.Sea o Cora-
prccndla muito bem e por isso
elaborou uma politlOa de allan-
çu com a U.R.S.S. aa luta
contra o imperialismo. Nas
Vésperas de »na morte, deixou
como testamento uma metisa-
gem i União Soviética.

A camarilha dos bandidos de
Ghiang Kal-Shek no Kuomin-
ta"j» traiu a política de Sun
Yat-Sen; passou-se pata o lado
da contra_revoluç3o imperlalis-
ta, contra o seu próprio povo,
Contra sen pai», eontra) o mo-
vimento democrático mundial.
Mas não está distante o dia em
que todas as forças reacioná-
Ha« do Kuomintan-j serão defi-
nitivamente 

' 
aniquilada» pelo

povo ehln»"*. O povo t*h"n«5s é
valente • corajoso, o Partido
Comunista da China é um par.
tido valente e Corajoso e liber-
tarâo para sempre a China das
cadeia» dó Imperialismo*

NO BRASIL
CONSUMO 0%

MULHUIS
Com • participação <*

quase duas cin.-wat ¦*••
dcIr^tJ*»*-. def,ti Capl«*l •
dos Btadoa, reolUou-f«r a
rouniSo «áo «Conwlho ds
Representante;, dn Feda-
raç5o de Mulhores d#
Brasil quo» 'ogo em tua
primeira iess3o reaolveu
apoiar a comr^-tnrtm lonça-
da peloa Partidário* di
Par, em Estocolmo, exi-
gindo a proibição absoluta
do u*rma otômlca.

(1> Nota da redação —*•
Convém observar que o pre-
sente ardpo foi escrito em
fina de 1948. antes portanto da
libertação de toflo o território
continental da China, o que
hoje é já uma realidade.

is FASCISMO IANQUI
Os vereadores da UDN

e do PSO e dos outi-oe par
tidoe das classe* dom***»"-*-
tes, de mãos dadas. tt«ee-*
ram llegalrrtente o* rvswY
dcios dos vereadores ca**
muniataa, a quem o peva
de Recife deu a maioria «t
seus votos. Os veraadorai
foram arrancados do i*a-
cinto da Câmora pela ps>
Hcia de Barbosa Uma. ^sH
ato fascista. Irnpôsto peloa

• generais fascistas, prende»
scr-á chegada de mais cot>
tingentes de tropas iais*
ques para a ocupação dat
instalações militares d a
co pitai pernambucana.

*'

* U* *DUTRA IO»'
NITO-

Na tradicional "r^nie-
da" do Centro Acadêmica
11 de Agôs-o da Faculde*
de de Direito dè Sáo Pau-
io, os jovens estudantes)
demonstraram mais uma
ver sua repulsa aos poli-
tiqueíros que traem a so**
berania nacional e oprr»
mem o nosso povo. Assim
é que fizeram criticas vt-
vos e espirituosas á dita.-
dura infame de Dutra •
Ademar e aos candidatos
«Ias classes dominantes,
Cristiano, Getulio e Brigo-
deiro. O cartaz referente
a êste último dizia: "Bri-

gadeiro» um Dutra bonito"

-* APÊLO DE UM ANTI
FRANQUISTA

Das masmorras de Ade-
mar o operário espanho'
José Saligra Lopes, refu-
giado politico antl-frarr
quista. escreveu num pe-
daço de papel um apêlt
ao povo brasileiro no serv
tido de que o ajude a cort
quistar a liberdade. O prl-
sioneiro, joven de 27 anos.
escapou de um campo »de
concentração na Espanha,
refugi ando-se no Brasil,
onde foi preso, encontrar»
do-se ameaçado de ser ent
tregue ao bandido Franca

«O CAMINHO .DA VITORIA»

cri

POR UM LAPSO DE PAGIK^P»>, *# SMPORTANTa
ARTIGO SOB O TITULO ACIMA, QUE SE ENCONTRA
NA PAC1NA CENTRAL DO 2.° CADERNO DESTA EDI*.

ÇAO. SAIU SEM O NOME DO AUTOR, QUE E* 1SAI
VlNCPlNC. m"m. »„ voz, Ol-ERARIA ~m7^"W$& >&<$&#¦]
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O NOSSO cencurao lc»v

fado na semana pasicia
ancontrou vivo interesse
de partt de «oaeos leito-
res, muitos dos quais |á se
dirigiram a essa redação
pedindo melhores «nfo-r-
moções e apreaentondo sir
gestões. Diante dessas su-

gestões é que decidimos
modificar os prêmios a ser
distribuídos, que cassarão
*. ser os seguintes:

1,* Lofftr: uma viagem
«o Rio. eom estádio de 8
dias, se o colocodo residir
nos Estados: uma •/•a-,c*m
a Salvador, Recife ou Pàr~
to Alegre, eom estadia de
8 dlss, ee residir neste Cn-

pitai. A poasagem to-ne-
dda pela VOZ terá de Ida
• volta.

!• Lisfar: uma coleção
de toda» et obras de Sta-
«n. editmdos em português.

I.° Ltifar< uma edeção
autografada «Us obras
eompteta» de Crac.«ano
Ramos

4* Lugar: uma coleção
encadernada da revista
•PROBLEMAS"

5.* Ltafar s O romance
•Marajó", de Dolcldto fu-
randir. com autógrafo do
•«.•tor

«ASES DO CONCURSO

1 *n — A colocação do»
concorrentes ntrh feita de
ac.6fAo com o número de
n-*-s!hoturaa do Apelo aue
cado leitor enviar á nossa
redação.

2°) — Será computa-
dn ainda como ponto fa-
vorável a cado concorren-
te o número de noticias
que nos enviar relatando
tuas experiências no tra*
balho de coleta de assina-
tu ras contra a bomba otô-
n-tica. No case de empate.
Dor exemplo, será dassifi-.
cado o leitor que tiver for
flecirlc o m?ior número
dessas experiências;

3 o) _ o con-urso de-
verá ser encerrado o 31 de
Agosto, de modo que nessa
data deverão estar em
nossa redação todas as as-
ítnaturas coletados por
nossos leitores.

,4.°) — Cada copio do

mesmo esteiam concorren*
gAr\" 

|A CONCORDEM
Tami»ém por susjcNtâo

d» nossos letteres resolve-
mns considerar concorren-
tt s do nosso concurso as
pessoa» que \* nos erwli-
rrm o ^pêlc dc Pstorolmo
com vários osalnaturas

NAO PERCA A OfOR-
TUNIDADE

Amigo letror:
^/nc' ê um patriota.; vo-

cê é um partidária da Paz.
Náo perca, assim* a opor-
tunidade que lhe oferece-
mos para demonstrar que
compreende 9<>v3 deveres
perante o nosso povo. E
seu dever sogrado. neste
momento. * o de Impedir
que nosso povo seja arras*
tado ao matadourc de uma
guerra imperialista, que
será tombem uma guerra
de colonização r.c*al de
nossa pátria. E qua» a for
me mais eficiente de im-
pedir este crime, neste
momento "trave? esta for-
mm é foter eo»* que tede
o nosso povo assine o Apé-

-ibêio

Io da Estocolmo exigindo
o proibição d» *fn*« &tò~
mica. que é o instfumcin-
to principal da agressão

guertaira contra 01 poves.
£ste è o mdo móis etict"
ente de mobiliza" •* ?ran-
dr§ mas.nas centm o guer-
ra. E na wwbÜiJMÇjto de

grandes massas é aue re-

pouso o êxito da causa óa
Paz

,,NSo subestime, le^r,
uma sé assinatura que pos-
aa ser conquistada para o
Apôto de Estoco-mo. Ela,
ao lado **<e rnMhôes de ou-

tros de homens e muihe-
res de tedoi os países, è
uma pedra a mate na
imensa barreira que os po-
vos estão erguendo no ca-

mmho sangrento doa tri-
fi cantes de guerra.

NÃO PERCA A OPORTUNIDADE. CANHE OS

PR6f4iOS DE NOSSO CONCURSO, ARRANJANDO
CENTENAS E CCNTENAS DE ASSINATURAS FARÁ

fSTE AP61.0"
"EXIGIMOS A INTERDÍCAO ABSOLUTA DA

ARMA ATÔMICA. A-R^4A DE TERROR E DE EXTER-

MINIO EM MASSA DE POPULAÇÕES.
EXIGIMOS O ESTABELECIMENTO DE UM RICO-

ROSO CONTROLE INTERNACIONAL PARA ASSEGlh
RAR A APLICAÇÃO DESTA MEDIDA DE INTER-
DIÇAO.

CONSiOERAMOS QUE O GOVERNO OUE PR?»

MEIRO USAR A BOMBA ATÔMICA CONTRA QUAL-
OUER PAIS. COMETERA NAO SOMENTE UM CRIME
DE GUFRRA. MAS UM CR-IME CONTRA A HUMA-
NIDADÉ E SERÁ TRATADO COMO CRIMINOSO DE
GUERRA.

APELAMOS A TODOS OS HOMENS DE fíOA
VONTADE, EM TODO O MUNDO. PARA ASSINAR
€STE APELO.

AMAMOS A PA** E DfcSEJAMOS A FELIClL»AD|
üC •'OVOS. Sacerdote do Conve to dot C.puchinhot,
no Dlsirtt-o Pctarel, osrini am e Apêlô de istocoim»

wicimlo * j roibiçH das arma» atômica Ou Irmio» J,
troicionol Ir > «V *** Se»la»fBfl*o. p*t\rò*Ato da cldais
do Rio de l-mafro. firmaram e ">êlo qoe hc{« mobliixa

mitfcdes de seres sumano.*1 em toda o munam em .aras

de un obfal.-v*. lagredo Pó» rORA HA LE! A ARMA

ATÔMICA. Ne eliché, ^rel Isolas e sutc/Iai Io Con*
venfo dos Capuchinhos, qu.tnJo ofsiBara o Ap-Êlo. Dl ia

em seguida Fr; 'saias eo jon.aKt.ta qua -• levou s
Apôlo: "Amamos a paa e 'lesciamoa a íei.Éldodc dei

neve* Rogamos diariomônto o Dm* ?*tê qua nos Hvra

de «ma «o*- guerr-. Mas é ^eeis*» «a «a peca tomVem

c*.s 
"lomens do go»-?rno que enfrem e- er^eedlnontot

pactf?eos e nos livrem de uma nova ?fee'iml e*.

ji
A CAMPANHA ám assi-

naturas para -» Apelo
do Estocolmo eM* dando
áiariameate *'ÍI P^tida-
rios da pa» «ovas e in.erea-
aantiisímas expexUnci»s.
A<iul diTO.garaoa algumas,
<3-je certamente ajudarão •
trabaD-e de coleta A* **'
sin atui a» eon»» a «wraa
alcaiiea.

tuCoUü<. a C 'eidif am üb*
da colocar vçainaa* cm
frente á -teeola, para reu-*
iher novas ansinatnraa,

Bxrro NOTAVEÜ

Em úmn uniea (avdi,
uma partidária da pas dt
Sfio Paulo, peítencenie'é Peders.çio dna alalherea.

CO-0
APÓS UM CASASÓEN • O *& pé ão Apelo a* B*t**><£
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34 Câmaras Municipais
*

Condenam as Armas Atômicas

de Estocolmo com
«s^inaturs? enviada •»o nos-
•o íorhai deve declorar: o
nome da pessoa que an-
gsfiou as assinaturas e
seu ^nderêço — Rua. Mu-
mcipio e Estado. .

5 o) »- Semanalmente
5-jbiicaremcs o quadro dos
*? primeiros colocados no
concurso, bem como a re-
•ação das pessoas ou* ae

AL6M da Assembléia Sstaduai de
Pernambuco, 34 Cemcras Munciipais d«

diversos Est?dos. traduzindo os anseios de
paz do d-ovc* br^ileiro, exigiram a t^oi--

biçáo ç[aá «rmas 3íórntcos. çc-ii^iàndci-cas
como arrribs cegos que am*ta*|»-*n as po*

oulacôes pàcfficde-de todos os países.
Até agora, foram as -seguintes as

Câmoras Municipais que aprovaram o Apè*
fo de Estocolmo e«Ígíndo o interdição

absoluta das ©rmas atômicas:

SAO PAULO
{ábptscafaal — Campos do Jordão —

Bòtucatii *-)*- Lins— São Caetano •— Mo-.
gi des Cruzas — Tanambi — Mcn*e Ale-
gre do Sul.
MINAS GERAIS.

Uberlândia — Cataguazes — Carmo
de Cajaru — Ssborá — Nova Lima -r-
Ladainha — Lavrc$
PERNAf'^UCO

Re-ife - Olind? — Jaboatáo — Ga'
ranhuns — Pau D'alhc
PARANÁ:

Curitiba — Londrina — Ponta
Grossa.
ESTADO DO RIO

Nova Iguaçu — São Gonçalo,
BAHIA:

Salvador — Bonfim.
ESPIRITO SANTO-

Vitória — Caríacica.
GOIÁS.

Goiânia.
CEARÁ :

fortaleza-.

PARAÍBA:
João Pessoa,.

RIO GRANDE DO SUi> mm ¦
Porto Alegre.

SANTA CATARINA:
Tangará

\ EM TODO o BRASÜ, funcionem
cerca de 2.000 Câmaras Municipais. Que
fazer psr-h mu elas. traduzindo oa on-
jíeics de paz do povo brasileiro, se rr,s-
rs«f?.stem peb proibição das armas atômi-
cas?

E' preciso que em cada Município sa
intensifique a campanha de assinaturas
«k> Apelo de Estocolmo e os patriotas exi-
{am que o Câmara de seu Município se
pionuncie para que seta posta fora da lei
a arma odiosa. £' predso que cada v«-
reorlor de Prestes e cs demais vereadores
df-mecratas e patriotas, de qualquer fi-
líáçãò partidária ou •iem p;ftido, tornem
« ürc.iativa de propor uma moção conde-
rendo as armas atômicas — exigência das
grandes massa.?., que odeiam a guerra e
não querem s^r chacinadas, numa matan-
•ça cruel que otingiria Indistintamente
soldados nos campos de bf*talha. velhos»
rrtu'heres e crianças ern si-as casi-s, nas
escolas ou nas igrejas.

A pmibiçSo da erma cômica ê uma
exigência de todos os sêre?» humanos qua
amam a vida e dèse]|m que- o humani-
dade seja ocupada »o mais hediondo crh
me -*9Mf5 m çf?&-§'*§. *** *%. g&mr& &*fam€&.

Uma «riotimstò. partida-
ria da paz, ir«*umbida 4«
tecar a Marcha Nepeial, <!"-
t/ante um casait^eato w*1
uras igreja fio TKstrtto Pe-
dei-al- lev°u consiga di^er-
sos exemplas*» do Apelo de
E6Ux.'-oíff!o. FÍT.da s cen-
aíonía, a vioíinisia ap*.*o-
veitou o ambiente de fra-
(ernidade reinante, e ae
¦dirigiu a cad» um dos pre-
«entes Ao apresentar 0 rPb-
k>, leràbron que a utilização
da bomba atômica, ampa-
cava a felicidade e a v^a
do jovem, casai/

Foram tin-ãnimes as ade-

mò, d«r»n€e ama *e*yita

quo fez ás abv*** ú*. rspars*
çíq *i0 Estádio Un^^lpPÂ
do Pacaembe, Iodas m
pernas « quem f^ram ex-
pücadaa a* e©*^^ü*í.i.v..:
teiTiPei* da tpiçtx* titom»
ea sobr« os esportes, *****
.*iac*a*m lmediatsmeí-*» «'
Apelo. Isto, desde es spe-
rafios que est**raai trab»'*
ihande, at-5 e» atnpks fr
ai tantes.

NÃO MBTtinAR A
CAMPANHA COM

OUTROS SPKOBUEMAf

0 caminho mais curto
d>m *o Apelo de EsioeoU P*»a se ob*er assinaturos I
tao >

PELA CULTURA

A arma atômica ameaça
iixdistjntasri-eftte todas aa
pe.ssoas. Por l&so todos «>s
horat-ns e w-ulheres, os ve-
lhos "* as crianças, são ín-
tefessadoi na proibiçã.j
dessa arma isntemai. Ès-
*ft verdade pôde ser vel?'-
cada por um grupo de jo-
vens partidários da paz do"Colégio Ruy Barbosa", do
Distrito Federal. Mostra-
ram aos outros colegiais
que a g-uerra ameaça des-
truir os tesouros da cultu-
ra humana, as escola* To-
das as pessoas que estu-
dam oa trabalhara no "Ce-
Iei?ii3 Ruy Barbosa", dea-
de t* alunos até © diretor,
asainAram a Apele 4e Ea-

«trave» da K-í?tii».ent8Çfo
em torne d* ameaça fo
gu®rra e dos pttigo* decaí-
rente* do emprejjfo da bott«
ba atômica, fi um equivoco
aupor quc o problema <3*
proibie&o da arma atômica
deva ser Üçado, por esem*
pio, «o problema da cafés»
Ua. Muita» pessoas «Ao #
tfio ainda sentindo suf^ien-
temente o encareeiment»
da vida. Maa estão em eoa»
dições de compreendes »
necessidade de cxijrir a
proibição da arma atômica.
Por isso, a campanha nS*
deve fu-rir ^ess« ierrtnc

Um exemplo negativo de
trabalho, que devc Mt &
nheci éo para nfio ee* Jf
petido. é 9 aeguinW- *f
Niterói, nm partidária *¦

pai eonse-nHu, em nma &*
iCommhi m *•**
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A VIU A DS CUV TSÊ é «na fi*.* «au^oi duuriâ.
Ha*cido ew l****7. t*ttm*1 '*•»*?'• *•***•**. pâriicipott Ui K«*o-
wím, d* 1911 t«« Itfd »•»«»* «« Hurnu. pela toplam»
So <¦* Republica. A Rtroiuçá» abün-IHc a ea-reira mili-
Lr «ouc-a drpou uigr-a-ao© »• Academia Mili lar <J# H-i-
«a», oode íc* a •*•*•» «J*»0® *»aâi brilbfenic Nalguti» anua
-k «eao^aia. *•*** amra, aã« uuaaiii *»aia • *«u« toa •*-
«nar.

PilUado at a* laomi^aac, fuc •¦¦*!tu como um par.
«<jo r«vuludonano dn burgue-Ua chinesa. Chu Tcb do-
«finpcnhou, n«»i« p**r.<HÍo, vartoa t dc*iac*.w|.*a posUA nO
Exercito c **, Admirnatracà*-. Foi Conii.s-.ano Provincial
éaa Fín»nç*i dc Huwao a co-nandaiite dc vartoa coi -mm

de lr<»pa. M>i, no exercício deasai funç^ot, Chu Teh «*©m.
preendeu qut a Revolucio falha**!, oue aquela n&o *•¦••¦*
«ido ainda a Revolução libertadora do povo chlne*. E pa».
aou a eüudar •eriamente at questões póliticas c tociala
aa China e doa outroa poise*. A Revolucio dc Ontiiliro na
Ru»*.* 'Oi P01"» ChB Te°» bwn eom0 PaRI nm fifrande nu"
mero de patriota» chinese*, nm elario-índeando o c»ml-
ah0 certo. Chu Teh • v»riot outroa membro» dn nin ea-
•jucrda do Kuomintanf começam a estudar seriamente os
-insinamentoa da Resolução de Outubro, a entrar em eo-v
<acto ***>***. a marAianto-leniniiímo*

Quanda se fuada u Partido Comunista Chinês, a 1,*
ée Julho de 1021. Chu Teh é • chefe de um reffi.tier.to na
China do Sul, Tamanho é a «eu prestigio e * aua fama nos
meios militares, que todoa oa comandante* de reg õet *
üsputam para a seu Estado Maior. Mas Chu Teh tem
anenaa ama gra-ade praocupaçao: a libertação de *eu po-
*a.

Com cn*e objetiva, Cha Teh partiu, em 1922. par-, a
Alemanha, estudando ai e em vários outros paises da Eu-
ffopa aa questõe* militares e sociais, mas tendo sempre
em vista contribuir do modo mais positivo para a Revo-
kição Chinesa. Nt Alemanha filia-se ao Partido Comu-
aista Chinéa. Viaja para Moscou, onde estuda na Uni.
t-ersidade doa Trabalhadores de Oriente. Em fins de 1921
tatá de regietaso á China, onde se fixa em Shangai r tra-
balha ativamente sob a direcAo do Partido. Ao regressar
á Chjna declara atua circulo intimo de camaradas: "Reco-
ferej a vista, adquiri navo* eõnkecimentoa* Vou utiliaa-lo»
a«ra a aossa obra".

NASCI O EXERCITO Dl LIBERTAÇÃO

Oe acordo eom aa resoluções ám Partido. Chu Teh se
transfere paia a China do *ul, onde a general Fan Schi-
Chen o fas seu conselheiro militar. O ge.n-ral P''"1 °",,1Í-
Chen, eujo poder émtstro dòa exércitos do Kuomintang e**a
apenas Inferiot ao de Chiang Kai Shek, ai-monta ura
grande sonho: tornar-ae senhor absoluto da China do
fluí. Fan Schi-Chen coloca Chu Teh a par de sua» a*nhi-
«Ces, mas a Chu Teh o que preocupa é a Revolução. E 0a-
sim não perde «m minuto na organização e prenara-âo
dos primeiros destacamentos revolucionários, diri-rídou
pelo Partido. Utiljsando amplamente oe arsenais de Fan

Mao Tse Tono no Coração dss Favas
09 OtLàhDmtt BIO»!-

¦irnioe revoluciona nos ***¦>*¦-
coiuiuiB sempre uma ea-
pret-io humana à toa me-
dida K 4â» há duvida que
Mao Tsa Tno* e*»p»i«»e
com todo «ilof a imensa
ffrandHMidade da revolu-

Cá» chlne*** O»* a •*-*••
fa«cin«*;*«, que amp*»í*' ea
povoa do mundo.

Na jdeia comum que ee
fazia, da China, una va^a
BOÇâo de tradições milo-
aare» se alternava mm a

MOACIR WERNEC3C DE CASTRO
viafto. tambesa *ag», da
Bi***.*.»» tnfi»rme« tüponsa-
do eom paciência cHental
* jugo do coluo.xador ea-
Irangeira. A eeriini da
ferro da imperialismo nào
permitia ver e» toda a •»
amplilude, nào somente ea
luiua do povo cbinôa, inM
a continuidade desata lulas,
e finalmente o rumo triun-
fal qua elas tomaram oo»
a apaflçâo *lò proletária^
do e do aeu partida, sa-

^st

I
¦

bretudo desde lt*-i7, alé a
Grands Marcha. Yruau, a
rcAiMriu-u á invaato japo-
ac«a c a vitoriai (mui sobra
a ditadura reacionária Aa
Chiung Kai Shek.

8ó anxào o mundo pm
v«r eiu io<ia a -.u» gtanda.
» a iigura Uc àl*m Tea
Tung- l*»e on*k »be vinh- a
forva paru gaivamaar qua-
trocemos .e ciucocuta mi-
lhuca de cliinuaes? Queta
«.u es«e homem. Qual a sua
Origem? I--.-.»» a"* pcguittaa
que ujiii«:ç.u*-»» a s*-*r (eílaa,
e a própria imprt-iuta da
reação utuiunai teve de
abrir coluuub pura A per-
tonalidade do lider chinês.

Em W42, em p*cnu guer*-
ra, num debutc com *m

Bcn,-a-n. que o julgava i^ven^c^^*^^^ 
g*^* 

^n****, M«o
biciosos. Chu Teh pôde armar suficientemente o stu ae^- Tsc Tunjf exp!lCUV!4 ^^
táciímento revo»ueionurio, levando^ logo dei-msjao en- |e ^ UanS.or,nar d€
eoniro da. tropas de Jo Lun e E-Tin, que cm 

gMto^ um lelrado á muda ^^

inclusive tomado o Porto de Sjatow, Wr" Ch 
•

nâr. Dôd»- conservar. Em maio de l*»^». a8 fcr*jp**** «? ^um

Imnnnêa ontanixado por Mao Tse-Tung. Nascia, desta

S"b Êxe"" Popular d. Libertação. que pnn.ej-0

K cLiaSa Exetctto Vermelho Operaria e Campaaia Cai*

d GRANDE COMANDANTE

O bovo Exereitò Revolucionário dominava, entta, era-
ee distritos do sul da China, onde foi iniciada a política
de distribuição das terras aos camponeses e a organiza-
eão de sov ets. Em 1931 Chu Teh é eleito comandante em
chefe do Exercito Popular de Libertarão. E ai, * frente
do Exercito e sob a direção política dc Mao Tse-Tung e

dn Partido Chu Teh escreve algumas das mais beta» pa-
gSiaa militares das guerras revoj..rionprias d,^o- 

^o
ca: hate a8 tropas de Chiang Kal-Shek, vánas vezes »tv

periores em ní-^oró e emii*-amen***. '*¦ *
Marcha de 12.500 quilômetros; transforma o pequena
exercito inicial num pode-oso exercito de cerca de 4 mi-

mea% membros e,Pcom acua companheiros, orientado

por Mao Tse-Tung, leva-o £\»é a com**!e „ >v— . *
China- Sua dedicação aos SoW?dòs é proverbml: ^ste-se
e vivtt como qualquer soldado de fileira, trata eomo filhoe
Os aeus comandados.

dante e »ive o» hábitos doe
esludantes. Para mim,
apenas os intelectuais eram
limpos, e o» operários,
camponeses a soldado»
aram sujos. Mais tarde,
quando entrei no movi-
mento revolucionário a
paasei a viver entre opera-
noa e campone***, tami-
liarizei-me com eles e ele*
comigo. Então, e só entào,
transformei radica lmen"e
os gentimentoc burgueses
e pequeno-burguesea oua
tinha adquirido na escola
burguesa. Hoje, quando
comparo um'intelectual re-
trogrado com ura operário
oa um camponês, sjnto que
não somente a mente dea-
ae intelectual não é limn*,
como também o seu cor-
po não é limpo, • que, em-

aora aa ataui ua uta •*-*•

pune» j^i*.•****» e****r a#»
* «a* ae sujo e scua p«*a OO»
KO-iO* U«* eairumo, elea aãa
.mda atais mupwa uu»* ***»
buiin-.i* um-» cia*»***» uurgutfc
«a e pcqueao-ourgucaa'*,

Av,iiu é Mae ia* •'*«**
aate é o aegrudu de »ua
Uai-Jiorutttyao * e*evuvâa

coiii<> ^r tmmttno. Nlo faü
..•iihuma forca intima e sm-

cre»a *iu*5 u l%íé yU* H''*0***
lider. ilia*** "" concwio pra»

.rido c humilde CUU aa
Biu»M* v» «u-üijauora» **»
aeu povu>

£*ie uooicm as-sim trana
foruiado e elevado estava

pronto para aganumar* p*-
ri apnear gcniulmaiite à
China ai Uçdea do niafxi»*
bo - lauiu.smo - ¦lalinisme*
.•' a^ uiaia uma ve*, e-*
esmagaria po' completo «a

iPteuIaçòea do* reaciona-
rios u*-*u"-uv.**»» soo»e ^ a
?•miaiôriü ctoiüea". Assiia
como ele próprio nào !»*>

preüentava nenhum mista-

rio, aiwim também moatiroa
a0 mi*ndi We <*a China, ©»-

io em toda parte, o de-
SCli**'-'•> ••••**•* *-* *»o,*"*i** **^

luiag d« classe, t«m aa
«uus leis, cientificamente
e-tabdeclda» Por aer um
aabio, de podia ser traa~
quilo a lutar confiânle Um
milagre a resultado? Nie
para ele, que enxergava e
futuro não numa bola **a
cristal, maa através d« uma
doutrina cientifica. •

O lugar conquistado ee»
Mao Tse Tung n0 •«*¦.*.;*•

dós trabalhadores dt *»*.***••»

os paises, no afeto do» ->•*>¦

yòs do mundo, correspom»
de à importância da tevmr
luçào chinesa para o dee-
tino desses povos e o refo****
çamento dò campo da pa*»*
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DESESPERADOf oom o té
fj-ido desenyolTimento^ de eam-M»»"
nha mundial pela Interdição d*
bomba atômica o* imperialista»
anglo-americano*- r*r-a lan<;an<J*»
mão do" mais de*k;aradk>a afg**,
íflentoa e calunia*. */isarrklo eo**»"
fundir as massa» t desarmá-la*
politicamente- diante éo c*"******-**"*-
te perigo d* ütuena.

Um novo lmpi.'l.***> á eai«*>»i*'V««
de cfl.imias -. mentlv«â do tan-

períalismo ?foi t«nta<Ío pelo cáo
de fUa Tito, quando em fins d*
maio declarou numa entrevi-Ha
telefônica concedida i Associa,
çáo dos Corfr*pOndente» daa
Nações Unidas que 

"'nio «e **"*-
ta apenas de p&r fora da lei as
armas atômicas, mas tamWs» de
atacar o problema do d*sanf****r
«tento em geral".

Dal. por diaote. tbds s m*.
prensa a serviço do tmpertalí--**»o
« eateporizados pro*«>cador-?» de
ínerra paSsaram a. repetir • ******

gumento, o qp* d« _*veat© «sn*»
para identificai mal» ítb» w« a
traidor Tito como am do* *"*¦"*>«•

destacado» -.gsntei da brigada
de cboque da reação mund'ai.

0 argumento de ***** lança.»
«io oe imperialistaa dfMtina-t»
a desviar a atenç&o àma ma*>H«
da luta pela interdição da boca-
ma atômica e afasti-l»* -J» «p*à-
W de E«ocoirao. Peí» W **»
*****T^«too Tltô, a r*«ç**o ^í1*"
alista tenta temer er«*r *s ma»**

püo
am -fite a bomba atômica nio 4
a arma mais perigosa.

Est* é, porém, uma manobra
9jue precisa "er desmascarada
com a -náxima energia. Tor-a-
«e psreCi*o pôr í mostra a cal-
va do imperialismo, visto que
toda a politica de guerra de
Truman, Acheson e companhia,
é ba»eada na arma atômica e n©
8«« terrível poder de ües.rui-

fào. Aind* não n** rnwito, Loij
Johnsoo, secretário de dcfes»
americano declarava qu*v o»
Estado-J Unidc* estão prepa-
rando outras armas atômicas.
No seu discurso em Pocatelo,
Trum*n declarou q*"* ià Um*
rm mandara lançar a bomba
atômica • Qu* estaria dispo to
a repetir % criminosa façanha.

Toda * I****» contra a arma

atômica fere no coração a po-
H-iCa de fruerra de Trnman r é

pg, <tum soa- ©¦ impenaHstas
ianques estão indlimadoa Com •

apelo éa Estocolmo.
Os part-dârio» da P». **»

-ee»ja© pampo q«*« ***- *anÇaM
assa a máxima audi.-ia « energi*

á flsoleta de assinatura* ao ap*-

\n <fe Estocolmo* têm o deVef

ée explicar ot torrivei» efeito» d*

bomba atômica e mostrar • p©- mtòtolm não porque foss*» ah

rigo de seu emprego. vos militares, mas porque
Muitos daqueles que são pro- «ram cidade» popu.osas. lru_

curados para asSinar o apelo de **"« visava provocar» des-

Estocolmo costumam dizer que t-SujcM em massa ,J« ser-a

aão receiam a bomba atômica, bumano* e .espalhar o terror
«^U «I. *A «nr!» lanrada sobr» í>i\rr« a População civil.pois ela só seria lançada sobra
alvo* mMitares, e que nem tô-
das as cidades estão nessas Com-
dições. Outros afirmam que a
bomba atômica só **eria lançada
na Europa, ou melhor, fora do
Brasil.
ti n«i Hi «Td *fl> !**¦ I*t1 * '*' '*' '*

enrre a população civil.
O alm1rantt americano WU-

liam Leahy, lugar-tenente d«
Truman, confessou recentemen-
te numa revista americana qufl
o emprego da arma atômica nal
Cidades japonesas não tinha n*"

mm'..,Áwyo.,laím

CÃülf*;S MARICHELLA
•***' »w

üs imperialistas aproveitam.
ae do de»Conh**clmento que mui.
tas pessoas t*m a respeito do
perigo dessa arma para lançar

•ua Propaganda contra © ape*«
de Estoco!mo, com o fim <ie
amortecer a Tigilanda" doa p©~

•roa na luta pela Interdição d©
bomba atômica.

Entmanto etrta i uma arm©
de »urpr*i«a e agre^ão. E* pr»*
cl»o não esquecer qae Truma*a
«acolheu Hiroshlma e Nagassr
fel com* *4*«>a Pa**» » bomb*

tu* ***) .**. »u». «a» ¦»* **<¦ |.*.'i-~***>

nhum objetivo militar (os ja-
poneses Jí es'avam derrotados).

O objetivo de Truman oa fa.
jer um teste, visto que tinham
aido empregadas largas gomai
ao fabrico d» bomba e torna,
va-se preciso .xperiment*i-*a.

Que povo poderi fiCar !-?**
ée tio pavoroso ein*!enho?

Quem poder* estar certo da
fj-oe a bomba atômica só seria
lançada na Europa om eis qual»
quer oosf» par»*-, msom n© Br»-

8*1?
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Aj massa» •* jêm *"ma "Mr
da: rehaçar o criminoso enr*

prego da bomba atômica, to-
tando maciçamente n» apêK d«
Estocolmo •

Os imperialistas »erão obriga-
do» a retroceder em seus lou-
Cos plaòOs de agressão e cüter-
minio em mas-sa das populaçôe*»,
ae o apelo de Estocolmo fôr as-
aluado por milhões e milhõeo d«

pessoas, se a coleta d<- as»'natu-
ras ganhar efetivamente .as am-

pias massas, se novas camadas
forem trazidas para a campa-
aha e não somente aquela» qoe
já se pronunciaram em cam.
panha*. anteriores pe'a pa*.

O* partidários da pas devem
aer incansáveis em desmascarar
«a argumentos do inimiíío. mo»-
trar que os que afinam o ape-
io de Es*oColmo náo "e definem
*K>r este ou aquele governo oa
regime, mas apenas condenam •
-a-imlnosa nnprégo da bomba
atômica.

O» comunistas t*-a uma ta*»-
2a <k honra a desempenhar ae»»-

* *h eombate. O camarada Proa*
te«. e-rvcAbeçando rigoroso do-

«oroento publicado ás Te»peraa

Ja 1.» d« m»'o, Já nos ri.Vu •

exemplo « apontou o «-at^nho,
ao cOnClamor o povo br-asi1eiro
em massa a aasinar • .n»**o d©
Estocolmo.

Os comunistas devetr. ••«rti*'

Cípai da campanha, d.*vo*-i-elea
próprios a«sinar o apê|o '»in*°
com as grandes massas, ser o»
mais ativo» aa Coleta de assi"

at ut • .=> 'os m,-\is comli"a)iyo« «"•
entusliMtaa, oa que Com ma,!a
fncil-idárie Se |if*a'm com o povo.
Tanto mai» o» eòmuni»tas s*"1-
bam colocar o ap^lo de Esto-
colmo ..us mãog das maisas, am-
pPar a e^nver^dnra do movi-
mftnto dos partidários da par-. 1"--
tando seni cessar pela sua Of-

ganizaçào sob todas «s forma8,

quanto mal» o Campo dn rear-ão 
|

e da ernerm flcari debilitado.
E* com milhões de asslnatv-

ras de operámos, Caninotiese»,
intelectuais, personalidades, de

jovens e Velhos, homer^ e mu
rlheres de toda» as profis«ô« 9

tendência* políticas, flk*^?^
Ow religiosas que os prove *#*A>-

nt de gnerra Serão levados a©

fracasso. 0 *p*lo de Es^Col
mo e o mai» amplo e poderoa© >
slemeoto dc mr-hilizaçâr cias
massas contra -t* planos gcer
relros do impericl'sm© * o ***¦-
lerainio dos povos.

Colher assinaturas P»**» *
apelo de Estocolmo fornou-** a

tarefa centra.1 na luta peln P«a
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às Mm MMm i Cisa ito Faz
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AiiiasimiíA 
vlier»e «io

tn.***. »Jts«.e cutit.ts O*
**.**<• t«a **• »»i»Ul».»"l-t*»«t. «*-*»•

A t».wtyl**t* .tlrtlfingàt» *• Ütliil

O» Justo l.ttp«r»«»l**U# ao •****
0.U t4fmp*> qu# «oaalHul l*lu
éae «u-o»i»e«tit»t»ot» 4» «ator
Inis.rutKta »•#« • *o*o»1a «*•
fcu-atsuititxJ*, ».«'tH**r«*t. ••"•»*lt*
« o.aH podtrttMi «.•.utrituiÇ*-*»
ém» *»ovoa «oio»l-t» t á»mmw
éoaiea â aaoaa 4» *•••¦ • *•• de-
•mucrwia

mh mum»*U e» *M «•
••ntUiriM •> •*»*»"•
«n*«ric«*KW r***elliam aberta a
c«nlca*n«at« *»• solM-eo d»
•agretsfto. amoçitudo •»*'»-*»r
¦ aUmaoldade "• •*•*•* •^orr<v*l
«Ja» Kvmtrmm, «oro • ulU*«**c->«»

MAimiao GRÀHOIS
mm» mmimm m» euncHior*»/ »« a..
|i|ti«itt<.i«.» t*.t|>tr«i.i«. **¦••
dt-tracadear ama oove i«f*rra
at •*.«*«-*»••. i-

r «.ura, portanto qa. 0 ir$*
«ilifo ém «oviutroto ««(tonai
Ul*rtatl»r ao China, «Uri t*k. *
Mito- bm lia no »iftl*m*> «I»
tmftfHatUraO «fottct* to II
Guerra MuadUl. ahataedo for.
ItaXate • rttafU«Ma d-H Hl*
•oa •me*.a*st»s. ertow «• ¦*•¦-*
«•ria* a*t-«ácoU.» «oo ataa»
tü ag-resaio • «Je rapina éae
Mlrnd-**- «o WaH fttr«et o «Je
Ou*. Aealm. mt paMo *mp»
rliltUs, apesar d» U«* **»*•

fie o «Jo maio negm ter«*.- q«re
fm-tlant**-*) contra o» o»***, dat
paises colonial* t denentO* *****

que * o •**»•* «*• **-•• **o**e
aU*l«l*«l«, •"••á *»Hii.*iolu**f4'
*•.<•>-• ligada * iura H» ••»»»*»-
«ipafio <lo UratMI áa «m-mu.
a*v*u «tu úBptrijUliato iMirto*
att.pii.--.t-*, • que I tawhCBt o
itit-u d'-cr, «a lUU c«j.ura o
tjr»<rnrade«torti|u d* «uta oo.
va «uma, arta-rar qo mata
«mtiu ortuu o p«i| do campo
da nterra • da rvot*io • i»u«v
Ia aatr» at for*.**» do campo Oe

•rlmiaoaa daa arma» atômica» „„ *•*.».. 4a mi* MlMea df d».
• bactcriolnfleaa, o floi-foto ¦en**ad«atn«rto <*• p**«rrf
•povo ehlnêt, 0|,«**»1^*>ido por
•¦a berote* traniCoaida — •
fartldo «Coo.ttiiii.ta da ChHta
—. a polo •»*-•* provado a oahlo
«hefe Moo Ta* Toiig, a»Mt*«wu
an. *x>tierí>o irolp» -toa p'anof
«Jt tMiioaolo dot Itnpeliatistai,
Ae 4Krrotar o" «xarcHos reario.
¦tt-rjaa do baodMo Ch|«ng Xal
Sbclt.

Essa eon»ribu««io Itóaioiiia
«o povo ehlnêa á grande *•»—
tia pai toskio, fuadatneatal.
¦.«•me, ao fato de qu* o tarl-
•nfo do «novlirento de liberta»
trio nacional na Cblna foi, da.
foia da «ronde Revoiucio Bo-
oiaüsU de Outubro, d*PO*a da
tritoriit do gOfiaMsrao na URSS
• depois dn derrota de eoaüzlo
•aai.fasclsta. o Rolpe mais •»•
fio t demolidor rm todo o *4t*
tema do tmperinli*n)o*

O trtstema eolonini «Jo Impe.
•Halismo, cuja cri»*' 3e acentuoa
Om conseqüência da fl Guerra
Mundial, eom a vitoria de
Revolução ua China foi aba.
tado ate à» últimos a'lcerceg,
ftntrando em total des*r*re**a-
pio. Assim é que, boje, um
«Jos problerou*.- que está ns of-
dem do dia é o dn completa
HquldacSo Ho sistema colonial,
com a definitiva emancipaçâ»
dos povoa coloniais a d*peB-
dentes da dominação do im"
perlalismo. De»te modo as re-
tec.uiirdfts dos palse» tmperi».
t**tas que, em consetm*ncia da
acentuação da crise do sistema
t»lon»nl. já ae achavam seria-
«nonte am**a«radaa, entrara a«*o-
tra. *m virtude d« -«-itoria do
movimento de líbertaçlo nacio.
•ai na China, num período da
•erdodelro desmoronamento.

A derrota do r*»-?ime <-!e trai-
fio nacional do Knomintanc*,
ee-jlme de exploração colonial
« da «eOrvidão feudal, e a con-
aequente criação da Republi-
«a Popular dia Chín», constí-
ruindo um marco histórico na
fruta "aciona! libertadora de
fados os povos oprimidos pelo
Imperialismo, puseram em mo.
vimento as centenas d* milh*iee
de explorados * oprimido» do
Oriente na luta contra o opres.
«or » explorador imperialista
que, desta forma, 8e encontra
eom as suas retaguardas mi-
aadas e cada vez mais insegu.
ras. Mas a vitoria da Revolu.
cio na Chtna não repercutiu
•omente entre os povos do
Oriente que em boa parte lu-
tam de armas na mão contra
a imperialismo. A vitoria do
Povo chinês assumi 1 também
•mbora em menor escala, uma
Importância histórica, para os
tovos co|oniaiP e .liípsndftes
do Ocidente, e o sen exem pio
é um« fonte inexgotavel -|os
mal* ricos ensinamentos para
• luta dos povos da America
Latina o, em particular para o
aosao pais, na luta pela eman.
•inação nacional da domina.
fSo do Imperialismo norte-
americano.

Rm face rj0 cre«*lmento <K
tn*.vimento de libertação na.
cional dos países coloniais -o
dependentes, que »ofreu um
vigoroso Impuro com a vito-
ria da Revolução Chinesa, os
•enhores do capital monopo.
lista procuram por todos os
modo8 esmagar as lutas doa
povos colônia io e dependentes
por sua emancipação, pois o*
ImperjaJistas sem atingir «s»a
vil objetivo, que se torna para
•akg cada v«s *eaj« iaoocssjve?

trp a fraade l-,***3° Soviético a
«e*»-ra toda a humanidade,
trttra aua* r«tat*ruard«a "*- *a.
comporem aob o Impulso do
poderoatt movimento de |*b*tr.
façlo naelonat doa povo* «pri.
«Idos qua tém n» «xpeH^-wia
chinesa a melhor exemplo.

Esta oent-Hbt?!.-!-! do povo
ehlfté» I ra*t«a da pas, aba.
laudo profundamente a rata-
guarda dn imperialismo a ar.
lançando de *ua cadeia um doa
«efna mala tmnortantt**, eom-
prova praticamente mie a luta
pela pas aos pa?*-*-"-» coloniais a
dependentes como o ntraSo, está
profundam****** liwda I |nta
*r*"a Mbertaçlo nacional d» •»•>
cravlxarío imnerlniista. A
luta vitoriosa das força-t r€.
?©'uclonp.rlns na Chlnn refor.
prni em a'to *rran o mnvimen.
to de llheríai-lo nsclonf»! dos
povos eoVtnini-t e de*í*oden*e*i,
reforçando «imnltareamente a
podern«*n frente da pis «o
mundo inteiro.

Os go-pe» que o movimento
de libertação nacional do» po>
vog dos pa-í-sea coioniu*s e de.
pe»«ieuU's astteatam ao sistema
do imperialismo, apressando
assim o a**B des-aparecünento,
reforçou a causa da pa* que,
segundo aoa «os.ua o marxis.
mo*lcnlnismo.stalinismo( >mmt»
pre «starà ameaçada enquanto
perdurar o capltaliamo, pois a 1
existência do imperialismo
significa tombem a existência
do perigo de guerra. Por isso,
apesar da guerra não ter ine.
vit/tvel rtír possível a coe.
xistencia pacífica do «istema
Socialista c do sistema capito.
Ueta, é necessário empenhar
todas «s nossas forças "a luta
peja paz, eompfe-índendo que
• caminho que se abre para
o noeso povo na luta pela li-
berdade * pelo Sen bem estar
é o caminho percorrido pelo
povo chinês, o caminho da luta
revolucionaria pela indepea-
dencia nacional.

Essa blta revOlnclonaria que
levou o povo chinê? á eompie.
ta libertação nacional, mostrou
a todos os povos dos pai«es co.
loniáis e dependentes que, naa
atuais circunstancias, a luta
armada «5 o meio mais eficaz
para redstir á opressão e á
exploração Imperialistas e para
libertar inteiramente o» povos
oprimidos. O caminho da luta
armada, como tão bem de-
monstrou o povo chinês, i Pa-
ra o8 povos coloniais e dep*-***.
dentes como o nosso o único
caminho capaz de assegurar
internamente a derrota do im-
perialismo, de d«bilitá-lo no
piano internacional e de con-
tribuir decisiva e seriamente
para reforçar a causa da paz
uo mundo inteiro.

E* evidente que a vitoria do
movimento de libertação na.
cional na China nos indica que
a lula nacional libertadora é
a contribuição mais eficiente
doa povos dos paises coloniais
e dep^nd^nte? á luta comum
das forças do .campo mundial
da paz. O exemplo da luta vi.
toriosa das forças revoluciona,
rias chinesas dirigidas Pelo
proletariado e 0 seu partido de
classe — o Partjdo Comunista
da China — pasmando a China
do campo anti-democratico e
imperialista para o campo das
forças democráticas e da paz,
nos mostra que em um pais
s-orae o aoaat^ a i»ta paia pas,

U êatta aleaaçado p«K> pa**
caiai» aa aua lata cMtaa •
govorae V*»ldcr mm mi^mimr
»-¦•, gave-M a atnrtoo «á»
impertatiicM acctramarlcaata,

¦¦ «alto «aaa forra* cia
lema claro para ea

«des paices calocdai* •
«-catei qne «ta» pna paia
«ipofáo aacioaal C parta lata.
graata da NU doa Uabalha-
dores do mundo {«tetro eoatra
00 «aceodlário» tia uml
guerra a»u»di«l • que,
luta aacional libertadora, apa-
tario sempre eom • «pdio « a
solidariedade de todaa m» po.
vos.

A vkoria da Revoiucio aa
China, reforçando podar©*-*»-
meeta a frente auadla| da
pas, fas aumentar o tfegêaptro
«do» imperialista qucf com o
seu «Mio aos povos • eom a
•ua furta guerreira, tado Ia*
sem para coosoHdar aua» po.
•tçôes aos paiaea coloniala c
dependente» qae ainda têm m
infelicidade de viver sob a soa
cruel exploraçao. Diante de
suas derrotas, » Imperialismo
em «Jeseçpero procura, como
tábua de salvação, desenca-
dear uma sova guerra, como
ultima « criminosa tentativa
para retardar o «eu fim ine.
vitavel. P0r «asa raalo á qu«
em nosso pais, como nos do*
mais países dominados pelo
imperialismo, á medida que
cresce o perigo d* guerra, re.
crudesce a reaeio contra o mo.
vimento revolucionário, contra
as ma>aas e aa organizaçdea
democráticas, com o aasassina.

(Conclui na 9.» pág.)

II -fialii do Povo Chi 4rm

Í mmW

U 1'üVü «ntadi «tMMtquit-UHii
«mg *H**i» acc**«va a%a mu»
li...» por sua Ub***t««ao. fc»t*
ta«r«a lo- conquiiiaua v»kt puw
«o «!»»•*« auwa teia ara-ada ém
Umm» éttt •*;**-*•

km »Wa, cm m*m eáltbrco
émclmtmti*» sobre o* i*»t*»--<ii-
vas da ravelUfáo «a Uu»», •
camarada btal-n «M»«»Utn»«:

-K« Cbioa, a revoiucio ar-
«otãbaic a co«tw*r»*v«-*»«e-

lata e •mo daa
• nana éM

d*s -tcqucaaa a «**-dta» à
quina, lambem «m «o**d*<âH
rjsattjiminadas, é» r»aia*a taflo*
b»a«i« atandat cidadãs; da |(-
bcH»(áo duma pcqucaa por»
*M do Urrilórío da Qttoa á «te
uma araod* parte «u sen tcrrU
tório, d» ilbe-taçio d> «ma
pane da China á de Ioda a
Otioai - tal foi, am s«M
grande» IlabM. a plano atira-
fdgteo Nvotec-oaàHo d* aoaao
Iter-rtoo, pai tal o

GEN1
(0>nuui(Jai

•pata luta a»"»•*•-.
do*sc aa «lui......
opCrérioi • e«ii.,..t
pnjãis coiuntr.,.
ateia, fendai*» vu
«sotao a On«*a, t
ria poda, alo mm

ao

mm sapltcado epiotldlaai
«ata |M lacotiteatevcl d» «•-
¦¦rala tUlin a«a eotutinlstas
• 00a trabalbadoric ebincaj-o..
O camarada ata» Teé*Tung dan
tp-Bvolveu cata Usa do câmara.
é» fltelte a, be-eondo-**»» aa oa.
ptrlttnrla da revotocio elNteia»
aoa l»di-ou:"Ha China alo pode baven
aatro aaardaho para o acolcta-
rlado. para o povo. para o -*ar
tido Cemoalsta, para a vitória,
quo nio • «ia luta armada".,
A vitória da revolução chi»***
confirmou totalmente a» pais.
-rras de camarada Stalin, atu
sim eomo as do camarada Mata
Tsé-Tttag.

Há 11 anot, ao eceneça d*
1f*S, quando reinava antlo •
terror branco do Kttomlntaag.
o povo chinês, dirigido pelo
Partido Comnnlçte da China,
criou uma série da pequeno!
pontos de apoio daa fArça» ra-
voluclonárlas, como primeira
etapa da estratégia de mnou**
tençio dss forca» da revoiucio
c «tia luta contra as forças da
•tonfra.revoliiclo. Pas«ar da
conquista de pequenas local»-
dade., rurais á conquista do
vastas --ecil.es: da connntsta da
T*e«riõe-j rurais ' de cidade.. pe*4
one-.ns e médias, que se con**
se****'í-o oeupar: da conquistai
de **ina série de pontos de apAki
dI*P***«o« á ••«•?.•¦'So d-^^es p****-*
to» de anAlo numn rede usfeaa
da conquista de retrtfle, rurais
c, em eondlcflea «determinadas,
de retrfffee compreendendo cHa-

Bata luta arm«da do pova
chinês nao ê «ma lata Isola**
•da, paraaeatc saiUtar. V uma
luta armada -potendo* aõbro
a «nilo egtrclte «le operários «
camponeses, reu"indo igual-
mente entras camada» daa
grandes massas popu!a*cs.

Esta kita armada"e»U estreN
ta e IndisttohivelmCnta ligada á
revoiucio camponesa. Sem qt
apoio da revoiucio agrária to*
ria sido Impossível organizar
uma ta] luta armaria. E' ainda
mala exato que, se • proleta'
rlado «ao se tivesse unido aoa
camponeses » ás outras fo-cafl
do eampo qoo se pede mobili*.
sar numa ampla frente un«ca,
«o êle »e tivesse abandonado ao
aventureirlsmo esquerdista em
pofiHca, teria aldo Impossível
obter a vitória. Em outras pa-
lavras, alo se podia conduzir

lavoluetorti
•¦pisa ma.!.» éi\

daa cMiij
cm determm

ffòft, ,tOIM**M
arrastar a bur|ir*u|
aa lata «o»üa o l«
oa acutraliti.it.
ca •aoadlfoe» deter0
vamoa spravsitar ul
fásg entre ps pot«at
iteliatas aa Chies e
difidea teteraas dta
rigeataa da Chlos
tar a lata do povo
látka da lata rtvolQ«
Cbtea, «laborada ptl*|
da Mão liê-.Tunr, 4
teoria saar-üsta*l(nii'
"Utilizar aa cootradlfl
•gulstar a maioria;
minoria a derrotar ti
usaa após outra"
ila vasto como a Chh
su-ta condições colonlil
mi*co|onia>s, feudais j
feudais, temos pos
do manobra em
mada, podemos empr
estratégia c Uma I
veis nal oneraçôti
temos também a pos,
de adaptar nona tátlo
«a ás circunstancias,
a dividir as fdrças
sírio e Isolar o malsl
ftccso inimigo prlnclpal|

E* perfeitamente cia
proletariado deve
bem a luta armada I
dirige com a organti
Uma ampla frente
orientar a luta armad
dusi-la até á vitória.!

Ma», para conduzir i|

CHU-TEH
bc(e ao Exfxdto Poptdw
ibariayâo)

tMÚAt p«ra ccgatOair assa aa*-*
pts Ircaic aoics a para âeaa
eof-rdraat caats dota fatorca, é
prectao o»a direção pltMa do
punido Comoatsta.

^ta dirvcao dava oater ar.
ssaa Ideologkemeato cosa •
«^«¦«•tate é» Mata, Eegep^
i4ai« a Kalte. Ila a*cve ter-*
uurar uma dlaripstea a*rvero
ae Partido pnr« «aor*>so 10 lo-*--
dêncUs cap|tn,orttTmlatac oo ia.
triiradaa, da aoaa pacto, a aa
*4<<arisa»o «ao ao ovaa*UMOft*p>
mo, de cotio pant* a>ta gabo
4 ladUpensi,va|# tanto ao dai
mimo aaUltar *omo •° •lo,l*l"•l•
pollrieo nara eonaalldar at rV«
Hlras do Partido, da BxétTtle,
do povo o a-ajcgurar ata
avanço da rcvofacaO.

A China, «mtno aa
nm pala ds paojttoa tAplrtraçlci
«•raponeaa, am pais da peqao.
M produçlo atarcantn. Ora«-
oe numero de membrea dr noa*
to Partido provêm desses pe--
qirenos produtores meresntis.
Nossos prime'r-4 pontos do
•pólo foram também eonstltnt**
dos no campo. Nessa» condi-»
çõe», a crtaçlo de um partido
político sólido do proletariado
alo foi coisa fácil. Tivemos,
dorante longo período, de cor-*
rigir pacientemente difcrentea
opiniões nlo-proletárias, «nH
batendo energicamente «m duM
frentes, contra o Oportunlçmol
de direita a contra o aventu*-»
rcirismo de esquerda. Q fato
de termos começado, dentro de*
Partido, em 1942, o movlmcn*»
to para «levar o nivel *deo]d.
clco, merece ser nartieularmen*»
tt «jestaeado. Deste modo a*
«levon? «msiderave'mente a
consciência marxists-lenlnlsttf
de*» qnadroe do Partido, refor-
çou-se eonsideratrelmente, tam*
bem, a disciplina do Partido.*
Isso contribuiu de modo doe**»
sivo para a vitoria de noSsa
revo'uc3o.

Tudo o que indicamos aelmo

ostá bastado aaa t#t«a r»lter«-
dta ctscc formulada» pt|e «a*
ourada atao Tsc*Tung ,t«t Suae
obraa, part***uiarm-»titc mm sta-eteittt artigo "A ditadura da
democrarta popular**, «ade lio
oapár aa Irê» prlaclpaia «o»*
clnaAtt «te eaperlêMia é» «O-foiuçoo chiaeaa. crtaçlo do Par-
tido. lata armada, frente «OU
Oa. Esses três fatorca «lo te-
aeparavela aas doa outros. •
devemos apeternog naaatra t-*te
ffatovot t-t-tf-eitament» llaadoo
ostro ai pura aaaguariat a vf
atila dtflaHIvo.

I K-^a a

lmWh=$fa^*S(SR^
D«a*i« o nascimento uo Par*

tido Comunista da China « la-
ta libertadora do novo chinês
atravessou quatro «tapay:

A primeira, a da gu«rra rei
volucionária de 1926 a 1927,
á conhecida aob o nome do
"E-^dtçâo do Norte". Esta
guerra foi dirigida por nós cous
a colaboração do Kuom'n»an*f
que apoiava, então, a Revolu**
çio. Em conseqüência da dii-e-
Cio oportunista de Chiang-Du-
Su e da falta de maturidade
ideológica doa membro* de nos-
•o Pari-do em geral, «ata re*
voluçio foi traída pe]o bando
contra-rcvolueionlrio da bur-
guesia, dirigido nor Chiang
Kai-Shek e Van Tsln-Vcl. Ma*,
ainda qua esta luta tenha re-
«tuttado numa derrota, cia des-
-**rtou um movimento de l»ber«
taçlo popular apoiado "as mas-

aaa c crteu «a quatirtita d>•:.'.¦»-
te», ptilltteos e attHiaret. «a
(cvoufâo. Itto permitiu aa
somo Partido •« r*ort4ttUar *
com asilo « |ev»r a |uta arma-
dn a ama aova «-tapa bistórteu
aob a diiCfle «ia camarada Mao
Tas-Tuaa.

A eaguads etapa comeo com
a traição da revoiucio em \M
pela camarilha «tiuira-rev-ulu**
sloaárta do Kuomtetang, dirigi-
da por Ghtead Kai-Sbeb , Vao
Tsln*veii a|e vat aU o Meio
da guerra aaU*JaPea«te, em
1917. Eíta etapa é conhecida
•ob a eomo de "guerra civil
é» d«» ano»" Oa de "segunda
guerra revolucionária** N*«t«
época, diversos deatacamentoa
doe exércitos revo!>-cl«nArI<**o
«a-aponese*. Juntaram*»* num»
regilo moetnnhosa da fronteira
é» Kuanai-Hnnan. Nnagas fôr-
fa-i armadas, que se chamavam
entlo Exército Vermelho Ope.
ràrio a Camponl*» Chinês, eram
muito fracas. Nossos ponto*
fe apoio tambcm eram fracoa
4 pouco numerosos, mas Nessa
época Já o camarada Mao Vé»
Tung via negas exercito pe-
q»«n© o fraco nm grande fu-
turo. Paro esboçar • futuro
desta revoiucio ele recordava
o ve'bo ditado ehlnêst "Da
faleça pode Irromper o fogo***
Em «!gu--e anoa, tornamo*noa
verdadeiramente uma potência
considerável, fortifleamco vi-
rias grandes rCglfteg e derrota-*
mos, uns após outros, o» exér-
cito» eontra-revolucionários 0*te
O Kuomlntang enviava contra
nóae que deveriam noa e*>-
eurralar e aniquilar. Entretan-
to, d* 19S1 a 1934. vários mem-
bróg do Partido tiveram uma
linha oportunista e ««querdie-
ta errônea, taato aaa questões
políticas como nas militares, o
que resultou em aérlo prelul**o
para a revoiucio. Mas, graças?
á dlreçSo do camarada Mao
Tsé.Tune, as força» principal*
de nosso Exémito, após reali-
sarem vitoriosamente a glorio-
sa "Grande Marcha" numa dis-
tancia de 12.R00 quilêrnotros,

(Conclui na S* pág.)

A Admissão
A POLÍTICA da aiAÜífia ae-

»-L» .»t..«-i«'t.ttt« n« ONU oonira
« «tiiratta do governo «Hnoriá-
tico c popula. da Chitu r.-*-».»
o' «nitluçio. tem tido lambem
trai >oaso p*tU Oncwmt repor
rutalo e »i.«*ontmdo • mstt tea*
ta tv|.roif8...io. Após a» «teria,
risçoac do Sr Raul Femandcs,
¦ilntatm do Ettrtiot «te «Uta*
dutta amerienan tk Dutra, «aa
qual» taate a» toais rinlcaa ala.
gaçoea para o alo i-econbeei-
ment. 4r mxratnto é» Peklm,
ao pa**o s)n« *Hn cm ae-ilda
reconhea eomo povérno da
IntJo-Chlna ao üterr Bao-Dal. o
•"impemiter sem Império'', sur»
gia o p*onnr«eisun«ato «Io Sr.
Oswaldo Aranha.

Todos conhecem a posição do
Sr. Oswaldo Aranha eomo 00-
torto porte-fos dos interesse»
imperialistas lampKS C por mmm
ainda sc eapecnla aêbrc a» caa.
aas qne determinaram • «ua «ti-
tudo a favor do reconbcci-aeo-
to do novo governo detnoctlti-
co e popular chinês por parte
da Organisaçio das NaçScs Uni.
daa. A pedido do Sr. TtygvO
Lie. secretirlo gersl da ONÜ,
He *d**claroo-se favorável ao io-
gresso de» representantes do
governo da Mao Tsé-Ttmg nn
ONU por conslderá.lo o unlco
que representa ca interesses do
povo Chinês e também porÇoe
essa medida seria uma grande
contribuição para a •*-au-*a da
pas entre os povos.

Sem Indagai das razões ma!»
profunda» que levaram o Sr,
Oswaldo Aranha a tomar o par-
tido do bom «enSo e da reali-
dade nessa questão de «uma
importância- o certo é que esaa
posição comprova de forma gri.
tante. a política reacionária da
maioria anglo-americana con-
tra a ONU e a conduta da di.
tadura de Dutra, que servllmen.
te se pre-ta aos mais odiosos
papel» contra o» interesaes da
humanidade progressista c
amante da paz.

da No

.-,.,. mmmmmmmm-~^--^mTmTp,^'w^rrr:r''~'''^^'il'W' '
11 ''^ar-ao-sim ' *»fia***********^^ —-¦--._

Revolução Chinesa, Um Nova Revolução de Outubro
üste «Lscurao ioi pg^ututciaoo por Uu Shao- ao iato de que conatitua um magnífico moviiue*-

€U* preaidente d» Associação de Amizade bino- por um paia, abrindo uma brecha no «istema im
A situação mundial, boje. não é mais aquela dos ano.

{Secretario do P, Comunista d» China)

Soviética, aa reunião dessa Astsodaçõo levada •
efeito par ocaaiao do 32.*" aniveriaxio «da Gran.
da Rcvobção Sotialijta de Outubro.

ta, e no iftfco de que seja esse paia o primeiro ce
aocialisino «*o oceano de paises imperiali*t--s, bw
bem no iato de que consatui a primeira etapa
voiuçâo mundial e uma poderosa base para se>
desenvolvimento". A grande revolução do poveònfara o imperialismo m o íeudaliamo é uma par

zismo-leninismo, a« experiências ganhas na revolução da

CAUABÀDAS1 Hoje se comemoca o 32.0 aniveraá-
«o da Gi-a-ade fievolufião Socialista de Outubro. Nós, osmemuros da Associação de Amizade Sino-Soviética, o o ***** extremamente grande da revolução mun
povo chinês celebramos cntualasticamente e«ta grande JUr«TÍU de81» Poderosa base.da»! Sai^e a vida fenz que 0 povo soviético possui de-
pois da vitoria da revolução. Salye os grandes êxitos ai-cançatJos na construção socialista da ÜÜSSl Viva o ge-nerahssimo Stalin!

QUe «e sucederam á vitoria da Revolução de Outubro.
O mundo atravessa uma tio

smo-leninismo, ag experiei
utubro * aa revolução ehl m,a™*™- ,««,«» «,„..„ - —. ,— 

e aplicadas «or elementos .^"^l^íw^W í« a intervenção imperiaüste
avançados e pelas massas *araball-»adoras de muitos ^1- J^g 0 Regime soviético que não pôde durar. Agora, Que

mundo atravessa uma nova fase. Nessa fase, o -nar- -^ mais de trôs meses. De acordo com «sea erro
mtt*-mtm^m±JÍ2rLl&trm\*Í

te melhor compreendidas • anlieadiic oor elementos *qnatorse
xt^uio-ienimsmo, ns experiência» g»iin«s «» r«.*/-ji**v-*»o «•- - «r^auncão orizanisíaram a ín-cerve**çno »"«•«»-» «¦
Outubro e na revolução chinesa serão Incomparavelmen- Jr^^ ^^g coatra a Revolução Soviética. Entre

A vitória da Revolução Soviética de Outubro deu
inicio á mais grandiosa ér-a <-o desenvolvimento histórico
da humanidade e apontou o caminho da libertação ás
classes e áa nações oPri***idas de todo o mundo. Esta enor-
me significação histórica da Revolução de Outubro pode
ser profundamente compretnòida peio povo revoluciona-
rio chinês.

Sob a brutal opressão imperialista e feudal, e na
sua longa luta revolucionária contra o imperialismo e o
feudaiiamo, o povo chinês soube compreender claramen!-
te que poderia conquistar a vitória em sua luta revolu-
cionária devido á existência da poderosa União Sovié-
tica, devido a seu exemplo e a sua assistência. E hoje a
grande revolução do povo chinês conquistou realmente
a vitória.

Depois da vitória da Revolução de Outubro,
Soviética também conquistou a vitória na Segund
Mundial anti-fascista, dando lugar assim ao apa
to de uma série de Novas Democracias na Europ
presente, a grande revolução do povo chinêsJ»
guiu grandes vitorias, e a completa libertação
milhões de chineses não está longe de ser uma s
O poderoso exército popular de libertação Já °(
Kwantung, penetrou em Sinkiang e ocupará den
breve as províncias de Kwangsi Kweichou e *>z
enquan-tõ à libertação do Yunnan, do Sikiang, d0
das ilhas de Hainan e Formosa se aproxima. O
nação inteira levanta - se com gra»
gor para varrer as f © r ç a s remanescen
imperialismo e do feudalismo e Para const
sua nova vida. Isto é uma nova Revolução d1
bro. A Revolução de Outubro da China tem a
significação mundial da Revolução Socialista de
bro, porque ela fortalece e amplia grandemente

ses. A revolução caminhará em progressic sem prece- ¦¦ volucao chinesa venceu, os imperialistas tornam
dentes. Isto pode ser facilmente anteviato. MoJotov dis- J-JJJ^ JJe 0 regime revolucionário do povo chinês nac
•e que aos estamos vivendo uma *P°ca em que todos os . , wbrcPujar as dificuldadea «ue surgem á sua
caminhos levam ao comunismo. Jstb não é evidente g^nte ^g seTn tragado por essa» dificuldades, não
tgora? conservando o poder. Entretanto, parece que eles não se

Na presente situação mundial, os imperialistas atrevem mais a organizar uma intervenção armada con-
reacionários moribundos nada podem faser senão entrar t^ a revolução chinesa. Organizassem eles essa inier-
«m pânico. E esta é a razão precisamente pela l***! o* venclo armada e veriam que nãò só não tenam capaci-
imperiaüstas tudo estão fazendo para criar ò perigo de dade para mantê-la, como também que jamais voltariam
uma nova guerra. Todo mundo sabe que a União Sovié- dessa aventura. Seriam os próprios imperialistas e nao
tica, as novas Democracias e a nossa nova China, de- 0 regime popular chinês Que não poderiam durar.
pois dá vitoria, não querem a guerra. O que e^s precisam Q «parada Mao Tse-Tung disse: "Do ponto <ie
é de um ambiente de paz para a reconstrução acelerada . te eStrategico geral, o inimigo deve merecer o nosso
de seus próprios paises. Os imperialistas, entretanto, %LTtlQ. A sua forca não pode ser super-estimada,e a
afirmam que a União Soviética quer a guerra e engen- ^^ f0rÇa subestimada, de forma a que nao' 

^"J08dram boato, de que as tropas soviéticas vão tentar de- reCeiosos na ofensiva. Porém, em face top«™^*r

O povo chinês jamais perdeu a coafia.nça na vitória aerosa base para o desenvolvimento futuro da re

sembarcar na America. *S 
preciso ficar claramente com-

preendido que o principal objetivo-^ dos imperialistasamericanos ao criarem o perigo de uma nova guerra o
o de exterminar, dentr0 dos países de sua órbita, òs an-
seios revolucionários que crescem cada vez mais, extin- mwtí . —.—_._ _ .... w ,.„ A ,.„guindo também os movimentos de libertação nacional gar o inimigo do ponto de vista tático, em lace «e: ca

tS, de qualquer batalha especifica, a força do immi
gbnão deve ser menosprezada e subtsstimada. Nao *e de?
ve ser orgulhoso e entrar numa batalha com1 ligeirez-?
e orecipitação, para evitar de sofrer revezes. Menospre-
gar a estratégia inimiga, porém, não menospre

mesmo quando deparou com dificuldades e derrotas em
sua luta revolucionária. Olhando para a poderosa União
Soviética e para os* tremendos esforços que ela dispen-
deu em sua construção, o povo chinês sempre esperou e
teve. plena confiança em que a sua revolução seria certa,
mente vitoriosa. A História veio provar que esta con-
fiança que tinha o povo chinês era justa e, não um en-
gano, pois a Revolução Socialista de Outubro rão é so-
mente uma revolução confinada aos limites de um pais

mundial. Embora a natureza da grande Revoli
pov0 cftinês ainda seja, de fato, uma revolução d
democracia contra o imperialismo e o feudalismouma revolução de caráter socialista, ò que a *ofl
rente da Revolução Soviética de Outubro, essa
ça, entretanto, de forma alguma diminui a tf®niiicação historie» mundial da revolução chinesa

Camaradas! fi fácil antever aa consequenci*
dialg que derivam da existência e do desenvolvi*»mas. antes de tudo, uma revolução de caráter interna- „^

cional e mundial. A grande revolução do povo contra União Soviética, das Novas Democracias e d<*/|
imperialismo e o feudalismo »a China é uma centinua- te Republica Popular da China, as quais nâo
ção direta da Revolução de Outubro. Stalin disse*. MA sig. identidade politica e ideológica, mag tombe®-rficaçáe nundial 4a fev-oJuçâo da OutufeJ"© aao ?$**©«**-< -f*-t t^gr^lifiiiif

.;_

nas colônias e semi-colonias. Os imperialistas temem
Que aumente a influencia dos paises que já fizeram a re-volutjfio sobre os povos de seus próprios paises e dos pai-ses dependentes. Os impen'alista8 têmde fezer descer a

cortina de ferro'* para bloquear e-sses paises e nio
permitir o alastramento de sua influencia, e *ém de fa-oricar calúnias sem fim contra os mesmoa, a fim de que
t? P°-Vo? de seui P-^pri05 Países e dos países dependeu*»
jes não possuam meios de conhecer a verdade. Este é ométodo principal de ação utilizado nesse momento pelos"noerfalistas e reacionarfos de vários paises contra os
iL* _/^roIuc,onar*°*J* lato -é a expressão eoiaereta ém¦et» e«tad0 de panieò.

Depois da vitoria da Redução de Outubro, ««jf*3

ú

da batalha •— es«a combinação é um dos nossos prmci-
oios diretores na estratégia e na tatica Pa-*a derrotar o
inimigo Esse principio é vaüdo em todas as ocasio«3s*
Os imperialiítas e reacionários estão para desaparecer.
Eles *-e encontram em estado de pânico e por fora apa-
•tentam estarem íortee, mas estão fracos por dentro.

São contra a revolução e o povo, mas são simples-
mente "tigres de papelão". Eles devem e podem ser
derrubados. Foram derrubados há muito tempo na URSS
e também o foram nas Novas Democracias. Tam-
bém foram derrubados na China e «-*âo derrubados em
outros paises do mundo, se o povo desses paises se unir
para eombate-los resolutamente e não acreditar em seus
Mtftavodito ta ameafiaa. Em §*&&*» palavras, os partidos
Wm **^^ IGonclai aa ML» Pag.)
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PEDRO POMAR
B o Sr. Trravc Ue, qw iam*

aém nto podr me» a^itMdo ét
an-i-irtiniu»'. »eni». que * o
airitlgio da ONU qut- sc »'h»
•«• j*ico quaaoO a maioria an.
il**.t"*i«*tn> sc teCata • af<!t*ir
a Kproarniacao da Republica
Popular Chineaa entre «a meia*
atoa «iOM-cados, am dot cinco
grandes, aa efgen^iacio gus
He dirige.

Com «feito, a ilma-io criada
daade ianrlro de 1450 aos dl-
ftrvotes comltacet c ao Conse-
Hio de Segurança qae t**anttA*a
es quadros da ONU em rrlu-io
é China alo aó aotapromete a
antorldadf dti*-a cOttd*ade tn-
tet-nat-ioival como co*.|(itul ata-
Vc atMiario aos direito*-* demo.
aAtlros de 475 milhões de chi-
acesa e am instlto aos senti-
BMntos de pa» da opinião mun-
dial. qae qaer ter a ONU for-
talecida « nio «Jt*smomll-ed-t.

Mai o.qne a« loteai pwRrra-
slstas t õcmocrittCas breisileL
ras podem ver rcfleMd.is na
ONU, aease est», é a aplicado
da dtdaio do atando ea dois
campos. Uma. a politica da
pas c da democracia, que visa
o entendimento e a cooperação
pacifica dos povos, qae defende
a soberania e o direito S auto-
determina«*S'j das naçõoa, *jrao-
des e pequem.*, que denuncia *>
luta cada vez mais orpani/ada
e consequentemente contra os
preparativos de uma nova guer-
ra com a qual os impe-talls-as
aorte-anicrlcanos tvonhuvn do-
minar o mundo. Estn a orlen.
tação da União Soviética e da
todo o campo democrático que
ela dirige. Daí a posição firme
do governo soviético c de seu»
delegados na ONU, exiplndo a
expulsão dos agentes ianques
de Chiang Ka^-Shek e a sua4
eubsÜlult*ão pelos legítimos re-
presentnntes do povo chino*.
"Admitir a presença dos reprC-
«entaijl*» do Kuomintang no
Conselho de Segurança — dis-
w JaCob Malik •— compromete
•>or completo a autoridade O o
prestigio do Conselho e da ONU
e conduz a um tal estado de
coisas que o próprio Conselho
t|e ScRuranç» torn.ii-seJi um
organismo cuias «fedsões nio
podem considerar-se vali-
daa..." Essa a posição coeren-
te e de princípios que também
o •••ovêrno brasileiro deveria to-
mar at fosse governo democra-
tico c popular e não um go-
verno que trai os interesses d*-
nosso país.

A outra poUt-Ca é « que se-
gnem « executam as potências
imperialistas. encabeçadas pflo
governo de Truman, dirigente
do campo da reação* e da guer-
ra e q«e se destina a minar o
prestígio da ONU e desvirtuai
os objetivos para que foi criada
a fim de transformá-la em inS-
trumento que favoreça a agres-
são contra a União Soviética,
as democracias popUlafCg c os
povos coloniais e dependentes.
Mr. Hoover, ex-presidente dos
Estados Unidos e um dos men-
toi-es-da política exterior total*-
tária norte-americana* chepou
a sugerir a li<ltiidaçã*n da ONU,
revelando assim todos o-, tn-
tuitos guerreiros dos trustes e
monopólios ianques.

E' isso que explica sem du-
Vida a orientação do Departa-
mento de Estado e de tndo o
bloco anglo-americano na ONU
quanto ao reconhecimento do
governo de Pequim. Ante 08
olho* de todas, as pessoas hó-
nestas é verdadeiramente instis-
tentávcl o papel desse bloco,
mantende títeres, desprovidos
de qualquer influência, numa
organização responsável pela
manutenção da paz mundial co-
mo é a ONU. Só o mais desla-
vado cinismo e o descaramen-
to fascista é qUe podem dizer^
como no caso de Mr. AcheSon,
secretário de Estado norte-
americano, que a responSabll"-
dade dessa situação recaj Bnbre
• Uaião Sovietka pela Wía "*#>

cut* rm esperar*, oa *m*í*feai

prHcndc 
-cindir a ONU", quaa»*

do n» realidade 00 os Impo»
rlalittai i»nqtt**a qae temt» o
cooperaçio. porqas aabe» qaa
•ala Ibes arrancaria o pretexto
pntm os prr-paratteoa de ruma.
Sio os l-apcrtalhiai «anquea
ai|ur(*>s que dewete<*li<»M» t tm*
pcVm mi vontade aa CNU. pol*
OttV qarrrm l*T as m5o« Hvroa
para continuar «us* tramas a
soa agrt**aio contra o povo
chinês. Nio 4 outro •**"-**» o
próftrlo «Sr. Trnman que. nia
ortstaatt irr afirmado ofidal*.
-ocnW uio apoiar o reatme cor-
mpto de Chiaag Kai-Shck. ra»
ínciado »m Kormeia ••>•••-• 'tit

Coin «le tecri-tameate am açor-
do pelo qual lhe foracce 1* mU
lh.v» de dtSlare* em nrmas a
mat**rlnl.<i de guerra, além da
10 milhões pelo P'nno Marshall,
cm troca ds transformaçlo da
Formosa em bar* militar e co-
16n4a d-* Kttatlos Unido». B'
de Formosa qa*. oontlnuom a
partir Oa a»i«V* • oB pilotos •
oficiai, fr.n-.ne, "desm^blli-

rados** nara bombardear as ei**
dades da China continental nu-
ata flagrante v^lnrSo aos prln»
cíploa demoCritlcos e i sobe-
rania da nação cMneea. que Inte
para l*n»'ldar «*• uMImo» r.;dU-
t-s r1**»t fninerlnlistas de seu «O*
lo. *. nê^tc In-4
os paisçS do PaClflCo um doS
principais conselltrlros rcpnhli-
canos da polhlca torfllitárla
dos E-»ado» Uni-los. Mr. i-os-
ter Hulles. a fim d<* ConCrctiiar
o Parto d«» agressão do PaCl*.
fico que, Segundo a doutrina
iV Jjnc Vrthur, vjee.rei do Ja-
pão. ter* Formosa Como uma
das bases mais importantes de
agressão l China Popular e I
União Soviética. Enquanto is**
to o secretário de Dcfc»a John*
•on e o Genrral Ornar Bradlef
tramam com Mae Arthur uma
p*i2 em separado Com o Japão,
violando abertamente os aCôr-
dos de Cair0 e de Potsdam.

Mas a conduta anglo-amer*-
Cann na ONU ante a nova Chi*
na prova o sen desespero pela
derrota e o desmascaramento
que «oir-flU com o triunfo do
povo chinês A vitória da Re-,
volut;,* Chlnc-aa teia slpnifV
cação histórica mundial, p-tts
representa o n«>is aério golpe
desferido no sistema Imperia.
lista, após a Revolução de Ou-
tuhro rio 1917. na Jluss'-.. AC
eon^qnências políticas e an-»
ciais densa vitoria ainda nao
ge manifestaram em todo- a sua
extensüo. mas é evidente qu«
todos os p*:>vos prlrnidos estão
em luta co.ntra o imperiall.» mo,
e na AsJu- mnito3 deles já* em.
preendem a luta armada pela
sua libertação, seguindo o exem-
pio heróico do proletarla«lo •
do povo da China.

Então fico ainda mais t.laro
que o bo;cote e a ohstliarão
dos imperialistas contra e ad-
missão da China democtática
<t popular na ONU sSo motl-
vados porque a nova CUna é
nm novo e poderoso elemento.
«ia frente mundial da paz, vem
fortalecer a enusa da Pas e
pôr um freio ás manobras e prO.
vocações cuerrelras dos impe*
ri?l"stnr> analó-atrifrtcanos.

Apoíand'1 ns exigências dV
entrada do governo de Mao
Ts'-Tunp nn ONU., estaremos

. lutando pela paz e desmascara-
rando os provocadores de guer-
ra. tanto em escala mundial
como em noss0 pais. As fôr-
ras democrátiras e patrióticaa
do Brasil, tendo á frente os Co-
munlsta8. indi«;nndas contra a
política americana de Dutra,
saberão contribuir, como o po.
vo chinê5, para o fortaleci-
mento da-» Nações Unidas, para
a causa da paz mundial. Por-
que «O através da luta enérgl.
Cfi contra o sujo jogo da ca.
marilha anglo-nmericana na
ONU. é que a» fôreas da Pa**
em constante crescimento*.e Ca.
da. mais unHat. •mpcs^O: aaa
voatade iovcnciv-al;

i-
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o aa» sàMmmrma
«s«4-r^ mammn *»

iili teinl éa .'MU*» t-**~
•aiiBKlê ¦*• t-1**1** -^-*-"*u

Egaafctfta M ?'*•»*•». lM*H'1»
A. i^iUMtr* gliarra missO VSlt

Ir.LsiUtvuti* Pa»-» e»J*Uajr •««•

•.,04o.. KM****--» <- •»»¦*

(Jjflrsss* a* »*volu«***' •» •****-

UM.

li

•.-»•*. *ail.ta<r«e a*1-*-* l*ílr"

j*asib«>rw.
Dar**» • •»*¦¦•- •^•JJ *

w ***,**nnat* st* China,
gavaaaa JMO«***«« ¦" •
Chtss-Tl aoamM^a aoa» ••¦ -^

•»*a •• mm, tiraria • «"iíof .
Zm éa salda* *•« -*--e*'r

w 4 atra d» t*******'
g^, «mbatMid aoatans <!«•

a* e*a» «a boM •*»W"-*HI

„...„ matmt %**•*** •*** m

adaptar • ajaatar •• l-*»*0*
*» **eoastruela »a*i«1ta. *>*

j» •^da«W--a- •***••* a*a

»s|tt««i «ta* •¦•**¦•'?¦ • *»•*•

para • ao*a.
• gaaaral ****»*•" *¦¦* "*"

•^•nU , aoaeae aaoa -W*™

to. ftiaa Taé Taag a Oia Ten
¦aando •">**• *jntaaçaraai •

£*-straÉr a Um éa i-n-rolaeia
*<-.*•*« • aa%\ axértKm molu-

jtfcnària oaa <*»¦• **¦ 0l*"'

»* Klan*****, •¦ ontali*» *•

|W7, àWtròmèrt *«atantn«*e <-*
fP f««l8 

'wwàw*v*tÍfr*Í 
D#-

Mi «ia *• •"» *» »¦«•** «"^
kwg*»ir*M atw* u*» «**c«»o
****|«r A. I ««**•» *• »*-
•aa*nt, «nw, ¦"* «• Ar***-*» **
PsrtW"* Coraaaisrta, libertaria
Irfo e pa* da e*i«r«iaa*a h*»*a!
s Impaiiallata.

Mor sftas «ítl-rteaa «Io to.*t«1»
|e 1*41, Vi«n*e Chiang Ka*
lhek smbI» »»»» "!**E ti**** »«*tis
»•ínpp*>»a*.•í-**¦ («•»¦ ** «***w«tr
a**taa, m iroP«* is»»T*í*enári«9
£•* n*fttt5«s atocraai ?*? «n-xx-
•jaría**» Noto ÍKinH* Exército,
i^ri»*ir*«*9**i •¦*¦*¦* comandaut» o
jnsiirHri «ir-»' i>nl>-e*»miin<lâiite.
"Ch» Ti f»*4 *«»»» «S«-»fKnaí?*>
>*1o ComW «>ri»T«1 -Jo Parti-
'êr, 

pa^» af^w-í1 » '«*««.aii*'.r»

Üo ??*^**a ?|h« *•**%» BxércJtò.•afhrer-aa «v«t5* SWn«tjf K«f-
IPha-ík .je «p»«» |s*3 ->-*g«r*8. ttf*-
*tOí sm»t *j*n«t*ja •• í* venèzo-
iráH«a ' *o Kl*r»«»«,«(-«t»f ¦*««»»••
jsM»* «K^íMt a rV*nt* n«f«r**
j**n**>tra p*j a«*r*w«*>?«8 jraifKwr-ffs»*,
JtralTirte #9t*« ?«»*»>íw-f«!« *e««el_
IsKflOtI.

A tíi»*r^f*«* Wr* **írt?!4fja ?wí*
Ch«m T! aoiitra «ft í»-«*a<>«>*-Sí«
:>st»«,rK*t e s, TJ-spi-í-ra hábil
tr,?.*»*) tf»90 a» srtfffiwya «Tm j»ofFi
JBcb r*»e í^re»?s • a*&£«t- éerHm
•|rp***l«» retynííw^rya, *»©B«ibnii»}

- tancfo., fa 1944. r>0Ta*>*--s« a
Wor» 1>«»rt« íS»é»-clt*> 8***«h<xji'#e -«3»<}a a CShíe** Onatrni •
•rtí-atsi. Mnf*«i*. 5fena**e« a
aterí-f-ja^T o« naítur •}< |»«nu
lfa«*3.M «ftira?rt< •*»*,« rsiHsV»!
*d*»ít9 9 JA-.**4<> ?<*4-*taa »«h*a«
^o &&vm (hJíirtá 

"ftrtéí-irfto.

Quisshiv <!>í-t«g' **»¦ S1í«H
¦**»tfip«8 a acÃí^D «ia e©nt>«
]|*4«o}a Oaraauttíri'. Poíf^Hca <&
^**a»»«**j|a « g««n*« «orstr» m
pfsr^ri* ihv^o «5iíb*SH; CI*«X« T*
a*i -.vv.w^tr-sv^ im» e**WMia*)«9 «ja
S***r»té-|ka ?»ítivI»icíís dç «nhasr
"-WSB 

«

ai .i-.M¦»*» o«t*aaê ai »<H>.*-»»
a -rtifw» miltur«a «i aíi»i»*«
ia .ir«- <"¦»»¦ • ••'• •'•¦'• •
uroCC%) í*»fl*ilo H« U»i|»«rta*
Ui.. .* #W**V»i«H> t ••«»• líKP* •*•

áo |a»*roo Oin»» «»o»rt a IA-
<*W q«jífi«l<j »*• povo af*«IWlf«
— |.i«lt r»fln* Prttita V.m tm.
Mk> «• •»*•*. • •«oa«o**<Ao ái
li....... .» /* «bratiai» o*Ü *«•»»»-
ui<-« ooi» am tt>»a\ ê» *í»l« »*•
ttnai. ON* tnUo. ».. rotan-*
to. a* luta* «f»rlp«*Jao p,,i t uli
Cario* l*rtMt*« * ***««« «»mj»a.
Rh*>lro* erfttr^riim no B*sT*U •»*
te«ro. í«irj»mm h»r«*»l» d» ei*»*
•a «.| i »f .» « «J» n1*»«*, e*»*»po-
»r*a com» Wllttars Dias Ca.
»•-• • 1'edro Crfxío»*, Euci»«íUo
Pinto f Ar»wl»«.«i Coo^Hrn»,
}osr n.-ano 9 Ani.io Dàrio,
Vlc«Titf Malwnl t Zélia M««**-
Ihic-a* t dnrnsa d«» otitro» «xna-
aatrnte* qua tomlwraoi pc*«
causa «t« prol*»t-rlado, *ol» at
a«Us aiMttlnM «ia «|r**nl« d»
Dn* r ii .

O» dWr*o* volumM do af^
««•¦o.nn.nairO m«-**T*fr«*a o qua,
fina. <m<»? Nada maU, •«•da
nirin»» do qur Uta: a Coluna
Preste», Pr««l«**a a« «wiHo,
Presio» na l ti)&o Suvieiical
Preiti** ¦» Inauirtiçio oaciooal
libertadora d« I9W. Prcstoa na
e&rcor* do Kitado »*<oY0 do
Varg-a-Diitra. 1'resta» poranto
o odindo Tribunal de ScRui-anC*
do cripnla Himalaia V»rgUll«i»
Prestra acusando leuo «*arrer«*»
roa e «e rr.-uhilando pe*a paaoa-
gera do aniversário da Re«rolt&_
crio de Ontubro na Rus>ia, •
finalmente a nova etapa de lt>-
saa empreendida* depola da d»»*

RUI PACÔ
foia atUiiAi d« t«ac»aaaa. P»-«a*
¦a ai«í4i«'-»ti<i.i a» P<»««d'i 1*0»
aiunl*ia ét BlMai •, ¦O P*-,'*i"
ajtalo :p«hí-»i Hi¦**»**. **'*o d¦
*4.i «V, da 1-M-. •»»•«••»»
an--.».» de «na» eo*a f»«r*» ¦¦
a#--|.il»«a «wntea * itartaNi
UnIAe íoa'»>f»ea Prrtirt •«*»*.
«anda impivltiat NuiHü tal
fU**<r» tolia»*»•*»«**» a» 9 •- *•

aontra «a opii-Hofoi éa a*»*»
Waslltlro. BMta»íorm«r«»orii a
gurrra imp-r-iiM.-* sm gutrra
dt HMH '«a nacional I

• «Amante a i'r--.e. qa* p»o.
srndeia pror«a»«r «» 0*»»' «Ia
rtarie a da itnperHH*raa las>
qn*? Nio Kv«* «en»»«»ri>* íon

jarara Ba realM»»*** uai p-oc**.
an-m« n*«r*o eoatr* • po»o Iwa-
eltrlro. Ura proc*»*» Contra a*
aial» «|or...««« lui«a i» ernpra-
endbla*» era n»»»»*a pátria pela H.
kardade, po» tetra, par t pio.

O que ê»**> an«irt» pretendera
tpom tal prcx.>.<t»o é Intimidar aa
raassAa. afattae o povo d* •»¦**
«wedadr'n-4 lidere* e amordaça*
a ela**se operária, força raofrta
da* grande» aVraneada* reeola*

aioniriaa qa* se avl/lnbam. B
raanrer s«-ii» odlouvos privilégio»
dc classe. E* impedir que «a
ltitM eConôm'Ca» e polltieag
aoa trabalhadorea ar ele>e*n a
a* agigantem até formar ura r*»
•atidalo*© a invencível.

84o Inutela, ao «uianto. ot
agforcoa desesperados da reacio
a da Imperialismo Para afastar
Prestea do eora«*io do* bomeaa
dtrrnoa, ».-# eombatentea da Paa

t as Ir»»»»*****»- * *** •**»***
ta.tf, «r c-rialKait. dé »*da pa>
m.iu«"..|ii.U «â* m*v*ir* »ti» •
a*a raUlhilftiia Msr««*Jo d* *•*¦*•*'

% po«a Iraa.Wr» OrialMa»
a» da Tolurva Pr>*Mr« * «fittr*
aaa *»««hr(»/ra d* maxioi Sd o»
t. ,»«et, qu# alhata para » tV
rar. «k. ««pai»a *• !»««• **

•flliaaim. • v*a a<N»d'»e*J»a ao
charo» dá etr**» i «l«» r**d««*»a

«tan poiro «Orru1 h** ratvn ¦»» i
da atlttrde áru«»*>m».raj» dr
Preetee peraole a Tribunal tf
Se*uf4r-.<a do Kaiado Nuvo a«'
a* A*«***"bl'i*a Contt'tn»ni«* «?*-,

1Ç4S, afltwando a aolWiarieda
•> prnletsrta i vaoeu.trda da
«onstraclo do *r*rlfill*ma ao'
taundo — a gtorloaa Unllo bo-1
tt**t«ea. i.tltarrmna. ¦!»• a»»» ,
aonira oa traMrantra d«- fur*r-
¦a, t ala a «ta favor. Contra'

«j- pr rttelne lançarem a i
Isomb atAmtCa. a nio a favor
dos qoe praticaram a hetlond"
dime.

Poe tssrx *»egul»o« Preete».
trHbnmo* cora honra * r-amlahu
pot i\t Indicado* o da luta peld
Pas e pela Independência aa.
cfon.il. Repudiamos o processo
policiai fascista que forjtste"*
COntra a Dosso grande líder,
pois ê1»* p-3«v«j"jo é dlrl"i'
contra eada bomea digno, «on.
tra Os que combatera a a»ra*o

a miséria, o anaifabetlsno, a
apressao feud*l-burgue*.a a a
domlnafio dos gangstero l
rlaiisiaa ianques. Vda * vossoe
pairõe» norte-amerlcano!* repre
sentnl* o passado; Pre*tes 4 o
preaente e o foturo.

—__..

A Luta Libertadora
do Povo Chinês

ConclusSo da pig* central
atingiram a baae estraUflear
preparada para a ga«rra anti.
Japonesa na China do Noroea»
ta, i"to é, a região fronteira «a
Cheni-KanBu-NmgSaia t«nde a
Yeng-Ngan «jotao eeatro.

E* a guerra *nti-.lapon«t*i
qu* constitui a terceira «tapa.

Como Indicamoa acima, •¦
aonsequfincia dos erros que tl_
nhamos cometi«lo, o Exército
da Libertação tinha nf-va-*»»**»te
perdido efetivos. Maa a cama**»
rada Mno Tsé-Tnng já no» lia-
?ia ensinado, *, *'« noa repetia
Otitra v»í no Inicio da Uuerra
antl-Japon«ca. que era predr»
nio subestimar *>t forças d«a
«osao exérrito qne cresceria a
•V torna/ia a fArça principal da
(rtrerra anti-.lannnesft. DurantO
a sruerra anf1-.iapon«fla? na f<>r-
ças revoluclorifíHac Ho pov«5 fhi-
nèn cresceram Incesiantemento
na» condlrftfa dlflcfils tle nm*
rnta ferrenha eon tra oa Invaso»
rea tanonesen ç ns traidores da
KnOm-ntan**. Guando a Ocupa.
çSo ianonefla c«>TT»epoti tlnhamoi
ttm exArcíto r«»iru!ar de nm mh
IbSo rff hn*-neri5% ariroximatin-»
mente, * "ma mMIcla popular
de - nerto rie Hni-* rnrr*','r»8 A*
homens. Tínhamos llbsrta^o
nm território rf« 10f) mllhopO
de hn^Mati^es nt-e h-ivlamos ar-
r**ti(*arln ao« banrPrloa la*>ona«
ses e Hnhnnios erlnrln 11» *r»t»*»
des rèrtlrífíS llherr-arlas NeSs»
énor» havlnmos He fnfo 'l'»'er«
tadn fTnq<!*e a rnetaHe da (Thlna..

A mií-r+a ««-.nn é a.d** <ner-
ra r*evo'nplonfiria ponnlar, qt*a
»e frnrn,* 0 nh'f''t,,o r»e -»nln.il_
'ar. anos a «nprcssflo da rio**
mlnn^fin dof con<ni''''''>rl'»rea
Jan0"4'"1'!* nn China, a domina-»

tão da imperialismo anrtrV-au
ao a da camarüna eoatra-ra.
•folaeionátla dc Chiang KaH
Shek. Na periodo qua aa se»
gula á ocupaçfto japonesa do
conformidade cota a voatarjo
do povo chinês que aspira**" k
pai intarna, eatrama* *bs asaw
vei-sações cora o Kuomintana.
Ma§ o bando traidor de Chian»

Kal-Shek, sustentado pelo lm-
perialismo americano, rjestruim
todo* aa acordo» cone'uidos.
Entlo, o camarada Mao Tsa
Tung designou a imperialismo
americano* e a bando de Chiang
Kal-Shek eomo "tigrea. de pa*»
aelâo" e assegurou qu» o povo
chinês *ra bastante forte para
frustrar suas intrigas. O Inicio
desta guerra (julho de l«"*fi
a junho d« 1947) da mais d*)
três ano» earactarisa^se pela
ofensiva de Chiang Kal-Sheh
a p<>r nossa defesa. D»**.ots a
partir rfe Julho de 1947, paa»
samos à ofensiva obrigando
Chiang Kal-Shek nio fieoa
fensiva. Após noSo0s três anoa
de vitórias decisiva** co"""»•¦•.«,¦•
das nas cercaniaa de Mnkden,
aa retíiao de Suchou e na re*»
gifio de Pekim « d« Tlen»s|«
durante o Inverno de 1948 a
ao principio de 1949, o bando
e O n t r a-r e v o lucionário da
Chianjr Kai-Shek nfin f;corj
mais á altura de »-Mahe'ecer ae-
quer uma verdadeira linha *fa
d«fesa. Hoie, o Exército Po-
pnlar de LibertaçSo é nm po-»
deroso exército de 4 milhões!
de homens- Ele representa uma
força Invencível, eniilpado eom
a maferia' americano t*v*e eap-
ttiron. Este Exírcito avança
lrreetst.ve1 mente para o SnHcs-
ta, • Sudoeste • o Noroeste.

A LiBEKTAÇAO UB TODA A
«CHINA NAO B- MAIS QUb
UMA QUESTÃO DK POUCO

TEMPO.

Nòe aoa aptoairaamee do
aosso objetlro que é d*«trair o

icgime colonial, feudal • de sar-
•eidlo na China. Noaao traba-
lho par» a criaçílo de ama nova
China, independente, livre e

poderosa, apenas começa. Para
cumprir nos<a tarefa de ed*f*-
eaçüo duma nova China, dev*.
mos animtPar Os reacionários
httemoa, esmagar oa planos ia-
tervenclonlatas dn ImoarlaTfSmn
a consolidar nt»aa defesa n«-
cional. Devemos, -.orno ante-
rlormente, reforçar a frente
unira das amnlas massas po-
pu'ares, eu Ia base é t*onetitui-
da pela aliança do" oT>*râiios e
eamoonese** a continuar a eon-
•olMar no<*so Partido do ponto
de vista Ideológico, político a
de oreanlxacHo.

A Inta Mbertadora dp povo
chlnís começou após a Crande
RernlvfSo SoctnMsta (Je Outu-
hro. Fata ftrvoltiçjo dirlrridai
pnr I^nín e Statln Insolron o
noss0 povo. Recehf»mo« nm
an»*t1o sincero, fi-sfcrnal e ami-
s*á*^' rios povo0 da PnlBo So-
rlétlra. do nrolp+arlad" e flos
"WVfu i*pvo*tjci<->n*1rfo« dos o*,-
tros nalfrs Sem e<-ta ajudn.
nossa vitória nRn terip sMo
pr.o**,*ve|. ,VmoS repnnhecMos h
ünlSo Sov«f*li(*a t ans novn<-,
revotticlonírloc He torto o rnim-
do. F5**trnn* cerras de -me. H«-
pots de no*»sa vitória esta ami-
sadp fraternal e»**rp o* povo*1
da f**Mna. o«* ria n-tllo S^vUti-
ea *' oa povos revo'"c«í-.*»ír.o.
rfofí ont»*o*( nni^cq crpscerA e
tor»-"»*" «e-fS a'nda mais est*-el
ta F«sta serti uma s*»*lr*>de
etema".

CM»I t^M

Ot^cnvolvtmrnto dé SolidaríctiaUa

MTJU^TJ A GHAXUki GHXVk; doe UH ***,<

aa ^«4ie W*#* * V^«^ •" l«^Vi4ri|u* di **
S ^í„ HOtúCãUi, luaVmiimaltmmM «Uilâale iU fu.u*iUa

Sw«fs viurwí *t «**«*.*»**-t ««*, tm .

MÚVdMt pri» f»' I P«* f1» eon,r*.• 'Tr'*""i"
Ta ditntlura d* mun». De falo, wmente o d*>t*Dvol

«enio Ur-aa .ol.ditrif.iade «»e P°nha em no-in.,.!,

Tmio! SS** do ptoleuri»*» de uni» c»tl«-le ou dr n

SttidO aenao urf„ o prolel-rtado. if rá cAPaa éa trai

dns* geraria a inKrlfttiv, do. n™™™'?0* 'tt ¦

a. lírra Mns. para que eata aolld»riedade «e eoncr,

tiU. toma.ae neoeafwna *, orjrafTÍtatrào do, trabalhadi

res através fa* .MM Pe-*e reivindjeaçêea, em cada rrr

pr/i, a partindo dal. am ai«»oci»çfla» profiirionai, q,
phnrtrarm tndnt a« t-ron-Agfla do t««nrr*o r«mO t »«
oniêe. qae ührnnjnm todoa oa vT-ahatoadorfa «íe om m%
nícipio ou do um FVado. B**8» *mr',a ortüanizaçAo.
r»*m. nio node !*eT crind» de modn positivo senão nt|
vas daa ptoorias Intaa de ao|.daHed»de no ealilo ds «
•nresentara-n oa ferfoTWHoa de Boincaltt durante

ttrert dn B°d«» °o do maflmi^fío movimento dos or*ri
riog Af Wo Acima, nu<- se uniram rara eirmagpr o «"
ror policiai de-c*»nca<ieado eoatra «a frevistM de w
fabrjea do município,

s-rTTTTT»tlvvvvvv»tllllf«llHHllIIIIllIllXni

r
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Seu Exército de Libertaç&e da
China Oriental tf«*v0« as maia
•ncarnlçad&s batalhas ns ChJ-
aa propriamente dita. triun-
fanHo t*n todas. En pouca)
mais de 2 anos de luta, Chiang
Kai Shek perdeu meio mi-
Ihão de soldados, somente am
Chantum?, inclusive tOijo o s?u.
74.» Exército,. armada • tra*»
aado pelo» aorte-araericanos..
Aa vitórias de Che» Yl fos*.
farara Chiang a modificar seta
alto comando ao teatro <*•
operações de Qiantun**-Kiaas»a)
aada menos de » vt»e».

Oa êxitos r«tunibaat«a da
CheB Yj justificaram e«e ar-**»*
Sido de K0 Martelo": «guaneVr*
m *dkkm « &$&.>&$& ê ms®

t*smagá-'o. Por exemplos
quando em janeiro de 1947 a
general traidor H0 Peog Chu
se juntou a Chiang Kai Shek
para atacar aa forças popula-
res, Chen VI o nprieionon am
11 dias e o entregou a um tr***
bunal popular, que o eondeno*a
a executou.

Na batalha ti* Talna», dela
arrases maia tarde. Chen Yi to*»
mon de assalto a eid*de, dea-
barato» 100.000 soldados d*
alita dae tropas da Chiang
treinadas • armada» pejoa
BortcamarK-anOa * aprts'«»o«
ss« eomandánta, gen*i-a|
Wang Ysc W*a, aoahccido ea,
í»« am d«a "saneraig U$i**m
fy> -S3»jfeasís -IM -Sas*** ¦.-£--

iaso em 7 dias e meio d* com. >
bates.

Durante a batalha de &u~
chou, Chen Yi penetrou «*o
flanco oriental da cidade, eer. >
cou o 7-* corpo do Exér-cHo er* *
Chiang, que contava entra ;
100 a 150 mil homens e o de»-
trubj eompletamente em 5 se. '

manas. Em aejruidax dirifrin-1
aa para e Sul, a fim de ryercar ,
• •*.* grupo do Exercito, colo.
cando a cidade estratérdea d*
Sucboa Hro bol*$ío, eomple. ¦
tamente Isolada • bloqueada. ,

Foi Ona]ment« Q libertador
de Chansjai — a maior eidad*
da Anta á iM da» maiores de*
imundo —- one §T« hojie

II Briiieifo t rui W
Wu do Pcvo teileif»

OZXZXZZZZZXZX7J
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A ADESÃO dos sicarioa do quisling integrraffatg f*
aio Salgado á candidatura do Brigadeiro Gome» n»
tôusou estranheza a ninguém, Era natural que a*33*
acontecesse. Que dois expoenles da rea«^o e d°*8 agea"
tes do imperialismo ianque se dessem a8 mãoa para m»r*
charem unidos contra o« interesses da classe operan»
e do povo. 0 traidor Plinio Salgad0 e seus sequazes, erv
minosos de guerra Que apontaram nossos navio*- aos p*»(
ratajs nazistas, órlãos dç Hitler, têm hoje ura nov0 P*"
Irão- os imperialistas norte-americanos Mas não sfio °*
ianques também os sustentaculos da cândida;ura do Bri»
gadeiro? No foi a eles que serviu Eduardo Gomes dura0-
te o Estado Novo? Não foi a eles que se^iu durante*
segunda guerra mundial? Não é a eles que sei've -*0-*
quando se submete passivamente aos chefes milüares noiv
te-americanos que ocupam bases brasileirns no NordesteT
Assim, o ajuntamento dos nazi-integralistas com a ^D
dá bem a medida do profundo reacionarismo da cândida»»
tura do Brigadeiro. Plinio colaborou com Getulío, qua»»
do Getúlio marchava para o fascismo. Na masorca na»*
integralista de 1938, o Brigadeiro estava conluiado c°i*
Plinio, acovardando-se á ultima hora. segundo depôs •
tenente Fournier. No após-guerra, Plini0 deu seu apo**
ao mais dedicado servica! do Estado Novo, o Minisfrq dl
Guerra de Getúlio, 0 condecorado do regime hitleristnV
Dutra. HojP apoia Eduardo Gomes, e»** feroz inim-K*
do progresso, raeista de quatro costados. tjplahof«i«-«j
dos colonir.adorea P guerreiros ianoues. Em 1945. Prf**
tes diria. »om eflraordlnaria perr»«*r><»ã0 poütira, que *
dois eandldatos das classes dominantes -- Dutra e ^?radeiro — eram itrnaia. A adr»sao dn traidor Plínio S*
gado ontem a um. hoje a outra moi-tr-, como e«* **m I
ron-*ta'ac«n d<. Pr**s»«i. Dutra 0n Bricr-rrle-ro — f"^ &*
ttjto oti GH.*tMà.no — servem á nior r-.flr.ao. a«s tmfíf^
*W **e gut-rr^ aTneriennos *» á fa**r»lst»*-acfto do Bfaafl. cm
o rtovo e a rliasr» onemrls renilam r»-a«s irnnosr-ores - &**
flrianignprios. biMindn rrei*. Tnd«*n*-ndPn«Hs nacional, P*»
p_^i, a p«s!a eonfiuista de em gwsCTM» democratie» § V&F*

»» »

iUm 3á*«-1950 Ai VOZ OBWBLkmA *>*. Féh

I
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1B Invicto i
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lia tai üani

(Concluilo 4a l • página) # guerreira» «Jo «pípcrialíamo i«Hiu*. Nca*
^iiiiTtl ^"^'^ tar a ct.ionii»çA*j .â.- mj.ay t,, « t.v.lu * je. ia. eoitdíçoea ó aue ai i_.au.io. ma^ut po*

.. .. >. i,n. . i. ....... «»_ ¦•.at****** fll. ml.* lm .l.ni wr. «Mm >¦•>.>• .-In •..«:* «il* Un tt !ii ,..-.

u t.MKWARfO ftaera,
Ul, |>Uü, ene, dirifa prate*.
v.ttmfolt aa •!•'»«*•» *••
*, . '.Nriatlo '••*•! *• Una
torta*»*, N **?» f*»tt»««a»'U
. «í attv* relâmpago «Io
li.mU .'opaíar d» Mnetia.
• u t h'i.»H aofcri l*aa»*nií«.«

Ua Pia*» h«J» «*¦»» d«*
-, * d»«UrMai fiÉuf-* puli.
,„«. . *Hlvar«s •!• Htn»ul*ÍK*
j'0)u«*- *• < r>laa a»*r»t» tm
l»ofi r ¦ «i Http** ÍHí»o ém mm

,,,,,«. . mdwj.fai, qua a« au
iu»,*ra, d*vofedo atk* *••

^»*it-» *i«orsl*>oe. Aas»» *m»»

ta coftHltui» lm* **" •¦*•
,•/«» vo» • IHI^UW n* la-
«nota Academia Militar áa
piàüit*** tm Gan»*> «*°de l*"

àWÍrr*mtÊm'^^»* ^ -^^*»J| ^fc

P_j**_f ' 7^^^^»^__________^ 
'"J^MJh 

> 'mm^mWmmW

mrM JmM^mmÊQm** 
^^^^^^H&S9»1i^B*bi»»»B

JL. >'(>%* ^^__ta^_____a*^^ JSl »m

Ml Icili»- o*. ..»u.u-8 «4»* •¦•»

Ho almoçado paiaa mia dia.
!• f,jor tlonoa «joe paaaaram
por k<pit|a eaotre 4* •¦atoa.
fio militar. Baat-sn
duração poltfaa a
tornando parta .. .
«jllltam 4» fentetaai (am-
Uo tlla* ala Partida Catam,
•tola;, lutando aat-M *aroa*|,
mm r\nt* a mai aaoa. ao t>-tao*>
a» OuarU Ea arei te. Era aaa
18.7. Ém At»»*» 4e*se aaa,
Chlanf KsTI.Shek paèpHi ai

f»»Tn a eaatra.**"*.»#io_ atw
acnando a aahrâgaa aaaaaaata
kw operários a eatapooaaaa
"*%«-«lcc!oiinrloB. O Parda*»

"omnn-na «.triga. aadU. • la-
•jnt* armado contra a 4Ha.
luri d« Cb.pne; Kai.Skek, fo*
tem In .d* e*,m » r»h»)*m» ém

Lin Plar -qm» eooiaai**Ta •
)dar*<» Kxertvto. apoia a ia-»
*!•!*. *» numa manafcr» tapa.
* ,>i- promcv* a jutiçfto da
«w* tropos eom a« tropee da
Vip-egimc Kjrvreit». comenda.
S<n por H*. ..un* a Y«h Ting,
•ni» particlvarata d© laranta.
Ccícíc ttítào «eu (lontí foi*»*0
fi-nüo íamono dent*^» • 'o1*
da O'*., p« a "Grande
fchu-cti^; c 'çdaa aa ta*»p**nhaa
í»o*t«iioP«i do Bxarrdto Popur
lar dl* Libertado. «» 193*.
Li» íMro foi nctmaado eo»an«
.*«t« <Ift P*rlm«!»,o Carpo <JO
^•"cüe ana, aor aaaa a>oca^
iK>mpunha„R« at «arca- 4a...•

.090 hoin«iiâ, O Prloi«lro
Ciorpo «ra urac «tpécie da
Vop« fo choque que marchava
R«i va*i£t)*_rda ¦? cra incuii.W.
«o <..<>e »D':«t6«t maia arrlaca»
rins

O FriijriíílTc. Corpo. derratOa,
taatrni-- « pfa ?<-.,-« ^ eotnha.
k iodas as forçai da alta-

«/•¦W! da Naa<)uím, enviadas»
«oittíR cie. Nunca ao f rea
*rf)« d«Trota, Co»ta-*e **n«>
»f>'s t.*rd«. .4 primeiro M.«pei*.

" ix?Sí»^ •"- "Iv"v^,T\. ^V(f í

k^ j_L^__! v J^ /^ ^^»a

gar c» ttOa»o «x>'u Ua gutürra atoutf<r*i i«
Wati Street,

Para m«mler «a impt»ajçô«t coi.»n. a-
duraa e fuem.irni de *eu* patrõea ian.
quet qtta, a medida ¦,¦•-,- ancontrom a re*
aiHicficia OitaBWN das puvos gua i«ua
planta Uc tg^eaSlÒ t rapinagem t*xlg«?m
4ba guvemoa Uteru* que Ihet garantam
retaguardim meia ¦•gupaa, m poUiiquei-
ro*. daa cian*\i*a dnmlnnntea qualquer qua
ftejam a» mi»«carn« qoa unrm. tà ronaés-
miem fowrnar con» • termr, atutenradoa - ¦• -- ._...-.
pela vi'»li*nría policial e ptiaa armaa dos grandw Inlas. pod<- decidir a favor d»Mi ai-
aotriadn* ân imperlnlí«t«o Otie chnmam ao *oa i"trro*.aes nacional». Dlanle de nos«o
no<a.j território. 6 isto o q«e «ala uma po^o «e levnnta eom terrtrel forca o dtle-
tet d-monatram mo Ins^urnr eat« clima de ma: *i o povo hraatlefro ae taro.,*, a ir^n-
•cupaçA» estrangeira etn Rcelfe, onde o dea tutns côntr» os colouftadort-a lanquca
povo ae argue cada vf>« mal* vitm-iisa- e « ditadura de Dutra para «Plvar a na-
mente numa luta aem d«»af?leCfmeti'os pe- tria e a proprla vjda: ou entRo n^%o

ávm v*r, com tuaU clitu-s*» q^ue, qualquet
«)ue seja o i'j '« ruiam^ Oa granite i»ur-
guc«ta e don latifundiária quc ocupe o
Poder, couunul Dulra ou ó aubníiluam
por um Brigadeiro, um Criatiano, um Ue-
túlio, um Adcmnr ou qualquer outro, mar**
»-..n*J, como o atual dimdor para a dil*-
dura fi «istu. a aerviço da coloniiaçio
i*n<|ue em ¦>«*«» pátria e da guerra*

O exemplo da Pernambuco mostra
ainda qae na «ítuncAo atual de nòaso pa*«
at>mi»nte a força daa nuisa»-.. atravéa de

Ia «xmilaío do ínvn»tor imperlnlista.
Nesta empreitada tPrroH*ta centra o

povo parnomhnea**o mala uma *»et tor-
gem de mfioa dad>»i todo* esses noHH-
queiroa da* claaaps dominantes, cada um
desempenhando, na «ua e«f*rn íe acíUi, o
papel de lacaio dos fnnr«*»-ra d0 dólar.
Re. pnr ex^mnlo. sâo os Rcnerfl'» fasetr*

pa'a será subjugado sob a bota na*.Man-
epie. nosaa juventude arraatada nara o
matadouro án guerra .moerir-IMa. Maa **-
bemoa nelaa tradirfles gloriosas de nos*o
povo. que nunca deu quartel a0 coloniza-
dor eatTangeíro. nue c'e jft eacolhen o seu
caminho, o caminho das lutas de HWa-
ello nneiAnal. Por Isso me«n*o. auando oa

ta*i como o r^^ral Amerienno Freira e o pol8t*'nne|ron daa ela^-es dominante* tentam
hriiradelro H-»*kner que orientam direta- cn}**8nar aa massaa eóm aeu* eaní5dnio3

•*,_*• m  ata. mmi- ¦ ta ¦*» a _ a -*- — ¦ —¦ 1S ..**vi j-».••^«*ltrnrtores,' a «erv-ro do lmneríí»li«mo
e ftmeae?im. por ontro lado. com o ?•»ror
e a <»T*e!ie«o de nlsnntj eo1«t«-tt»s. t*»i*a!».aa
nm d^v»»r nrt-ent*> (f0s patrí#>tí»« owiiHW»r
aem de-faleclm^nto »s Intaa do ma«^is,
connni*?tnndò mlthCea de aaslnatura* nara
• Anelo dn Estocolmo con*"a a br^h^
atnmiea. eula interdirão será nm *ct~e
rode nos planos rfnlstroa ío eotenttndor
tomme; prw-arar »»ls luba» erev?*t-»a.

i imnrenaa demoerat^a, íovas e »ovaa ac6>a eoneretes íe maa«aa ée^aa aa paaaoaa p«ra
de suas eadelraa na Ca- pelo nia e h paa. ggf>/ TL^XX • *»* * Eit<«olm0-^ °
ea vereadores «V, 1»W». tM nm-e a dm m.nefrm íe Sjn^J^Ant^nj cm;l ^^

mente a ofovoeaefio, «'o f.*? d*rte(pnt#!S doa
narfdos dna classes domman*ee; tanto os
do bando que domina o sro^^mo. como o*
do bnndo que ?e t\\?, e^ o»vi«lefio, uuc
executam as medidas te^-roriatas. prati-
eando. aplaodindo e estimulando as ylo-
lenciaa. 8«o eles une ca--*nm oa mar.da-
te» dos legitima repre«<mtan'e* An povo.
1 a polida de B?rho«a litrns» «nbrlnho t> de
Apamenon eu*> nrende « tortura a* oatrto-
tas. ou* assalta a imurens* demoerat»ea-
fue vai arrancar de soas eadelraa na Ca-

taram, aem itj' ¦nwmom» a 
^^ áê t?>»^ae»1o n«cffmal. sob a b^nd-.r*. *»a

dhía»ndefe-der nem BW «J^T "la-, 
on^rarl^ eendnaM, nor »>fá ÇetJ

gaafn-^eaa aue faiem ao e^|TJ^ -n- f- p^^ p»^ « . eãmfnbo ene levará
Fste 4 nm exemnlo a malspara ejin- los 

^"^^ 
¦• 

i*r»a^o de noa.
— - .-*¦••*-•*>• max-tiaa mostranío-lnes ãa l«taa fleets*v-»»« oem * ^r »- j-»car *****«**• 2gJTl-»»;^olÍtiaueirea «o nov« e nela Paa. á írrm>>edo d, t!^-
come siò iieaate toíni esaes y>»»y|C™ ¦" .^ - « â -^^ .^oitie^n^rla por
daa e!*sae* dominantes, como iodos^eles «ia 

^J^jJ^^^^.
íe anbmetem ás e^fenclM eolcmisadoras m» toverno l>tm^^ty-ro

dt que estavam combatca-
4» contra a Primei» <*'!*>
de Lia Ptao* am muita* oea-
«iòar as tropa* morcenaria»
A» Komintanf debandavam,
aumham.N «m ft««5* deaabala-
da, ou se entregavam aem
bíta*

Além da eMrategisU» de cr..

^rgadura e com»indame SU-

dacioao a destemido, Uu i o»o

é grande t*úr.c*> militar,

Seoe trabalhos ^^ *s«r*tc-

Si. a tática, publicado* »¦*

revistas comungar 
*A U»

a "Guevr* * ItevyJuC**' , lw-

ram rfeprodu^áo* ««tndado» «

fuen-a nau r«vist«* roiUta.es

áe Nanquira, d*» *I»w»« « da

!Inia« SttVléftca* N* '•«¦««J**

|j« é c«nbect«lo <J^^> â «rÇ"

dor di» uatfwiu« P»*tanta««ft •'

Oí-víim-se *" »w aiW!w.e»9, M~

bil diversas daa 
' 

briUvwt^

vitorias ctm<ruto«»d'1* P * » •¦

Primevo Corpo twb *2tt et**

maa do.
MaU tarde, boineado i?^21!-

d-?«te da Academia Vermelha,,
mantida pejo «oVar>o r*'voíw«
cí&«slHo em Vonati. íe>í o m**..
tr» d« estrmepia e «1» t*ttwf
âe muitos iíu% jovens -evotu.

eiüDários que a* toroarvim to.
mos?.í3 através do» «nos ÚS
<íuro combate pela HbertaçSb
do r-oro eMnês- S^b süia dl-
reçAo. forinaram-ne ftteuns
«to» mais nota veia coroa*' ffan~
te» do Esorcib» ?opul«r d« W"
bertaç,So.

Novam2i.te «o ©í»B*an.fo «tes
ttropaa í«veneiveii d° Esorci-
to de Ltnertacj.0, Ua *"*&•¦
«o«»q«I*tou novas e esmaga
dor*. vttdr»as «m w,}í.a as S**"

üeibafi «w a<Nt tomoa parc*.,
a íarafa o> IBwitar a

O EXEMPLO DOS CAMPONESES
DA CHINA

/. f POUCOS i Ai^t.ò oa «««pônei** forau, r*m
#p^mi(loif c*>mo os da vt-íha China us ca*nr»on<*e* eM
tinhutl a terra, mai» tle W po* centp ú'à* t^Tta <«ilii-
vttvcie pertenciam «o» latífundlarioa, U* campo»«*c*
viviam como servos e até couto sç^i-rseravos? I^W-
vftm arrcndiimentos es^arfhanujj oos latifundlarioa. p«*>
gii.ura imptiaioa «*. v >, a camarilha de Chiai. Ka#
*he*. trabaih*vam ae «»i u sol como anímat de carra
a quase "»«.,. maum o que ¦ s"'-' • e o que *e;t»r. Nas <po»
caa mais «lura& aram índusivp forçado* a vender seut
filhos Aa graudca familia* ficas e aos tlunos de cirro,
pois só a*sim podiam eseapor, com o resto da familia»
á morte pela fome. IToJtj. eom a vitorio da *u,a de '*•
bertaclo nacional do povo chinês, modificaram sç cCnv
^etameBtç as coátfiçôes do wtd«t da j-rtiffe m.itaa c&nv
poneaa. An terraa do* «randea latiftmdiarioa foram re-
pnrtldna entre aa fnmiüp.» rampone»»* sem terra; ot
pequenoe proprielarioa tivemm suas pnree^a»- nomen»a*
das; e oa eajr.t.oncs*a midfos conservaram a terra que
possuíam, bencfleiando-«!c ainda com a aitida gernl fo**«
necidn pelo Governo Popular aos produtores eamnone-
«es. O governo realiza t«m Kn<r.d*> trabalho dc ireipa-
çào dos campos, estimula a criação de cooperativa* a
liberta os camponeses Ha* mito* doa earec!tí"dor(«$, <_aa
eompravam por quase nndn os produfon «los ciu.pone***
Para oa camponea«*« bra-Uí-iro», particulantlente, •
exemplo dà China lhes mostra o cantmlso para se Hhc-r-
tarem da exploração e da miséria em qne nvem. Esta
cnminho é o das lutas revolucionárias. »o Ma doa op*»
rarlos ds eidade t *ob » direefio de seu Partido», Est*
caminho deve Stt abejct»-, peha Hita.s imedlnfas dom canw
rottei-ea por melhore* eoníratoa dc arrendamento, poe
tmeaorea salários para n» jornaleiroa. pela posse da
terra em que trabalha.

A^OVEITE ESTAS
IConclusío ém 4* Pag >

aa de familia, aacinatuna*

dono da caaa. «m f°o-
eionarío public», fieno tm-
lusiasmado, deposto «n«r
mo a U ttaiMin araba^M
na coleta tle *>*»* aüeaata-
pas.

4 EXPEE^ENCIAS
jornai, ra>>s. logo em se-
flruifl-t, temenr^o cer»Hmea*
V perseguições nn «mprar
go. Indagou receiosa at a
campanha eororn a hnmha
atomicn nfir» er;i feita at
?e?o« cOm»"!nis:!fi«.

O portâda^iQ <ia pax, »m
i«mpwite, *i»pUcou que v**
aoa.*. da* n;^ü djvH»-c-«a

Fcd fajatttla * pwtWarfv» We<Moffia», inclusive enj*
4a paa oftra«*«-*« »»« i!,laíIc*' 

*lé*

¦ai da tanp»»»*
O don* 4a casa

po*}uJ*P
l-MQ-X «

——m*.^^mmmmm
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T^^AM OS PRIMEIROS TRA TORES - (Desenho da U Chi)

assinado o Apelo dc Esto-
«olmo. Mesma a.S9-m' • rl<a
n« iía «*a*a. «mw tão ent»»v
ai-fcamado, de«stiu de trar
fecthftr m ew^.^nha

Es** ©x*mí.-la mostra
q^8 .i í-ampímha de aasinar
Hir«« piara °. ^pelb de E*
.fe^olmo. i in.d^pendejote ^*
4odfa*iacS Qu?r«* campanha*
'.!«s demi-crs^íw * patr',<>t.?»ai
»«•>& !7.«i?t*g & can.stis, a«-
jís contra a ,r?ran»ft de r>*«
tr^ ;vs$&' ííeia liberdade»
a, tíídepcrtíiencvn jt^cnõne^i
a ajuclf) i írovmisa p-vjwa»

é preciso rntT/lipHcfrts- a»
|m{c.lat.(V«ts para s, s.rr**íSf
dncâo d.> ü^h^fw.'.^ a«- p<
4o Ap^io <&> R<i'fv«'*ol»-oe»
^empfv p<vrím', ds rw»
néira ftüJiis «tnpla e a«*í»ai-t
As -^.ei-ier-éM.** no»7»lvni
acinia n^r^aãdíás ?»,««-
hün. «u? são ?!r-ni<:adH. *«
¦vo!,*f?í,,-v1'i-3.'{|-«<- fl?»- ,_**?«»*-?*» è®t

i-iflr+^nr'"?. <x'3 :dí5X qv.? as
^aneem p.^ terahaífto «*-***
fí•*ei«•,','"' p (f:.rjr"!,i*a..

¦-—-»—^f-

1 imq0..i.x*i^B das maiores contribui cf

líèia

Concíusao 4s pág. central:
to, prisão; « tortura d* patn<>-
l-aí qüe i»ta.»n' peja pa* • paia
JéborôRÇ*© naffWMtal.

E4 preciso, portf.ato, der*r
©3 pia*»©* te Biíi-easAci, do im-

ptriaíaii». A ««a* qfêD«lva
S«a«i«aaB*a * Sa*?C#*» **£' im*

Ifafl^Jiastao !»9.rl».-as*nerio«*Me df^
se», elfetoa inter»©» — o» í«-
«fuííéiaríos * » Éi-aaát bcr-

:..«i a»w««a^sa£ ^t*tta

der reforçando a luta dc mas.
•as pela paz, fazendo com que
aj-lhões de brasileiros as--in«ra
o Apelo de Estocolmo, lutando
pe.aa reivindicações políticas e
Oco»omieas mais aentldai da-
»randei masana organizando-a»
• unindo-aB OQ próprio curso
«a l«lat ex'kindo a «xpulslo doa
lanperialiata* d> »ossa terra,

reforçando * -u»» e«>«*i-'* «
verno df traição HMcbiM, ***
Outra.

Em toda es»* fct» tj*v«m«»
obj«tivar, íun<íam»ntaiir.ente, •
retorçamento a a «mp'-»?*»
do movimento de libert»?*© d«-
cional, tônSo sempre precen^
t« a caminho- revolo«ÍQ»*rio da
povo chinês qu* a, «raardadaa

íeal A â* VÕÍZ OPERARIA £ liea 24"*^^

J
ai ilesas pééútiaridadea mtÁSim,
a.«..:, o caniiivlu.1 (kj _kívo hrau
síleíro. A|jre-í;.,''i!') t. ò«ff«fca
do governo ue traíçgW» t-*<*k>D*l
ío» atifundiú!!"* •* -*e tt"**

d* bnrguesia que 9B attctátó-faj
serviço cio ..imperia ;s«js<» »*>u

te^mericano «starenoo» >i«x
bertando a nação do» tuí>4^'w«
Imperiall-taa norte* an*erk»«v»fl

eontr-bulndo, a axe*»*»** *a

pot*a ehtnes. .«?» «raio- |SasaJI
«©re * '«aas* d* «a»-

» -f
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tBff-*^#i-"ntfTTittittii«*^" 
Ohi En-Ui riiüira Ministro

í Mjttjfl ****!__
c//^A.W<AÍ duende cU telh. 

gfg^^#
*__. ri« ,nianio *•».»© JovtHii ainda Ubu to-UJ * ¦*

PicK.iii s*. 'u*t, _ ._, _i„i_j__ urüiuietanoi de terra»,

a**'»- •^'^'.Jl.SS"'»^. •***- MW'* •** *"»*
«da c*m lle™_?*\ 

inlcia-s« o tlc«p**nar do povo chi-
jfcts ncs8» â*t^JKÍJXo crei.cc por todo o pala,

-aatrc o» «l^/^"^rS Es»m lula- se »í gcmtetA .aluo e pc•***»*« !** ItudaniU Kstudantc brilhin-

O Caminho da China

ment* no» meio» ^UV"V tre uxu colega*.
ie, ch« E*,US *»n,»-?ie.TJ 

.i*3Si SS-U.III dt
»'como tu dirige cm J^ÍImicTk ^^° 'rüca,u*

%L*tíw*^®así^
» volta á França, já empenhado. •«* grande *u>™raa »

5ani7.ative dc revolucionário» ehtticsw aue desejavam
tjer liberada «a Pa***- é Ch*M Já entio te' 

Em «SJS X?rc>K.n»ri.. ? P.rtdo Co-
tornara conhecido ctfn» movimenio republl-
üunista da^n*r«u*\;^eBt*°em Cantâo. Chu se
éano chefiado ^JSJ^S^^à da'vida Politica
_tn* ura%-iMl9»6'Õm££*<..iweaam» d. fa«r.o*a
•fíSS.*. Miliir derwto|«. au« «-fceaiat***
Atademie **_;*._.í£ ff™ i»27 Chu En-Lai é escolhido
por Chíang Kat-Shelc ¦gjg^ *elo. 

comunista,
pelos partidários do *™™f*"*J £ef iar ã expedi-
Sue lutavam emtlo ^| 

a$$g% l tim dc organisaf*
eão nacionalista" á_ 

ggS^gF^nda dominado pelos
? '""S^ SteS»: ã«nwi. Tinha .n«âo 28
tmperialktas ^gj' de ^iho entre M masiu
anos e q^Jg"?^ á iaaacidade e audácia revo-

!e SSSíai e levá-los. á greve geral. O movimento gre-
iista porém, foi insuficiente* Sem arma. e sem expe-
ílencias, •» trabalhadores n*o tiveram possibilidades de
te apossar da cidade. Foi assim á custa de uma derro-
ta passageira qu, Chu En-Lai e os difiOTtejjoperftrto.
de Changai aprenderam uma grande e proveitosa «Ção.

a necessidade de organisar um nacleo armado e eom-
bativo de trabalhadores para fazer a inaurreiçao. E com
as lideres operários de Changai consegue reunjr 50 mil
?oluntáriós é ministrar serviço militar a 2; 000 dentre
«a mais firmes e reaolutos, treinando-os secretamente e
«lojando-os na concessão francesa da cidade.

A 21 de março de 1927, os comunistas levara nova-
«ente os trabalhadores á greve geral, fazendo paralisar

. todas »s industrias. Levantam-se baaricadas naa rua»
Üe Changai, sâo tomados de assalto o» postos policiais,
» arsenal, a sede da guamição militar e os edifícios
públicos- A insurreição foi vitoriosa. Cinco mil traba-
•.adores foram annados. criados 6 batalhões de tronas
revolucionárias e proclamado um governo civil. Chu-
Eri-Lai fora o grande comandante da insurreição vi to-
iriosa. Seu nome se projetava em toda a Ch-na e trans-
wnha as fronteiras da Pátria.

Um mês depois, Chiang Kai-Shek traia * revolução,
dava um golpe de Estado e se vendia aos imperialis-
tas, iniciando a mais monstruosa matança de comunis-
Sas, Na sua üs»a negra, em primeiro lugar, estava o no-
me de um homem que se tornarft um ídolo das massas:
«nt. T— T . .»/*». • • /*. i* as - *

A msroaiCA iUmu a» >a»-
tmimtrn. «KM •• UWn*" H«*

(^^ 4» t***** * **'•***•

UuM ê m*kfa\l m <•• •»_•
iu lnir- - am** • • •*^***-<á-*»
***** mV*****»**» +
*q,%Jm. aUau, á#t*04c «•* |mn~
Rr»ôlu;*o Sorliali**- *• gagá*
U.t am *m». b»^*

p.,i*lui» «s» podei»» •*• —
mm rfuj «ui» »aiastaa> P*U*«» •»

UQdO. CO« •-»-• P0»1»1*1**» •-»

«4U*»* 500 mllbô**» d« lwt.He.nia*
- nM eoiassjlaa. arJoda», »« ••*
skroasO íâiajf rtm<A*x*<**kt*0' •»
«•(iati-o iwaj»*»-»*» ¦» d*i*«»0,f--
•aento «!*»• la«a»s «k |il*rt*H-t*» «a.
ctor.,1 4» iodo* <* port»» Cfrt-
MtdOl. _.

Na ¦««tede. coasso aflua »
„, u» U Shâo<3-. ^wti-

tio geral do S»C Chtae»: -o •*-

ninho ««colWdo pelo P»*« <*J*
nis * o caminho qw da*vem M».
tar em povo» doa oomeroaot pai-
a» cSoolaís e »«nUoloolal»
M luta pa« ajOoquWdV • •«•
independia oaçlooal »••-**-
«occ«Cla poputar**-

O CAMINHO DO POV<*
CHINÊS

O «.«lano «U f«ve chta*»
I • caa»soho 4a luta rerolucla-
«iria e armada coawa o» vio-
ladores da aoberaiiU oadoaal •
tam Uealo». -

A Chia» «ra •¦* oa«^o ««•
4al a colonial. Hi mil«Al°« aa

graodes maaaaa aj«aipottesai «"sa

UBpifáiAua-an** •J-ípÍo««l«*i P*
«Msa pautas "-J»*0*** • J**
mVuar, d* sat*1***. «F* sW ¦*•¦
aouc» tswi*»» '«^tO'*«-*••****¦4*,
¦aM i| ¦» po* <««»« **-* jJJJJJ¦n»! u-h»** t ajs4nilnliia« a po|**r*
i^io «áo ç*tia(>o ottw*» «l»i*K*»J
ds rthdaolula ia;f»lÜo. MU *****
ik asa a*»ulo *J* a»iM.«*««aV."*« es»
tfaaaflrtro* oair&ram — »•*• pa-
r« ias^wlft •. r«tncM»8-«*>«'« ¦
parnr 4o Ifaleiu d««a a«tjl*<> oa
lmp-rflal-uu afvfjo^iMrtwOi-wi»
UAtMonaèrem • pa** neaas
eorapMta cajlonl». A -tsj-swn •»
pai» c*"C**««'ravi " «sa •ai***» do
osria dtaia ia pf*rasila*. ». *»«•*•
4« bi » a^os. as#{«leoia-tO
aa* asícaa **• «"••- •KaVirqtisa dt
4 faasUla», aoir« aj qoals ****•
asa prlmtlra lugar a do ditador
ataof Ksl-Shek, e o*a »¦¦•0•
dos banqueiros d, Wall Street o
4a Ctty. A oprestlo • a tiplora-
C«o ImneflalUta e foudil lpv«v»ra
a» «randt» massaa • ««a Sm*-
{lo todajacrlUfel do ol»erta e
de fome. A opreaaio era aoHi»
todo e poio: tanto ôbr? a cia*-
Sa operária a to grandes mAsaa»
camponeau, como »6bre u oa-
mada» média* da população. A
pcoprta burfueaia nadonal era
oprimida pelo» tapeti-dütas ar
trangeiro».

Nojtaa ooadl<*8«t, a luta da
Übectaçalo do povo Chin*» té

podia aor. como fot e oontlnos
aondo, a lata da frente aalOa é»
poro aootra o Imperlalbmo o

lacaio», o* alemtatos r*»»

AsVO tf OVO — Deoenho de LI CW

n ReVolucão Chinesa . . .
(^clusio d» pág. central

-__«i««innarios a • pov© revolucionário devem despre-

nríSr-aS'i& de vtóía M eftrategi. da 1«U

em ca» algum superestimar o inimigo. ^^J™
é preciso não desconhecer que os impenalista» ••¦*«£
cionario., hoje em dia, ainda têm certa força « **»¦
minados Wares. Dessa forma, quando se trava uma ta-
ta direta contra eles, sua força relativa nao deve 

J¦«
menosprezada: deve ser ooncreta e cuidadosamente
analisada. E a nossa força precisa *er cuidadosamente
preparada, e disposta de forma a derrotar o inimigo cora
uma forca que ultrapasse a dele de muitas vezes. S6

me de ura nomem que se tornara um laoio das massas: *™m « ««• «e poderão fazer 
^'^^^,^5?Chu En-Lai. O herói chinês foi aprisionado a condenado protegidas, de ^^W ™> A2^5d^üm!

»IIí»r-ii-.lB T«a**t*i Nnn/>hannr nnrl— nnrfinlnnn «4/v. Uimn.< Ja *^u,c •» •»**V* o»wv.»™«ib»»<»w . ,h ' «* „•_ „«i.
cada batalha especifica e conseguindo uma vitoria atras
de outra nas batalhas especificas, é que »e pode tes* base

para menosprezar o inimigo do ponto de vasta geral da
estratégia»

|db • « §r»í«-» Lvi-gas*!»» sa»"

ruusa M coloatwd-i* c«l**oi«á».t«

A W6*tati OA CLA^íia
OPERAVA

Um, , 4t.-u-t.cad» a«t» ffto»»»

•nio» oi*. »ífí» pokI«I. o«a» *

Isia d» lH'diriai.a.0 oa«t-aal ao*

•jem KaT eoawíhíiu^ifi-a » weaatssl
•rliurtsaa *N*k» * a*tta**{aVi #>•**

9W<a d» ato»** Ol*^-^»-

Esta 4 • priwu» sjr**<*»» ¦•
,U 4. Ka«!u*;-iO Ct,toc,í'#J
«Efioitfa «-^•'•:* «*"• dl p
. *o-eiacio di.IM* co«ma £

uZZ ^.roínoírtJta. d» lw_f
J.rZm-uim] cume* a «conte,

jTT iam H.t»rii.eíO M t«lr*

cautiauo. a aprofluidsr «*

Msüa • pova chlnè» Col ml»»,

«^neate t»aldo; A pequena --

revelou to™.»** *• *'

rifle a ReVoluíío. apesw de »ua

SStrtboíio ia lato. ijfolode-
.irias: aua falta dt JJ*mf* 

*

•tpUUbrio levava-o dead» ai V*
%£ pala eaquerdl-ta. ** +
a»o<k6e» do aComodaç» o «*api-

peta da luta.
-34 a claaao oporiila P«dia b_*

.foliar ^^«"^uffl*a»í
heèta a ReVoluçio. Ma», eob

STeondlçito: a do po^«
•artldo de raiigaarda. am part*.
S^aanlata-lenlnlsu, o» Par-
tfdo Omunii». Pe lato, «obk»„
i^tua Mao T^Tuna "o ca-
iatoe da Re*olu«*io Chinesa.m
aiodifleoa radicalmoou depOU
•w o Partido Comuoi»-ta CW-
asa wrgl.a aa awnà poUtioa .

A ORGANIZAÇÃO DO
PARTIDO - . ...

O ítorloso Partido CemanWá
Cblne» foi fundado a l.» de ia-
lho d» ím. Apesar, Io aanierci

entio — pouCo mal» de ala*"
nái 

"centeoM - » Partido par
toa à dirlplr grande» luta» da
cias»» operária, como as B**"
ve» do»' aiarlnhoiro» de Hong-
Kong em 191% a greve dos fer-
ro-Urfoa da estrada Pequla*
Kakeu. em 1924. O Parido em-

petihou-ot num lnceasante teab«u
lho de ganhar para a clat»*»
operária o maior .oumêrO f do
aliado», tobretudo a» grande»
aias«as do campòo a ^InteleC-
lualldade progressista.

»ulu,«0 o-.p*t»a*r...u aur CMa»|
|auii*5h<*k. O ai«-.u.-«ila» «fiv-
ItaCKx i-.tí. t#«*idv> atim hllíf-**
ala. 'ataoe a «ma ooVa m. a
sa a_U *«í*r. »ob » dlifl^Ãa a»
1'aaiti.Jo CoihUAi'!»! • MpJ|^
artaoda p^iea a eombatM .
i*>*a«»*.**tvihi(;io gt^atfda,

Crupot da aípciárkaa rtjt*«a».
o(tioif.o». olo pod*fl4o txadaaii
a lula aa» gramic* ctd^j»*-. o»4aj
raúuta a ie*ro» btaoeo» lo**
eootlaoar • Revoluçlo ao Mia*
yo m oo» aUcin». Na prmrincü
do Kiiuajpí do • corpoi de Bata
ciso le»ío*ia«o-s< tob a dlft»*]»
4o Parddo • apoiado» por a*eírV
mciiim operário». Fruarm-i' qê
f^mpoafíiíni oai pro»loc*as 4«
«ul. Ctitm-»» O» d«at»Cam'(*t<j<
gucrralbelro» ojaerirtos • «*m-
pooeaat qoo .depola «** faadai
ao B»«'idto Popular dt lAtfta-
çio. Cc»qul»taodo pHJucos
pontos dv apoio tfla»8ailnad»i
«o {»rrltórlO Chi:»** — pequeaw»
aldeias <*mpoi»aoa — o F.tér-
oito Popular distribui a («na aca
eampooesc» derruba o aparelha
estatal feudal nas aldeias e cr*
ajoTeitJos populares local»* rcitts»
uma série dè medulai rttoUiCto*
oáriae. Iito lhe dá o apoio cr*e*
oanta éu grande» massa» «rata*
fonesas a desperta a entusi*u*M
popular*
LUTA DB MASSAS 8 LUTá

ARMAPA

Se, desde entio, a luta s-rmad*
eaasou a coostinilr a fonas
principal da luta do Uben**ciQ
oaotonal do povo cbUtê*. d»
áio fot exclusiva. Condu-nd»
a hiU armada nas reci«3e« ru-
rala. o Partido a-ombloata-a co»
a» luta» de massa», legai» e H»
¦ai» ou cidade» e regiõc, C*jo*

trolada» Pe-o inimigo. Prias-
aegula oo,trabalho Incessante dt
•rganltaçio da c-a«se operária,
•través do levantamento de la-

taa Ptla» reivindicações. Vtor
seguia na organltação das luta
eamponeáas nas área» ocupadas
pelo Inimigo, áa propaganda «
ria agitaçio entre as grandes m»r
«at. Nesta luta difícil. e»i>«<-
tando durante taa longo perto
do om inimigo farias vote»

superior em numero a armamea
to o. Partido pode conduzir •
BaerClto Popular a grande» y£
tórías porque combinou a ln'«
armada.com a luta de masis»
a eada wti mais »e ImpO» at
povo como o Intransigente »
fen»or dós Interesse» taejart
o prlnClpaPorganliador. d» w
Ca contra O opressor estranífrt
ao» bandidos do Kuomlntaol*.

" A>

â morte. Mas eonoefaruiu fugir, seguindo para Wuhan e
depois para Nanchang*, onde participou do levante de
l*0 de agosto de 1927, do qual nasceu o Exercito Ver-
melho Chinês.

Em seguida dirigiu-se para Swatow, no sul da
China, levando os trabalhadores do porto á rebelião. En-
viado pelo Partido Comunista á Cantão, organizou ai a
famosa Comuna de Ca**tão. Em 1931 entra na zona li-
bertada de Klnnan-H e Pukíen, sendo nomeado comissa-
rio político de Chu Teh, comandante em chefe do Exer-
rito Popular de Libertarão, Posteriormente, Chu En-
Lai assumiu o posto de Vice-presidenfe do Conselho MU
Sitar Revolucionário. d?**;frindo, d?sde então ao lado de
Ma0 Tse-Tung e Chu Teh, ag grandes lutas de liberta-
çfio dò povo chinês, ora coroadas com a vitoria sobre
«s onressores Internos dn Chlria e sobre os bandido» im*=
perialistas norte-americanos.

Com o f-m triunfante da luta na Chfna Continen-
fal Iniciada a «riganfesca tarefa de reconstrução dp pais
pelo caminho do socialismo. Chu En-Lai, na qualidade
de Min^tro do Exterior do Governo Popular Chinês, a*=
ünou em fevereiro deste ano, importantes acordos e uni
tratado de amiand.» eom a gloriosa UniSo Soviética,
«micra e aHada da Republtea Popular Chinesa.

Stó-.'/'!:.-:. .**: >,.
Rio 24-í I05U --» VDX

Somente menosprezando o inimigo do ponto de vista

da estratégia geral é que se pode levas* a cabo a» ba-
talha» especificas contra o inimigo, cuidadosa, incansável
t confiantemente. O uso desse principio diretor da es-
trategia e da tática é uma arma poderosa para derrotar
os imperialistas e reacionários. N«5s desprezamos os
Imperialistas e reacionários, consideramo-los "tigres de
papelão", mas ao mesmo temp0 devemos não esquecer
que não podemos subestimar 0 inimigo" em matéria de
tática das batalhas especificas contra os imperialista»- *»
reacionários. Como resultado, teremos então o direito
de cada vez mais desprezar os imperialistas e reaciona-
rios e cada vez mais o direito de esperar pelo seu Pro--
ximo fim.

Morram os. imperialistas e reacionários! Enterre»
mo-los o mais cedo possivel!

Viva a Vitória da grande Revolução Soviética de
Outubro 1
i Viva a Vitoria da grande revolução do povo chinês l
Proletariado e povo trabalhador de todo o mundo, uni-

"•( f.
m ¦i-t* voai

#a|*e a (a^riaíiattKsí ~:i*;: ' &íè?$r tm

Em 192$ 6 Partido tealita »
«au IV Congresro, adapta a «ua
política áa coadiajôrn do nova
«fluxo revolucionário qúè a»
Inldava. a» ócmdl^é" da Revo-
luçáo qu» amadurecia. Dirige
grande» luta» operárias, como a
do heróico proletariado d»
Changai. em Junho de 1925. e a
grande greve dos operário» da
Hon-Kong. Organiza luta» Cam-
ponesas o manifestaçôe» de
massas na cidade. De 1925-27. o
Partido Comunista l*ta em
frente unlCa com o partido da". 
Burguesia, o KuOmbtang. nu-
ma Sfííte de movimento» Insur-
reiclonais contra a dom'ri*<*«5o
Imperialista e feudal. A burpuO*-
sla trál a Revoliiqáo, rom a vi-
rada de Chiang Kai-Shek para
o campo do Imperialismo, para
o campo da contra-revolução.
Mas. neste período, o Partido
Comunista soube ligar-se áa
grandes massas e organizá-las «
tornar-se o unlco dirigente re*
conhecido pelas massas do mo-
vimento de libertação nacional.
"Durante este periodo — disse
Stálin — o Partido Comunista
Chinêg ¦ conseguiu transformar a

- Idéia de hegemonia do proleta-
trtado de desejo em realidade**.

A FORMAÇÃO DO EXERCITO
POPULAR DE LIBERTAÇÃO

Assim ligado ** massas,
apoiado em forte» organizações
criada» através da» luta» na Ci-
dade e no campo, o Partido
p«5dt enfrentar o periodo deter«
aor om» ms taaàltt 4' 'çkàtà-m.-'

I

: UMA GRANDE LIÇÃO

A longa batalha de ttbertaç»
nacional do poVo chlné». .Jj
durou 30 anos. mostra • indo1
o» povos oprimidos que. seguin-
do o mesmo oaminbo. poder»»
derrotar seus opressores, tan»
os Imperialistas estrangeiros j»
mo o» inimigos internos. A «k*-
ria do povo -k) seguir êste CJ-
romho é inevitável. »PeS,airhJ
«polo furioso, de armas e dlj*»-.
ro. qu os patrões \™>^'%
forneçam ao« seu» lacaio* no»

países coloniais e dependente^
Os 5 bilhões e 600 milhões *
dólares que os ImnerlaHsta» °'

neoeram á camarilha de Chio"!
Kai-Shek. a fabulosa quantWJ
d? de -,rmas moderna» fl«*'
seram em »ua« mãos P81* '

gar « Revolução não mudara»
o curso dos acontecimentos:
povo chinês conquistou a vltw »

A vitória do povo chinês ttoj
tra. assim. « caminho que tanr
bem nós. no Bia»H. ^°" *
seguir par» libertar o nos» vj
vo'do iugo do imnçrial^n ^
qne e de seus lncaios. W« ,_
minho é o das lutas rcv.
nárlas de massas, da eroj*
através d^sas luta» de m*
pia frente nnlea de I -^
Nacional dirigida pelsi Ç»
operária, é o da ccmWn^so*
todas as formas possíveis e
tas.de acordo com as con oh.

existente* em Cada"regia° l

se .Chegar ao. implacável esm
gamorito dos inimigos do povo

. dos violadores da sobew,™
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fi intensa u2ni..ca&iio do TraMo Simr Soviéiico
-e_______. ________Para o Fortalecimento da Paz
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Viía ia ViZ MT»MM
.*»*****

1^ t.^m* frmiwnmlH *¦***-

geeS**-, •»»• ""*•**' 
2____l!•JBwrrtMfM-ll.-*. -«om • «pra-*-***--

ie •*,?«>. t. f^-nameaw, •**»

, piiv*»* e » «wK? ¦^

«-•r.** fU«RÍit?». loean-a-fa-
|K-i<, «Ia* i«B.e*»vaiu dl*t**e~
.fc, ( U,i*liav»ll* «*© Ódio MMlOb

Mt/ iKHtniio aasiro u* po-
-_ *tif-Ni eJilne* dc -jeju»»-

i^ur Pvtwrni*. •»** am».tode.
•46 0 p*o»etod*do n-t*o f**»

ff(a (ja-speiio. W «apai* d*

j^n-bcr a v^rtto-Jidr* nnmre>

w «je *xnfl «lações com «eu*

jfi.if.Oi e*'nt**es. c logo *k-

tianft-o» um» antizad* pto.
fu-jd» r m.iitt.r.t-? i»aní com o

poío «-hi-ie*. T*»* eram. -»m

,iHu;r » «* c»racterJ*i!cn«
(•tadameott-i d«s •'dações

«bitistí» enlre o» dois Piúse*
»M d j» negros inte» da Ro-
*-.!•.:.;;-. de Ou«ubro.

A t-*voiu»)aO de Outuljf**»
fkl-e.ot Das*cam0nit «•*.•* re-
bçoes •«-•D wi» wpecto. De-

poil «ir ltfi?, quando o povo
*ral).il tudor rumo tOrnuu--*o

* 
waflt- Oc icu pa»«, iuUi-e

pj»íi\<l exprimir JUvrC e com-

pi eUS teste •- a—lizade quo nu*
tria ¦:-i hà muito pelo povo
fthiot-.- e dar-lhe epolo mars»
-Jui - moral através do aeu
fjov-u o. Logo depois do teu
•_¦««: *.ii•nu»} o Ci-oV«*rn© S°**
fictico abriu mão voluntária..
"-ente doi privilégio» impe-
fialiitt.. que tinham fido ad-
(juirHos pela Rússia Tsansta
a» Chma. Em Julho de 1919,
• Governo «oviético publicou
Idia dedô-ação sobre a Chi-
M em quc dizia:

''Mardij»***)* 
para libertar

*> poi/o do jugo da força ai-
fttar ao capitai estrangeiro
•uo >maga * vida do Povo
é. Oriente, c principalmente
«fe I >o da China. Estamos
«4o aomente trazendo aUX*Ho
a-»"*» «>»o*iaE eiasset operírlaa,
Das tt*_tnbém para o povo
aeines".

Jiepois ^ j-j^uaiítee tf-for-
tas, « União SoviéUt-a. -MB
1924, ev<mtua4i_i-£_tc conclaia
•*•* Arôrdo Sbo-SoViétfco : "* -i
e wgime -áominado pcio* ae-
¦tores da guerra do Noite, Be
laal aram derro-çados todo*
*• P«Vilégio» adquiridos Ba
^«a pelo RüHia T-ar^ia.
A União Soviética também
**HníríM -tgsittèaicia Ideolófi-
•*» 'oral t »n«teri*_l j».^ no.
?baentog de amar, --ipaíjão
•*inê«) ajudando-o a lbre«cef
:a« tUnamica Graada RevolU-
3»o de 192Õ.1927. Mais tarde,
®to**t Kal-Sbek traiu «saa
•evriucja. Ma», ape»ar de fa-
*9 «ie Chlang Kai-Shek US
•irado.pela jaael« a aasi*tê_-__.--
¦** «.viétlía, 0 ym preparou» eamínho pa,, a ignoWI
•«««afio Japonesa, » povo «»0-
*Mti6o ccmlmwu •fes-eeendo
*a etais-ad. ^ Chiaa. Pouco¦fcPois do i-wíidents ée Hukdc-i,¦ ÜRffco goviéttcx. 

' 
adverU^

JJ 
Ja^° q«e "almpati» â»_

TOo^ie eoa R càiiaa, mo,-
fi Ritual e mocSonalm-BB-
* * '?RI* 

k>dí?« es- e«forij©«

j^^oa pgra •ijudá-la'*.

J® 
-**ía eepoii è% ísafasití

T^-1*- da -fibi-Ba 
jài¦-¦. ia,,

¦ paa*í
. ííatsè,

yc-í;.. a

é" »i«®i*tS-fl -ms,

l^:ym'.^\méã0-^-

»w*m. m em*** mmmfQ -
a*A»piaaait artilharia pe*ad\
pt4*Q*l alt ít«V. «fico. t***M
«oa tt»MiW»i» # c.-uc.^;.. ét
e-aor»i-*# . («Ju.-* N,»> ^ ,Uh
te «rea «iud.. Otitanf tUl*
8M; ao ,.»-»«-,. ana trapil
re*ut*'i»«*in ac l»i'mig... tduti
tarde t_, traiu mat» ou^ Vc*
a aiiiií u Hivu-ttcM • mmf-
ttiou -ie < 'tnÇn euitia térn ot
enmpaMhfiíi md-r,.m». üIM »»,

**» !«:u-!'l.ii!r r(-:!. ;»,..-,.!,-,

H». iüo kvoü a i i-c.i ).,.ir-
trrl.i**»i.i.ta íu r-m. ,;•»..» (_•
«filCrrrt Cvtttra o Ji.pfiO.

Coutudo, a Us. ..-. t-toviéUea
Ooí.;im,..-.' *| u- •¦ ,-ir*r 4
ii*-.-.' i ---¦".»¦ :c ... . -.isa pa-j!
«om o povo ohinai. iSm
j»g^to d< 1946. •«•» auara
depoia de que o Bxercito «o.
Vletico tmhs u*»U|uii.iüo oa
fa*ct>tua airm&est a (Joiio ao.
viétea enviou tropea para a
Maiid.hur.-» e Varreu Um m»-
Ifauo de aoldàdo* Japonusu
que fonnaVdm a força prtr.ci*
pai do Exército do Kwantunt*.
Isto obrigou 08 imPeridüs-ai
Ji-pone»cst a rederem-se incon-
dicionalrocute. À. 14 do ra-r.
nio mM. foi aninndo u.n Tra.
tado aino-soViético de amiazde
e, aliança, que estlpul.-»Vi que
•a.dua* pou nelas dtY" ira
emprrender uma aÇOo c«U-
junta para evuar o re--*-u-gl-
oriento da agrest-âo japonesa.
Mas Chlang Kal-Sh.-k, InCli-
¦ado a atirar.ae nos bra-os
dos Estado* Unido», ma<t un.a
Vel deu as r<>*taa 4 amizade
soviética e á«-*.ncadeou uma
guerra clvü em »jralldc *<ía-
Ia contra oa eomaniBteé e o

povo.
Para compreender o Verda-

deiro fund. jaento dessa calo*
•roaa amizade soV»érica pek>
povo Chinês, baatá-nò» wfe.
itr à ciátjsicja declaraç&o \feita
feio gtfi°de Stálin em .19*2-5:

* ¦ . 
* 

'

A As íçiÇas do movimento
revolucionário - chinéa "ào tn-
«alculavels. Ainda n&o : ae fi-

'¦»**&¦ ^sèíitir' * d-i-yidtóeite,
far-ee-âo se*ntír 

' ne" fer
Of estadista* do Oriente

«í do Ocidente que alo •*««¦

at«as forças nem a_ avaliam
•om acerto *-of'erÍo fi^der
Mente por Isso..."

••A verdade e a _»-»**--Ça •-*-

tAo inteiramente do *ad« da

Revolu(*ão Chinesa. B' p-w *•¦

¦o que simpatbamo' eom a

Revolução cbineaa. Ag^í* co.

Bio ao futuro, cominüianuiaos
a timpatisar c«m a luta «te

povo chinês para l-b«rta'*--*
de Jugo dos imperiali*Hao • p»*
M tornar a Cl*diia aatA aa»

fio tanida'\
A Revolução <*• Otttob/e

•abriu os »\ho» do «*oVo chi-
•aeu, pes eni suas nãoi a ebar

te doa •*¦»«iir»am»*aB«--j Uiar3?ia_
tf»«Jenini£tas, . a a.{udo-u-o a

organizar e Partida CoraUníe-
ea chin-ía — *e» a*"1» ma:*"

leal. Como r«asultftdo da rie'"-
¦«•í-êsseia -Joriétie^s t da **d«-

Mça d» Partido 0ffmt*ni»ta,
o povo tTab«llu<k>r «shin*?

Jpelai ünifeo Socialista 8oVÍé_
gtee.. Virtt.üai*mení« fede* •9-t
•è-fabalhadot-ss ¦ ^mjumms
-âbineaee, SiBRte"*s**ta'*e «om e«
•liatclee-ttsa-e ¦ # *m9&&f$
«maiam e s-feiira^HB ã Unia©

'¦ 
StevSéttea 

'imiufo''--* 
jwimei***

'-'-jaét^do- 
.;#!; 'È^füM-. ®&f*

qu*t o* in»tvri_ü:u* • B qua.
du|h« da bsndidaa d« CM.-ui
tii-,S»ert.ti Minio* *#V noatot
C«»TOaradfl» qu» %t opunham re.
eolutamrnte a coiup iaeao
•M1--.V (-hcí doa rearionArloa.
Aa Amplas i«4***.i« do novo em
•o«a» ba»t*a ir.Mii.iriii» revo-
ItielonirUa. bttn coma os ttm.
hnlhuJor»-. e in'r|p iu«ii rfw
•folttciontarfoa n»»*, cldadra
cofimí!., '.«¦ pelo Keominiant.
Sfrndc-cam da i-odo coreçívi 4
Dnlao S-.vif-tir., pi* •,„ ir».
Jid«ri. j.idt f apoio moral do-
tante aqueles dlaa dtflcele.
Durante a guerra contra o Ja*
pno tguaimt-t-te. o l>ovo,
acreditando no* seus próprios
olhp?t. ouvidos e cérebro, re-
Conheceu a ajuda g-*nulna que
Ibe vinha da Uni..o Sovié.
tira.

Coutudo, -tomente nas areaa
de rr-..$.«',tci.ir. dirigidas paio

part do ComuuiHa» e quc o
povo era p'<cimon». c*«p.<z cie
ciPíUinr s«u «uuor e gratidão
m Uíi«uu Soviética e a J-jtalin.

í
rubararn 9mm iraidoree e aesa*.
alnet • • refime íatelra-aeBte j¦i.i-v- á\'<\ dt Cf,)angt

A viiuf>a do ' uvu tteti aadm
ii-» c itiente á neva Repubttra
Popular da China, uinu aa '

Un.fio ÉtovtCtica, o poVe tor-
«•>*»« «H Si-nher de %e pais. fo- >
ram vunido» oa ©tM.-c.ioa qu» ;
<e opunham à *u\.;*v e «*o. -
rtcra.;&o alno_so-.iétlcaa. Na dia
segulate á fundaç&o da nova
republica, o Oovdrao sov-citco
auunciou sua dectfào de «su.*
bi-lrcir formaltiutkile leiaÇÔea
dipíonutlcaa com a Cb-na. A
Uitiio 8oVÍética cavtoa ainda * l
China uma dciegaçào caliurrü,
bem como ***P *>ia>U(aa 'i*ti*

Coaf que mostraram UH-ntei**»-
»**ti* d.dlc.iv'ao á tarefa de as.
sittlr_no* no nosso tmbalho dc
reabilitação econômica e e»»-
tural.i.Noft s*u* primdros qua.
tro moles de eXiaU-ncia, a Aa*
aociaç_u> de Ao zade Sino.So.
viéílca atraiu maU de ".2.tKÍtí.üÍJn 

dé ihcmbros. Filr.iea
Esses senüiuentos am_s.i»cw «aoyi^«co»,^ fotografias, peçaa
do povo cb«néa"'forani clãlr-t- do teutro e trabalhoa eienúíi-

cos tfm aido-acolh dos °om en.
iu-.i**n.o pelo povo d« nova
China- Tudo IsSo deiitounra a
rápida expan-ião daa -relações
-iiiio-sovlética* e sua consolida,
ção sob as novas ¦condiçr.***
criadas. Mostra, que oa doi* po_

• Vos. Undo a**-" tomado aeuhoree
de seu* países, podem re,**-)i-
tftr^o. ajudar.**; c autar-se re.

' clprocamcnte. Mostra quc aa
duas grandes' nações podem afio.
ria expressar, desenvolver e ci-

- me atar, »tm. r-ciarVat e*a um*-
rea, esaa profunda amixad; fri_
ternal. Essa grande amizade *

.solidariedade esta, ainda mala,
•eladt. pelo Tratado'de Alian-
<*a. Amizade e Assistência Mu-

tua e pelos (outros 
"tecentea

acordos. Áhriu-•*•* ""n nova éra
naa relações amistosas entre a

' 
China a a União Soviética.

Ás cordiais relações aiso-so.
viética «ia nova éra serio mais
gloriosa», t-ra_t<*»cendeiit*S e ÍB.

•vencívéls.'- "'-v'; !l«/>:-'-.,-,i •'¦'¦-
«W'f'.^ .'1-.- !'•') \t LI¦*.'-' '»••¦ '-¦¦¦¦

, lato, peque. *^b.,a .1^-^
do Partido Comunista, do gr*n.
de Staün • do g-rande Mao Ttaé
Tung. ot potroa das duas pode-

r-oãas nações -ovaram avaíÃ*-*
ama longa, >?,er-»i«-a • dura lata
por Sua própria l*berta«-»«0) pela
dcu-fiCr&cU e pela i»a». A ver,
áNade « a ja-tiÇa estão do no*-»a
k«i(>. Ojijis diase André VI-
¦hf-raky, a a««Hnatuta do Trattav-

Ao da Amizade; Aliança e As.
al<tência Mútua e dos cnitros
acordos entr. a China e a Uni&e
Soviética é "a maior cont«4-
buíção í c**»a do -refo-*çam«**ta.

le da pae e da dem-oeracla ia*
mundo".

Em aegundo lugar, porqne a
gmi-vtde -Ino-aovlétka bnMa-iia

no fato de qoe o* doi*, poVoa
são ««nhort-a dk; aeu» Pai9**..
Pòrt*uto. Ir»!».*» de uma ami-
srad»- -çenuiTia e«^« o* próprios
poVa* —» an:t-i. amllSade capaa
d? fc-çp-^Slir^í plenamente e ds
áesí-E-^^n*..^- m&w adiante s

q-jss; •» âfe-icc-i*. Vf-rdadeiramenía
isi:-a £í_8«'"í,D'>c3 dos dolí? poVos 8
!ftS»*í-L :*s>.í. y>ú^t-T^es de nma po-
sçvíífKP. ínlfiória em qualquer doa

':'-1_É_|* 
pil-?-:-» ¦ Ecte tipo 

''è* 
am*-

^áí--''é;;"^;',fia?>-w- te A**}!79*
i»r-e:;oj«',-sirs--t»;tíj 9& .rádios»»*' ¦ «*..
•&*»raâcas-i»lo hr,io, !daa~-dua,"i.na.

•»a
II

mente demonsiradòa no 6"."
anivertirio de St ai n. O pru»-
dente M&o Tsc-Tung e-tprim u

perfcitauiente essc Bcnt.nu-nio «_o
enviar suas feücitaçõv-s ni ma.
nifestaçâo comemorativa, quan-
do disse:

"O resultado vltor-oso do trã-
balho de Staün permitlu-liie
aJudar.Doa com acropianos,
canhões, aviadores e con°elheu,
rol müitari-i, em diversa» 20-
nas de combate, bem coma
Cem ampie-ati-nos. Qut ouuo
pai* ao mundo nos ajudaria
desse ià'odo'7 Que outro pais

d-rigído por outra cla*-e, que.
outro p"rtido,. qual outra pe*-
soa nos ajudou d«ase moíbi*
Quem senão a União Soviéti-
ea, o. proletariado, o Partido
Comunista e, SuJin?"

O preiiVíeatt Mao ae-resçea.
toa:'

"O povo «*-hinéa 5<to»»» «a.
queCer?. todos ea-eà-''atò* 

';'»_«"',

amiieaüi dá pwW da União So-

;vitóca;'.';-;' ;V:^ 
^

Naa iregiõea e-aa-t^o^rd-t* pe-e
t-efin»*3 «acionário do Kvo*»iui-=

tang, rt*íe »«núi3».ento da »ve.
•chinês não podia ac» nunifes--
•ado. Além ao mais. •*•* ia*I-*...
rialistas c a carca-üh» x\i>sCMiv.
airia de Chlang, itAUM»t»m
toda «orte de bs-xos « o^safer*
fOnhadca rtililorea p»'* es-iu-
ajar a União Soviética aa a*,

peranca de destruir a simpatia
ao povo ehinéf Isto é parti.
eularmeUsfe verdadeiro depois

ét 1946, quando ClUaug e pu
quadrilha d« bandidos ck^ta.
endeou tm grande fficülíi a
guerra eivü contra-reVoluCo-
nária. E»»«a laCaioE uo* imp*-.
*K-elistaj amerVano*, i»sacs trai„
flores t carniceiros, criaram m
oJis-madas "Qu^tão da «*t-e-k
és Urto eto oe*t* chinês", '"a

qr-^stão d» Votttí Àrtuv e Dni.
¦sm*, **» qusst&íi de Mon^óüi»

*a qiKStao :Ua-«Xi«rit»r
ki.ing",.íít«.{ pa*» -ialuaíai- *
menchar a União Sútfétfea *

semear a distinção «rt^w sta^ :_W"
veo ehinês ü «-m-ié^isi-fv MS»%
s^glado wm wiho tâü&i: «ftfe

'síS; '*ÍTot« 
pei:o<»i"« jpar fi9*tó

próp-rio- paend-^*". |P».r.gwjS<
''^''''ÍJtótaçto '"'"iân^dr IJ-51-3

?8is-4de f_,^as!dg'-*í> s^fe^' S^^lfj&s^
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VU'l OPERARIA eja-ajla *M_sl tjsB p_*eMi«»*e t|pat«|
• ano Ut Cl-ajgc opcrBlit §!»«•• á 9tM po*tÇâo *Jt t_m__a>
«Ale rr-o.uio t imuitaavei peta# toUr*Bt«es doa tH»

...a.loue Suü eirculoíjAo. poait, peje iaec MC i-afMgja tf
multiplicada na* fabrjo-j • telm* op«rár»oe. A FOt, -_0
¦ii***-n.o lempo, rtvvtM o apoio t • e<ti-»ulej eulyaiaia|<l
do« seua milhares o> letlorea t amifot, «ae -Ma e«aviaa*_,
cdittifiuuineiiiv. cuniHbuiçõte flnaaceira* para «at Pa»»
aumua, «ufrenlai nuMaa deap#aa« et-eeceniea Kmm) tow
balhe. riu certu ffrau, ainda eaptmtaaBu. deve aaMsBf
agora um caráter orgimiiado. aosa A «riaçá. laiediala «Ja
cjrfubi de ajuda 1 VOZ OPERARIA, tm lado o pola aos
a função «specifica de ajudar a venda a disUib»alc>> ria
nosso jun-al e de arrecadar -««irliliuiç**» para a WOX

Pari, uso. as condiçõet ala» aa atais favoráveis
Oh fntoa eaiAo dcmonalraado assa verdade*
SrnAo veJamo»* exemploa de e*»nir<buiçoes que algne*

dos noMo-i amifof aoa aB-riaram eiT-ontaneamenie, o
<iur dfuionNtr,! uma elevada erjmprpensAo da impo-rtaaet_i
da imprmfa popular nm luU de libertação do eocs* pam

UMA FAMIUA CONTRIRVI
V--ji»-5f o caso da familia Sepulvtda» O sea -caeiX

aeomranhado de Ioda a família, ittbacrpve uma lista da
contribuições ,,0 total de Of 78.00. Além disso, eoBvf
dou um pmlgo — M. SrfiuK.-rte *— ¦» também contrib-ai

»*r>ra a VOZ. Este noa mairóem a hapoi-tancia de Crf .,
100,00. *

COTIZARAM-ÜE PARA AJUDA ff-.VOS y
Em Ponnir-xa. st-miindo o eaemplo dím no-ao-t aee-a*

te« do Norfc. nm p-r-*nde numer© dc do-ro*----.»*»* •*»» »_>«ott->
r*rnm pnra aji»«l«r financeiramente a V07. Onfr0 exem-
pio oue d<»ve tfiT -toc-uido pelos noa.-*o«t am?tros: o nn-tsji
nc-ífnr-Tite Amn^o Martínes, ao renovar a «ma, anearfÒB

<0W-*rrp novas assinaturas daVOX OPERARIA e*»tre os aeai
amtVos.

SEJA NOSSO CORRESPONDFNTE
ft mui'© fncf! *n>r o •mt^reapendente d«» V07, em sao

f-Sbr-vn. on no «-.--u hairro. Basta que voe* .ie pnr-*»TTo-*-*aji
rle noa pif-rpvpr n-»r'f)dit*amente, â maquina ou A mSo,
r-Ai-itnndo tS*r fl-*oni«,»»"mentoa -trovo*, deacr<,ven''o n -iltnsv
<*««-> na f»mr»r*«r» ou no bairro, relatando as rpívindicarS-ee
do«? s*n-t rom-*anr*«;iüs de trabalho ou dos seun vlrinhcO
As rnrrpsnondp-r-.as. ntè-mio ene n8o*a-'í',m publicadattm#»^í-»»,t**f-n'e, sno clas-tiflMtfsj • eotisn^arl-ís «emnre
??tip n V07, n»*»re*-slta fa*?er nnta ly.nòrta^p''"*** »*obré>stf-- ea
pot!elü n--.--T.fo A dtreeAo de fOT, f>PFR*r>fA re-wl-eat
foswpcer tim*> caderneta a fiada vm d»» *ém corrpsV.n*
ê*••".?»-« om todo o pata. Seja * neáee eoTT(»«*o-»'ndf>nte.'Es-
rí-evtí-rio-» tmpdia-a-nientè, -eovianfl0 n»r»me. ri>*^ri>ço\ rtuàe
fòtop-rpfína pequenas e as twòHeifui d* «tua émpreí?a ou de
seu befrro.

grauoc atui-tade sino-soviètloa
..representa no mundo uma fer-
«a fecunda. A China « a URSS,
quc são unidas gcJgrafica-m-íA--
ta-, sio doli dos maiores pai**»
de mundo, e Possuem oe atai*
¦rico* recursos natural* do mw.
do. Oa dois paises tem --aaa

população conjunta de quaS*
700 OCO 000 de indivíduos ' dt
rra povo d-Mtemido, intelig»*»**»
e laborioso — reprt-entailde
Blalt de uitt W-rÇo dt bumani

_u-de. O povo soviético, lonfa-
mente animado « forjado aaa
doutrinas do marX^mo-leninis-
Uo, é e poVa politicamentn
mui* avançado do mundo. Tan..
to o povo da China <-onao 0 da
União Soviética poluem Pae
tidos Comunista* Bolcheviqwat

amadurcicldoe, « tem em Sta*--
lin e Mao Tsc-Titi-ig grahdéá dt"

¦.gentes.-. São defendidos p»W
lo venci Vel Exército Sovie*ÍCi e-
pelo v «rcito Popular de l**
boitação, qi*e •¦omprrend******

plcn»' mente ana m*««ão glorio.
Sa. E agora tutfi du-Vs grande.
BaçÕ-íO uniram-s / a) an-ça
d« amizade. O '1 S qut *»**«-

bam de usinar di^i-C-a fotw-itV
arten te'.

"As dua» psnea 
-*-_tiwa<a*-«í.

tfecidem ojnjuntamente adota-:
todas Oí raedld-i* Müc^áriaii ¦»

aaa d.ts*>o6içSo com o fito *«
evitar uma no*va »^rcc3âo c V^*
IjiÇfic da p&x por Parte do X
pão .-ja de fptaique,- -Ontro Esta
fo que pot-s-'* colaboi-ar òóy.ti i- ['¦¦-'Japão d'*et_> 

'o*,, indir-;tán*e«4«''
«S5* stof» 4o agressAo.' Na'«'Va»¦'•'''

S51 B^^ S .SSi^iEi^iS??^

das paru*» coitraíante»
•nr-n «H---CHI p2]o Japão ea
J>or qualqu.f Outro pnis m «Jr
nliado. .ceado us:4m enVolVidef
•oa» aiUdo de guerra, a o-ataC
part* --«nífaiante ime<liatal*_»*Br
ta thft*rà assistência «silltaa
a de ét-ira natureza pot tode*

• ia ssv-1*.** 4 «ua d sptwiçâo".
•t)u« b«U a,>!idariedaiiel Q_a

¦¦•efcrs ainÍ73dc e-sa! Que grasv'da loreje fetfo representa!
%% 

¦'¦:••/•«¦-,-i.i oa impertel-is-t-ae
«j todod o*» gens hicalos diante
da*tj. iíiyençlvel « fraternal
lífiar.-*;--.! Ultimamente; os isa,
pe-riai^tas ame»'iç"inps tem f»a4-
trí . fera-vá-*^ i*«*.forÇi-is para leva»
a »9abo im principal estratégia
e» mia«v: ft aliança entre a CW*
me« União Soviética. At-*»-
«av e*rld«-.«*emenie. sof-rer84B
->«F*a srrera derrota diante do-
*»eiV*-Ki de mundo. Maa ,, povo
*-*Mll*-«, a povo soviético a (**.
*jk-s ea poros do mundo «*>***.

¦swSsrteia-a ama grande vitóHlf
aa Wf» por nma par d«ra«**>«ar
t» porá o mundp. O «nmpe
-j-àmnetíal 'im 

portidirlog áa paf
e -k •kniôcracla rrfot-<*oo-s*l
ft»aSij -.l-id!? como r-r-snltüdo *S>

ea-íiitilnca.o do Tratndo ^no^se*-
¦:V|.étttj'*'o <is ^nii-Bãcí-e. Afane* •
Aasísren-^-s Mít-ia. Os i».^**)*»
fr-fS-íi.'--1 .-te P3K é cia demofrat-ia. .

«»-!*. *,p)j«áftr*» -jaírtóa do mun<S*a,
nua)?.»*, Bi*-!»», r.o*-:.-». pi-ot-íçíí»-» <J
**í:va jt'.>**?». p-sfü ^"fi*!, t-rtrata*5
glf-ãniepte). í^sãm •«anifea»*'

«t-H» íí< .':t'fe** rv'-'-;-, esparitaShci-if
^pnpc;-k>'fi*tiA » 5cvá..)o_ ço»---^

! *a fiS&,'. 
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Mao Tsc-Tung

w

í
Liu Shao-Chí

| _ MAO TSt-TUNG, p^ldeoto do Partido, ê

1 **-« maiores pertotialidadet. do -*«^ M*» *

Mm campeões pobre da província de Hy-iin..MAO-dot£
cedo se colocou inteiramente o serviço da •¦•»•»«•«*• «•

povo chhés o da Revolução. Soo nome está ligado M

grandes vitórias da tuta do libertação do povo chioet,

d, qual íoi a é o genial comandante MAO P>*C'P«
da tandccJo do Partido ConiunLita Cnin,fc*;/m ' 

,'; 
•

logo no inicio da Grti.de Marcha, em 1935. foi eleito

SCU «ccre'.*r ogeral.

2- 
LIU SHAO-CHI conta hojo 51 anoi de Idade.
Filho de camponeses pobres. Ingressou ainda jo.

ver.» nas flleirej do Partido Ccmunisto e no movimen-
, to oporério chinês. Liu Shao-Chi. que c um dos vice-

presidentes da Republica Pcpuiar da China, ocupa o pos-
to do presidonte He honra tia Fcícraçâo Pan-Chineia
do Traboiho o é um dos vice-presidente» da Federação
Sindicai Mundial.

9 — CHU-TCH, comandante om chefe do Exército
O t?v>puhr do Libertação, é umo figura legendária
da luta do povo chinos. Seu nome. associado oo do Mao
Tse-Tung, ecrre de beca em boca. pronunciado com fer*

vor c admiração pelas grandes massas. Oficial de eor-
reira. Chu-Têh renunciou a todas as comodidades para
se entregor de corpo o alma á Revolução, da qual é um
de seus maiores dúigentcs militares.

4 
— CHU EN-LAI é uma das mais conhecidas figuras

do Partido. Primeiro ministro o ministro do ex-
rerior da Republica Popular, Chu En-Lai, filho de pro-
fessores. tem toda a suo vida dedicada á luta revolucio.

mm o» ,•*• efcMo. *• «••* to- ^**t£** **
mo dlrii*oto*pollHoo. quão* eomo chefe milttor.

+ - TUNC P4.VVÜ conta CA mm do Idade, W deo
B 

Mais ativos orgaolaadores do Partido o * *«>

volucão na China do Norte. Tung estudou na Academia

econômicos. Representou a China Popular na Conftren

cio dst Neeóes Unidos em Sio Francisco.

6- 
CHEN YUN. ó um dos mais jovens membros do

Bureau Poliiico: conta 48 anos de Idade. í um

dinâmico organiiador do Partido e da economia rie No-

va China.

7 
— LI WEI-HAN tem 55 anos. Estudou em Paris.

Aplicando a linha politica do Port.do, foi um don

grandes organizadores c dirigentes da Frente Única, for-

mada, sob a direção do Partido, cem o eliança da classe

operária e das massas camponesas com todos os seto-

rea anri-imperialistas do pepuleção, Frente Única que é

a base social da Republica Popular Chinesa. Lt 0 tam-

bém um doe dirigentes da educação.

8 
— JEN PI-SHI é um dos melhores teórieos do Por-

tido. Conto 50 anos e é um dos dirigentes res- >

ponsáveis pela organização do Partido e a formação de >

quadros. Estudou em Moscou lo*o ooós a Revolução do v

Outubro.

9»- 
KAO KANC. ingressou no Partido aos 20 anos.
Cento hoje 46 anos. £ um dos méis capazes di-

rigontes do trabalho no campe. Foi o organisador da
Revolução m Mandchúria. quando da vitória sobre o

Jopeo.

/
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Chu En-U

t»«»V***»****»»*,V#****V**>>*^% '

Joo Pi-ihl ^^

V» ¦

. MAO TSE TUNG, o chefe da revo-
lução chinesa, é um dos maiores homens
deste século. O presidente do Partido Co-
munista da China reúne uma profunda
seriedade a um agudo senso de humor,
a paciência e a decisão, a confiança e a
modéstia, é uma figura legendária em
toda a China, onde os camponeses e ope-
rários falam com afeto de "Chu-Mao",

combinando o seu nome com o de Chu-
Têh.

Filho de camponeses pobres de uma
aldeia de Hunan, Mao Tse Tung nasceu
em 1893. Quando criança, viu a revolta
do povo faminto em Changchá. capital
do provincia. Ela fei reprimida e seus li-
deres decapitados. O jovem escolar sen-
tia aue o povo faminto tinha razão. Mais
tarde, em Hunan, houve um conflito ar-
mado, entre os latifundiários e os cam-
poneses Mao viu que os latifundiários
foram apoiados pelos tribunais e os cam-
poneses brutalmente reprimidos. Mais

tarde, viu.os camponeses levantarem-se
e tomar o arroz de qué se haviam após-
sado os latifundiários.

Seu pai acumulou alguns recursos,
mantendo Mao na escola. Aos vinte e
sete anos participava ativamente do mo*
vimento estudantil em Pequim, desta-
cohdo.se no Movimento de 4 de Maio
de 1920, de que resultou a derrubada do
governo dé traição. A Revolução de Ou-
tubro, realizada em 1917 na Rússia, seb
a direção de Lenin e Stálin, já então exer-
cia grande influência sobre a nova inte-
lectuslidede chinesa. Mao empreende o
estudo do mar.xismo, ao mesmo tempo
que se empenha nas atividades práticas
do movimento revolucionário. Mais tarde
iria referir.se com sarcasmo ás "traças

dos livros que conhecem a historia, os
problemas sociais e a cultura de Roma,
Grécia. Alemanha, França e Rússia, mas
não tem idéia do que sucede a cinco mi-
lhas de distancia, nem sabem como con-
duzir-se diante dos problemas locais que
lhes surgem á frente".

Em 1921 Mao Tse Tung tomou pa/-
te na organização do Partido Comdhlsta
da China, havendo sido eleito delegado
ao seu I Congresso. No lll Congresso,
reunido em Can tão no ano de 1923, o

- Partido Comunista decidiu cooperar com
o Kupmintang — o partido do dr. Sun
Yat Sen, então na ilegalidade. O Kua-

Mao Tsé Tung
mintang Toi reorganizado em 1924. na
base da aliança com os comunistas. Mao
foi eleito membro do Comitê Executivo
do Kuomintang em Changoi. Era ele
quem coordenava a atividade do Partido
Comunista com a atividade.do Kuomin-
tang. Foi encarregado da direção da re-
vista oficial do Kuomintang, a "Semana

Politica". Como secretário de propaganda
do Kuomintang, encarregodo da organir
zação dos camponeses, criou um curso
com esse objetivo. Escreveu então dois
trabalhos: "Uma análise das Diferentes
Classes Sociais da Sociedade Chinesa" e
"A Base da Luta de Classes em Çhang-
Heng-ti e as tarefas na nossa frente". O
periedò da cooperação entre o Partido
Comunista ê o Kuomintang marcou uma
série de vitórias sobre os exércitos feu-
dais e estrangeiros da "China do Norte.

Em 1927, no entanto. Chiang-Kai-
Shek ordena o massacre dos trabalhado-
res subievados em Hupei. Klangsi, Fu-
kien e Hunan. A 1.° de agosto, sob o
direção de Chu Teh, Ho Lung e Yet Ting,
íevanta-se em Nanchang o 20.° Exército,
ü-ue constituiu o núcleo do futuro inven-
iivel Exército Popular de Libertação. Uma

semana mais tarde, a conferência do Or
mitê Central do Partido decidia romper
com o Kuomintang contra-revolucionário.
Enviado a Hunan, Mao Tse Tung organi-
za o memorável "Levante das Colheitas
do Outono", movimento insurreicional dos
camponeses que permitiu a organização
dos primeiras unidades do exército ope-
rário e camponês, composto de campo-
neses da região de Changchá. de minei-
ros de Hanyang o de soldados das tro»

paa insurrectas do Kuomintang. Mao di-
rige seu novo exército através das linhas
inimigas, sofrendo sérios revftres. para
estabelecer-se finalmente em Chingkan-
shsvn. Em maio de 1928 o Exercite de
Chu Teh reune-se ás tropas de Mao Tse
Tung em Chingkanshan. Estabelecem em
conjunto o plano de operações, a divisão
da terra o o estabelecimento de soviets
locais, para a prática de uma politica em
beneficio do povo. Para isso era neces-
sário desenvolver um intenso trabalho
político entre os camponeses, com a dis-
tribuição de armas ás massas. Essa linha
foi aprovada. pelo Congresso do Partido,
realizado em 1928. Exércitos populares
começam a surgir em toda a China.
Chingkanshan tornou-se uma excelente

Chu-Teh Tung Pi-Wv

base para um exército movei» necessário
naquelas condições. Em 1929, sob o cor
mando de Chu Teh o a direção politica
de Mao Tse Tung, o Exército Popular dt
Libertação rompia as linhas inimigas, pon.
do fim ao periodo de cerco nas montt»
nhaa. O 4.° Exército faz uma brilhanti
campanha na provincia de Kiangsi. Em
1929, na conferência local do Partida
estabelece-se o Governo Provincial d#
Kiangsi, na base da politica de distribui-
ção de terras aos camponeses. Contn
Kiangsi, Chlang-Kai-Shek lançou cinco
"campanhas de extermínio". As quatro
primeiras fracassaram completamente. A
ultima, dirigida pelo g:neral alemão Von
Folkenhausen. foi uma longa e sangrenta
campanha, em que foram utilizados 900
mil homens. Depois de um bloqueio feroí
de perto de um ano, o Exército Popula'
concentrou suas forças num único pontoi
tomando de assalto as fortifiecções ini-
migase rompendo o sitio. Tem inicio en-
tão (1934), a famosa Grande Marcha
Mao Ts*é Tung é eleito Secretário Geral
do Partido Comunista da China. A Gran*
de Marcha, um dos maiores feitos épiç|
da história da humanidade, cobriu J2.50P
quilômetros através de 18 cadeias dí
montanhas (cinco cobertos de neve.
eternas), 24 rios e 12 províncias O"8*
ferentes. Finalmente, o Exército Pop*
lar de Libertação fixou-se no noroesti
da Chino, nos territórios de três provi»
cias: Shensi, Kansou e Ninbhsiá, com c»

pitai em Yenan. Estabeleceu-se na rm

gião o novo governo popular, que refor*
çou o seu prestigio em todo a China»
particularmente durante a guerra con*
tra os invasores japoneses, durante •

qual o Partido Comunista realizou um»
politica de unidade, sob a palavra de or-
dem: "Os chineses não devem luwr
contra os chineses". Durante a gue^-V
no entanto, o bandido Chiang-Kai-Sn*-*
não cessou de combater o Exército P£

pular. Em 1945. Mao. é eleito presidenta
do Partido Comunista da China. Após ¦
vitória sobre o Japão, Chiang t^0^?!
para destruir o Exército Popular. ^teJ
porém, enfrenta vitoriosamente a "u
armada, sob o direção de Mao Tse Tun&
A í.° de outubro de 1949, em Peq***
Mao é eleito por unanimidade, Presi*5"!-

; te do Conselho Governamental Centr»
da Republica Popular da China

'Y* \ *•;
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II China Marcha para o Socialismo
+ 150.000.000 DECAMPONE-

SES» COM A REALIZAÇÃO
DA REFORMA AGRARIA,
OBTIVERAM TERRA PARA
PLANTAR.

A CHINA POSSUI GRANDES
CENTROS PRODUTORES
DE AÇO. CARVÃO. PETRO-
LEO. TUNGSTENIO, ANTI-
MONIO E CHUMBO.

EM 1949 FOI ESTABELECI-
DO O TRAFEGO FERRO-
VIÁRIO SOBRE 22.000 QUI-
LOMETROS DE ESTRADAS.

50 CENTAVOS

A REVOLUÇÃO populor, dirigi* pelo l-%rHdo Cer
munist» da China, libertou das -cadelas da opraasao leu-
«iaUnirgueso-Impcrialista, uma naçio milenar.

A China possui 9.240.000 cjullometros quadrados;
sua população é de mais de 485.000.000 de habltan-
tes, «se^ndo o último recenaeamento.

Com o reolizaçâo da. reforma agraria, 350.000.000
iie camponeses passaram a ter direito à terra para U-
vrar. Enão há dúvida, de que a economia ogneola chi.
nesa, evoluindo da economia Individual para % economia
coletiva. levará a vitória nê btitalho da produção do
arrir e do trigo.

Grandes centros produtores de aço, carvão, petró-
leo tungstenio. antimonio e chumbo, estão situados na
China do Norte e na China do Este. O plano de 1949

para extração de carvão no Mandchuria e na China do

Norte foi cumprido em fina de novembro, com um mês
de vantagem. A produção hulheira progride ininterrup-
tamente: em 1950. aumentará de 20 a 30% graças, er

pecialmente, à abertura e reconstrução de 44 novas mi-

nas na mandchurio, 7 minas do Norte è 6 minas na Chi-
na do Este.

No domínio industrial, grandes vitórias, igualmen.
te, estão sendo conquistada». Voltam à atividade nor-
mal os principais centros industriais: Changai, Cantão,
Nantung, Wuslh, Wuchang. Tientsin, HankoUr Suchow,

I *tt
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Leia naA Classe Operaria página
Na Vanguarda do Povo i centrai

Chefu e Tslngtao. Como o desenvolvimento da ecc-nornia
chinesa depende* sobretudo, do» transportes, esto mg
recém especial atenção. No decurso do ano de 1941
mais dé 9.000 quilômetros de vios férreas foram repa-
radas e posto em serviço, (três vêxes móis do que O
previsto no plano). Foi estabelecido o tráfego ferroviai.
rio sôbre 22.000 quilômetros de vias férreas. No mes.
mo período, foram reparadas 26 empresas ferroviárias,
sendo postos em circulação 3.800 locomotivas e 14.000
v-igões. 1.500 estoções foram reconstruídas.

jt**j*»f*n flf> Jt\. 'SM 'yjííJmrmnmi

Chu-Teh .

A Conferência Consultiva Política do Povo China*
com representantes de 45 partidos e organizações de-
mocraticas da Chino, reunida em Pequim, a 1.° de ou*
tubro de T949, elegeu o Conselho Governamental Po-
pular Central da República Popular da China. Por unau
nimidade foram eleitos» para presidente: Mao Tse
Túng-: para vice-presidente: Chu-Teh, Chu-En-Lai. Kao
Kong,. LLTsi Chang e Me. Sun Yat Sen. além de mais 50
membros do Conselho.

O Governo conta com o apôlo unânime da popular
ção> graças às medidas tomadas para desenvolver a de-
mocracia na China, e ao» benefícios concretos desfruta-
dos pelos trabalhadores. Foi estabelecido o direito,, para
os trabalhadores, à jornada de 8 horaa; o salário igual
para trabalho igual; à assistência médica gratuita nc*
hospitais do Estado; à aprendizagem profissional com
meio' salário para os jovens operários de 15 a 18 anos;
à instrução obrigatória e gratuita, etc..

Desempenham um importante pape! no vida da
nova China os sindicatos operários*, as associações, cam-
ponesas, as orgonizaçôes de mulheres e jovens. No co-
meço de 1950^ o número* de sindicalizados em toda a
China já havia atingido 4.300.000 operários.^

O glorioso Partido Comunista da China não cessa
de crescer. Seus efetivos passaram de 1.200.000 mem.
bros em 1945, para: 2.700.000 em 1947. 3.000.000
em 1948, e 3.100.000 em fins de 1949. Depois do
P.C. (b) da U.R.S.S., é o mais numeroso Partido Co-
munista em todo o mundo. O Partido Comunista da
China se reforça continuamente, na base da crítica e do
auto-crítico.

Essa nação imensa, de recursos, inesgotáveis, acaba
de integrar o campo da paz e da democracia,, e marcha
resolutamente Dará o socialismo.
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GATALHADA PRODUÇÃO DO
EXERCITO POi'U.LAR

CM BREVE co^eçafi uma p*v>â*ou batatht»
•ü produclo como jamíli enfrentou o Exército de U.»
aW»tof;ào popular. O exército do Ncrdeste cultiva oro.
am mait de 210.000 ecrea da terra de trigo* algodio •
«agumaa.

No Nordeste da China at Popas ae propõem cul-^
éat« ano trigo em quontidede suficiente paro 3 „

¦ratses de teu consumo. Na provincia de Hupd, o «xér-
•Ito tomou a si a tarefa de colher 21.000 quintais de
«ftreals. £

O plano da produclo do exército de llbertocio po.f
•pular prevê igualmente terminar a construção de canais*
ile irrigoçlo. estradas de ferro e pôr em exploração ml-J
evaa de voifrâmlo.

¦iititiiiiiiiimmiiiiniMiiiHiir.l

LI YU li - fl ter Comanüanie de Coiplia
KM QUALQUER Hi.ai onda
K «aiá L* YluChrn, • I*»-
rido H--r»Ca •*»*« 4dXa*iO p*r«

irii". r •••- qut M piopaU
auttt «lo* Jciia-í^mniiut, ti»*, fu.

morfi luit;»»» d« giirfriUWf-Of
dr Kwaniung-Timgch aOg.

LI Yu-C.wn m*iif.H>u conto
*-«•«¦ V.-iilr oa exeic.to. ¦•••
18*41. MlU M irnllil«tl<. ela
ir.,brtlliiv» na fifou- d* com
bau», oowo rnfenmira t com».
a»éd«ea. Ctnienaa tt soldados
i.-.i.i.u foram •*•'<* m «UM
mftoi. prio uio da medlcainrn*
toa feiioa dt orvaa a»lv<*»re*, t
vegetais, qut e»a eolWa na»
¦onUnhas.

U KiHpn (a todo o fHM*nl

para **J*af o •«-••"-. .*--"¦ U,J,<

«eclrtvoiavnu qut fo»«*« *•

«.•diçõ**, Mmbíq quundo «ob

o • í-m-u do Imtnigo. aí» ralo tt
rvtir«va aciiio ticp-u d« xpulwr
os niortoa t « lítr-»¦»«*..!.» *¦•*»¦»•>.-

go ot ftridoi. C»>r»a *wUt>, i«*o-

l»*,» POPUIUM lllild««rt»M •***•*

p.»»ii;i>*» dcUiindaj. para trà«

juntam. iu« con doli íerWoa e
um norto. U qUena *•'•>'•«
aeut comPanhrirot. ferido*. £U
•egulu a piHa daa tropas il*
cançou-aa t pediu qttt folia**
trra alguna eom ela P*ra cul-
dor do* feridos. Como • "um-

Çflo era muito detf&vora-rr!, aL

O Jovem Herói Ma Chu - Kung
INÚMEROS HERÓIS POPULARES surgiram da

•frAnde batalha de Huai-Hai, no inverno de 1948, quan-
•rio ag forças dc Chiang Kai Shck receberam o golpe de
misericórdia. Entre ele*» se contava o notável herói de
dezenove anos de idade. Ma Chu-Kung. Era ele um es.
tafetá dc uma companhia du Exercito Popular de Liber-
taçfio. Ks.-a companhia havia sido destacada da anti-
ga Terceira Companhia Modelo» do historicamente fa-
moso Exercito Vermelho. Quando uos.so exercito òc**-
•fechou uma tremenda ofensiva em 7 de dezembro de
1948, contra o obstinado inimigo, em Changweitze, ao
norte de Kiangsu, e jovem Ma se decidiu a combater
Mi» modo. mais firme ç a não se retirar da frente de
combate a£é 4Ue fosae admitido, nu * Partido Comunista
da Chin», como membro regular, na propría^frente;

Depois de iniciada a batalha, a companhia foi bar-
rada pelo fogo do. inimliro. P.-vd-mrio o ccritncto «om
aeus camaradas, Ma foi ferido em sua mão esqueida,
mas nem o percebeu enquanto c-iuva sol) o fogo. O ru-
missario político pediu-lhe que entrasse de folga, mas êle
ae recusou. Pouco depois disso, uma bala novamente o
atingiu nà mão direita, e novamente foi convidado a se
afastar da luta. Ele se dirigiu ao comissário político,dizendo: "Eu espero conquistar mérito na frente,de for-
ma a que eu possa ser admitido nó Partido como mem-
bro regular. Quero realizar minha tarefa de qualquer
maneira. Embora minhas mãos estejam feridas, eu pós-
to usar minha cabeça e meiis pés". Quando voltava do
quartel general do batalhão foi lançado num buraco pela
explosão de uma bomba. Recobrou os sentido depois de
uma hora e verificou estar ferido três vezes em suas
pernas. Contudo, arrastou-se devagar e cumpriu sua
missão. íói admitido, então, gloriosamente, no Partido
•Comunista da China, como membro regular.

A situação e^a, nesse momento, muito critica. Em-
aoi-o A atai»-*- parte das forças inimigas tivessem sido
varridas," ©a remanescentes continuaram resistindo de-
Besperadamente e causaram muitas baixas a0 Exercito
Popular. O comando do batalhão 

"ordenou a retirada da
Companhia'' O jovem combatente comunista, lançando
fora as ataduras de seus ferimentos, gritou para os seus,
camaradas: "Nós devemos cumprir ,nossa tarefa. A
honra de nossa Terceira Companhia Modelo não pode Ser
facilmente manchada". Imediatamente, ele ajudou o cer
mandante da companhia e 0 comissário poütico a orga-
nizar três grupos de ataque. Ele entendia da técnica de
fazer explodir as caSamatas inimigas* Conduziu seu gru-
po num assalto contra o adversário e conseguiu tomar

-três abrigos inimigos. Finalmente, atacaram Chang-
.veitze e mantiveram assim a honra da Terceira Com-

panhia Modelo. No final da grande batalha de Huui-
Ilui, Ma foi distinguido como heroí na reunião de heróis
da divisão em conjunto.

Em outra fase da mesma batalha, as tropas cruza-
ram, certa noite, o rio Kwai para reforçar o cerco ao
grupo de exércitos inimigos dc Uuang Wei. Nti manha
seguinte, o in.mígo tentou irromper através da linha,
sob a proteção de cerca de quinze aviões. As tropas da
Terceira Companhia Modelo cotuia-atacaram. Os brr**vos
combatentes penetrnram bem no coração da aldeia ini-
miga de Chang, indiferentes ás metralhadoras dos aviões
inimigos. Todo8 os soldados permaneceram muito tem-
po ém abrigas ar-ti-ncreos. e nâ0 hàvfa água perto, sal*,
vo a da neve. Então, na árremetida de seis milhas ejn
persiguiçáò ao inimigo» seus narizes sangravam,, alguns
começavam â cair por terra. Os mais novos chegaram ase lamentar. A resposta de Má, era uma só: "Câmara-
das o inimigo está quase derrotado* Demós-lhe 0 golpe
final. Nós todos juramos conquistar a gloria nã frente
de batalha. Continuemos, e rápido, camaradas". Seu
apelo poderoso inspirou a todos os camaradas na invés-
tida contra a aldeia de Chen, O inimigo foi-completamen-
te derrotado.

Seu ímpeto era tão grande - que empurraram. o ini-
migo até a aldeia de Yang, on.de estava situado seu
quartel general. . Estavam muito,longe çio resto dás tro-
pas e dispersos sob a tremenda pressão dó contra-
aiaquc inimigo. Juntamente com Ha estava o recruta
ÍSS?,.? um; outro cqm.aradá, Jé^àmente..>Íeridp. Embora!
procurando ansiosamente se, ligar ao resto das tropas,
Ma ainda carregou dois rifles ce seu'camarada ferido
nas costas. Quando um tanque ;ipimígò vinha correndo
perto deles, e as htihs choviain. em sua volta, o com-
baiente recem-recrutado Lung ficou apavorado e insis-
tiu junto a Ma dizendo: "Vamos5 deixa-lo aqui. Seu bra-
ço está já quebrado. Que adianta carrega-lo daqui?"-Ma
respondeu, dizendo: ">Tão, nós' combatentes somos co-
mo irmãos. Vivemos e lutamos juntos. Nunca deixamos
para trás nossos queridos irmãos" O inimigo estava mais
perto. Uma bala atingiu o soldado ferido e o matou.
Lung não pôde suportar por mais tempo o terror e su-
plicou a Ma: "Ele já está morto. Por qiie não o deixa
para podermos cbrrer mais depressa?" Ma respondeu:"Não, isto seria uma verg0nha. Temos uma só vida e lu-
tamos Por «m'a causa comum. Posso carrega-lo embora
sabendo que está morto".

Sua se\eridade e seu grande sentimento de classe
comoveram profundamente Lung. Lung tomou de suas
mãe? os dois rifles e ambos caminharam duas milhas até
se juntarem ao grosso das tropas.
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W *S podÇ&o qu* lJ*Vii d»1*»»**»*,
e c*•*»-•«»¦» U.«l»tJ o* f-wríd*** «"•*¦

m- c •»«*•«. •*•»»*** do rataaai
em dia.

mm uma ofeo»*Va rtUiUMaso
da aüt**« e t*m pitc«<k**.
im». comia a* ifj""" «voiu^o-
nanai «m Kwjmung. U iti
machucada auin dos pét da*
tanie unia «Ju i>«i.»ih.u t ficou
incapaz dc «ccmpaniiar aa tro*
pm em retirada. ReC-rOeU or.
dem da pcTOanecer bo lodi.
juntrsmcnic com dois câmara-
daa gravciacniv feridos, posto»
¦ob h-u» cuidados,

Para não «trem encootradut
pelo laiini.jo. Li e seus compa-
nb-irus nvcriüu gue se eiCoo-ier
na floresta aUrante o dia. pa-
ra marchar apeua* dc oolte.
Quase perderam suai vida» èn~
qUaiito "ublam e desciam a» es**
Ca.-padas rochas aa escuridão.
S.-U pó ferido Ucou Cada VeS
pior e multo inchado em vir.
tui- do continuo c*. -virinitoi
mn- isto não alterou sua deli-
Cação aos- companheiro1. Elr.
lavava seus ferimentos da nes.
ma forma e limpava o púa das
feridas com se)u« Vestidos. Fi-
nalmentu, alcançou stu desu*
camento depois de permanecer*
no« bosque*. Hiirante CÍUCo <&*\
parte do tempo *

Enquanto e'a ainda trabalha-
Va como servente no exército,
ji mostrava *er um bom eom-
batente, possnidor de braVura,
de-Hreza e iniciativa. Partlei-
pou de quase toda* as batalha»,
na maior parte da» qualg de.
sempenhou um importante pa-
Pel. Numa das batalhas, ek e
O Instrutor político, •o/.lnhos,
capturaram 30 "oldadoí inimL.
gos, juntamente com *uas ar-
mas.

Em 1945, ela foi pr.. o;ida
a Comandante de companhia ¦ fi,
ém J943, a capitão de guarda».
Logo depois do Dia da Vitoria
¦obre o Japão, o exército do

Kuomintang desfechou uma
ofensiva em larga escala con-
tra as forças de guerrilha do
Tungchiang, com a intenção de
eliminar todos o» combatente1
guerrilheiro». JJ recebeu * aa*-

«V* m* «jcuxar -*u* taiB*«*a «aa
aiuiiu-tl»* |m*a ouitiinutw t
Oo«it).»*«f. N* ****%*»)*, tm,m
mcUaímiu aigufftMk iatataj p*ia
•% aUlD>»*4iurea». llaa. ksa • u4
lUÍéJu Jr.iiliíl kmUÇ+3 ft-ao ma
latmmimm c ac !»•»««•*»¦ «ada* m
hntHiat U » *aMi> irmm Ux*»»
íi»í ivúm a **a**o« •-< • «i-Ui.
J«»u«nir cef«a am tt wáh <V
***** é» -m •^->*iun*»a»«»io, p»*«
adquirir algum erros* Como «
quanUdade dc arrt./ Comprà*4s
r-.:.*.v,i longe dt mrt sUÍlcWota,
cad» um fomenta recebia at
gramai de arrot por d»a> U %
o Jovem coitumovam of«rc«at
sua ti\timO ao» Camarada* qm
não eram comunistas «, dat
meamos, comiam apenas algur»
-.«• *i*i.«i- silvestres e c y>:.ei-.m.

O inimigo rc*olveu apertar a
cerco. Li e seus *oidadoc p«uw
saram vm período difícil. K-at
resolveram comer brotos dt
bambu» qUaiido não havia pn»»
nenhum Vegetal silvestre nem
cogumelos; ma*, nenhum de seut*

homens desertbii, e nenhum d**-
les'foi íerldo. O combate à\U
roú mal» de 2^ d*as.

A bravura, a iniçiaüva dn ÍÀ
t o espirito de desprcndlmenta

. que- «-la mostrou nos .nove aaot..
.de Combate .em.Kwantuijg„VHle*».

. ram-lhe ot titulo» glorioso» da.,
traballis-dqra modelo.;. com-ini*» .
u modelo e combateo.te herói* .

ca. Em 1946, ela seguiu cot»
aa tropas .para Qiantuug, oca». -
de foi c.mco. vezes Pon<itíCo**ada
per teu bom trabalho.. -

• IA, como delegada' tanto of.
Congresso. • Nacional da» Mulhr»
rea como ao Congreaso Javenil,
e runia. das. muitas•muihoeea- d» •
China que tiveram. ;ás .«xperi*ta*r ..
eias.de, vida mais amarga.c. rnk ¦¦
«eravelj,-: embora .el«;. tenha . ap»
na* 28««nos dc idade. Ela' coma»;*.
çou a »er escrava quando v'»!**
apenas oito ano» -de idade*. Fcü>*'
priiuèiranicute vendida por mm-
pobre mãe a um circo, onda '
ela aprendia «as técnicas c-rciua-
se» com imprirCaçõea e rdaltfav
to». Ao« 12 anos, foi/aovamen**1-;
te vendida peio circo a Unia f*>
milia, como escrava»'¦¦¦¦Adi lt'
ano», fugiu dessa famiHa e "*f

tomou operária numia fábrie»
de lanipadas. oride ela' começo» :

a aprender alguma Coisa aobr»
os comunista'.. No ano segui»*
te. ela ingressou nas força» df
guerrilhas e mais tarde foi etV
midda como membro 49, ?ar
tido Comunista. \V
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CHANG 
MING-CHAN é um ferroviário

musculoso e bronzeado, de 22 anos de
üdade- Este jovem taciturno é o chefe de
uma equipe de jovens trabalhadores que
participou na restauração da destruídai es-
ii*ada de ferro do Nordeste e da Unha de
Tientsin e Tsinan

Imediatamente após a libertação de
Cirin, Chang Ming^Chan e sua equipe de
trabalhadores, todos com a idade aproxi-
mada de vinte 9nos, começaram a restau-
rar a Estrada de Ferro Kirin Changchun.
Arrostando o friu intens0 do começo da
prirnavera e enfrentando os bombardeios

¦do Kuomininng, eles, junlamente com mi-
Ihnres de outros trahs lhadores tão jovens
o,-**mo eles próprios, recònstrui.^am quái-èn-
ta pontes destruídas pelo exército do Kuo-

A equipe de Chang recebeu a târ*?fa dêf
«oiíáíriiir uma ponte. O rio tinha quinze pés
de;profnnd''dade devido a ter transborda-
dò tim açude de irrigação temporaria. Se
a açude fosse destruído, a ponte deferia
$cr ieváfitada em dois djn.s,, càsp contrário,
levaria qú\nzc âi&s Foi finPi'rrtente toma**
da a de^-ifião de destruir o açude.

Vâo podia ser usado o explos/r:? TNT'fejntóà 
uni açude,úe madeira, .ç.^eia, Por,

0 Ferroviário Chang
isso, foram convocados voluntários para mente a satisfação de ver os trens cor-
mergulhar no rio gelado. Chang foi o pri- 

*rer com o trigo para os milhares de ha-
esentar, seguido de outros bitentes, quase mortos dP fome. da cidariA

Minn Ghari
meiro a se apr _. . ..
cem arrojados companheiros.

Trabalharam sob a água durante ai-
gumas horas. "Era terrivelmente frio"
disse Chang. "Mas nós nivelamos o açu-
de, e p. água tinha na wanhã seguinte a-
penas dois pés de altura". A ponte foi
construída em dois dias.

Enquanto trabalhavam na linha fé-
cea próxima a Changchun, onde um gran-
de exército do Kuomintang estava cerca-
do, os homens de Chang ficaram sujei {oa
ao. bombardeio continuado durante dias.
¦•'Esses ja^iõès dos Estados Unidos não po-
dérãp nos assustar, Nós temos canhões'©
eles não se atreverão a voar ba?xo. Nô.*i
dernibarernos um deles", disse Chang.

Depois, a «uarnição militar do Küo-
iTiir.tan-rj: em Chan-rehun se rendeu. Chang
e os ou.tros .ferroviários: tivera.rn*' final-

de Changchun, através das linhas repara-
das.

A equipe de Chang foi em seguida
construir uma ponte de 200 metros, ao sul
da Mandchuria, após a libertação de Muk-
den. Completaram o serviço em n0ve dias."Nós começamos á meia noite e tra-
foalhamos até á tardinha, todos os dias.
Trabalhamos a martelo, n0s suportes, mo-vjmenamos pesados blocos e dormentes
de ferro. Era um serviço muito, cans-ati-'
vo. Nosso apetite era tão grande que nós
fazíamos ;ntâo cinco refeições por diaM— disse Chang,

Muitos dos homens caíram na água
que estava quase congelado. Mag se re-
ci.isavam a abandonar o servíçc e a mu-
dar suas roupas molhadas. Suas calças d$
algodão-ensopadas ficaram duras por cau=

ájfe yQ^::QPEPAmA ~zJ&mã<té~me^ ¦ "i . :!.'i'

«a do gelo. Outro jovem ficou com umai
profunda queimadura na pele, • a******
trabalhou duramente com os demais.

A ponte foi reparada no tempo Pi*
visto e uns após outros os trens de aba**
tecimento correram sobre ela pari* o exér-á
cito que estava marchando da Mandchu**
ria para o -tui, para libertar Pekim «
Tientsin.

Quando lhe perguntaram as môes ái
tal alto espirito de trabalho entre os seu*
hemens, Chanj-r respondeu: "A reparaçà*
das estrada» *S tão importante como unM
vitória ta frfiite*^.

No começo de 1949, Chang e seu» he»
mens aão encontrados trabalhando ri®
Norte da China para reparar *¦ Estrada
de íem» de Tientsin-Tsinàn, destruída P**
lp inirn?-yo* Pr«*stou uma ;:rande homena»
gem aos camrjaneses que -roluntariamrntí
ajudavam os ferrovi.ários. "Quando .¦**•*>
gamoa da Msndchuria, encontramos o le*»
to da ««traída que hav{a t?1do destroçado ji
reconitruiíiri ptlo* (íomponssef»w ,—- «^«^'tWmtflr ° ' 

: •¦'¦ :';v""^' . .":!.""'
.,>h7.-i.^i *•'! -'-!..'¦.'íi&' -M-y^o

V

'¦-¦-"¦¦¦¦¦-¦ 
:v;*'::\..---':. 

' 
¦¦"¦: ' a-:'..--.^;:-:.-^'. y::'-''\...^\::::



•_^---_,..v_.._^_-_-.« mm *-*-*mP***m* ¦".'¦ , "*¦ > ¦-¦ .v™. .¦¦--i*."*-.-^

obre Lu Hsun
MfcSMO ainda hoje * encontram

rf.-ôreJ ul»ra-lndlvldual latas na Euro.
Ocidental e na América. Sâo oa ba-

âfite. da pretenso 
"torre da marfim;

ifendam a teoria da arta pela arte",
escritores dessa •spéett filo tropacol-

Sabem perfeitamente a quem ser*

A arte que não comova o eoraçáo,
ftta de naturoxa humana, é uma orte
f0t*rada. Falando com precisão, deixou
Jr arte. A personalidade de um ver
Oiro escritor è modelada pelo povo

e o criou. Quanto mais profundamen-
o escritor reconheça tal foto, tanto

ils concientcmentô servirá ao povo; e
ante mais alto a sua personalidade sa
*e tanto mais talentoso é; por conse-
intè, tornor-se-á um grande escritor. Lu
mn 6 um escritor deasa espécie. Certa
isiSo afirmou: "Creio que a obra Uto-
ia nâo deve apenas retratar a vida, de*
também servir para reformá-la. Os

,us temas, portanto, giram em torno do
i/o infeliz de uma sociedade mórbido.

a revelação de sua miséria, espero
ipertar a conclênda de todos para o
etivo de mitigar os seus sofrimentos".

Como escritor Lu Hsun é iguolmen-
profundo erudito. Pode-se escreve*

o um livro a seu respeito. Durante a
existência de meio século, nenhum

_^cto da vida contemporânea do povo
inês escapou à sua pena, fosse êle tro-
io em obra de arte ou de crítica. Jus-
lente em virtude dessas provas de gê"

jt Lu Hsun conquistou mereddamente
teu lugar entre os pensadores e escri-
es de talento. Está além da minha ca-

cidade apreciá-lo como historiador, ar-
ta, crítico, comentarista político, edu-
dor e revolucionário. Posso apenas di-
r poucas palavras sobre Lu Hsun artis-

e escritor.-
Com exceção de nossos próprios es-

tores, nenhum trabalho de qualquer
sritor estrangeiro é mais íntimo aos és.
tores soviéticos do que os de Lu Hsun.
>(oca-se ao lado de Tchékov e.Gorkl.
janto mais popularizamos as obras de
! Hsun entre os leitores da União So-
.tica (e estamos procedendo nesse sen-
ío), tanto mais amplamente se manl-
storá êsse sentimento» de intimidade

relação ao mesmo por parte do povo
iético. Por outro lado, não é por aca-
que Lu Hsun demonstrou um profun-
zelo na tradução dos clássicos russos,
povo soviético se sente companheiro

í Lu Hsun por causa dó seu humanismo.
ira ser claro, o humanismo que se ma

A A. FÀDEIRV.

«peitou na literatura da Rustto do _óc..%
19 teve o sua orígerr na novela de Gó*
gol, ,fO Capote", que descreve um homem
medíocre da Rússia tsaríata. O humanli*
mo dc Lu Hsun tem as auas raízes om
sua "A História de Ah Q", Trata-se de
uma novela sóbre um homem comum da
China. Mos o personagem principal da
obra de Gógol, "O Capote", é um oficial,
enquanto que o da novela de Lu Hsun"A História de Ah Q" é um trabalhador

Pequenas
Noticias

Lu Hsun e Corky
Desenho de Chen Yen-chioo

agrícola. Isto explica a superioridade de
Lu Hsun e porque se encontra mais pró-
ximo ao povo. Mas não nos esqueçamos
de que há todo um século entre estes
dois escritores. A literatura soviética
posterior a Lu Hsun também se preocupa
principalmente com a sorte dos campo,
neses.

Assim como os nossos próprios es-
eritores clássicos," Lu Hsun escreve da
maneira crítica e realista. Isso explica
porque noa sentimos seus companheiros.
Pela força de sua penaf revela e combo-
te as influências da velha sociedade que
oprime o povo e que suprima a indivi.
dualidade do homem do povo. Êle sim-
patíza com o homem do povo, sente pe-
na dele, mas não desconhece as suas de-
ficiências. A este respeito Lu Hsun nos
lembra Tchékov. Mas a crítica de Lu
Hsun da velha sociedade é mais vio.
lenta é encerra um conteúdo social mais
claro dó què a de.Tchécov. A este res-
peito se aproxima mais de Corkl. Isto,
naturalmente, se deve ao fato de, que os
dois últimos escritores uniram as suas
carreiras literárias ao Partido Comunista,
vanguarda do movimento de libertação,
a força progressista da época moderna
mais socialmente conciente. Como mui-
to bem o descreveu o camarada Mao Tsé-

Tunfc "Lu Hsun íoi o comandante em
chefe da revolução cultural chinesa, Era
nio somente um grande literato, mas
também um $i»nde pensador a um gran-
de revolucionário. Firmo como uma ro-
cha, isento de servilismo a bajulação,
possuía o que há de mais precioso no ca-
ráter do povo colonial e semi-colonial.
Lu Hsun foi o herói mnis corajoao, mais,
firme, mais Hei, mais correto o mais ze-
loso que a história nos apresentou e que,
ao representar e maioria do povo, orga-
nizou o frente cultural popular. O ca-
minho trilhado por Lu Hsun é o caminho
da nova cultura da nação chinesa"

Nas suas obras literárias, Lu Hsun'
não indicou quais são as forças progres-
sistos da Nova China. Isto so explica
pelo fato de que morreu muito cedo. To*
dos sabemos que êle não teria agido as-
sim se ainda fosse vivo, pois nos últimos
anos de sua vido se entregava a*> traba*,
lho de colher materiais sôbrc a Grande
Marcha do Exército Vermelho. Justa-
monte pelo fato de que era um artista,
mostrava-se sempre ansioso por desço»
brir novos tipos, homens de ação, com:
batentes o líderes sociais e por Isso ama-'
va a arte • a literatura soviética. Mui-
to se esmerou na sus tradução c na sua
publicação. Por isto os escritores da
União Soviética serão eternamente reco-
nhecldos a Lu Hsun.

Novos heróis, combatentes a líderes
foram descobertos, pela primeira vez, de-;
pois de Corkl na literatura qua brotou
impetuosamente do solo soviético. Do
solo da sua própria terra natal, a China,
Lu Hsun também encontrou os seus he-»
róis no melo do movimento de liberta-
ção nacional da China.
Lu Hsun é um genuíno escritor chi-
nês. Justamente por isso, a sua contri-
buição é representada por uma ilimitada
quantidade de obras autenticamente chi*.
nesas. A linguagem provém exclusiva-
mente do povo comum. As suas sátiras
e o seu humor, embora ' apresentando
traços de universalidade, são, contudo,
profundamente chineses. Embora tal fa

da Nova China
TRAIALHOS OI PESQUISA» W

Mais de 80 geeioge* 4a Nankin partira*
a 7 de março último, em diverte* grupe*
par*. o« regiões do Nor este, Norte, lê*
te, Centro o Sul da Cbine para poqufcai
jasitlas de carvio. minério de ferro e me.
tais náo ferro.©. . Decidiu Je lambe*
fuier pesquisas geológicas por ocaaiie
dos trabalhos previstes ne rie Yundinne,
n» província do Tchahar, para evitar m
.nun .ações, o, ae mesmo tampe, conto*
guir umo central elétrica sobre o rif
Tsuma, na província do Hopei. On ro-1
cu> sos necessários a êssce trabalho, di
prospecçáo foram fornecidos pelo Covle.
no Popular.

A PRODUÇÃO DE CARVÃO - A'
tm\ rocio de carvio na província le Chm-,
tung ultrapassou e nivel de antas dg
guerra em 8,3 por cento e aumentou t
vises em rdaçlo à produção de 194$.

Por ocasião de libertação dt Cima*
tung, num lotai de 109 minas, 15 some*.
te estavam em atividade. No fim do aue
passado já estavam restauredaa 35 eu-
trás minas.

A JUVENTUDE SE INSTRUI - Hê
China oriental há atualmente 78.000 er
colae, colégios e universidades, oom «nr
total da 6.250.000 alunos. Mais é*
70.000 Jovens da China orientei, depois
de terminar • cume da Academia Revê-
lecionaria e outras escolas militares #
políticas, sio enviados a inatihiifdee fr
vemomentaie, As fábriõem e aa exércit*

-mi tm m w-

Lu Hsun é o Gorki da literatura chi-
nesa. É uma figura eminente em todo o
mundo. É um mestre do conto. Seu ta-
lento sé revela particularmente em trans-
formar as idéias em imagens lacônicas,
lúcidos e desprovidas de adornos. Pode
descrever grandes acontecimentos por
melo de pequenos episódios e criou um

*"

bom número de tipos característicos, co-.
mo vemos na sua obro prima "A História
de Ah Q". A sátira e o humor de Lu.
Hsun enternecem a parte mais nobre d*'
trabalhos. Revelando qualidades de in.
signa narrador nó "A Historia de Ah Q",é, porém, Intensamente lírico na novela"In Memoriam", (com o subtítulo "O
Diário de Chüan Sheng"), capaz de oy
mover profundamente o coração humjfc

p™.-»...»,.« -•-•—-• ——- - - no. Numa palavra, todos os contos de Lir
to contribua porá dificultar a tradução de Hsun enternecem a parte mais nobre dé
Seus trabalhos, de outra forma nao te- ser humano, isto é, á sua conciençia et-
riamos as obras de Lu Hsun. pedolmente a sua conciençia social. 

'Essi
característica explica, acima de tudo, "¦£
forço moral de seu espírito.

Em celebração do 13.° aniversárti
da morte deste grande homem e grande
escritor, nós, os escritores da União So-
viética, tributamos-lhe á nossa mais sfrw
cera homenagem.

¦ra ser claro, o humanismo que se ma- '° °°" 
^'" 
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TEXTO E DESENHOS DO «MANUAL DO EXÉRCITO CHINÊS DE LIBERTAÇUÉ*
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I Quando .alar
cortês.

com o povo seja O — Pague sempre o justo preço pelo O
io nue comprar. **que comprar

*~ Restitua tudo o que tomar em- A
prestado. i 

" nixe-a.

I

>-»: Se quebrar alguma coisa inde-

 um^^m |—|MMMW |i mi I- •<__—_______-¦—»--_-» • _-_ -=-K—|

*__»______ *• 
'¦-.-' . 
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Seja sempre
s»ové.

carinhoso com o fc —6 Não arruine as colheitas
dó sobra as plantações tí 7- 

Respeito n* muUierat a a'ma..- O.-. »>*ã» t'«^al» ,ea 0-iaUmak__k
ternidadte O
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a Nova China Vista Por Um Ur t ista Zméim
f.**r*ns* .^S^f%rmm^>^*^mm0^m^^0^v^^,,m

.. M-im.,f%*í%^-'jB»^'-* ¦HS&tè- ¦¦¦ ' %0%^m>*mm*&*0i'y--~-i-*'' - •~4*tP*#%m*^™

•apiftte A Chia*. i*jiJt «le BA
llBO» RlfOèM de JieirftiBUB. d»

n.smit .» i »l#Jrí«*» Jc «mi'»,
#¦¦ peaaclo* « le *«4ttjd«'* tot*ai»«—
tei «t.vJr.lin =ri«*. |'J* d* J*r-

dias aaU*BGoa cen» ««ldi»nM
de r*<'?»».« d** na tnmilomwnk»*

fv#*l« f*nt8*b <* pel*» mim do»
•«,»«- «rw f*ud*doi dc ptdre

V, o -»u forma.** umd
iMÉgpinj .i d« mn »*>*• laberUr

•» t Acnjow «pr, h* dfcadna^
fura ' r**icajMi«ir •.» m o in»
tirt... u....- mundial e a reação
'•lim--.!.. pelo direito de ter uma
vida Hk»3 d» BoMHBj prta de*

lK>-f.».*.r. jyb» pttt e e pioffm-
•a Minh;« '.!•!-4tuit.<«a *e npreu
mim «.#j--í-, oue, pel* sahnçto

n&**-:'m «* ''cfMüàH» "ma*.

Üe. •!« Deite1» dWfi » jpafiada
4* :¦::...,---'] alé a dc Chen*'.

y* •'••JsiU» da» cnmmi".
•ofe *• bemiiea * -veçio Je-

foecM, n .wJim erdcetse de
China revoloetutàri* pop»»*r
lençarsu. m beHt de um aeve

¦rtado. Ot át&tacelBenios: nr
—totem saa preparação militar
e fttm*!.»na\**in ee «acolá*, «e;

kespita*s, as WMiot«eas, a t*>
dio, o telégrafo o oe botais, tudo:
•es. cavernas aferte* unas art-
aoa> dtfp outras, ser «entoa»
•brumas de altura, dc mil pés.
¦ata é e "Caverna" da Àeadr-
mia de Doleus Artes Lu Sun, qne
formava quadre* de- plntorea.

Nisto ostra nasceu ura note
Uelro popular 

"yengkosi". En-
0oatta.sc 14 a ÍOste de grande

¦evolução popular chiava. Ho-
Je, ôstt pe»* é teatro de ecoa.
«•Cimente*. memoráveis, da ias-
perfan Ia blKAriee para, a na-

«jlo- «h'n.'/-a- e pera o mundo.
¦ttrtife a felicidade dé: ver a-
<Jld»a ao limite de ãnea* épe.
em. Vi«tamos os-pálidos-f«é-
ffleos das Imperadores de dlnas-
lia. Mandflbn_ doe Sn»*, doe;
Mlag. doa li-aa, r omito*. Ao
Bôtwal, eles* são a>nda mata
grÃdlòsoe; meia fantáatlcoa do
tgae: >e podia isiagigat. Ate*' «a
tesouro» ÜU.- losoa- desaparece-
tttn. Sumlram^no tarbiíblo da
•«apa^flo jiaptonesa. o da-"àdmi-
«Í8tra»;ão"' da camarilha de

fm»tn| KaúShalI-.. MQiwe pe-
Uekts c templos foram -fUh^loa
«¦ oa objetos* de VàU*. «teireia-
doa- coti os saqueadores, Mií
OlarcP dc fli«:bo' ou templo» do
$arquc do l,Mar do Noite" es?

ftfe-.vasios. As estatoaa de Buda,
MM- brome, qu* uèles h«f*

•At. foram leradafi pelo* jmfo.
aeses. Oa preciosos' objeto» do
Ceifo foram roubados; Contem^'
m- por dezena8 de mllhare» oa-
«bo» era que os iftponoac^ «

fShláng KaiJ3befci pHfteram
oleas.piinia?-'des»!«»*»% de od-
feO/-.. dc praia, «> dèf bronií»;,, qWar«
íboÉfc, tapete^ e: uorcrlaoas. ff
jipraefe quc« de multo bom? gca*.
dà^. oa americanos- os. ajudaram
flèskts saques..

Ptrcorremo»1- ot- s&Iü*<? do:
. fsiandfc- paláfeiò.-: rmjwBaT dè Efc
itláí' ttan&ffenjedò.- Cnr- miiscaj-,.

»e o«~upa nma-s^cpfítie de ..
|(&.2f)Ô- mettoa quadrados. E-ic

«c- tòiar;á%.; oB£ror^ tiPàl"â'cibv
jRroibiJe." .(proibido ao pÇvo ó^
rforc^. Visitamos os édifíí-ltís ¦
<Jpn i -rnmm o Palácio, sua?
•Orrts-, os labirintos* ufe rOcbtfe es
mW-' ir: tas dos parquoÇí do. N^BK.-
I»d; TcbrairEaij ReiáSal- (P^Sm
h&- Srú\ do> Kfeio: e- (íò-^ WòrttíO^.
ídiífliii -ín-.oj o Cfonijmí >j: atqp^fat.
«autcí,. do, "aaiifejè* dm> ésúfi.'érip* 

tótat. sã*.*. m>t3S5tt&S' d«.«»»
tteuilis- mou-.-adâiÍi*ávBJicòfe azai-
efer&mair; cü-wí^adó:;. Aíüsitaranii-
8Bs?> wvabáii». o® paHiUt^ rft im-r
|(r.tviír,/; K.marsBtir. dSeumflRg^
•fcwlí í-oéòvcoberto ;d*" flw*. <?**• Ió-,
HBk>- Tirns* a:- :...iB?na-vs; ,-fes máit,

§e^*> iUrcPg^. dai âgusvfap? poüoov
#ae»^fc dá-.- b^rgav Cfe-«- fotér-

|WgíÇ? us; dissera?'^ *3Bc fes«- /E-*

'* ¦'". <il)9 tOmmVrmtj^t wtm na
m t*m\)a <0U u: Ui\,-U'. nftit»
fo» C'Hi*irtiUI« ooet «ar|«t< d«*.
t--.ii-- â cHnfSe d** uia»« Ifote

ubind».
^ m. r, ^o gfttuw oríWòT do

puvu riUftfcs "a rt.wuliív»* oe>
n« nrr.ro-. u ¦• iU«rutt*í da d-
villaa(lo i».'-tN.ir de Qiioa. Ütta
aodfa f*!.Hi. : » periclltott .ob
a |ied« da« imp^redoiea * dos
opTmmtA t?-i».;iipe'í #, sob e
|u'taie dt um^i <*r i«*ji«it*tu*la •*-
tnLColofifal e do -t%tíU9 féadal.

Ma lu»Je o »oxo «oi livra «o*
fim. Ele deflenrolfe sim. f.Vç?t
criadora*? c vai fumlar, ajiro»'"*'
falido ** ... Hwffí ;..|w«ii,.>-i de

ptBfado, tuna «dvlNzáçüe iiov*.
ainda inale ;.».•». 8 «ato ser.1 uo
ntoinio tempo,, nmt ciftlfecçtto

pare todo o pen) o mo pm*
me peeliidi d» rlüna;

lloaeiudldade * «mpl<elr>*:<»
inodéxie e daalnterese» dtüca.
doa ** probidade, firmem ed-
nlrtaé, paelHieie o amar ee
ttabaiho, harolamo, «ipiHto de
orRanlaçio, diedpliáa o p«d*.
c«m e*da de mlter, tei» aio o»
tracei' típica» dò Iwiro de pa-
Va nrCllins. As*iiu sAo oi chi-
naam; a ooiae«nr ptlo *taplee
soldado e o camponês e a tar-
minar ptloa Ifderee do P»tildo
Comunista o oa homens de F>-
tede dã R'pní»V-a Popelur da
CkmUm,

Toda. a nação es oonsldr
ra taltintariamente rnobüitadr
atí o fim dã> guerra- de liberte.
çio. A população dv-lf *. con-
tenta com modestaa roupae
atais íèitae de toddo de alga*
dão,,o O*militares com um sHeu
pies uniforme oftqui. A farda de
comandante era cbefe Clju-Ttt-
nio rn dlstinjue de do elmpiae
¦eldado senão por orna peqeüM.
faixa, de gêda. branca aMÍre •
peito, perto do bô!".) eeqeerda
o sobra a qual se dteteeem ef
ifatinüroj, em. lilcrojfllfon, d»
comandante Jo C^crcito de te-i.
bertaçã» Nacional. A eimplici-
dada. do vejiuário st eemeie á
simplicidade ? í modéstia da»

maneiras. B* impo^vel jolgar
dft posição social de Teem -a-

letldentor peio «ea u*pocto es.
termo. E 0 modo de vide nãe
é menoj modesto. A nadêncie
a observar um niáste» éa eoo.

nomia nu Viâ\ diária tt tam tra-
ço caractsrlstlCo da CBtfna po-

Pelar. "Todoa oe «rfedent-s pa-
sa aiudar ao Estado -.popular —
(T hoi'p: a> paJav-w de: ordem'*,

— a •••
Daroníè n nessa Tiagem ri.

mos 03 sinais das duma proras
atr,wcí,saéa» pelo poVO clUnés.

A começar pela Mar.dcburia,
«trave» dè tlDdò o; paft; v»ám-
10» &¦ margem das.» entradas de
ferro,, de 500 em. 500 metrov
OU: menos,. «a*am«ta?/ de clmenr

té- armado cravada* ao *6k.,
üinu;. oastunarjv. om; cima de oa»
da ooJlna. Ow poste»'e o" ván*;
*5ovCRr6adbs dó- 4; avff caíiâma»
ía5.- ii'J;iBmas-, da ídluxa tle1 mn.
uutl«r(! esgu0to?-3G ju«to> ís pare-
db< cte alvenaria ditóJ (ibrlCaSí.
tr.-iüendc; a insigniae. das- conces*.
í-^ite' «strailgeivas/, assüu como.
diatite ác sua. íooüatliv e no. in-
tttiòr dos* pfrtosi Eoj*j h maior-
parte-, dêseaa 'casamfft-a* foi. di-
samitadap- ou,demolida. Ei no

quadro- dos sombrios espectro»
dè Utm j^sàdte rf&«üt&- qa& Se-
ct«ge impetuosamente & Vide*
JK»?a.

I&io Tüé^Tung díSgW i»um dfc
Síiia dtfmirscs: "NSo é: HíMnet)t<r
írelá-1 revoltícão ppMifea e eco-
líômio.Tj; mas t*mbiém. (?ela ier"
v»lUção^ onltural,. nss China. qw>5
aósi Camaniítas., lutamos Hi'
chio*.. &'¦ fim desta" Itetá-.é crfer-
uma^ f.uCíédSídèi noya^, cc; iiorO''
fista<3i>:daí üâçâò cbillfcssa. Nrti.
tt? EoeáWadè- nova» «este nowofr
©itado, veiemos BfHglj- ixho «cf*-
mente uiou^ poli ttè», mova «uma
«Cônoinia novo, mas taaibéós

a»ai soVa ctdttTnr"'.
(T ^ograma-dR rfrw>i.íç2^ sui»

apfti: Já estií©» fias d« bali»-
!®sãc. A á&ljcü "ceítttt». «cr.

¦tfg tfHrii0eM« «at- We d**«*
Otau*. qua «*•**» *¦ t«tí"«t

ela. p^Ntl » mvllto dei el»s»
ae* tspiaiitaíffi*. p»*m l*» ««ne
rafoj-ii* 4e !«**.*. J* * lnU»*ou
« rtifim» daf prpgm««8 dr« es

o'.!*» dramáticas «^lônie».
O teatro -npvAar *re««ko|' »

?jiíí «*etie dam1*»* a ca»»^ nu»«
tí(vfiti»:i unk«\ »• dM*fi*«M
StlvamrlUe. Sttft* f*»f>rí***i*;«>»
r^f1rt<»m a vide dos f»B»i*>fi*-

K. F1NOGUGNOV
fL.itircfttio com o Prêmio àulin)

tudo das e-^oia». dc* ImWmh**
« ÚU .:¦*'« "•• ¦'"¦ (,,|dlT t* Ia*

w*ode et* nütf^ra a4iica«t» na
i^BoranCa. da f^e ** da»* rara.

faeqee *é ipte^Hitnvam dtan'e
de pav». .\ luta <*oalra.o»ao»l-
fabctfcm» <*íí> oteaaimda rm
latia mcalfli B ao n.*««m© tom.
pe *e jttrr«t« a rrfbrme dn ***
cthn t*lat%i. A escrita tii«o*
KÜÍlce í cit-emameaio corapli»

<íada. Gads liirrt .'.bio varia no
lnfiuüo ua-j dlrtnas tuv.Jn-

A revolu.'" popular encoa*
tiou r^wrfos^o U" de»ravo)v
efaweU- da,aite-f»bi;t«»e.. Oure-
tm rKjjiú* túwlco se rwrtaiat*
«ia «ponto de rttta ideotó-

»«s « e UífSfcutv*! vontadi éo
pawo dt Mb^r-ar «*u puí*.

0 de*o»>««lelw*?»,e pfoti'*d«o
ri- 4rte cívnrn. popula» enfon-
•in tua ttt»««*»«o na l»frt*a

atividade do« amadores e. p«r-
liabUanantei d» juvwiudc tm*
tud.tntil* flbVlBRM um Ootnt d»
«I..UJI6ÍO» «te f.ícultsde de Ra-
lat Attis, Oo ^iid*o imenso d»
rtd.uJt* da Mitkden. Sra no p&
d» sol. |fuí-.t«« &•*"* e dooT».
das, um» Uarrcla *u.ii«ícca »o
Horlaonta, a multld«o pttOr^ca.
ai bandarras de »éda escariate
drapefaado aftbr» um c#« tn-
prrâlt. eram raulroente om brio
c* pot .ir tio. Acompanhado pe.
Li». ItieWumantos pvpc^srw oÜ"
nese». o? eô/o cantou a gwivde

A ai»it-éd«s'e aplâed»u ei»**
i».tiif;, «*»*ií »ao o aa^elior.
TlTemOs «m^leteeio. drj^a,
qu^ 0t««» «Ctilfof se t^tri* do
um a^tedo anta) nn a***» s*w«»
ro. eu;a ícff.1 ^ rtiJ?""
mfair *n«r#do p«'a família t
tr«iitmítldo dt %m&o t %v »•
ç3o.

U«a freeds f*f§ane v ope*
fu *ntrt ot ar'Wí» eid*esea.
"jiíos ar tra» *t f»*rn«*,5o an-
ílm en m.**dla r.^s *sn?«oeraw
uni desejo ás «ai*' *»r sua» ob?*<
a mr.t*i áa povo para «íedaf
a - ¦, luta. e trndm» o* "«mi.
b,nt»i e ai liélaa q ri npaiso*
nem e« «aaas. Iktstcm na
Cba*» bons aitlstili teaüttni,
-..-(:•' en qua 5« «fera ao
k*fnho. Vimos t»i ua csposL

^l1» jrrit crUt',*.'* consafrjkw* a
tptnaa da «turiMd.nít. Uma psr-
»* do» melboTee f-Sutores .'..- ç^*
tação eoti^a. con»o Vu Pcoa|
<Su Pel-hsuníi» T »ia n 8

lebao-ho, Tun»*Si Un, a«<Jm
como Bn Hou, Mo Pu, Ku-
Yunj?. Hua Tengyu « Outros,

ifa:int rm •1ua» obo» nma »I«lt
nova. Ele' abandonam a *n-

floénca do conVínctmnlismo»
»«'m como do mijrrfsI"n:*no

d* Europa ocidental, e B*P*rfw
ao ro3Ü«m« Verdadeiro.

A «í :-¦•¦¦ ; e i. descnlio CbL
rt^-^5 eofrtm. I>f;í'. a fecunda
influência tia arte «ovlêf O

^!ÍY* X-"5-^ /•^PQ.

gleo. Klk.- rffPSBsa- na*"íHtec crJat

ÇÔé* reíícfv « viüa -do* ]>oto rç-
volttcloíti+l".? AS partir de- a%Pí
tmi. o, teatrrj^ tear. nm* Vbgar: Das-
portanto- tv> doaúnio àu p^spa-
pand>. Elè- «?4'iJ»rnLi!mwo3cs.f>ç:-
petáeu)Íssí unir ftí>»rrib« aíi> p^ra- a-
edueaiw." fiOà.. hwn«us'. no, ç9n&
ritOD di<- Háfe p54â\ Uhisrtnçãa, dá
pitrili; pplfr*, fe^ípUdajlçJb, pe*
ia-:cdlíi£aç5.iiX!d£.' iinsa Grriha nc
víjj d&asffiriíiSav,

Pàrnict5T5TMi*-i & refonna. do
velb»/'.c&íItv- bMèafèoç, a^sí^s.sí-
ái ortai"^ '1» «KM t*atro novo,
reslittfi; NH,; Tfatror» Oamátlco
d< GHatfgái;, asi^insoa á exiht-
çõó: dè- peçciii cfeHrtssíia Cüntgm'--
jscirfiuéass e&JtsíJífsrad&s'-. aos.. jscon-
t*cfmTm.ros r<r-7olíiai©nixios.

Kram cspetâ&alòfr riesalistas;
nj»iíO> bíatsi rjEgpreéewados* ti or-
jgHÜsr-adb8;

SV» as ifiíliüênsia da Gor.kfc.--
«A;, &rall& cáíasifO;-* rcalJètà- chi.
nís*- líaiSíifw oe das. oIíprs-. dfcp vá-
rièxi esE-í-it-orcsí e- jis^maiurgoSi
ifBWé4t&Qs í"A Hftat^'i de JÊbtó»
nsíicliak, t;ii£.R2ra';--fao"' e "Ofe

Rtesos', de -SSJnonfeVji. "j^, 9èn-
jjWteáV.-de F'.:d-fÍe.7fiuA' iQva»tfa"^
dfeEéájloy*; ers,): vè-aO crearer &
comfcntw iiiftírU|í^ wa- lii.írainta«
Os* ratU^rTiívf&aritorcS" chiii«ffes,.
tal*" comes iCifea Síb-Jo Ting
Ltoftç, Gh») <Ttíu.H. a outros,
eriarara^ tôà^ san» acrie de;

i rsalLva, 'ííta.v/u?ft 5» 2nie<fríi» do
IVo-Aiiyrlle. E e-sia ^n;;íoct ü so-
ter»; evitava- oí háiols d»* poVo,

O reati&mç** oonqU;i*t» pOueO
«- pouco» «su Ivgar Oas »ít«l
plástica» cátl3»sae. O díseavol-
vvssoíno* affi^uraf da, vi<í» poit.
f.íca »« s<íttfei: áa Cüina ~ as
Sübrcfivêbeias ft^sdsíií, a iatet*
v?*nçS o- áhs. piratas itn-pcriaBai-s»
— tixsâ&i ficado o desevffoM-
m^fitoj dã® ar^-er píSslicaa pro*

gfèãaistas'. A formação dos ar-
íistjy ?e fas ál^dii, aq«i e aeo-
1^;, Ra!'* méí-adia de apiend-aa.

fi^m a^tesartaí. Coin aB silas tra.
diçHcit- u!-{*n»eta*r- di» família.

Uma parte- dos arttstas d« íe-
s^ção» iíJ«aa, ft da '--eiba escola
pas's«5' Tinsa: -efevada maestria,
«i^s se adia *òb a influência
ds iTadí^a» «amira» (é: «, arte
$& "a-luãaò ísereta"). Em
TW»nt»ínf ôfc-eCeram-nos. uma
escultura etspeutfada?. p«r am ar-
Üsfta dessa: citlh'jev e pediram a .
tas-su. OninKo' softir« e^a. Disse-

taos- que era> ama- obsa de alto
vefor a-rtístítav. e- exprimimos o
d«tejo d& ?pr essa. me^rf. evo-

«ar em sua» o&ra» » vida üa
.CHina atucil. Um de Hóg- a.u-

geriu ao escultor . adotar eom
di?cípú;09i quê levariam sua -ar*

ti& gar«s. e..pove*.

t-iWxo ::»• dere, cm grande par*
te ao «nlr.ente escritor e ar-

*.ÍAtr» cu cultura çülntoa, Lo
San, qUe sistematicamente fez
«OaVridt. du China a »rt«* do
pn's do' Soviets. A ar^e ve-d;u
ddrameute pooular se manifn«ta
tAmbém na*í gravuras em «-ores
* nos cromos. multo populares:

íia Cb?na. assíra conto nas
carícafutat jhyiniCfvs <t >,<>s, car-
taas 3ustcad<^ aáacldss »*ro
;.)píl2- pryerTJ. dc !jHc!*IS£lO na.
ebnat.

A viagem da d^egaçno dos'•n**!ccTMs;s soviéticos atravtíjj
d«* cidades <* â->s csmpqs da
Jhin» dec Iursí- s tííoqu«çnt«p(i
íjantfestmjôea dr sfoiti&entos de
ximíwde do p«A*a cb»€8 para
t*ofp nosso t*8^ P'-y.i*-?s Msp*-
ê'< benvlndos b.i°- fítir^cts, nas
«»*5!drmiaç, na-s aniverjldades e
His oscolas. nas institttisõès *;»-
entíflcas, na$ :cLdadfe5 e no
tampo.

As cidades nos^ofeíeçíam swa
hospitalidade, c^da qenl a me-
TfcOr, ç exprimiam r»i?oros"in>ftn-
Se jcus Bcntfmtnto.i de ami?aáe
ao poT:> soviético. Em toda
parte pediam-no* para ?o?ar aô*
ore a rida do pais dos SòVlét.s.
Fm todo Itlear. dirigiam.nos
Centenes de perRUnta.» relativa»
a todos-os domínios da ciêrwia-
da literatura, da iív»tntc,áo pu-
büca « da arto. Eram pergín-tas claras '« épnerefas. Sentia-
jw o desejo dt adquirir c*nfee-.
ctiaentos práticos e "préc^os !iÔ-
bre a edificação soú'Vlista da
UniSo Soviética, de estudar sna
experiência para pô-'k em prá.v?.-i em «eu paio.

Conservei a* folhas .'de pa-
pel contendo as perguntas queme foram dWgidaj dnr*nte uma
entrevista cem o« estudantes e
os profflssorej da Academia de
Belas Artes de 

'PeUm-c 
eom-um-

grupo de intelectuais de Cban-
Sfai, Tlentsin e Midcden. Eis.
aqui «ma enumeração do» te-
nwis que nos pediam para es-
Clarecer: * atividade dag instl.
tníções cientificas, das univer,,
sidades. das MbÜoteCaS dos
stafcanovistas, dos íiõífeoSfes; o
método de Stânislayskl, a pa.
pai do c«narfsta e do ator no

teatro; M'tchsriri * pavlov; o
realismo socialista; a c4'iCatáo
musical e artística; a arte po-
pular não profissional; . ja-

Ml profiaMonaU tm .dor« e •(iü idaMHi m,
?dificíKSo, éyU't ^ _rf 

'
«ftnte do ConeellM M^tí%UfO da B»t»do. Kb0 Mo.J
eritoi multo popular hi i^
dUr«n<e una »«^**i eaajvai
Centelho íoremsmífl»-\ ^ .

ture e da laatru^Ro pttVhi
dcienufÂo i,,v|.m , , 4.4
erntes do* MmUi4flo> ^darnlas, d»* anhrwtü^'
grande* jornais, dai ttllr
doi aallos, di., i»ter»[ov
tduea^irti e doi nrtiataa,
Escutaojo*, oos cojuk -s,
rcuni5rs e a»j manlíc«ú

puLvrjs da amuaJe, nít-.o
gmtidlo aara coüt a ÜMii
vlóUca. Ekrs palivr.,'
bordadas a seda cm biUiéi

«armelba* qne nos seo
nes cldadca e eae *íU\
trabelbadorea chinesa exp
miam também '-.«;• .-,?;,ti.
ros com prc.ente- envia _
«ir...... dcleiwíJ¦.*. |> :.\i StiUn e
crr-Tit/açôe» aodtltt &* U»j
Soviltien,

Entre **-?es presentes (>|
?am objf>os do artrílm •
iaspe, tapetes de alto valor
tí*J!eo. bordadot, almofadu
sãUí, «scttlturas an o.-,*o? tq
Hxidne pelos artistas popubn

- reais famosos. »> enf'm pr<^
tos de Industria* e áà* coV
vidsd-s Apfririas. As instl
çõs$ científicas e as anlrersii
de* ofi*fc««ram i delegação pri•ciosos manuscritor HntlRW,
sim como lirros de escritores
sábios chineses contemp
• eo--. "•;'. aldelan, o* ar
Câmpouesea tamLém no.*, aí

ciavam' com 3Ua» produçôts
Usticaa Mais de quarenta
d^iras de .seda. trazendo bo«"<

da-1 p^IrjVras de sandação fort
rrmetiffr'.» A delCgerào <r.vlét!q

Durante o* grande^ comíií
a que «slstimo» recebfl.iiO}
lh£t. s Coiwo "êste: "GarOj ¦<$
roj, n^R VOs ouvimos .lirnvé?!
nl?o.r.-};;n'.H( mas v.;s VernOj
PeHiir.oJ para nos encontrai
nas iiltji7'/»s filas, port^e
Temos vo.i apefrar a mão <
vo» tí« pa to". E. sandadoj
i*etror;'IosOP at>lai>."o3« ptrcoiT
moí a T-i^t imrtlsa. atraví'
míjltidão compacta daqueles-'
desejavam apertar a ^5p d* l
dadâos sofirtlco»..

Em Cbauga\ durante nma
união de «ár-ios mill-.nríi tli l
âzáos do -v.í tsétcit.0
punha, que tiaha Hl**"*»
issà cidade, verificou-*6 w
episódio que «comoveu prof"'
dapiente toda .. n<issa dcleg

Imaginei o «tóguínTe quadro;
nritç. Uma parte do
imenso e^tá Inundada pek
de projetores, estíi eeUP8*

soldados do Exército de W
tasão nacionaf. Na mesa, rwn
doe o« membros do cornando'
afoito, dirigejltefl da» w«*"
sáçSe» do Partido e de agmP
mentos «oelai», e a «HegW
sorilHca. O rcpresenUiirt»
organizações da cidaíe- G"!
Chuan-Ghu dirífe nma ««i
{So á delegação soviética,
seguida, o wpresontaate do
mando 1* -vms ordem «te
contendo-a lista do8 herói*'
3* Etírcito, Coro 8 «ença»'
¦eus feitos e de av-ts condec
rações. Cada um cesses W
é ovacionado. Subitamente, '
doe oa qne tinham sido oM*
na Ordem dò £>* »' lev0»al
dir!peai.*e 4- mesa aa rean«o
af:xam no pel t» de efida **
gado .soviético as B-etou»»
guerra, sob oe aplausos ^« J
a asfi-tênda a »o rom * "?
troniljeta.

Eurfundo-aos eeias vffL
de guerra, o oavo ctínf^
tb qae e trabalho P»"^!

ciência, da literatura e « a 1

Páa> #^.^^E QPERi^lfe-. fôo,^-6rl«50

Tentude; a» organizações artis- . , _„ _ —
tica" e a «da dos artistas, do^ eovJétícaa-arm» uma *&*iWÁ
«seritotea a do» músicos; nt . 4 „-.-—- „.„» j8 p«, r

elasaieas eai?# ^s »o3sav,;.,-^a. fe- esu^a pelará'- tambôs> ^
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UN Yü MING,
•** tm

Uma Heroina Chinesa
sp\ tiüÜE m quatorze fcuui, Suu Vu c ... • .i.-:u.m. levar •¦.-» ¦*..... n«n*,*:«

/ / Mh.k foi um :.-i.iV |hu o« exerci* eeiuti quanto doviom .,¦¦..¦•.•.- por on-
IS iou jupuitcSfi-s r. iiiaíü wrtlo. pura oi du havia t-ol-lmíu*- japonOae*, que jamais
do Kuomiiuang. ati bá cerca d* um ano. -******»ei*avam «i- ..¦¦•• essus eriançai ct-m
quumlo deixou a vida militar p-w** se tor- com •*..•¦¦., «eu*» mortalg in-mú«...
nar uma cuinponesa modelo. j«..., se MptíCiallitou, si-ku.i.ío mo »i.-,<*.

Ela ô uma jovem de vinte anos, at-ril em i»rovot«ar wildudo» japune-ses Ísoladu8i
• delgada, Seu olhar era esquivo quando « lim de que a ••«•-•¦•.tu*-»,•¦.• — conrenrin
mr contava como é que matara dezessete jut-iamenu, através u >*. lupaies por ca
fiolf]udo.i j:i. «»::.--o». minados, h.- *:, forma, ela minou st-is

Suas atividades <*-ome****ram mesmo s".ii. • •¦- japoneses em três me • ••¦¦
ente» do* quatorze anot. como mensageira I-.ro.lhe também facíl escomler-se pa-
do Exercito Popular de LtbertoçAo cm ra atirar eontra o inimigo, porque ela
Chantung. que era naquela época uma for- c-*» pequena c ,lificilmt«nte a poderiam
$a de guerrilha. Sun Yu cruzava aa II- descobrir, Ao todo, Sun Yu sabe que ma-
nha.s japonesas, levando niem*a.jer.i e«- tou 17 japoneses, mas ach0 que outros
cor.(l.»las em «eus sapatos neolchondos de morreram em conse<iuencla da exploffto
algodfio. Depois, aos quatorze an0!*, In- de •.uns mino», embora sem o seu conhe-
•¦re-iSou no corpo de ti-opaa juvenis e apren- cimento.
deu a atirar com uma espingarda. Sua mfie era muito nervosa e exigen-

Era uma pena gastar munição nos te. Assim, ela nfio ousava dizer-lhe o que
exercícios de tiro. de maneira que ela e os fazia fora de ca-^a e a sua maior d-ficul-
•eus jovens camaradas exercitavam-se ten- dade consistia em descobrir novos moti-
do como alvo os japoneses. "A prinei- vos para se ii.-sentar, quando em suns ex-
pio, minhas mitos nfio «e mantinham f*rmes pedirôos dc mina*».
— disse-me ela •— mas eu fiquei mais Muilas vezes suas minas matavam
destemida á medida que me acostumava cavalos c despedaçavam o pado perten-
á luta", ttoje ela node acertar três vezes cente aos innoneses. Os camponeses divi-
consecutivas nn cabeça de um prego. dínm entre si a carne, para fazer sous pra-

Todas as manhãs, fazia exercício de tos preferidos. Isto t?gradava á sua mãe,
com'.1,, em lontra distancia, a fim dP que, mas Sun Vu iámais poderia dizer que era
em pouco tempo, pudesse correr mais do ela * responsável.
que qualquer soldado japonês. E. em se- Pouc0 tempo depois, ela foi secreta-
gulda, de^-ou-se inteiramente» á -v-loca- mente cor*lecor*»*la com0 heroina de gu-»r-
eão d*» minas. ra e recebeu de nre-eente dos guerrilh-i-

?os dois bonitos fuzis nara as suas ati-
vidí*'1--.-* de fran"0-ntiri?d(ira.

Quando o** janoneses se retiravam, o
K-*o*r.int'*nt-r 'teunou «1 área. Ma», os sol-
dado«- do K"Om*ntnn*** n-inc?» n"***n**0m
aproximar-Se da aldeia, em virtude da repu-
tanÃo do Fnn Y11 como >«;-f>e:"':s« na
coloca-^fo de minas. Logo após, toda a
áren fof libsrtada e muitos dos *,"moo-
nes-^s e**tr'"-am para o Exercito Popular
de I.í''«'*rtn'>í*'»:"O r-,re?i»-'pT.'"e Mao disse aue deve-oios
n*-ir>ncl<»r a produzir — di-*-Se-me Pun Yu.
D?e«*e modo. t0'*,is a*« m"lheres da m"lc?a
entr^n-oc --«ara as brigadas He rrabnlbo**.

S»-t, Yu flnron(]»n sem demon? a cul-
tiva«* a ferrri do<- nminnrentps e em oou-
co estava e***» ensinando todas as mulhe-
res.a trabalhar na terra.

Me*crho na nrirheira olántaçãO, as sa-
frns for-im }fri*a:s ás produz-das pelos ho-
•pr.**»-. e-"*". v'T*f',^«> do escorro cooperativo.
E Ptin yií pOVçmeu.te foi ^"'¦'•¦".orada,
destf *TO" co-^o h^roítia dn tr°¦¦*o1,10.

Desenho de Chang Ling-chao Assim, não surpreenderá que aoesar
... , . ,, __i.^ m- d-» su* po"r»a 'dnd^, 

as miiihi»:*e.s do a--foi nessa especialidade da arte mi 
J? 

f}
litar que ea ganhou fama e se tornou 9 in- ™x* ? ]J J tovthQrn „,«*¦. XuUcr,1 ü j . •« nn oo- k nnit* eon- ?*¦ dn *-rov'T*-Ha, & tenham pie-tn u--->ga-
terror. das tropas jaPone?as. A ncqte sen R. Cn^v^0 Feminino N^õnál da
taya-se em -sua casa com as minas de fa- fls RP 

^^^o em Pekim; Per«*nnteí,bricaçao local, para estudar o seu meca- J. r ^
nismo e suas pecuhar.dades. Por fnn, ete ^ -^ 

^«ão somente sabia colocar sete tipos d s 
J 

« 1 ,, r 
^ 

'
versos de mmas, mas.cr.arB :novas_ teem ^ 

^.•ouHurn. A«r-a
cas Para> coloca-las em cadeias; e grupos. « ^ ^ 

r - n6s
A maior?, das moças e rapazes de seu ^| -^ ^^.^ 

au_
grupo sabia apenas usar dois ou tre t,- ^ f ( produção*' - foi a sua res-
dos. "Uma moça minha amiga — dis^e * _pos.  .....
me ela — costumava reclamar pQrqu- as
suas minaá não funcionavam^ devi-
?tam «iite e eu ia sempre em sna "i"'1''"

Todas as crianças do local saiam com
>st,os rara aoa-nhar raives silvestre.*-

posta«Mas, — d*-s**e *1a f?*pnf!o esnírito
$ -.--np rn.(> o^org npo +or^*, r"->is o^or-

t»i*--v7pdo de p-^ticar o tíro po alvo. o mie,
pntlo-rimont'-». P**-, UT*r1 bo'-*n d.1* v-^rtirno-nt.o".

¦^g-rr^^^xzzzx

TRABALHOS DÉ RECONSTRUÇÃO
•— Respondendo 00 apelo de Mao Tse-
Tung convidando os soldados a tomarem
parte na batalha da produção, o 2.° gru-
po do Exército popular de libertação,
além de suo participação em outros tra-
balhos, enviou 25 000 soldados para a
construção do setor Tianchu-Langtchu da
tstrada de ferro de Lunghai.

Os trabalhes "de construção dessa
estrada de ferro foram iniciados a 1.° de
ibril.

0 3.° exército, que fax parte desse
frupo de exércitos, trabalhará em qua-
tro estaleiros de construção de materiais
para trabalhos de irrigação nas regiões
de Uvei, Chang-Dang. Culan e Lingtsi.
Estes trabalhos permitirão irrigar 65.900
mús de terra (um Mu é igual -fl 1/16
Wtares) .• • '•>¦ ¦ 
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•Chorge* de Teh Wel

eo-orosamente o dedsão do s*ovêrsío po
pular de emitir um empréstimo de re-
cíí-^trução tia indústria daquela região da
China.

O Comitê executivo da Conferência
Ce-..cultiva dos representantes de tôdai
cs camadas da população de Mukden, n«
Mandchúria, dtscut-u as medidas toma*-
cüfls par3 o la*ieamenrro dos títulos do em*

préstimo. O Comitê executivo dacidii
lan-*ar inicialmente 4 milhões 250 mil
ecoes, ou seja, uma quarta parte do to-
tal previsto para Mukden.

Em Tchang-Chung, Anchon, Harbin.
nas províncias de Sukian, Hailung-Kiang
e Liaosi, as ot.gáriirações democráticas
juvenis e de mulheres e as conferências
de representantes de tô Ias as camadas
àa população lançaram um apelo a todot

os cidadãos para «participarem ativomon-

te da realisação do empréstimo.

CH Ã W ff -
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EM d-wmlir.. dt* 1918, o E-»ír-
cito tle «."ampiinlia <J Noroeste,
do Oxérclto ''.'pulfi** dc Uberta-

çâo , f*h n« êxeciitoa om lar-

ga eac.ila. exercido*- d» »••- >! o
consecutiva cm «na Manobra de
Inverno. Cb-in-j-Pa, btró' dc viu.
tf c cinco ano» de Mudo, o-
mandante de companhia, dlri««lu
seu crupo do explosivos pura de**
mnnstrar a .-flcirla de -*««us cx-
i-lo iv..*». Com movimentos cs.
p!t'itO!.nm»«nte rápido^, completa-
mm o exerci.;-») em dez minutos.
Os murot- •!<• "ma fortaleza» com
Cinio mt»tro8 de ¦•speRsura e
mnts dc oilo metros dc altura,
foram ao5* ares, abrindo uma
brocha de mas dc tres metro»
de Inrj-Ura, utilizando três ba-
n «.nas dc explosivos (cerca de
300 cranadas). Tidos os oficiais
e combatentes fienram assom-
brados. Ofcials de diferente»
Exércitos, das fileiras de bata-
Ihüo dc quadros, vieram para
junto de Chaní!, aprender a ar.
te dc usar explosivos.

Por toda parte, o Exército de
Campanha do Noroeste, todos
relataram com entusiasmo os
feitos heróicos de Chang Pa.

Eis como Ch :n Pa. cori.i
explosivos, Irrompeu através das
cidades Cercndas de muralhas dc
Hsu Hs!cn. Chun Hs:cn e Chiao
Yi-ln, uma após outr:. na ram-
pnnha do Norte de Shansi, em
junho dc 1946, c a-:Rim abriu
caminho para as explosõe8 su-
Cessivas na zona ds fíuerra do

Noroeste. Chang foi condecora-
do com u titulo hollroso dc Hc_
rój de Exphs:vos Especiais e
conquistou a medalha de ollro.
Em rcr ões como Chi lísíen',
Chun ITsicn e Ping Chail. ao
Norte de Shansi, quando se
menciona 0 nome de Chanp Pa,
o povo do campo e da cidade
C°nta n história de como ChatiR
rompeu duas portas da cidade
de Chun ITs:en, utiI*zando a
Sua "bala zig-zag", que é como

eles chamavam a seu eXPlosiVO.

As façanhas heróicas de
Chang Pa não se podem Separar
dn edrcaeão e da ajuda do Par-
tido Comunista da China. Do
principio ao fim. os órgão*- di-
rigentes dedicaram a mãjõr a-,
teneão á formação desse insu.
peravel mestre om explosivos.
Ele foi constantemente estimu-
lodo a ::levar o -eu nivel de co-
nliPeimentos e de ci-inc'dade.
Todo o exército foi orientado a
seguir o seu exemplo. Desde
junho de 19-16, formou-se em
seu regimento um pelotão de
treinamento em explos vos. Ele
e seu comandante-delegado da
companhia são responsáveis por
todo o trabalho de aprendizado

e tre'namrnto. Com sua orlcn.
t -• ¦¦. '»' »| IMf.-i-.ll.l .1 >11

nU»'cro*oS heróis dc • «-;•!"« •«'',
r«U c«mo Hno Al-Tzé. Wang

Chung-Shan. Su ChuOg-Ho e
outros-

¦ ¦¦*• órfãos dirigentes forneCt*-
ratn-lh.» em quantldn:l***« «.lll*-

cientes enxofre, carvão pólvora,
resina» e outro» materiais. Mais
de uma vez, êle foi instrú do
para estudar como aperfeiçoar
o detonador dns pCçn.*-, cxolo-tL
vas de tipo antigo. Ele. junta-
mente con o dirigente po!it*i,o|
trabalhava diariamente nté d'a
abo# ctiquiinto o8 outros Ura-
Vam sua $«n-*ca. Como resulta,
do disso, cie aperfeiro"'! n de-
tonndor o descobriu dua** no-
vns fórmulas para •n*'ei expio-
sivo*-. Essas espécies dc expio-
•'Vos foram amplamente usadas
ao Primeiro Exército de Cam»
panda do Exérc'to Popular de
L:bertacno da China.

Foi sob a Constante orienta-
ção do Partido Comunista que
Chang Pa não somente se tor.
nou o melhor Instrutor de ex-
plosivos, como também treinou
toda a sua companhia para ser
-* ¦*• * * ¦*-- ifn ift. **. »*j ir ¦*¦

tBUSIlli s
a ma-s relevante Comiuttlbla <:•
txpk-tlvos do exército. Num*
di p..:. dc exercícios d# »"xp!o-
«ivo*» rm janeiro de l'U9, •» *.•*•
tavo pelotüo da companhia dt
.!¦:.• conquistou o Ofnr.ec**
nato da Handera Vermelha,
conira todaa a» dcmal.< un'da**
des do Rrelmcnto. Isto estimo»,
Iou tanto a todo ' • '.'•'•>•>,
que até os cozinheifo*. •• prende»,
ram a dominar a. ciência doa
explosivos.

Assim é que Ciiatlg uniu •
educou sua inirép;da compa-
nliin. Não ê de estranhar ¦(•
o general Ho I.ung multa4» ve-
ws ressaltasse em h >mancg ><a
a Ôlc: M0 camarada' ChanB Pa
é, dc fato. o mais eminente he**
rói cm explosivos de n<*s*>o exér-
Cito".

Esse herói» antes, era um pa.
bre pastor/.lnho. llpjc è ua
Uu8tre membro do Partido Co»
munista da Chna, havendo sido
escolhido como delegado a«
Primeiro Congresso Nai-ional da
China da Usa Juvenil Demo-
Crática, pelo Primeiro Exército
dc Campanha do Ksércto Po-
pular de Libertnc.áo da China

DEGALOGO DE D-SCÍPLINA DO
umm de mMWM nas

ÁREAS IA0MBTANA8
ANTES de ingressor nas regiões habitadas (toa

tninorias nacionais, o Exército de Libertação do Povea
institui cuidadosamente suas tropas sobre os costu-
mas e tradições do pavo que está prestes a libertar.
Assim, o Exército de Libertação do Povo pode man-
ter seu destacao'o padrão de disciplina fér.rea e di
cortesia amigável e estabelecer rapidamente» caloro.
sas relsções fraternais entre povos de diferentes ra-
ças e religiões.

Aqui está o conjunto de instruções que as tro-
pas receberam do comando antes de entrar no No-
roeste da China, que é predominantemente povoa-
do por muçulmanos:

— Proteja as mesquitas e os sacerdote!
mao>n,eh*nos. Não entre nos lugares
religiosos e não coloque nunca carta-

xes ou desenhos nas paredes das mes-
quitas.
Não coma carne de porco, de cavalo o tf
de mula em casas muçulmanas.

0 -—• Não corteje nunca as moças maometar*
nas, nem entre em suas casas.

¦—- Não perturbe os ofícios religiosos

¦—» Não use as casas de banho maoroetanár*,

1
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Lave as mãos antes de tirar água dei
um poço dos maometanos.
N'50 derrame água de volta no poço.

Chame os muçuJmanos de Lao Hsiar*8
(velho compatriota) ou Lao Pião (vo-

lho primo) mas nunca de Hui Tse (ter
mo grosseiro para os m-com^tanos).
Nunca taça menção a porcos diante ds
muçulmanos. Não lhes pergunte pot
que não comem porco ou para que ser-
vem os mesquitas.
Nunca beba ou fume em casa de mao
metanos.
Fale a todos sobre a política do Partid»

.relativamente às-minorias nacionais.

Ria 24:6:1950 
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tliitté* M cOa<i*Ü*.
-ou * vitória fund*.*.."-.

| oa toa OtJírfa ão Ul*»!*.

fito. A» forcai i**i«la»'*» d»
Cfi-a ,. K*»-M*th fora» cota-

ticf**i*ient« vturWai Uo coou-
IK*»t« «llHilf, eow cXc*-**.» do§
ter*.' .¦¦• nu* cwtiHHuem o
lo,.;.- «|-.i.. Tlboí. J» í«r»m,
•m grande parl-í, externloiu
d*-* tm bandido**, armado*, e •»*.

a,,r•••*••» «•?pivi*.»» que <*•«.."-•
K«'.Sl»eU m*«UIii pam tod»»
ee lugares. Ainda ie coenn-
tü**«m sob * I*|| controle *o*>

mente Fonnosa, Taiwan * *ê
ilhas -..>..<:-h uo •-*••*•'" da co*.
ta • -,-...r.«•:.•...i. Por Isso, a 11-
l». ..;I -.» rleaina ilhas « o anl-
qui amento completo e final
dos rerannfscentes do exército
de l.Ur.uu: se tomou tn.cl*.
Impcnaute c urs*ntc quo oíora

ae apresenta ao povo do lítx-rsl.
orieutnj e ao Exército Popu.
lar de l.ilertac&o da Chln*
Oriental

Devo, em primeiro lugar, os-
«inalar que a libertação das
•lhas qir* *o encontram ao lon-
•jo da cosia «ul*orlt-ntal. es.

pcelalmento Formosa assume
o atpccto de problema extre*
mn mente Importante, e assu-
mlrá ns pri* porções d» maior
Camr>r*.l'a "*¦ l*:*"**c-rin da «lu**l

lula do povo cbiué*. Eaia*
llltss uso :-*).•*. ser ocupada*
it-m üao*.. . i mi. ;¦-..: ,
equipamento» * si --•<¦ i:,--t.lo

Além ei»-.*.**, om» -oot'dera.
vej ij.ij «(>.:.,:- dai ferça* ue
t' rc mar « êt d» Ch*a**g K»l-
Shck estlo ali «MOtBl rad«».
Jm.;-n.*-:.*." «om a maior par
i« dos rrac* ¦»:'.r.—. fi-.;-..*¦ *".
transigeotes cju« fuclram do
continente. Krigiram furtos
obra* da defesa que H apelam
oa proiecio miU-rel conatíteMa
pe^o mar que a» cerca Por lft«-
tiitaçAo d«s Iraperlallelai ame-
rlcanos, ali lambem *• •»»•
contram, convidados Por tles,
um firtiPo de militar*»'«s Japoo-e-
se», que massacraram um <n>

calculávcl nurocr0 dc chinele»
o que para a!i fora»* conviria-
do» para ajudar Chiang na
defesa <r» Formosa e equipar
os seus aviões qn* continuam
a E^mear a morte entre o noa-

so povo
Estes Mo problema' r*als

GENERAL SU YU

Parada da Infantaria

cuja importaacia, tem duvida,
tóo t*üd<mrts dissimular, Deve*
se c¦...;; .* ..* que »• trata
de aovaa dificuldade* que *ur.
MifsM i. - curso de :> • •-. luia
4» l!b«ft,*:âO. fUn,'».!» <,* .JU.
do ii.*»-*. attaatuio ampla*
».--.'«• ag >.¦¦»:¦<'-* m*' .'ila
• tecatcai para veerfr tais
dificuldade*, poderemos cu-n.
imu. c .ni *-t*-tt!arh.adr. esta
tromtnda tarefa milltr-, e ex.
p»!*ar compietame-nt* da!: oa
restos daa foreas da KM' *o'n-

tanfi.
Nilo devemos, porem, *m ah*

soluto, chegar á eonclusl*-. er.
rônea de que, «m virtudo Am
taii dlflcu|dad*a, a Pha For.
moaa a as detnnl> Uhas nio
podem ser libertadas. Ao con-
trário, dispomos dc omitas
condições favoráveis para 11*
bertá.las.

Embora Chiang Kai.Shek te.
nha concentrado 230.000 $o|*
da<!os d"s suas forças regula,
res (oo antes cérca de 300.000
soldados, 8e incluirmos as t-e.
pa.- especiais e as tropas regio.
nais), estas estSo multo dis-
persas através daa i|has c O
seu poder combativo é, portan.
lo, muito frado. Além dls«.o,
estilo agrupadas em 44 divi.
soes que formam 15 exército»,
o que representa 71 por cento
da3 01 divisões totais (340
mil soldado») das forças rema-
nescentes jje Chiang. A maior
Parte destas forças ó consti-
tui.iíi de comandantes derrota,
dos e tropa» desmoralizadas
que fugiram do continente, em
confy-iSo, pos-iuindo muitos of|-
ciai-* e poucos soldados, ou en.
tio sao os pretensos "novos
exércitos" que nunca participa-
ram dc qualquer batalha.

Devemos, aqui, nos lembrar

na. • vtui ..,*» t-lfenta*. ?» 1M«*«

duitote a primeira «lapa d-
Üuerra da Uberu-;..». -*-»¦**
ti*.,a (.: ¦••¦i ;--•>¦- »!'al- d*
trí* reilfiôes dc saldados. »*.
rias <¦• i!-*ia« da lainiurs. d'4a-
•»* de rr,i-•'*¦•*. d* m •• '•

a.*!' -laria pesada, • mai" de
oii| aviões, (ji*¦<•-.¦• iua *rm-
exércitos. Oftr*»yt*í»***>* -k roai»
de am m<" ¦ e* ?* '•lados

eram aq-.ii** »••• **-»••*¦ • ••riri*
»o> • l""''»*** »«••»* * * '¦****'

e «ra» -*i**.*M*e p'»e-m.j *ita

por r^nata:*. mii.ct.»-.••"* •*.-»*
rialistas. Chlani Umt^ni c-m.
irnüvi nm» •»* • *"•• a*
eontlaaat* a «•i-*»» - *tCBrios

ein bomena » rè***''i<a Batorals,
assim «oino "*-*••* •* traitdes cl«
dades, ecntru' -* eomunlcaçSo
e pontos Ostra, cos.

O Exército I pular de M-
bertaçto po*lu'*>, eflUo, «oni*n*
te trezentos ou quatrocentos
mil soldados agrupados nos
•eus exércitos de Crunpo mal
equipados, recentemente orga.'nizados das d»'-persas unida,
des de guerrilheiros. Náo pos-
suia nem um tanque, nenhum
avião, e apenas poucas peças
de artilharia. Havia pouca mu-
nlçâo e nSo havia tempo para
Um treino intensivo.

Contudo baataram-nos ope.
nas três anos para pasmarmos
da defensiva à ofensiva, aumen.
tar a nossa força e ganhar su-
pcrlorldade na estratégia e na
tática mliitare?< em material
e técnica. Aniquilamos todas
as forças Principal» de Chiang
• expulsamos as Suas tropas
Wgulares do continente.

Na China Oriental, quando
teve inicio, em 1940 a Guerra
de Libertação, as forças reg-j.
lares à disposição de Chiang

consistiam de 21 exércitos com

mmiimMWm:. ^'-: ,--,.. vm^t^'"^^m\^míímmWm^Lmmmmm
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f ii«rí ÍT8UWP i % • - ^^- * ^ »- *?L •.
ianques cm rcvüti

S? dlviseei, ee em t »i de
493.1.00 ao\éSm!-ã. H*n* *p*»
ts 9 •o*** Exértrjt* d» r^ríPo

do ..©ne da Cbh» p »»*u»» tw*
mente céjea de W tvn i M»-
dos Em 10*7, qje».'l" ^"! **«
Ra'-*.'el* |r ;nu os »•*•.• a*.,.

Hur» eoUi-en.radoi $pl.t* hí.^i».

taal, ayi:i--«tou e aumrro d»
força* r*;ular«s, d-**d-l *'ii***
em tríau tit;-lu>- r*.:n ?4
divisões ou sejam Ha uOü go}.
dados. Se acrescentamos a *a-
te algarismo ae forças do Kuo*
mintaiig acampada-* tio n(.r:o
* no c«ntro de Kianc-j e nas
margens do norte e do «ul do
Rio llual veriflcamna enti-o
que as forças á- Cli-an** alin-
glam o total d* setexfntos ou
oitocentos m*l homens. O

Exército Popular de Liberta,
ção dc Campo do I-«ste da Chi-
na não passava então dc vá-
rias centenas de milhares de
soldados. Sob a brilhante di-
rcção do presidente Mao Tsc.
Tum* e do Comitê Central do
Partido Comunista da China e
com os esforços coordenados
de tedaj as várias bases mi-
lltares e exércitos dc campo,
e mais a correta liderança do
Burcati da China Orientai do
Partido Comunista e o apoio
total do povo da China Orien.
tal, esmagamos os assaltos con-
centrados de Chiang. Além dis.
eo, também passamos da d«-
fensiva para a ofen»iva, re-
cuperamos completamente •**

área** que Chiang havia ocupa-
do, libertamos nestas áreas e
cidades na China Sul-Orjenta] e

aniquilamos v'-':.>- « ^
forcas k.m1,v-*i de (:.¦', H
r«, • ¦•••*.• l.« < .i, ,jc (v Z}i
A» i ¦¦ <»» Orir ta, a si \-..ix
l*r.\h «"'»• «««'«ato lofligtraai
7°.: HJ |i-*:..i ài forças «
i tt -t ,• e ca pfur»raa .,
) 'jtí, Jrfi*.- d1* seus h >.-.*•*. pi
t,tu forçados a se **eadcf...

f- IM soldados do Kuoa*li
taog. ei-quanto que 40-811
revoltaram a passa -ta p»*.
nosso Udo* Em conjunto Ch*u
perdeu 2.109,742 homet-t

srtor daa operações* i>-
d« guerra faziam parle 21.
peçaa de artilharia à- ràr
tamanho;, dezenas de vt
mais do que possuíamos ao
meço da fiuerra. Hoje o iro
d* todo o nosso exército sub
Utuiu o seu equipamento
armas de fabricação amer
na. Além dkso, durante

últimos seis meses destmlr
64.778 bandidos e agfntos

peclaia armados que Chia

treinou • espalhou Pcla
ficando esta inteiramente Hv

dos bandidos quo a inícstavio
Eram pequenos 0g continge*

t«s do Exército de Campo 
'

China Oriental e as forcas

cais. Porém, devido à brilha*
t« direção do presidente Mt^

Tsé.Tung e do Com*t<í Centn

e ao apoio firm° das
massas — e, em particular, I

pov0 das velhas A'reas Liber-
tada que apertava o cinto «i
biiizava os seus filhos -
rentes para Ingressar no Exéi
to ou apoiar a frente —
mos eapases de conquistar

FOI somente depois da grande Revolução de Outubro na

Rússia que a claase operária chinesa e todo o povo chinês en.

eontraram o caminho de sna libertação. aprerd<'r!> rn como 5**i-tfd-r

O jugo do imperialismo e do feudalismo. Foi em 1921 que se fun-

dou o Partido Comunista, vanguarda da classe operaria chinesa.
Desde então, o movimento operário se desenvolveu na*- grandes
cidades, entre 0s marinheiros, os ferroviários e os mineiros: em
1921. houve a greve dos. marítimos fa Hong-Kong; a 7 de feve-
reiro de 1923. a grande greve dos ferroviários. Embora relativa,
mente jovem, a Classe operária Começou cedo a ligar i luta po-
litica sua luta reivindicativa: durante muito tempo, ela lutou
corajosamente contra o imperialismo e o feudalismo. Foi o Par-
tido Comunista que dirigiu essa luta. Ele dirigiu a grande revo.
luçáo chinesa, de 1925-1927, o movimento pela constituição dos
Sovlets na C&n?. que durou dez ínos e a guerra de libertação
nacional contra os japoneses que durou oito anos^ Hoje, o Par-

lido Comunista dirige a gllerra de libertação nacional contra o
Imperialismo americano de Chiang Kai-Shek.

Em 1945, o Exército Soviético aniquilou o fascismo japonê»
e permitiu assim um desenvolvimento mais rápido da revolução
chinesa. O Exército Popular Chinês de Libertação havia já liber-
tado um grande numero de pequenas e médias cidades* ReCente.
mente, ele libertou ainda diversas grandes cidades. Em conse-
qUência. toraou.se indispensável transferir do campo para *-*
Cidades o Centro da luta revolucionária. No iurSo desse trabalho,
encontramos grandes dificuldades. No entanto, o Partido Comu-
nista Chinês tendo Seguido desde o Começo o caminho revolu-
cionária da União Soviética, mostrou-se capaz de dirigir a classe
operária chinesa é de superar todas essas dificuldades. Libertan-
do as grandes cidades e tórnnndo a pôr em marcha, a produção
destruida pelo inimigo, f*zemos. sempre que possivel, balanços de
nossa experiência e dos ensinamentos adquiridos e Soperamos as
debilidades. Assim, criou-se uma base sólida pa*"á ° nosSõ tra-
balho atoai, isto é, para a libertação e reconstrução das maiores
cidades da China*

O VI Congresso Sindical Pan.chinês, realizou-Se em agosto de
1948. O Congresso acentuou mais uma Vez que tínhamos por
tarefa unificar a classe operária em todo o pais COm o objetivo
dé'-aniquilar definitivamente o imperialismo c o feudalismo e edi-
ficar uma China nova.

O Congresso fixou uma Unha de ação precisa e concreta pa-
ra i> movimento operário nas regiões libertada^ como no terrmto-
rio aúntirola.dó pelo KUomintang. A tarefa principal dos sindicatos
ua*. regiões libertadas consiste em eduCar e organizar c-s opera-
do», a fim <J.í reeguer a produtividade do trabalho è ajudar, em
sons-Muência, os combatentes da frente. Por sua vez. nas cida-
é*H controladas pelo Kuomintang. os operário*» têm por deVer
t*-*rt4*t\Ht *ua ação Com o Exercito Popular, a fim dc contribuir
desse «-«do para • libertação e a reConstrU$5o rápida das cida-
•je*. na bü»e do plano fixado.

• í ANTES «da libertação dc uma grande cidade, realkamo». eada
tmt um trabalho eotra as tíoõas do Exeióto Popular <# WbsiW»'

Como o Proletariado Chinês Dirige a Construção da Ml

A Classe Operária na Vang
UU N1NGI

Vice-presidente da Confederação Chinesa
do Trabalho, vice-presidente da F. S. M.

ção e determinava_se a politica a ser aplicada na. cidade depois
de sua libertação. FormaVam-s€ antecipadamente quadros em quan»
tidade suficiente. Criavam-se organismos administrativos escarre-
gados de controlar a vida social, a industria e o comércio. Flr-
mavamjse grupo" operários com o% melhores Operários das cidades
« das regiões libertadas. Estudava-se a fundo a «ituaçâo politica
e econômica da cidade que devia ser libertada bem como a si-
tuação nas empresas dessa cidade. E' assim que 4.500 operários
organizados em grupos foram enviados iMukden no
momento de sua libertação. Essa experiência foi utilizada igual-
mente quando da libertação de Tien-tsin. Na véspera, havíamos
obtido informações pormenorizadas sobre a situação na cidade. As-
sim, antes de termos em mão as fábricas da "China Textile Coope-

ration" em Tien.tsin, com 26 000 operário**, estávamos já informa-
dos do plano das instalações e dos depósitos e do processa8 de
produção; possuíamos a lista do pessoal com a* biografias do» di-
rigentes. Conhecíamos bem as organizações do Kuomintang e o sis-
tema especial de espionagem existente no interior das fábricas; dis*
púnhamos mesmo de fotografias dos principais dirigentes dessas
Organizações reacionárias.

Na vspera da libertação de Tien.tsin, grupos de proteção
logo foram Criados em todas as fabricas da cidade. Os "indi-
Catos democráticos clandestinos designaram os operários ativos
para estabelecer contactos estreitos com o Exército Popular de Li-
bertação que se eneostrava fora da cidade e InformáJo sobre a si-
tuação na cidade. Isto permitiu ao Exército de Libertação oCupar
Com sucesso as fábricas e assegurar sem demora o reinicio de sua
atividade. Por exemplo, quando a» tropas do Exército Popular
de Libertação se aproximavam da fábrica n*f 1 daa empresas "China
Textile Cooperation", em Tien-tsin, os operários dessa fábrica fi-
zeram tudo o que lhCs era possível para convencer as tropas de
Kuomintang a deporem rapidamente as armas. Quando estas Con_
cordaram, os operário», apesar da fuzilaria, atingiram, rastejando,

a linha de frente do Exército de Libertação que passava a dois

quilômetro8 da fábrica e anunciaram Que aa tropas do Kuomintang

estavam prontaa a se render. Isto -facilitou o avanço do Exército

ês LibertasiQ t iaivott nor outro lado a fábrica da destruição.

Muitos atos de coragem •emalbante» wgUtt*raffl.« djnjji
libertação de Changai. Eis aqvil um extmplo: quando o» bano«

do Kuomintang, antes de fugirem de Changai, tentaram trjw
de Changai para Formosa o etrtaleiro maritlm© "Chiang «an
dos maiores da China, M operários, oa técnicos • os emPreí
te opuseram. Os band-dos do Kuomintang foram obrigados a e«j

tropas aos locais para evacuar o equipamento, ma« os ope
enterraram as peças principais dal máquinas e náo desmonra
senão as velhas máquina». Embarcando estas no navio, o8 op^

rios de propósito colocaram-nas em desordem » o navio que
capacidade para 3X00 toneladas nâo pôde carregar senão -•

Os bandidos do Kuomintang tentaram igualmente evacuar c*-r
rários para Formosa, pela força ou pelo suborno. Entretanto,
bre 4.000 operários, apena* 200 foram evacuados á força para
mosa,

ativamen«
A.ssim
arma*

IMEDIATAMENTE após a Ubertaçio de uma cidadã,*^
pas do Exército de Libertação Nacional instalavam nela m 

^
mité de controle militar. Os Operários ajudavam-nos _auv?
a desarmar a« ultimas tropas do Kuomintang e °s espiões.
após a libertação de Tien-tsin, 3.000 Operários pegaram em

para ajudar a manter a Ordeni na cidade* A adminislraça<Jmeiatí
cratica em Cada cidade libertada deu Ordem de dissolver ira
mente todas as organizações do Kuomintang. todas a.s orga" ,
de espionagem e os sindicatos reacionários. O capital burro.¦
era confiscado e transferido ao governo local. O capital du 

^
tico confiscado constitui a base do desenvolvimento da -c ¦ 

g
socialista chinesa. Todos os serviços de propaganda reaCm°caraí
do Kuomintang foram liquidados. Os jornais populares cO 5
a aparecer. Os operários foram imediatamente organizados^
participar da gestão das empresas • da retomada da marc <

produção.

SOB a direção do Partido Comunista, o» sindicatos otgjj*
ram os operários para que estes estudem os. problemas P «,
e tomem consciência do seu papel de verdadeiros lideres Ç» „
sociedade.. Essinam-se ao» operários 0s método*, de admin»-
cidades e gerir as fábricas, para unir as o«tras cama da s
Cráticas-da população n0 objetivo de reerguer a economia -i ,£
nal. Os sindicatos- criaram cursos de breve duração para o
tantes e organizaram Conferências para todos os operárl0Sj ^

Quando se encarregaram das emoresas, o8 operários e t (*j
democraticamente jjeas delegados para '«ué «le* part-^P3*51^

r:Bfyififfhiii.rt.m»Tia>-TBíar.«.v.iiir..,v,-r
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.* a'ao| dividem-**

joü ê^trt falo» f*r»re?<n
eoidlç»'** favorâv«if par»

ÍW_Ç." <-*• Forme*» • das
A que ee «nco»lrnm •*>
eo da easta sdl-orl-nta!
lasta f|u« i*conheçan»oe I»
•_m"te a reaJMadc doi pro
na» «pie acabam©* de toen-

nar e preparemos adcqua*
neiile o« fundamentos mat*
ii » as condlç*»e« t«nica..
a v-ncer as dificuldade» *H-0
Sam ** apresentar, par* nos
tirmo* profundam****!*-- con-
tos da ]lbertaç..Q da? lllm**

futuro próximo e da dc»-
lçl.0 completa dos reitos das
ças <i« Chiang.

odo oficial do Exército Po-
ar d- Libertação deve com
rgía intensificar o treina,
ato fl os preparativo* para
„ta. Com o apoio «ntusiás-

,|o povo e «ob a brilhante
-ç5o do presidente Mao T»ó-
ní e do generalissimo Chu

podemos garantir q««,
ito em breve, o Exército
mlar de Libertação da Chi-
Oriental cumprirá cona hon-
a tarefa glgantesc.-. de liber-

as Ilhas que «e encontram
longo da costa su.-oriental

a Ilha Formosa. Assim,
dos aos nossos exército» de
npo irmãos, cumpriremos a
cfa glartosa de libertar to-

a China. /

_nT_Lnini--*j.a i> uinunHHinn

O Exemnlo Huróico
De Wang Usi

„.,__. r *^yt~ttwttt_b3
(Corrcsoondiíncia do «China Diaeste)

/l r_ ANC H8IA0-HQ, Udcf da Uh.»o dos TrWwllMUlorct
//( / ún Energia EWlricn Uo Sbn».»?ai. foi ext.euti.do na
rx^ via publica, »o dia 30 dt setembro do 1948. Dc
oco»do com InfonuaçOca dr Shangai. que burlaram
a censura, * execuçáo de Wunp fui procedida pot uH
dias dc cerco do edifício da Curte Criminal Especial por
mais dc 10.000 trabalhadores. A multidão ae conipruti-u
nai portas da Corte as«im qut tomou coiihecimeifo ao
que o jovem lider •indicai de 2ô g%;' de ldadv. tinha si-
do sentenciado * morte* Apelara- |rte \Uia dc \t aturde
recusaram-ae d.»per»ar «nquanto «** i-.díio <!f rclevaçlVo
da pena nfio fosso atondido. Na n.ôi.U. ei* »" dr »«c*
te».Wo, a Corte anunciou aos tmpsc.ftttc*- n.jn.í.atar.tea
que o seu aixlo estava sendo examina»!*., e o* •« a execu-
çào csUva para ser adiada. Mas, b*> d ••i.i

quo os trabalhadores abandonaram o t •• •' b
Corte. Wang foi executado por ura pclotu- wc i.....a.!....»«•

Waoff, qut era empregado <*a Companhia dc Ener-,
gla Kleinca de ühangai, dc propriedade dc ameri-^oos.
foi preso em fins dc abril c submetido a Corte Criminal
Especial, sob a acusação de tentar destruir um gerador
de força, pondo bai-ra* de aço na maquina. Na prisão foi
torturado. A Corte tentou força-lo a confessar que era
um comunista e quc havia feito sabotagem no gerador.
Mas todos esses métodos desumanos nfio conseguiram
quebrar o seu animo. Wang permaneceu firme c »na**
balavel,

Na manhfi de 30 dc setembro, quando foi conduzido
escoltado para a Corte acenou e sorriu para os reporte-
res que assistiam ao julgamento c disse: •¦ Estou sa-
tisfeito era ver vocês. Espero que levem o meu caso ao
conhecimento de todo o mundo. Nâo sou comunista; «ou
um dos diretores do Sindicato da Industria da Energia
Elétrica, eleilo por mais de 20*000 operários. O Kuomin-
tang quer dominar o sindicato operário fazendo de mim
um bode expiatório. Nã0 tenho medo de morrer. O fu-
turo e o povo chinês vingarão a minha morte".

O juiz deteve-o para oferecer-lhe um copo de vinho.
Mas Wang recusou, dizendo: "Não quero beber. Não
tenho medo da morte. Quero falar." O juiz então per-
guntou-lhe quais as suas ultimas palavras para a sua
familia. Wang respondeu-lhe corajosamente: "Não re-
conheço a vossa Corte; quero ver minha familia pes-
soalmente".

O juiz ficou ura pouco confuso c ordenou aos exc-
cutores que o fuzilassem. No caminho para o pátio da
Corte Wang bradava incessantemente: "Trabalhado-

res, uni-vos! A CÔrte Criminal Especial é uma orgam-
zacão oara nos massacrar, uma organização para fabri-
caTacSsaTões falsas! É fascista! Abaixo o Kuomintang!

Viva o proletariado chlnêsl Viva o povo chinês!»

Ano Novo. Ano da Vitória — Desenho de Kwanpuzole

O CAMINHO
Paraavitóriafinal
0 EXERCITO Popular è

Libertação Vem de ter-
minar as oPCrnçõVs de

limpeza dos território3 Conti-
ncntals da China, dos últimos
botões de resltencia organizada
do Kuomintang. A$ únicas re.

giões da China sobre a*» quais
o Kuomintang ainda pode Dia.
«onar um controle embora no-

minai, são o Tibet, a Ilha For-

mosa, uma parte da Ilha Ha'«-

nã « algumas -lhas costeiras

como Kenmen a Tinghai.

Atualmente apenas 30 cidade»

e sedes de comarcas se encon-
tram nas mãos do Kuomin.
tang.

A Guerra de Libertação
atingiu a um periodo de cal.

ria rápida. Coda Vex mais **
torna Clara paro todos a con.
viCÇão de qUe, sem um exerci-
to revolucionário do t»po do
Exercito Popular de Liberta-

maria antes de penetrar na sua ção, exercito do Povo, forma-
fase final, na qual a» força» do pelo poVo, quo trabalha pa-

de ClUung tCai Shek serão eX
pulsas dos seus refúgios i.a*
ilhas* O Exercito Popular d*
Libertação prepara ;i£c-_
seus contingentes Para a u<*
ma ofesinva, e o pofo da Cl'--
lia está certo de que 1950 será

if

ra o povo « «empre permane.
cerá •- lado do povo, nenho.

rr.'» »' «••. ò poderia ¦cr conquts-
*.Kia Hoje, mais do que nun-
ca. tornou-se geral a compre-
•usão da profunda Verdade eX-
prc***a por Stálin já em 1926,

o ano da vitoria final da guer. quando afirmou:

Chinas
«1 médio dos operários £levava-se a 90 coatíea de trigo. Hoje «^e

Siníe 360 oaaties. Mais de 40 mineiros participam do coral da

miía M do cireulo dramático, 20 do circulo de opereUi Chinesa,
«Jtàde 20 da eauipe de basket-ball. 180 do Circulo de dansas po-

¦ ^ J *-m IIm-m+T r_ra ImHoven» oprirlos sSo membroa da organização du ,uVent»»de.
tTIl^rlO flrt h^rWÍÍl fw mineiro" t£ st*, próprio serviço médieo, uma instala.So de du-

nlIlH III rUVU SLTÍVSr * eib.Wr.l-. « m* cantina. Os XSL^SmXXM. 1AUI IAU mm, XmW m ^mW VU^ 
^ ^ ^^ entljaiaim0í A prod|Iç«, é Sei» VilCS ****

•levada do que sob o regime do Kuomintang.
Aoós a Hbertaçio da» Cidades, consagra_sc mu*ta atençao^á

educísSo dos operários. No momento atual, existem numerosa, es-
Slaaowririas, por exemplo um colégio poMco operario em
MIkâtTmmmtpSm operária da CMna do Norte, em Tien.tsin um
mmm. SâiSS. ?-•_-*.* **»*¦ &_T_W_,2Stímm e_ivdai de mina» em Pen-Hsi e em Fou-Sho«n* Iodas essas
££ías rf"pam 6.000 operário.. Na Mandchúria. 4.431 ferrovia.

^ f ôraa^movidos i Po.tos administrativos, 648 fmmm um

t«ba £) 
"e 

dlreçSo sindical. Nas oficinas da. estradas d. ferro
^ KnarWne mais de 90% do conjunto do pessoal administrativo
li antigos'otários promovidos a posto* de direção. Ao mesmo

tempo" afclaSsíoperárL esforça-se a fim de conoulstar os tecnlco,

para a sua causa. ¦

balho dos comitês especiais, que der/Iam tom&r as *«P«J» »J"
rgo. Com os representantes do novo Poder democráUco, dee
rolaram e se encarregaram dos bens. da» listas do pe»soal e do»

rCumento» das antigas empresas do Kuomintang. O*™***™0
>re*.ia nas antigas fabricas do Kuomintang. Quando da tomada
sen cargo da» fábricas os chefes da admin-straçSo Se entrega-
a por vezes * sabotagem e i preparação de cüadas. Jlas, graças
controle operário, essas intrigas foram facilmente «¦•«g8*"

s* Assim, os mineiros de Fou-Shoun (Mandchúria) des«30brtram
. «m agente do Kuomintang havia roubado á empresa 70 tone-
das de petróleo bruto. Eles det-veram-no e retomaram o petróleo.

muitos casos semelhantes.

ra revolucionaria.
Tal certeza baseia.se sobre

fatos e não sobre dc-_.jos. Em-
bora seja Verdade que os im-
perialistas americanos lançam
mão de todos os meio> £ »U«
disposição para reforçar os res-
tantes pontos da apoio do Kuo-
míntang, até mesmo os reacio-
nárioe nio podem deixar de ad-
mltir que tais esforços são mu.
te-*. No* dia" em que a ajuda
americana afluia abundante-

mente a Chiang, com uma

"O Exercito Revolucionário
Chinêg constitui o fator mais
importante na luta dos traba*
lhadore. • camponeses chino»
ses pela »ua emancipação."

Staün assinalou eom enfasa
especial o fato <ie qut os co.
munista» chineses devem for-
talecer o «eu trabalho político
no exercito, convertendo-o em

propagr-ndista daa idéias revo-
lucionarias. Aconselhou tam*
bém ao Partido Comuni-Ha
Chinas a prestar grande a*en-

intensidade muito maior do que ção ás questões m-Utares, nun.
hoje, tal fato não impediu que ca relegando-as, nem por um

Os operários que obtiveram a liberdade política demonstram
iciativa e senso de responsabilidade Organizam COmi.es de dele.
tdos operários e participam da gestão das fábricas. Em conse-
lencia da corrupção dos funcionários do Kuomintang, as maqoi-
-s e as matérias primas eram freqüentemente estragadas ou de»-
-•das. Também muitas fábricas não puderan ser postas em fun-
onamento og0 após a. libertação. Decretou-Se então a mobiliza
o dos operários para reparar as máquinas e coletar peças e ma-
rias primas. Muito» operários levaram de suas casas peças im-
-¦rtantes de maquias, preCÍosafl. qüe haviam escondido antes.
-r exemplo, os Operários da mina de Carvão de Pen-Hsl (Mand-
luria) coletaram mais de 247*000 peças de máquinas e de material
verso. Assim, a maior parte das fábricas puderam rapidamente
r colocadas de novo em funcionamento. Em Changai. as comu.
lca.5es telefônicas com Peiping foram restabelecidas enquanto
i combates Continuavam ainda no centro da cidade. Quanto a
ide ferroviária foram reconstruído.* mais de 15.700 kms, de es-
adas <le ferro nas regiões libertadas.

ALÉM da democracia e da liberdade garantiram-se Igualmente
e*os de existência aos operários chineses. As autoridades demo-
áticas locais fizeram apelo á colaboração do*, delegados operários
-ra resolver os problemas qUe }nteressavam ao nível de vida «
xar as categorias de salários dos operários. No momento atual, o
Lla"o médio dos operários da Mandchúria ê mais de duas vezes
-Pcrior ao que eles recebiam sob o regime do Kuomintang. Ao ja-- do aumento dos salários, começou-se, desde abril ultimo» a sn.
°duzir o salema de seguros sociais na. Mandchúria. Como exem-
'o. pode-se citÜT a mina de "Loung-Fen" em FFpu-Sboun, que
»ossui 4*200-operários; Sob o regime dô -Kuomintang o salário men-- x*- w**lna'

ai-

LIBERTANDO as grandes cidades, no« instruímos no curso

do traS prático. Eafee*» Casos, cometemos erros; houve por
.felnlo manifestações de burocratismO, de negligencia em face
ffiSüSSHoí^^ ^ gerir as empresas.por
mtoEX&mfSmm* vmà falta *«»*£» '«f;

«4 e na capaoMade de criação do. operários. 
^ 

«anto, sob a
direção do Partido tendo o camarada Mao Tse-Tuiig a sua rren-
fetodos esS erros foram depressa corrigidos. Fazemos a todo

reuniões de massa e nos comitês encarregados de controlar a pro
$&<££- comp°stos de comunistas.de membros da admin'
550 „4%reST tó!£S -»-*¦¦ **»*»' c°m0'
excalsez de Quadros'e a «alta de experiência. Em cer as empresas

S^xisteabda coordenação suficiente entre o «J^ef memo de
"até 

ias primas e a produção. Para superar essas d^culda^s de-

Vemos assimilar ainda mais a experiência da Un ao Soy}jto. Uj

Jatos demonstram que onde se «egue a *$£«"£¦ 
^*£ ^

viética. conseguem-se sempre bons resu tados. Por exemplo nos.

ínroduámos Stodos soviéticos na ^™^J*\*%lZ™
ferro e conseguimos assim enormes progresso, para o transporte

da vencê-las, apoiando-nó. na ajuda da UWap S?v!^iCaí "*,"'
ÍIriêncla dai democracias populares e »a solidariedade da classe

^S%om?ndo inteiro. Sob a feção 
eOnstante docanjm

\Sao TséTung os operários da China lutam sob a bandeira do

camarada JtaV &** *» proletariado ^f°^c^^.vitória finar elei marcham boje no cammboc dft, «üflcafiíio da W>
1 :>.•(?.(•

o Exercito Popular de Liberta

ção libertasse um total de
6.511.700 quilômetros quadra.

dos dentro do breve espaço de
três anos e meio. Mais da me-
tade desta área, ou sejam
5.511*700 qulometros quadra-
dos, foi libertada no semestre
que terminou em 31 de dezem-
bro de 1949. Durante e-»te pe*
riodo de seis meses uma Popu-
lação de 181.256.000 de pes.
«oas foi libertada, o que exce-
de toda a população do conti.

nente africano. Levará muito
tempo, portanto, para libertar

as 11.233.000 pessoas que ain-
da se encontram sob a domi-
nação do Kuomintang, ou pa.
ra libertar os ulHmos 1* 122.500
quilômetros quadrados do ter-
ritorfo chinês?

Em meio ao otimismo geral
de que a paz poderá, muito
brevemente, ser ganha na Chi-
na, o povo n&o s« esquece, po-
rém, da-* lutes heróicas e cheias
de sacrifício do pas-»ado, sem as

quais n&o poderia haver hoje
tais Perspectivai de uma Vito-

momento, a uma porção *••
cundaria.

A principio muitos lider*
revolucionários chineses não
souberam apreciar toda a *ig-*
nificação do conselho de Sta"
lin. Foi o presidente Mao Tsé
Tung e seUs colaboradores mai*
próximos que puseram em Pra-
tica a «ugestão de StaÜn e gra.
dualmente edif-Caram o Exer-
cito . Vermelho até que a«
transformou no moderno e b»-
Vendvel Exercito Popular de
Libertação de hoje.

Mas logo nos primeiros
anos, de 192 \ a 1927. (isto é,

do nascimento do Partido Co-
munista Chinês ao colapso da
Grande Revolução), o Parti-
do centralizou amplamente a
sua atenção sobre as greves, as

petições, as demonstrações, os
protestos t outras formas de
luta não mi-ltare*»; não armou
a povo, embora houvesse
mintas oportunidades de fa.
2ê-_0. Tal situação trouxe •

(Çoatinua aa >•* P^'**.

*i_2_. '
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19-ii, fua-»4a » rtvMluç*»
«I. »»* Já iiU*t «Ml« • e******
c ..*,-•* . *lt4r% rowr^t*. •
ComiU .>«-••» 4© P»rti«**» U.
¦». u Chis*!* «^to*i »mi **-
*»|uça« H™ ***** ¦ ÜM d*
fjov» Juvtnlntt* U#ra<xrâ<»<**
,**. Chl*>a. Kor*M #»tâo ««.*.»•-
«•i DMdUU Mrt rrlnr um* or-
i».,'.-*..». f«« a» tora»»»*» • •«**
t-gco d* aob»Ut*(lo d* Jo**»*.

•d» rh-r-f*», t*rvlnd« a« num-
mo .?mpo ât auxiliar • forç- At
mmmtrs» d* Partido Comi-nliU.

O Prlm*Ir» Con*rr*i*a NarlO'*
*m%\ d» !-*• fo< r**»'1*<"<o •*••»
Pequim, •*« «brfl «k l«4Í <*
»&ir**'r*a-*-0 »rfoto« *t R*t»tut«©,

Pros-raraa d> trabalho tia l.lrra
tamhda t|ef*. t+n Cnmlt*

?Central. O •ua**** d* "»<"»-
bro» «a Lteja, «antier» mo»
0,ento, *f» apt-oil-rnadament*» «*•
190 000, tBM »o 1» êo ¦•"»
•tlnfrfa • tf.ltt.tW. •*» **""**
4r»>* ¦«•, té\nhm it Utct fo-
ram formada» •« todaa »• P,f-
ir. .1* Chh-ia, oo» onldades •*¦
fábrica», *ilM, oaoolo» o »M
iorc*1 M**B*OSi.

Ea ltao, o irá»***» ¦r*^t»« —"
•aolucionirie, Ualn, i*m, ae I>
Congrego Pan-ruMo d» LI*» d*»
Juventude ComonlMa, a seguia-
it valiosa dlrotl-/*: ".-Devo d*-
fr qu* ta Urtfai da Juvantu<r»
em geral • 4a U«lIo da Juve*>-
tada Conmaleta ¦ roda» aa atr
lra> organizaçAe* acmelhant-n,
Om partkular, poda-n —•" à*t*~
•idaa auma palarra: aprender"*
£• «st» também a tarefa do
Liga da Mova J«*»entBd© D-»-
Biocrátiea de Qtlm- 0a mtmr
bro* da Liga, ani-w sejam tra-
balhadores, eampon«M«» est*-
dantes o* toldado», «ae eo"sta«-
tement« le**e«tlvado» t auxllia-
«V>s para qae tiertm ar»u »ivd
•oliHco, «ItnreJ t t*Scmitm to*
anei0 d© «ttole.

Na l»vie»tria, e« **ar»***.broa d*-
Liga d«e fO<mpk>« par» qu»
•>, outro*» algas • freqüento-
mente «itab«l«*ça*H «ovo» r«eor„
de$ dt prodiiçAo. Além dieÃof
gnobilixam ***** to-a-tpanheiroa de
trabftlho para elevar a produç&o
t preencher o* a-lano* d* prodn*»
tão Incentivais entro» jóve"**
trabftlharloreg *»•"* -Soe »* ln-
teressem pele «atedo poütico*
por ejevar i**a hívoI cultural *
em tornar-** trabalhadorei ca-

, pacltados. Em e«ntro» Wcnicoa
libertado* há algum teaipo, eo-
mo Dai-r** » Aatnag *ao Nord««-
te d* China, o* caraoa vocacio-
aais erUdoa pela Liíja da Ju-
v«ntud«" «xpandlram-at « torna-
ram-*» taeeiaa ttenka» reful»-
res.

Nm ir«ta r«r»I«, •»* memb***»
da l-lga ajodam * reforçar *>
frente 4* yi-oduçio e toraam
part* «t*v* th* movim^t© d*
reforma »s*rária dirigido epntru.
t fcudallsmo, de-pei-tam e i«~
teresse do* t-e.*nP<>»e«*» *m *le"
var s«*u aiv-sl cultural atravéi,
por exemplo; d* adesSo ao mo-
vimento de Wud« programado
para o in-rerao. El*» ajudam
ainda 0? i&rapoues*» n eompr*-
endev o» HM>(ienr»«e i»«étcdo* de
agricultum, •

Nas forças aí*m»-*8«, et m*m-
bros d» í'i** i»ee«tivar«ni a
tropa a «levar t*n nlvei poUti-
eo • ttti!tnr*l a a *o»laar % el~
ência aiilltaí'.

Na» escola». *• membro» de
Liga «nxiliaram b««tsnte ao»
Outro* •studanteg a »* modiflc»-
rem id*ol6*?icam«nte. Os ina-
trutor-s* político* íwham «rae os
•nembrof da Li.*-*** »»o d« «rand»
auxilio para ér*v*r * {«teresoe
dos estad»»te8 pei-* teoria revo.
lucionáiTÍa. fi}** ajudam ainda
BB autoridade-* e^olar-s» a *»-
¦inar «•>« esíndan1*.*» a unir a teo-
ria e a pratie». Àaahn, ajudatu
os outros 2»tt idiníe*» a ?e prt-
pararem P*ra a tarefa de eouus-
trulr ama Qiija« DenM°«rÁt-eat
Popular.

Sob a tt-jeraftea da Liga da
»fuvestud©f aeajg -Btmbros na*

rwraU. n»g ei-cnlat, •*• r*p*f*
\ \ r* t ,»r!..jinríal^t», t **t

f».»..*.» a-l->i.|4- «,« >U-»i4«ll -U»

|í»liljide M-in »imil«M 9*rt e«»
a caut» d»« Po*o- Oi m«mbroi
da Liga •;-*• Ir^ltüilitm "»* ali-
ei »*» ftrrovlaríai ou *•*¦««*•» t*©"
¦Ini» »...•» ;inh»i d« t.trada úm
f»no iin«l»i|U8«am «¦ trabalha-
ajorco |»ar» »iue r©|»ara»i«m I©-
«••¦1= ¦ ¦ .•• ¦•¦* a^ndonfdat, dura©*
te wu jumt-o i|lipo«|vtl. Algm-
m«t d» ia» lnr*«m0llv»* roeu».
d' •¦ < ' •* •»» chamadaj de
•Preicm** d» ÍH*tmAtm. **•*

FENG WEN PIN
(Secretario da Liga da Nova

Juventude Democrática)

1W-
©5C

¦unas, os mêmAros da I.tga têm
aprímornd© conntantement« »ua
réVnica ditrnnt© o trabalho e ev
tabelecerfim mnltoa onvoa re.

•o f-roj-,.- !'.,.;-.*
Observar qu* M um ntrtobre
da Ugt, < .- Kuo.»u que, t- "
«ru »«©m5»K d*u »*aKlm«iiU> a»
Novo llovimeiito RerordliU

Nas docas dr « i,..a..,:..¦¦., «m
Cbangai, membrOf di l*Mi#
apriar doi ivlôei de bombar-
d«*»o *m«ncan©a ** Cblanl K»i
Shek, ativaram c<|Ulpam*i>to •
materiais dtiranW Incur*Ae» aé.
r«ai. S*,* erniros urlmooi, mi-
Ihare-. «je membroí ';• l.lffa de.
d». .»r.»m tuaa férias e dias f«.
riadns a trabalho voluntário
tm projeio* aaclonalg dc re-
eonttruclo. A Jovem ¦.•-•.-¦'"»
r-i.roí- i;, ..mi.» força t-emenda
no programa d« reconatrtiç8o
da China, garantindo um ftitu-
ro brilhante para a Nova.»
China.

A' medida que crc&cla, a Lltra
da Juventuda aumentava o
objetivo de seu trabalho do
eiiuraçfio pela imp*en*a. Móis
de &0 periódicos Sfto agora pu.

blteatJoi para » Juveatuds «mt*
aesa, eum o í»to d* *«vr.»lá.|*»
soa prtacipios m-»tJn'i-»i-.:c«.i-
n»«:ai, ••JUVENTUDE CillINB-
SA", «raio do Corollt Ceoiral
da i.u-4 da •Juvemud*, é pu-
bltcado quiiueaa|ii.*al«. 0 Lo.
míl« Central da Lins ortanitou.
uma MKdl*ora <)a Jiiventiidi'*
para foreocfr outros Upos dt
material de leitura to» rapas**!
t moça*.

0 sistema de destacar rego»,
larmciite, toda srtnana, um "Ui*

da Liga", eslá gendo seralmCntO
adotado, üs** dia ¦- dedicado ao
estudo político e & critica e eo-*
cajaormo«io entre o* membrot
da Lljra. A. ativida !«a do "Dia
da Liga" est.ío em concordância»
com a tarefa essencial d* cada
momento, ao mesmo tempo que
S.ío considerados oi prnhlemaa
Ideológicos dos ..»••; membros,
A educação política adequada
ans membros da Llt?a, é ainda
dada através de dlversn" m©los;

tomo pa|r*lf**» ••»»:<'•**. f**1-
laia, ptqu*»»* ph*í, «•*-

rafa foroKtr gra»d> «uma-
IO dl quadro» Jo****! P*r* •
m«wi(ni««o Juvenil, « Corallé
Central da Ljta (uodou a "Re»

mPula Cen Irai da Luta*' qu» prt*
para quadro* psra dlrWr o tra-
balho de ©rgfinupçSo *m t«'©t
o» alvfl*. de mu"l?íplo para ei-
ma. Muitas províncias t r.<la.
ém*. igualmente, orfa«Uasai»

Ü*m
T.-»coIas da Llira'* para p*tp*V
rar quadros Juvenis.

Através t\*\ Orgnn-racíin de
Pioneiros, criada por re^nçío
do Comitê Ce-tráj d*- l.lita em
ontuhrn de IfMPJ, a T.Iffa dil Jo-

I A I Kai Isé I llTIfl

m AO. TSE*TUNG,
em seu informe ao
Comitê Central do

Partido Comunista da Chi-
na sobre "A Situação
Atual e Nossas Tarefas",
exaniina a estrutura eco-
noinica ila Nova China co-
nio sendo constituída dos
três seguintes elemento»:
l.o _ a economia do Esta-
do; 2.° — a economia agri-
cola, desenvolvendo-se gra-
dualmcnte de bases inclivi-
duais para bases coletivas;
3.0 — a economia dos pe-
quedos comerciantes e in-
dusttiais independentes e a
economia do capital priva-
do pequeno e niedjo. É as-
sim que êle define a econO-
mia da Democracia Popu-
lar na China, que é um po-
riodo de transição entre
o üm de uma sociedade se-
mi-colonial e semi-feudal
e o estabelecimento do so-
cialismo. Por um lad^ ela
abre o caminho para um
certo desenvolvimento in-
dustdal do capitalismo';

M T. YANG
d» Mao Tsé Tung, pertence tes. Assim, sob uma eco-
ao povo chinês. 0 lucro nomia planüicada, a eeono-
das empresas sob controle n% estatal auxiliará as em-
estatal, no primeiro caso, presas privadas e será, ao
ia». Pa realidade, para os mesmo tempo capaz de co-
poucos capitalistas dirigen- loca-las sob seu controle,
tes e, no segundo caso, será Refciindo-se á iniciati-
posto a serviço do povo. va privada, Mao Tse-Tung
Embora continue existindo
trabalho assalariado n a
produção de mercadorias, o
regime da China Popular
lança as bases para o de-
Senvolvimento do socialismo

peio fato de que o controle
estatal dos meios de produ-
ção é idêntico á proprieda-
de popular dos meios de
produção. Em consequen.
cia, a relação entre o
trabalho e o capital sofre
uma mudança fundamen-
tal. A . exploração do tra-
balho no velho sentido, se-
rá eliminada da economia
estatal da Democracia Po-

estabelece que a "Revolu-

ção da Democracia Popu-
lar visa eliminar somente
o feudalismo e o capitalis-
mo monopolista, mas não
a economia capitalista em
gei'al". Diz ele: "Devido
ao atraso da economia chi-
nesa, será ainda necessário
permitir a existência por
um longo periodo, da eco-
nomia capitalista represen-
tada pela pequena burgue-
sia e pela média burgue-
sia". Por um longo perio-
do, sob uma economia pia-
nificada na China Popular,
as empresas privadas serão

pular na China. 0 capi- mantidas. Isto é nécessário
taljsmo monopolista, con- para lançar as bases malè
centrado nas mãos de uns

, , poucos burocratas, prepa-nor outro lado, cria as con- , ,,„„ „ ,.K- • „ „ .T o •» ra plenamente "as condi-
ções materiais para a revo-dições previas para o sócia

iismo.
é fácil concluir que a

China, sob a direção de
Mao Tse-Tung, fará com
que se desenvolvam parale-
lamente a economia priva-
da e a estatal. 0 principio
máximo de orientação será
o de alcançar uma econo-
mia industrial florescente,
que é a base para o esta-
belecimento do socialismo.

A economia estatal na
China Popular se diferen-
cia grandemente da China
do Kuomingtangt Enquan-
to a China do Kuomin-
tang era, n-a realidade, uma
propriedade das quatro fa-
milias dirigentes:. Chiang,-
Soong, Kung e Chen; o

lução da nova democracia"
e abre o caminho para »
dominação da economia es-
tatal da Chin.a' da Demo-
cracia Popular* No conjun-
to da economia nacional, a
economia estatal assumirá
a liderança.

As três principais partes
que constituem a economia
nacionai, especialmente as
industrias pesadas, o s
transportes e as finanças,
controlarão o ritmo da eco-
nomia nacional, através da
planificação dos ramos de
produção, transportes e in-
vestimentos. A produção e
a reprodução da economia

riais e técnicas para 0 ad-
vento do socialismo. Ni"so
exatamente é que repousa a
indicação Comunista no
Programa Básico para a
Lei Agraria: "A proprie-
dade e a utilização legal
dos comerciantes e jnius-
triais serão protegidas con-
tra Os abusos.--

0 programa de Mao Tsé-
Tung para uma economia
agraria planificada salta
das bases individuais para
as coletivas- A confiscação

das terras da classe feu-
dal, e sua redistribuição
igual aos camponeses, cons-
tituirá as etapas iniciais de
desenvolvimento agrário na
China da Democracia Po-
pular. Os movimentos ,coo-
perativos nos distritos ru-
rais serão a forma princi-
pai de organização dos camestatal e a produção e » r«-

Estado da Democracia Po-; produção.das. empresas pri**,. poneses individuais, trans-
pular, segundo a exposição' : vadas são fntirdependen- porte, i»s..cooperativas de
—_- S-£lll— — '-—- consumidores 

e de permuta
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dualmente e se transfor-
marão em fortes unidades
de mecanização e coletivi-
zação da produção e, evén-
malmente, a nacionaliza-
ção dos meios ue produção
e da terra, isto será deter-
minauo peio desenvOivi-
mento industrial das cida-
des, peio fornecnnent0 ne-
cessado de equipamento
produtiva moderno aos dis-
tri tos rurais, em quan tida-
des suficientes.

A outra alternativa aber-
ta á economia ^agraria in-
dividual é muito baixa. Ê
mento para um "campesi-
nato rico"# Uma vez eman-
cipados dos senhores de ter-
ra feudais, haverá forçosa-
mente indivíduos que pro-
duzem um excedente, aeu-
mulando-o na forma de ca-

apitai. Mas esta tendência
será secundaria. De modo
geral, a capacidade produ-
tiva do camponês médio in-
dividual é muito baixa É
dificü levantar seu pa-

•d.rão de vida a um nivel
consideravelmente mais ai-
to, a ponto de torna-lo um"camponês rico". Enquan-
to isso, . é constantemente
ameaçado pelo perigo po-
tencial de perder sua ter-
ra para a classe dos "cam-
poneses ricos" recentemen-
te criada. Ele tende a pr0-
curar os meios e mod»s de
salvaguardar sua estabüi-
dade- Para ele, o Governo
da Democracia Popular en-
coraja e promove a orga-
nização • e desenvolvimento
de cooperativas. A íducá-
ção por esses processos le-
vá-io-á a buscar proteção
na economia coletiva das
cooperativas, e o Governo
Popular distribuirá privi-
legios e prioridades para as
cooperativas, a fim de
ajuda-lo. Sob uma econo-
mia agraria planificada,
as cooperativas certamente
Se tornarãp predominantes.

fsaiutj* ajuda • lutHxiu.t *
.tdocaf •¦;¦..' -«Mi»* Of j

Itt a»oi d* m«d»» tata t,k"4
Kçó.g oe i-.uj,...... mi,
re M«*do i<-»«t».*•» i- jki*»
venae células d» Uga, t.» ,]
oeíru dt Ifíiü, m, Orpaii«ç
dt Piòntírot *m àt* inpor
l«s ri.i«Uc« c<iuiavam few
toUl da 100.760 mambroi.
conUm *r t.t rom uma
blkaçao própria, *CRIANÇÍ
UA CHINA", ,.!••»... -Mto
nilé Central ,1a i.ia.

A Una i o "uelco em tAr
4q 'i»-*i ae m»»l»i!í'H a iu^i
da ehineaa, qu* une ai «ir-,
ii* .*-••» alravês de i- ; ;«***
< •>i.:>' iv. da Joventode, ir
p»»-i .!•* «ir '.:-•..'.,, e outras fn
m*»a de reunião. (n |
-..-!. euMuraía e*t»*ri-»:i*.».:.i|
vocacionais e lécnlcns, rt-no*
preparação e íaiten,lo \ária
po» de coníer-cVía, a l.ipa »¦¦
di os rnpazes • m>«.- > -••%
dar. Ria i»r- p.-i *.*• taml^m *.|
vi 'n.l.-s cultural*, nr' ¦ •
desportivas e oferece dNr
mpnros de massa para unir
educar «« mnsr.aa juveni*.

O Çomlté Central da : !¦¦»
J -\-entude. para reforear
t. ¦ -n'l'0 na »»rcrH c-iluir»!
fiiOflou etn Peklm -im "r*-'.'*!!
dc Arte" narn n Juvcn-urlf '^(j
nesa. Ne'n a !.l'»n «ners or
pnrnr fut*fl>os frnht^hqdoreq
tlstlcos t; Wcrfirim qu* \Y"*it\
f*.rMr »•• atlv^^le»* *•« frnr
cnHurals e artísticos etn toda
China.

A Liga da Nova Juventnd
Democrática da Chín.i imiu
juventude da nação e, sob
Orientação da Fcderaráo Mu«j
diai Ja Juventude Dcmocrátin|
participa ativa*r.*nte do movi
mento anti-lmperiallsta niu«j
diai peja democracia e pc
paz. Entre os dfe.Cados envl
dos para panicipar do Con
gresso Mundial pela Paz, et
abril do ano pasmado, na El
ropa, havia renresentnntes dl
I.isra Em aoosto. a Liga
Juventude, iuntamente com
Federado Chinesa da Jiiventud
Den»ocrnMca, enviou ntnn fiel*
gação de jovens, encnbecad
por Hsíao Hua. 9 nm cnwo <
artistas, para pnrMriT-nr <l
Festival da Juventude renl'z«
do em Budoneaf, na Hurníri»
E-sa de^ira^nn pr»rt'cinnu 'nm
hem do 2.° Con«?res«o Mun
diai da JuvenH-^e e mok taf
de visitou a UHSS. a R""1-
nia. a Tphenos-ovártnla t
An>nn»"a, on-^e foi ca'orosaH
mente acòlh'da. Toda» ess
fe«-tas. da .Juventude interna'
cional foram amni-men*'' e*
momnradas por, tnrla a ^'n|
atravég de rfi>iniões de mal
sa, de conferências e de e*l
bicões.

A Liga da Juventude V*»
para seus membros e as atn»
pia* massas da juventude cW
nesa ho espirito do interna*
cionaiismo. Grande n„mero 4
jovens aderiu á Associa0 "
Amizade Sino-Soviéf'ca e e«
muitas escolas' mfis de .
por cento dos eftüdantes ^
membros dessa asaociaçiOj
Esses jovens vo'tam-Se WTi,
a União Soviética e à« [)PTT1Í
cracias Populares em h«scj
de exnertfucia no trabalho *

reconstrução nacional, <¦'"
querem comnreender a **"'
do povo e da juventude d1
Uniãn Soviética e das Dem»
cracias Populares. Os 

^*dros e os membroc da UJ
da Nova Juventude r>em"cr-»
tira da China es(í-o a>ihiH
de seiruir o exemnlo do *
rioso Knmsomol. de anret»c
com sua va'losa= exn?r'ênci|
e de estudar sen granHe e?P'
rito âe patriotismo e lnter!\

•elona-Ismo; TaitS s?io os He»
jo» ardentes do<* membro? P
L!í?a da Nova .'Juventude f
mncrática. da China e das f
pias massas da juventude- '



O Caminho
(Co*** fiiucÃo dè pa*. Ctmut)

ft*.il*aflo d« y_i* •» |u,%4* r«.
«. ?urtui.ailia .ur»í'J d..V.,...J*'
vy..»».(... O» r*-»C.tí|iti(lu» 'tUplaO*

leiam o «ü reino dt terror
C* ti .1 • POVO. •** 0'Oüde llc.
VOlucào ío* ***a*«- pandl**.*»

r-l«*j cvtiKi-rfVuJutíot.íir.u»
•jac h»vt.*.u» OtMftgutdo S* - p~ -

4-1.1» do poder.
£»*» ttper.ei.cli en*.nou •

fovo qu»-. quaftrfo «e encontre
Hr> rrf*vnça d* Ufll ittUnigO
bm* limado t apttlado feto
fmpvr*è*i*mo mundial, testa.

%e *ottmam am recurso — D*,
far cm armas em defeso pro-
prl*. E anta» o pofo agia.
Armando.*»*, estabeleceram va-
rUs pequena* bafei rvvolodo.
Badai qttS ««UI frradUalmell*»
It ampliadas a ealfteadas ca*
m tf. Mu*»Cè raal», Mm par
sm inomeato o po*o ab***-de-
Dou a» sua* *wmn*. Ias ffX-

ptiea porque ab fal capai da
resistir daranto a* dai anaa de

guerra elvfl. aa alto aue» de
guerra contra o Japfto e final.
mente derrotar of t*am*e«jirlof

nn rápida Guerra de Liberta*
•ifto.

Resumindo a fal-oea axpe*
rlench de»**» vários anot de x*.
rotação, o p*>»*Menta mimo
Taé-Tuog afirmou:

**A cesenela de nos«S eJtpe-
rtencia é constituída Belo»
trf; fatores seguinte»:

"1 Um patt-do disciplinado
« armado com a teoria io

Marx Engels, Lenln a Stalin
?rjui* emprega O método da inl-
«ro-criflea e ligado «rreltamea-

ir .*.*. ma****;
"2. (Ju exercito dirigido por

«1 partido; e
"3. Uma írento un*ca Oe «0-

4af a» caiuaou» ^revolucionaria*

* todo*, o» partido*» e grupos
«¦voiuCJouurlos. dirigida por
sm partido que apresente essa»
Características.''

DA DElflSKSIVA A
OtfENBIVÀ

No- eatiieeo da Guerra de ü-
berwçâo. cm Julüo de 1M8,
Snu to* ob^vadoios Julgaram
que faltavam aos «tti-eito» po.
pulai»» pnotmbUatladea de fi.
•orla, cm «Ist» de canaagcdor»
superioridade da» íoroae do Xé*>
mlntang, tanto am quantidade
quanto na qualidade • *«ju>
pamouto.

Um do» lal», a mao aa con**
¦an^evolução, hmri», moblUea-
de 4-800.000 saldados equipa,
dos eom arma* americanas e as
arma» 49 1.000.000 dt solda-
doa Japoneses qu« haviam ar
do deSanitstdos Pele Kuomla-
«ang. Além dias».case lado em
apoiado pelos arsenal» do Un»
peviallsroo americano.

O outro lada. o lado aa st.
fcluçâo. possuía % Exercito*

sm Oitava Rota ca. Novo Qnar-
to Exercito (posteriormente
denominado* Exercito Popular
de libertação) que. na sua UW
ta lidade, contavam aPenas com
1.200.000 soldados.

A proporção da forÇ» multar
•ra de 3,58 por I em favor
dos comm.revoludbnário».

Encorajado por tal situaçSo.
* Knoaintacg alinhou olteo?>J
por e*a*ó da «Ua* força* ao
eampo d» teta-ha «lançou «ms

•rfensr-w, total CoBtca a* %**?'•

rara a Vitoria Final
l.)b**n«4aa1 aa tentativa de «a.
ius6*r daflallIfalBaota »* for*
oa» populares.

Mm sgvra m tora» evtd«nt«
•iUe Chl<*ttg a stru» patroea
•mericanot avaliaram errônea*
mente a »*m»çtw militar. A
Mia rlfras «*iaii*.iK*<*a rotativa*
mm'* a fere» militar úm doi*
exerett**» estavam bastante cOr.
ts», ti: ê.cuiftn. o erro ta-
tal » crasso de ae asquecerero
ds *cri«*c*nf;tr a foro» de povo
— fator qua tranttornou tod-»»
e» «em Calculoi. Eram -nca-
peso* de eon»prt«nder que «

povo. com ftrmdB e cm «u*
totalidade apoiava • Ex*n^to
Popular de Ubertaçlo. porque
a luta armada rcvoluc-onirla
llaha ctado toaciaaravalroentc
unida I revolucio agraria des
aamponeaes, que conatitotm

mais de oitenta por cento da
poPu!aç«*.o.

A' uedlda qtw » iu«a ga-
oh*; *a Ímpeto c se eatendia
por uma vasta frente'de ba-
talhú, o» reacionários cornete-
ram ou! o gr<tve «Vro. Coa.
UnuaJido a n&o compreender

que significava lutar con,
tra om Povo revolucionário

**a«* do, manUVerani-ae pràos
á estratégia muitas ortodoxa

que lhe* tinha dado a vitória
nas anterior.» guerras Impelia-
li*ta». Começaram » sacr-flear
ai suas forç is para a cenquisu
ds» grandes eldade», calculando
as aua» vitoria* •omente em
termos de arcas ocupados — de
preferencia área* de fama sufi*
ciente paia scr«m mencionadas
pela Imprensa mundial.

No pnmfiro ano da guorra,
de Julho de 1946 a jtinlio de
1047, a «cgunte quantidadr* de
cidade* C forçaB mudaram de
m&os:

i
Kutitu)ntai.g : tomou 335

cidades e sodes de comarca» t

perdeu 1.120.000 Homens.
Exército Popula- de L'tx*na.

çâo; retomou 2l>3 cidades e sv*.
des de Comarca* c perdeu >•••
868.000 soldados.

Sm média o Ktxom*nua.g
perdiu» oata «Üvisâo em cada :ci-
dade que conquistava. £, um»
Vez que "a guerra é uma emu-
bção entre homens" (Kw*"l
Oau^wuJ « nfio e**>tre cida-
de»ü *i tornava «ntâo evideii-

te que perderiam a* cidades
apo» perder a» suas divlaôe*.

O Ckneral Lin PowCheog, ura
dos brilhantes ebefes mUitarca
da China Já *itt 1946 declarava

que:

*-aev VoCO conserva o* homen»
a perde a terra,

A torra pode ser novamente
estornada;
8» vooâ conserva a tatr» a

perda os horaen»,
yoc* perde hão •*» a »crr»

mas também os homens"*

Na Primeira metade ao segun.
do ano de guerny (Julho a De-
aembro de 1947). a situação bé-
He» passou por uma modifica-

«fio drístici*. Apf> pEsduzlr a*

forças dov Inimigo de 4-300.000
a 8*736.000, (levando em con-
aa 550;000 n«vos recrutas), •

ampliando aa *nas própria* for.

ças d» 1-200.000 para •*••••
• *í*ín.-f.n o EJíéfcUO' popula-í

Uirigem.se a consciência dos povos
os jovens de Hiroshima e Nagasake

fe, i^f#K^^ —' %& W-

dO iJtxit.-.rÂo ;•»•:,•.• » ..f.u
m\a ^irfttégtca,

A cOtiua-of Ml=l»» Côfn<"ío.
1.* de Julho de 1047. na fren-
ta sul. onde o exercito comaa*
dado pelo General Uu à'o*
Cht-otí f«»Ç"U uni» rutord na
!tnh.i d»* dífe*a do Kuomlnr**»**
ao ioage <•« E-trada ét f..-M

Loughai « te eneamlohou, «m
dltccâo »o *-ul. para a» omuta.
aiiat 7>'ilfh. penrU-amlo pro,
fundamentt n* retaguarda do
Inimigo. Dai cm diante o ua-
tro principal de oprraçde» de»-
ioCou-k- pam a* áreas eontro-
Isdaa prio Ku* rnlmang.

A poderosa ofensiva do Itief,
cito Popular d« Uberta*;áo, quê

r.ipMarricnW ee Osttndru Por to-
das as freuie». surptceudau o
mondo. I*a»çoU QÜang a *eu«
conselheiro* rolUtare» amsHea-
no* em ptofunda »o«fus&o.
Improvisaranue «ova* n»tdlds«

com a ajuda da Junta Coiuul-
tiv» Americana psra barrar o
avanço do Exército Popular de
Ubertaçao. Ma» os seus pro»
Jctos, político, econômico oa fl-
nancelro — não lhe- trouxenun
senlio ania tirégus cnouienta-
nes..

Na sejt-Tíia mewoe do se-
gnndo ano de gnerra, o Exér-

dto Popula de Libertação «sia.
va pronto para atacar o* po**.-
tos-chi e de apoio das força»
do Kuomintaug- Caíram, uma.
apó» oU^rat, várlaí eldades de
importância ?"•-'tratégjlca como
Kal-feng, Paochi, Wcibs!en,
Yenchow e Szcpingkai.

As defesas do Kuomintang
vacilavam.

O ANO DECISIVO
A primeira modificação fun*

damcmal m. guerra ocorreu
quando 0 Exército Popular dè

Libertação p:t.ssou á ofensiva
A Segunda modificação bá^ici
teve iUgur na st-gunda metadt'2
de 1948t qu:mdo sc comecouf
a cons'dci-ar co»» niaior n"5UÇã«>
uh táticas moc-jrnu» du guerra
do posição.

No viuoiio de 1940 o Exér-
Cito Popuiar de Libertação, P<».
ia primar» «a n» Mataria, ga-
nhou superioridade cuménca
sobre, o seu^ inimigo, fim ju**
lho de 1940 ck po»»aia ......
4.000.000 de soldado», a as
forças do Kuomintang .......
1.490.000 ^proporção do l
por», 0,37. Bata rno.^ficasSo foi
de Importância vital uma fez
que encurtou grandemente e

«urso da gaarra f estabeleceu
as €c«dlç&es necessáriaa ao ata-
qae aa base» do Kuomintang
mais fortemente defendidas.

Tomonje clarv.-«a Batalna
de Tslnao, em 'Setembro de

1948, a nova estratégia do
Exército Popular de libertação.
Tsiaan, capital da província de
Shantung. era uma das ba*«s
.•stratégícas-chave na Zooa dt
Guerra da China Oriental.
AcfaavaJ-to firmemente foitifi*
cada e possuía uma guam-ção

de mal» de 100.000 -soldados.

Cercada por montanhas * rio».
• defesa da cidade era fatíi ma*

era difícil fi 8Ua conqoi«ca.
Contudo, a batalha durou ape-
aarS oito dias. Resultado: ..*•

81.800 oficial* S soldados do
Kuomintang foram capturado»,

Juntamente com e eomandí;*»».
rt» ©o»içâ*v a> GencsJ-1 Wang

ipiii PÉ ficar Iniíiíiile a Este l|A
1 — -Ê necessário soar o cl.inm coníra a guerra pnra que o inferno
* da bomba atômica na.i possa retstar sobre a cerras*
y ~ aMuttos .hobitatius morreram carbonizados, sob as casas aerrubn
T- das, semi'incrustaclo!i nos escombros. Jovens mães pereceram com
seus filhos nos braços» A bomba atômica acabava de criar o inferno
na terra*»*

3*-* 
As vitimas e testemunhas do crime vus exigem* aliSCUTAi

NOSSO APELO, O APELO D OS QUE SOFRERAM NA PRPWA
CARNE OS HORRORES DA BOMBA ATÔMICA» E FIRMAI, AS
CENTENAS DE MILHÕES, A CONCLAMAÇAO DE ESTOCOL

MO. A CONCLAMAÇAO DA PAZ. A CONCLAMAÇAO DA
VIDA»

Ouoae cinco aao» ttnn*Comram c*Mf 1»«
•atas terra* foram arrasada* peta bOniba arA_
mlca. Denpareeeram as chamas a o ramo da
rsplosõo, «ia** ein nossos* coraçfiea mantrm"**; ti-
rm e crescente o ódio i bom1» atOmlrt que, "m
«m sã Instante, maton, earbrtnieou aor«r*s p,il»t
nosso» Irmãos e po.**»* Irmã*.

A *cla de Agotto de lftS. data que j&tnai*
teattaeeeremos, em lÜroslilma todo* catavam •**
lotado*. H°B bombardeios Incessante* c ptda fo*
me. As 810 horas da ruanlii .|Uan.to a bOmbit
fatal foi arrojada sOnra é cidade, psrrdernoA a
coa<clenCÍa entre e« horríveis fvlgort» araore-
lentos. Quft*c Imediatamente e»tnvamos c^TCndr.»
pelas eJiama*1 que *e elevavam do» escoroliroj da»
casa» arrasadas. Nio podiamo*. levantar-nos
nem moverno* t o fogo *: aproxlmav;. Inxom-rv^tííl
I^M-P

trtftate. Dinilt* <Je nós i arava decapitada »m
Jovem coreano Com quem conVe^sôtrarno»*. amiga-
7ehnenrt> mcnn-jatos ãnte»,

Tendo escapado do morte por nm milagre,jd-
mos Hlrosh.ma ü*ansfcrrma:ía cm u» mar de cha-
mas. Sé ainda viviamo» era porque noa encontrava,
mos nor confins dir cidade, por detrás do orna coll*
na. Mas apesar de aosso réfnglo, apenas^gumas
dezenas,*entre nós, sobreviveram. Neste mc-men-
to a palavra 

"milagre" linha am gemido para
jriós. Todos »s sobreviventes tinham o eo«po em
'brasa e apres*-,.; ' im <" .- hç>ri-.véis bolha., que
nio ac lhe» podia reoonheCex. E nm õ um os es-
Casso? sobreviventea morreram também, presas
de i»t»plJ6ireis sofrimentos.

A cidade inteira continuou darant* vario»
dia*. Muitos habitantes morreram carbonizados
soH a* casas derrubadas âem'-incru»tadoa nos,*-es-
combros. jovene m»*8 ¦ pereceram- com seus Who*
XHW braços. A bOmba atômica acabava de enar,
o Infemfr na terra. •

FIJGIO KAKAMURA, u«- dos joven« a*br»-
viventes <k Hiroshima,. regressou a Nagasaki, sua

altaads aatai, terminada a gacefp. Ali nã» -tr
contra» tanJo a» c'r*xa»- de s»a» pai* e de doa*
aMmbsca de mm ramflla, que haviam sido atros»
mente seaasacrAtMr1 p*la bon.%n atôm'cn. aV
tnmbèm bncada.

As dfft«* Itomhaa atómlcar aniquilaram cen*
cenas dt mlttaers de p.-ecfo»»s vida» bamass* d»
tares ffSass • de ferifí» r»n.|H>».

AKDr IM NOSSOS CORAÇÕES O
ÓDIO A CUCRRA

Arda aff°**a em nosio* coraçôe* O ddic *
guerra. A chantu dB nosso ardor |C ext«nd< •
milhõe» de pessoas em todo o nmado e Constltrsl
Uma força iniptebrantivrl qw- jamais perm'tW
o -jr-í^ncadeamenlo de Uma nov» guerra mundlaL

QUERIDOS COMPANHEIROS. JOVENS
DE TODO O MUNDO

Toda a juventude japonesa Couci-Cf-ada em
torno dos jovons de Iflroshlma t de Naaasakl,
nlo somente conheceu o* borrore* da gaerra» ra*a
aprendeu a distinguir «, q»em e*a beneficia. Pot
isso. unidos em torno da Treme da Juventud»
da Patrln". com seus J.970,000 filiados, unidos e»
tonto da bandeira contra a goer-ra, lutamos na*
primeiras fâlfiras do p*Wo 'do nosso pais.

ÍOVENS AMANTES DA PAZ DO
MUNDO INTEIRO!

Os imperialistas tratam de evitar a crlee. ea*
d» ver mal* ameaçadora, recomenda a ama nove
ituerra. Para conseguir seu» fins, exploram cada
di» mal» feroaroentf os trabnlh '->rrs. mrvam •
vida doe jovens v aumentam obstinadamente a
produção de bombo» atornieas. Se náo noa mau*
tformo» firmes, «r «a povOs do mundo lateiM
Bio destruírem OSs» eonspiraçáo ess» aee nasça-
genro, o aroiido inteiro conhecer! os eofri»«ntc»
de Hlrosbima • Narasaki.

A Pas não »eri salvaguardada t-Om.diacnrso*l
Ni» haveri vHosia par* •- ssovlmento da Pa*
.itm açoe* c manltesmçOes paro lmpA-la. A VV
torla das fevtas ia Paz exigt a unidade da afie
e da. vontade das ampla» maesas poputere*

E' neCi-sBfrnr aoar o- elae»m: oontra a faers»
par» que o inferno ds. hOmba «tAmlca não posse
remar *ôhr» r, tesrra.

QUERIDOS AM ECOS

O apél» lançado fi*lo Çcmlté do CongreOi*
Mundial dofl Pâr-lidários da Píz. em »ua reunia»
de Estocolmo, que eada dl» é sUteeriV.por mStóe*
de bOmcns c muSicres, joven» canCüos de- todo
O mundo, de todas as opiniStS e Crenças» coüstl-
tui uma sr»a poderosa que fari retroceder a*
ia-titT.adore» di« juerra» Os criminosos da bomba
atômica^

Rr»pazee «. mo^as do mundo inteiro: ama
grattde respoBSèbÜ »dado Vos cabe quanto a« f»"
tapo de tod; a humanidade. E8cutai nosso apa*
lo. O apfto «-os qu< sdírera.» em Sua própria earn»
O» horrores da bomba atômica, e firmai; ** cen*
tenaí da milhões* a -cenoramaçáo-de. E«oeoJaio,
a conclamaíSo d»,Pas, a cot>clait,a<;áo da Vido".

EM NOME DA Jtl-
VENTUDE DE H1ROS-
HÍMA: Shoji Nagasawa
(Representante do Sindica*.
tò tio Coinêrcio e índuar
trja); KnmWa (Represen-
tante do Sindicato d eMc-
talurgicos do JopSo); Yo"
ritata Kumagaya fReprc-
sentante da eFítcraçâo de
Estudantes da Provincia

. ., . ,. ¦ ¦¦. ii ¦¦•¦•»****.*^*»*»**«*»-t*»*i—n—tt ——

LEIA. DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

de Himshíraa). Kurae Mo.
chjzuki (Representante da
União da Juvenutde Demo
crática do Japão): Sakae
Takagi (Representante do
Sndicato dos Portuários do

Japão); Fugio Nakamara
(Representante do Gomité
Centra? da União da «Tu •

ventude Democrática do
Japão).

ÜM NOME DA }U.
VENTUDE DE NAGA-;
SAK1. Jüyosk» Kusumoto
(Rcpr^cntantc do Smdit?»

to dos Portuários do Ji*
pão): Yasua Yamamott
(Representante do Sindi
cato dor; Portuários ét* Jav
pão).

EM NOME DO COiMl.
TE' NACIONAL DA
«FRENTE DA [LIVEN-"TUDE 

JAPONESA DA
PÁTRIA»: Kon SssH,
membro do Consellc da
FMJD, presidente â< Co*
mltè Executivo da Ifniâo
fa Juventude Deiaociàtíei
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Desenho de Liao Pinghslung

O Caminho
Para a Vitoria Final

. .

(Conclusão da 9.* pág.)
Víío-wh; passaram-8e para o
Exército do Libertação a« trí»

•brigadas da NoVa Divisão 84
sob o comando do general Wu

fluavvdi.
A perícia do Exército Popu.

lar cie Libertação em dominar
âs t&tlca* du moderna guerra
4a posição foi também demons.
trada durante a* batalhas
"LlaoningJMükdea Ocidentais''
— 12 de setembro a 2 de no*
fembro dt 1948; de "Hual

Hai" — 7 de noVembco de
1948 a 10 de janeiro dc 1949;

a "Pequ%-Tientsin-Kalgan" -
I da dezembro dè Í948 a 15
4e janeiro de 1949. Durante es.
t»s camnaiilias Chiang perdeu
148 divides, ou 1.548.000 ho-
aiens. inclusive as 26 divisões
comandadas pelo general Pu
.Tso.yl que concordou com a
rendição • entregou Pcklm sem
derramamento de »nngue. A*
remanescentes quatro unidade
famosas de Chiang, o Primeiro,

» Quinto e o Sexto NoVos Exér-
titos e a Ündècima Divisão Ro-

•rganizada, foram varridas no
«urso destas campanhas.

Depois destas esmagadora»
derrotas, o Kuomintang tentou
con8eguir uma trégua pelo
lançamento da pretensa "ofen-
«iya de paz'' em princípios de

1919. As "conversações de paz"
duraram várias semanas, mas
quando se chegou em meiados
de Abril, a um acordo final, o
falso presidente cm exercido
Lí Tsung-jen rejeitoU-o.

Em 20 áe Abri] um nüUlão
de soldados do Exército Popu.
lar de Libertação começaram «

travessia do Rio Yangtzé. Três
dias afós a travessia, o Exér-
cito Popular de Libertação
penetrou em Nanqiúm, ca-

pitai do Kuonuntaug. Em 27
de Maio Shanghai foi libertada.
E também Cantão. no Sul da
China, em 14 de oUUibro.

VS OPERAÇÕES DE
LIMPEZA

A guerra, então, assumira a
íase das operações de limpeza.

Na primeira metade do quar-
Io ano da. guerra, todo q conti-

nente chiii'"-í foi libertado com
a única exceção do Tibet. O
Exército Popular de Libertação1

tomou 953 cidades e .«-de» de
comarcas, inclusive 13 capitais
de provinda. Chiang perdeu
1.754.220 homens neste Per lo-
do, ou 259 divisões inteira».
Destas, 786.920 soldados foram
feitos prisioneiros, 92.220 mor.,
tos, 215 070 s« renderam, .....
637.980 se revoltaram e passa.

ram para o nos^o lado, 22.030
aceitaram as condições de re-

organização. As perdas totais
dè Chiang durante o» três ano3
• mdo da guerra foram.de ••
7.445.620 homens.

Em toda a guerra o Ktiomin-
tang serviu como a principal
fonte de equipamentos do Exér-
Cito Popular de Libertação. Da.
dos abaixo uma lista parcial
do equipamento que o. exército
do Kuomintang .transportou- ao
front para o Exército Popular,
de Libertação, a partir de ju-,
lho de 1946:

Peças de artilha*
rià

Metralhadoras ..
Fuzis e armas

brancas 
Aviões 
Navios de gucr-

Tanques 
Carros blinda-

dos i
Automóveis e ca-

minhões 
Cartuchos e mu.

nições 
Granadas 

52.651
297.740

2.612.126
1831

169
598

378

20.513

492.799.700
5.183.390

OLHAI O BXBMPLO HA
CHINA

Mt«ter Kennan, H*1*-*» tmss
fado eo**» Clt^í» ás eawarUba
anti-AivIétlca d© Dop**«l**m«a«
to dt V*Uiik> NoMe-vWrlcano,
desembarco*, no Hra*ll co» •**
nl'.***»8 propMIo». A fun viu*
da ao Brasil pn»* ChrfiíM* a
Conferência ile*tn corja de H.
p\ã*$ lanqueJ» m AmétlCa La-
Una «tefo dlrtiamcnin lipda
h .ít: n.lit, do !<»i" '••«' '""¦' m
A»la, ao» lotcre«*ra do» provo,
cadorei de guerra • oo m*do
impcrtalUta diante do podítO«o
movimento antl-guerrdro dp
proletariado europeu. Nio é por
acaso que cate bando de espiões
(Scolltcu o Br_u.il para »edc de
mas coníídiulaçõe*. K' que e».
tas derrota» do imperialismo na
A«la c na Europa ía*cm com
que cie» dopo*itcm no Bra'H a*
sua» ultimas esperança». O qu*

Kctinan — Wall Street — dc*e-

ja acima de tudo são matéria»
primas e carne para canhão pa.
ro aa aventuras guerreiras do
Imperialismo. No Brasil, pato
mal» rico, maior t mai» popu-
loso da América Latina espe-
iam o* imperialistas americano»
recrutar grande parte do exéi"
cito de 06rc8»áo para um trai-
çOelro ataque á União Sovié*
tica C is Democracia* Popula.
re».

Â vinda de Kennan mostrou
que i grave e imediato o peri.
go de guerra. E além disto mar.
cou uma nova etapa da penetra-
Cio Imperialista tio Brasil.

Ao» camponeses do Brasil re*
tervam os gringos slriitra, a*
meaça neste drama de f-nal dj
éra capitalista. Entre Os cam.
poneses esperam os. provocado-
res da guerra recrutar a maior
massa de carne para canhão.
Estão ainda os câmponeseB de»,
tinados a ser os fornecedores
dé gêneros pára os ex«ÍTcitos a.
gressores, a ter seus.,produtos
confiscado» pelos preço» impo»-
to» pelos gringos e a sofrer nas
filas a'falta de áçücár, sal e
querozene, além do cambio ne<
Kro que campeia livremente na*
ocasiões de guerra.

Sc Kennin e seus çupincha*
reservam ao8 camponeses o in-
fame '.papel de tropa de choque-
dos capitalistas e latifundiários,
cabe aos camponeses. escolher
o seu próprio caminho e este
caminho ps camponeses já sou-
heram escolher, é o caminho da
Paz, da Reforma Agrária e da
Liberdade.• Estimulado8 pelo exemplo do*
bravos irmãos da China, os cam-
poneses do Brasil,,maiores vi.
tirna»; da exploração feudal e
imperialista. Sabem que é possl.
vel escorraçar os gringo», sabem
que ele8 não são; invencíveis e
por isto unidos á Classe Ope-
rária gritam a uma só Voz: Fo-
ra Kennan! Não lutaremos cbn-
tra °s nossos Irmãos da União
Soviética e das Democracias Po.
pulares! Tudo faremos para lu.
tar pela paz! E o afirmamos
Com decisão, pois é o momento
de dizermos aos provocadores
de guerra: Olhai o exemplo da
China. .

DAM1ÃO DIMAS

euloAf. e «*nw»»lâo. t oprimo
• a »rne<*{» d« g«i*-ir«V Af tmtm\
04 .HM*# ©» iãlrP» • V«ll»Of,
tremam d# Indlunaçlo «•WJ.,
tua pre*_H«, qu» * o praludio
d* uma noVa cariiifleln», da
qual |ó teremos ligrlmai rm
profu*ía* oiiattdr.de, vU»v«,

mais ft e ,(es«?8pero..

B* Uto o qne dUUnRue í»»^*
\__ do» oWff-H, á**'M pol!í"lwtl*
ros envolvido» an nc-todaias.
n«» McaixlnbaaMl amarrado* ao»
«.ofiM do iroperlalUmo »«»».«»•

|»rt»t**a «ri. ó puro e boiití*.o, nfto

fas camhalncho» com ninguém-
tudo nele é pntrloilsmo e amor
il in;iv ..•. trabalhadoras. El»
nio vive wrvlndo ao» {.•'•••P0*
que exploram o no»«o povo, w«»
combatando era.toda» ai «Ilu».
<6e* e*»es exploradores lmj»crta-
lista» e «cu» local»»». E««* abu*
tres « o bando de tialdore» ven*
de.pitda quando pcrcel»cm qut
as pegada» de Prestes Inflamam
o sentimento patriótico do po»
vo, tremem de medo. Sabem ele»
que o» caminho» por onde Pr«»-

U« andou, desde a Coluna In*i
vlcta. que os pasws de Pres-
te* nao podem ser npagodos nCm
pelo tempo nem pelo Urror da
teaçio e do imperialismo. F.le»
se tornam cada tez mais liid-
do», e o poVO o8 procura 0 se-

gucos. NSo adianta perseguin
Prestes. Não adiantam o» pro-
cessos que movera contra êle,
a caça policial de sua pes-k»,
O assassinato dos patrjpta» que
•eguem a palavra do grande dí-
figente. Pre»te» é muito gran..*de, Prestes 6 o próprio povo, e
nio se prende «persegue o p°vO
impunemente. O povo arreben*
tari todos ©a cêicoS. esmagará
todoa o« processos e perseguL
ções que se movam contra, o
Cavaleiro da Esperança. Onde
estiver Prestes estaremos nós,
operário» • camponeses, intelea-
tuals honestos é patriota», lu-
tando ao 6eu lado; lutando em
sua defesa, lutando pela no$»e
libertação.

SEBASTIÃO DINART DOS
SANTOS .

(S Paulo)

TA^ilHl IHi CONCEN
fTRÀCAO NA L-AZBN-

DA JANCÍADINIIA
A f*t**«»tfa -laniadiatta". *>

"\nHUa" Att^mk I ttltítidíll»,
m do» m»io*#* |tf.ftt«dlir«*
4» Alt» Nm«**M«\ Wi *>ado de
5la Paulo. I w» verdadeiro
camt» de taH<#«»«r».Se. O* 0b
¦.!!.-..í às LenartkUl «»»••«•
m htmtia am Umo* pinga*
ncot< eo nua oi c*mi*>n***m-
Um ex*m«plo d» banditismo foi
s prliSo do Camponí1 Joaquim
fkuto Títioria, íclia pelo» Imun*
doi oapaiuaa ^ "tatuira". N*
noite di 10 dr março, o *»"••
poltê* íol itsip.ciodido pr»1*-*
faselnoraí Aparlclo (admlnU-
tefldor), Cl»sm»iido (í*«»l *^*
rnl). Lula e Jo»õ Prdro d\f
cal» de Oolooo»), Jo»ó llonfím
(lisüjíetur), e »nai* Ju|i«» Pr*tO
« outro bandido que o coehel.
rO oa faixnd». Armados dl Cã»
rabina» e itsvolvires, deram or»
dem de prlsSo a Joaquim Bento

Tenório, Uvaram o campo»*»
i forçA. até o paiol de milho e
ai o prenderam. Montaram guar*
da até o amanhecer. Entio, te.
varam o camponês para a cl»
dada e o Ontrfgaram A Polida
d« Guararnpc». A mulher de
Joaquim Tenorlo havia dado á
luz uma criança fazia três dias.
Na cadela de Guarrarapcs, o
camponês foi deixado setenta
¦ duas hora» 'om comer, Lu".

O ExérCUo Popular de Liber.
tação se prepara agora para.
fazer 3 sua ultima arremetida,
o que con.luzirá a Revolução

Chinela a um final Vitorioso.
Toda a história do Exército

Popular de Libertação e a
guerra revolucionária que de-

senvolVeu nos apresentam a.
prova provada de que, se os po.,
Vos das 'colonias ou scmi-colo-1
nias desejam uma verdadeira
independência^ devem contar
principalmente com asua pró-
iv'n força armada.

ONDE ESTIVER PRES-
TES ESTÁ O POVO

PáQ.,1.0 ~~ VOZ OPJF.RARIA - Rio. 24-6-195C
inoss.

5Q:3. nrts

Incan3avel batalhador pela
emancipação de nossa terra e
dos trabalhadores, em particular,
Prestes é para todo o ppvo o
Cavaleiro da Esperança. E' 0
idolo do poVo brasileiro, em
quem o povo concentra suas es-
peranças.

Ele é, por isso mesmo, o es-
paiatalho dos imperialistas ame.
ricanos, porque sua voz altiva e
forte ressoa por -toda a parte,
traduzindo a sagrada indigna»
ção popular: 

"Para trás. cana-
lha dè abutres, qU*e infelicita*

se. território e traz para o
i;osso P°vo mal.*? forno, a tub<r«

JBXEMPLO DE UNIÃO,

No município de LuCçlla, n&
Alta Paulista, um grupo de fa-
milias camponesas vive na maii
completa união. Uns ajudami
os outros. Se o serviço de uma

família está atrasado e o da*
outras está adiantado, todos se
reúnem para ajudar a primeira..
Na colheita, essas famílias fl*
Caram com uma hoa qtiantida.

,de de sacas de arroz. Numa reu*
nião em que todos deram Seus
pontos de vista, resolveram Um-'

. par o arroz e véudê-lo du-eta-
mente ao consumidor. Para is"
8o» um dos campoheses foi a
Lucelia requerer o alvará. AH,
o funcionário do governo, fa.
zendo o jogo dos grandes co-
merciantes de arroz e das má-
quinas de beneficiar, começou

a fazer "jogo de empurra" com
o trabalhador- Finalmente- para
negar O alvará, declarou que
o camponês não podia vender
O arrOz.

— "Mas o ¦ arroz é nOsso —
respondeu — e queremos liber-
dade para vender a nossa mer=
eado ria".

Vendo a firmeza do campo-
nês~ qUe falava em nome de di„
Versas famüias do município, o
fiscal acabou concordando que
o arroz podia ser vendido a do-
micüio.

Esse exemplo de união das fa-
milias dos camponeses do mu-
nicipio de Lucelia deve ser a-
proveitado por todos os traba-
lhadores. Nós. camponeses, te.
mo8 que .dar valor ao nosso
trabalho. Sempre que nos uni-
mos aos noSsos companheiros a
lutamos, saímos vitorioso9.

Lucelia,, 28t5-1950;;
JOSÉ' .TOÁÒIIIM

•seguida, to* Intenogauu*
Na frente do delegado, Joa.

quim Tcnorio repeliu as pro*
vocações, porlando-sc com fir-
mexa. Esse procedimento reper«
cutlú cm toda a Alta Noroeste,
onde os camponeses dia -_ d*a

ganham consciência de sua for.
ça e se unem em torno do maior
do- brasileiros, do grande dc
fensof da paz, o chefe dos Op<y
rário» e camponeses do Brasil,
Lula Carlos .Prestes.

t*a?rnda Jahgadinha, 20-S-50
I. GONÇALVES

', "¦'•-.:v 
f

COVARDU& A^ASSi*

Conversando oqm o cabo da
polícia de Párapuan, na Alta
Paulista, este me d*sse' que o
governo de. Ademar ji deu or-
dem 4 policia para matar cO..

munistasi> declarar depois qua
p morto fez resistência armada.
Essa ordem caracteriza um ío-
vérho de bapdit*smo fascista,
Foi assim que. os bandidos do
delegado Iniparato fizeram em
Tupá, quando assassinaram co-
Vardemente. na ca?a do campo-
nês Darlo de Paula, os lideres
populares Godoy, Marma e
Rossi. •

Párapuan, 17 de março de 1950.' DA. P.

p4o Awilv 'ftW* f* P**^«l**iMt
?..:{-.«*» d.«t*^'>l*H «l'> •>*> U*bm_

•juc U'<»"'«» »*w%mi a laia p«-la
p.i • .¦ !ü .-J.h.ir CM twuui.lu»
â* f*.-o dt hMirl. . »nUno «sê»
ál .. ...I; . «Ju- t:'¦>,!.(tdiiMíttf
u'rs .M.U.»

K... 10 (Il .a««.i Jr 1^50
•O«AlV0 FRANCISCO OQi

«ANTOS

0 PRKSTES NOS
OLHOS DE MINHA
FAMÍLIA

Saudo P.r*.i< s no dia qu« (««
&2 anua do vhia, quase tdda de*
«ilt-.uh oo bem de povo, Espere
em iv-u» e na vigilância <!•
nO»o Povo que os nosso i"i-
mlgoi nunca o (*ncotitrcm, ro-
mo o duejam agora^ com ia*
perloHdado momentânea «!•
forcas, para taxar calar a sua
ttht. Os bandido» da Tnimaa
baverlo de encontra-lo, «lm#
um dia; maa tae dia será o do
ajuste de contei com todo *
povo.

Limbro-mr de Prestes quan*
do da passagem da Gojuoa lo-
vlcta oa minba terra natal; os
bandidos do govârüo nio fo-
rara copsits de apanhá-lo, cw
mo desejavam. Hoje a rainha
confiança o multo maior im
meu mestre por que maior é m
experiência des«e querido luta-
dor e maior e mais organizado
é o apoio das massas ao teu dt*
rlgeote. Para liquidar Preateg
teriam que liquidar todo o po*
ve. E o povo não morre. Pres*-
tes esti em todos os recantos
do KíHsil: esti noa olhos ds
minha filha, no pensamento
desse pobre Zé Brasil e no oe*
ração de todos oa seus compa*
nheiros, trabalhadores dos cam"
pos ou das cidade»; Prestei
está, era suma, em todos o» lu-
gare* onde aua palavra já che*
goa. Ea te saudo, grande Pres-
te» em «Orne do Povo e da
Pátria. Que viva muitos anos.
camarada Prestes, paia O bem
do Brasil e da humanidade^

PAULO CARNEIRO DA"
SILVA —. Pede» Celestina¦¦¦'.V-úl Grosso) ¦Á.

ESTA TERRA TEM
DONO

Nó», trabalhadores, já náo
podemos esperar nada desse go-
verno de fome, carestia, terror
policial e preparação guerreira
de Dutra. Os povos do mundo
inteiro estão mostrando sua de.
cisão de impedir a guerra> Isso
deixa desesperados os imperia-
listas americanos e seus lacaios.
Os trabalhadores brasileiros ga-
nham maior combatlvidade. á
medida que se empenham na
luta pela paz, a liberdade, a ter-
ra e a independência nacional."Esta terra* tem dono" — de-
ciaram bem alto. 

'¦

Recentemente, em cOnsequên.
cia da política de guerra de Du-
tra, o Loide estava se recusan-
do a pagar o Abono de Natal.
a que os trabalhadores tinham
um direito liquido e certo. Fói
Somente depois do vigoroso mo-
vimento de 22 de dezembro, que
os portuários Conseguiram re-
Ceber o Abono. Entretanto, on-
de não houve movimento» gre„
vistas, como nos outros setores

PRESTES INDICA O
71MINHO

Truman e. Seus parceiro»
Ianques sabem qúe para de,.
séncadear a guerra precisam
de garantir a sua retaguarda,
» Isso compreende não somente
o povo norte-americano ma*

também os paises latino-ameri4
Canos e, particularmente «
Brasil. Para Iss© lançam máO
de todos Os processos, desde a
deposição de ditadores por m«i» '
de golpes militares até as dal.
cas n mobras como os Planos
Cohen para justificar a im"
plantação, no Brasi], de uma
ditadura ainda mais terrorista
e sangrenta do. que, esta que ai
temos do traidor Dutra. O po-
vo - começa a compreender que
a responsabilidade principal por
tal situação cabe ao governo»
fantoche de Dutra e aps poli-
tiCos das classes dominantes —*.
no plano nacional — e ao im-
perialismo ianque no plano in-
ternaclonal. Mas nós, comu-
nistas, que estamos à frentO
dos trabalhadores e do povo,
vamos ficar de braços cru_?a«
d°s diante de tamanhas afron».
tas? Claro que «ão, Devemoa
mobilizar tôdas as nossas for*
ças para expulsar do nosso*
país os gringos norte - ameri«
canos e desmascarar os cola*
boracionistas lacaios d03 grin.
gos. E o caminho para as nos-
sas lutas não pode ser outro
que aquele indicado por Pres*
tes: a luta pela revolução agra.
ria e anti-imperialista, pela
instituição de um governo poa
pular e democrata para n°ssa
pátria.

PEDRO PASCON

'!

ra. Centrando Bra»il, LeOpol- LEIA, DIVULGUE E ASSINE
dlna, SAPS, etc 0 Abono não OMk______ .. ¦
for pago até hoje. PROBLEMAS

Pois bem. auo.q o mOvimaa.»

-* ,— 
-.'•-¦-r-,
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onfei-ência
Camponesa
De Changai

EM CHANGAI, acoba
de .e3.l"*arse a primeira
cc-nfcrência de represen.
tantos de 500.000 cam*

poneses da reglio. 130
;0nvidodos, representantes

de organizações do Parti,
do c do Estado de Chan-

gal, os sindicatos e 21 de.
ei-jadcs dos camponeses de
Tsionchan e do Tslan-Pu,
Sunklang, do Tsiatlng, do
eítovam também presen-
tes à conferência. Entre os «j
delegados havia 405 ho-j
mens e 106 mulheres....

A conferência discutiu,
ts medidas que devem-ser
tomados para aumentar a'
produção agrícola, a dlmi-*
nuição de coeficiente de
*nfermos' e à criação de
cooperativas.. Jombérr or.
¦pnizeti uma Alionça Cam-
ponesa. '•*'"

Desde'qüe funciona, há
6 meses, o Comitê prepa-
ratório para a.constituição
da Aliança Camponesa, O

nível polftico" dos campo-.
neses da.. região .dè. Chan-
gai se elevou considerável.,,
mente é'as entrega* de
cereais ao Estado têm ;se
efetuodo cem sucesso.""

100.000 camponeses já'
aderiram às ligas campo**

¦nesas criadas nas aldeias.

Leitor da " Voz Operária "]
(ua! a Sua Contribuição ?

QUE ftx V.. liHor da VOZ OPERARIA, pela
campanha «le anmtnurm contro o arma sfômea? V«xê
nio pode ignorar qut se trata ile umo campanha imi,
nentemente nacional, ns qual estf interestodo todo o
povo brasileiro, que nio deee)s ver auas cidades arraia-
das pelo mais monstruoso engenho de guerra eatitcntc.
E seu dever, portanto, conseguir o maior número po*.
sivel de assinaturas «oo Apelo de Estocolmo, niste re*
corte ou numa cópia:

Eaigimea a s*reifci«*f*o ée ettm eHmtce, _ .
¦ie Htree a ée «-wterminio m«sci<e da p^pmlet}***,

Esigint-st • «tstabelecimeiita d# mm rlgsrasa
cofitrâle inietnactoial pira assegurar a eeiket**
desta mediée. *

Con tderamo^ que • governo que primeira «ti»
Asar • arma atômie-t contra qualquer peln «fama-
terá nio somente um crime da guerra mas um cri-

me contra a humanMaoe e seii tratada cama cri-
minoso de guerra.

0 Camarada Sist.n
por h YAROSLAVSKJ

'100 
milhões de pessoas já assinaram êste apelo. 

'

Mas pão basta. E' preciso que os bandidos sedentos de
sangue fiquem certos de que todos os seres humanos
odeiam o guerra e lançam a sua condenação prévia sô-
bre a arma atômica, exigindo sua interdição. Envie o
Apelo assinado à nossa Redação: Av. Rio Branco, 257,
17 anda', sala 1 712.
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^'ECONÔMICAS
<•-

flano pana a
Agricultura

AS ADMINISTRAÇÕES
pulares - des províncias

Hoinan; Hupei, Chansi
Hunari* elaboraram pia-

l0s de desenvolvimento
Ia pro «ção agrícola para 

'
-*50? os quais estão em

ronco progresso.
Segundo esses planos, a

'redução . de cereais au-
lentará de 1 bilhão 650
illnões de katt-ies (1 kat-
« é íguel a 500 gramas)8 superfície cultivada de
'godão atingirá. 10 mi*
óes e 270 mil acras

———

-J-; ..."' " '^-¦i*'^-m'lw, am<'m*>r<m. im>

A política dó café prejudica
-—OPOVO —

PARA OS latifundiários e exportadores de café»,
os lucros cc-nseguick» còm a venda de mais de 1 ml-
lhão de toneladas ao preço médio de Crf 10.00 o quilo,
só em 1949. não satisfizeram. Conseguiram, agora, o
chamada "garantia*" dè preço mínimo, com o financia-1
mento de Cr$ 800 por saca, que compromete os recur- *

sos*do crédito hajcionâl, pârã locupletar 'p\nàà'mpAB\essa.

Camada de paras]fbs. Em lúgàr de tomar deles, sob a,
forma de impostos, uma parte dos excessivos lucros
com a exportação, o governo intervém para dar-lhes
mais privilégios.
OS BANCOS ESTRANGEIROS MANEJA** UefOalTOS

NACIONAIS
í 
"O 

S 7 BANCOS estrangeiros — City, Cana.
dá, Boston, London, Holandês. Italo-Belga e Ultramari-
no — sem contar os camuflados de nacionais, mano-
bram com mais de 4 e meio bilhões de cruzeiros de
depósitos, com que financiam os iniciativas dos trustes
e favorecem as transferências deJucros das filiais para
ae motrizes c' empresas imperialistas.

DESVALORIZAÇÃO DA MOEDA EM 30 ANO*
ENTRE 1921 e 1949, a queda do câmbio do cru-

zeiro foi de ordem de 4 para 1, conforme um estudo
publicado em "Conjuntura". A desvalorização do cruzei-
ro é o resultado da política imperialista no Brasil e nos
demais paises da América Latina.

A INDUSTRIA ftO VIDRO PLANO
EM 1946, com apenas 2 fábricas de vidro plano,

a produção nacional subia a 4 e meio milhões de me-
tros quadradas. Depois, houve a queda brusca, resulta-
do da pressão do truste ianque que controla mundial-
mente esse produto. Agora, nos últimos meses, reco.
meça a crescer a produção, já sob o controle do mono-
pólío, atingindo a cerca de 2 milhões dems.

CAI A EXPORTAÇÃO I3E FUMO
DEPOIS de exportar num ano 7,3 milhões rie ena-

rutos, no valor de 5 milhões de cruzeiros, o Brasil,, por
manobra dos trustes americanos, foi eliminado do mer-
cado internacional «tando praticamente paralisada a
•exportação. ': "" 

^y.r-
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rHHIOüWACAMAStm me di..*.c,u
ao emu^md* üm»»", cota mau «tor* oo
iwrsuawM, m i«-pi««*«**i«at»i* oa iu»|h«.ua4
ou- «JHciciuc» pitisMcá, AAmm, » 4 uc ja-
neiro «!• 1WM. o cum»ra«i* anuiu io, c»t-
trevtitado pela «**orr«*|H>iMlcitui uor*«-
ttiuora-iuiu Uuis-.it; e U ãe ju|n0 de
1U3-I, peio «acriior laglea U, G. Wcii»; a
1.* «le ittmrtjo de lMii pe** rtprtfScntaitte
•io -tonaorcio jottuüiaUeo M**«rip{M-Uo-

ward New.puixr", er. Roy Mo*ard.
EiU* enttevistaa tiveram grande im-

portancia para dar ¦ conhecer às gran-
dei massas oe pontos «is viiu do Partido
Bolchevique sobt-t m diversoa problemas
«ia vida inieruiteionti t Sobre as relacõe*
eoire a URS8 c outros palass.

A l.° de desemlMo de WU. o Ai»-
paro traiçoeiro de am bandido trotskit*-»
ta cortou a oiatrnifica vid« do amigo
proairoo do camaradA SUliu, de um dos
melhore* liolchcviques, do* tribuno urdo-
roso da Revolução, • filho fiel do povo,
Sérgio Mironovich Kirov. Este sasa«sinio
demonstrou quc o§ inimigos do comuiti*"-
mo, og inimigos de no«wo Partido, que ti-
abam perdido todo o terreno em que pi-savam, sio capazes dos atos mai*. vanda-
licos, dos crimes mais imundos, que des
ae converteram num bando miserável de
assassinos estipendiados, de dlveraloniatas,
espiôct- e traidores.

Maia de uma vez o cania* -»da Stalin
havia posto em guarda o P«rlido quanto
á possibilidade de uma agudizaçào total
da luta, na qual o inimigo nio escolheria
og meios.

O camarada Staün ensinou « ensina
ao Partido m ser vigilante sempre, ensina-
nos a descobrir os disfarces astutos do -ni-
migo, que is vezes se infiltra em diferentes
ramos da economia, dos órgãos do Parti-
do e da Juventude Comunsta; ensina-nos
a «extirpar implacavelmente as raízes das
organizações hostis: trotskistaf* e outi*3s. ,

O.assassinio do camarada Kirov pelos
bandidos trotsklstas demonstrou o qua»»-
to e**á; necessária a luta mais decidida còn-
tra os restos de toda espécie de núcleos
anti-leninistaa. Sem uma luta resoluta j e
•em o esmagamento dos elementos hostis,
o Pais dos Sovietg nio teria podido obter
semelhantes êxitos, logrados na luta pelo
comunismo. ,'.

Guiado.rpelo camarada Stalin. o P«r-
tido Bolchevique havia terminado a exe-
cução de uma das' tarefas históricas mais
dtficeis, depois da tarefa de conquistar 0
Poder. Milhões- de pequenas expiot-ações
camponesas individuais haviam se encami-
nhado com decisão inabalável pela $erida
do socialismo, o camtiiho da vida kolkò-
siana. Havia sido liquidada a-.classe çx-
ploradóra mais nume**osa, os kulaks; ha-
viam sido .vigor«3»5amente arrancadas *no

pais as ultimas raízes do canftalismo.
Com isso ficava assegurada a vitoria do
socialismo, supressa a exploração do ho-
mem pelo homem e criadas as . condições
pam o incessante melhoramento da situa-
efio material e cultural dos trabalhadores
de nossa natrla. Este êxito fo? assegura-
do pelo Partido Bolchevique, dirigido por
seu chefe leal, o camarada Stalin.

A ATUAÇÃO DO CAMARADA STALIN
DEPOIS DO XVII CONGRESSO DO

P. C. (b) DA URSS (1935-1939)
f

Partido Bolchevique,-tem e*n tão ai-
ta estima as diretivas do camarada Stalin,
que seu informe ante o XVII Congresso
foi aorovatio corno base para toda a ati-
vidade ulterior do Partido, em "^ez de ter
sido adotada "-na resolução .sobre o infor-
me Dirigir do um olhar retrospectivo ao
caminho percorrido e destacando os enor-
mes êxitos cc^nsègüidos na' obra de edl-
ficaçãc socialista, o camarada Stalin de-
duziu trêsiconclus«5és fundamentais:

1  Não «os ap"íixonar)Tios pelos exl-
tos obtidos e nüo nos'envaidecermos; 2 —

Ser fieis até o fim Ô grande bandeira de
Marx,.ÍEnÍels e Lenin: 3 --• Ser fiéis;até
o fim á causa éo internàeijonalisnío pro-
ietario, á.cansa,da uniãojfraternal doa
proletários de tt>^QS cíg-.paisèi?*". - *'. ¦-- ;,

«3i*a! é«; traço caràçtepistiço desta
nova''etaaa---no d»èénvblvimeBto do Sócia-
MsEio;na'l^S"l . .,

O -Ptó^MvístO"" pára-*o''"*icg»»tto qu-16v- ¦<

quciiio Ua «**<**uuÉiiia sacional tm amem
tado antes ã*j pi-aao c k*e inicio • *aba-.
iteuuu ptt4 a c**t;u<*ão do -eweifo rUm
qüinqüenal de e4ifie«fio aoeWWt. rm
terminada, ao fundamsuUl. a edilêea|*s
du *ocicfi*.de socisliata. foram obüá-at
-rrandM csitea aa obra ét* prepare****» 4*
quadros e na preparação teentea e t**"J»
ca do« mesmos. O desenvolvimento áa
movimento •takanov.ata adquiria am*
tTundc importância. Foram aniquilados of
bando* direjlisu-trotskista e nacionalav
ta^. agentes do serviço ae eSp*ona«|om ee»
trangelru, os quadros dos defeiisorea dt
rcstauiiiçio do capitalismo* Foi posto em
ordem o ficharto do Partido. Prosseguia
o processo ile corosmento da edificação so-
eialista e da pa-tsageni gradual da pH
tneira fn«c do socialismo A «*ua segunda fa
ae mnis alta: • comunismo.

No cumprimento desta** grsndMH**
tarefai, teve grande importância a dir»
çio do camarada Stalin. Cada novo pa»
So no desenvolvimento do movimento P*n
o socialismo está lignd0 á sua inicia tiva
ao seu trabalho teorlc,*, áa auas ln»tniçftea
praticas.

Tomemos, por exemplo, o problema
dos quadros. Em seu di**-curto no Krem-
lin durante a promoc/lo das academia* ãe
Exército Vermelho, em 4 de maio de 198*
o camarada .StaHn mostnm como o Pais
dos Sovlcts, guiado peln Partido, hsvü
empreendido a ofensiva contra os »lcmen*
tos capitalistas e obtido neste terreno a
vitória mais brilhante. Havia cons«**-iHde
estas vitória» varrendo dç sen caminho n«s
que exortavsm a desistir do ritmo na
edificaogo socialista e da oricntaçfto toma-
do» pelo Partido. ."Elegemos —- dizia o camarada Sta-
lln — 0 plano da ofensiva e eninrrende-
mos o avanço pelo caminho.Ien*n'sta dc«I-
xando atrás « gente que nã«j via além dt ¦
seu naria e fechava os olho*- ao futuro
próximo de nosso pais ao fu:u*"o do so.
ciali«*mo em nosso. pais".

Mas esses inimigo» dó bokhovisme
não sè limitaram a criticar'a pèíflica il«
Partido."Ameaçaram-nos com a rebelião de
Partido contra o Comitê Central. Aimta
mais: a alj*uns de nós ameaçaram de mor.
te. Pelo visto, calculavam am<. •••ont.-M-noit,
obngando~no!-. a desviar do, ó?r>,inhf»* leni-
nista. Esta gente, pelo visto, se csqn-fveo
quê nós, os bolchevfques, some.*" homrn«« ds
nma tepera especial. Esquecei-so evi-
dentemonte, que-aos bolchevíq*n*s não aa.
sustamnem aa difieuldadifs nirh nsMnmea-

...ças.. = Esoueceu-se que fomos forjados pele
..grande Lenin, .nosso chefe,* nosso mestre, ¦
nosso pai oue não çon.hecià*n»eP*i admitia
o medo na luta. Esqueceu-se que, unanto'0
mais se enfurecem os inimigos e quanto
mais histericamente se manifestam os ad-, -
versar ios dentro do Partido, tanto mais se
inflamam os bolcheviques paia os novoi
combates e com tanto maior inroeto mar-
cham adiante. Compreende-se que nunca
pensamos em nos desvinr do caminho tra-
çado por Lenin. Ainda mais, havendo no»
firmado nele, nosso avanço foi mais im*
petuoso, varrendo toda espécit de obs lá-/
culos".

Neste discurso, o camarada Stalin co-
locou em toda a sua envergadura a q"es-
tão dos quadros. No periodo anterior,
quando havia * necessidade ô.c criar uma
nova técnica e implantá-la, jn-if-tiu-se na
palavra de ordem: A TÉCNICA DECIDE
TUDO". Mas, quando a técmen foi cria-
da, se viu em seguida que "fazem falta
homens que a dominem, fazem falta qua-
dros capa**e3 de assimilar e aproveita*- es-
ta técnica de acordo com to-1as aa reprãs
da arte. A'técnica *em hom<*n< nue--a <lo-
minem — dizia o camarada 8tá!;n — 6
uma coisa morta. A técnien que tem á
frente homens que a dominem oode e dev*
fazer mHagres. Por isSo, atualmente, te-
mos de fazer finca-pé na qiié.^lão dos ho.
mens, dos quadros, do pesso"l qüe domi-
ne a técnica. Por isso. a velha palavra de
ordem, "a técnica decide tudo'.,..que era o
reflexo de um periodo já ultrapassado, no
qual padec.ir.inOs fome de téçnic.E?, deve ser
substituída hoie por uma nova palavra de
ordem, pela palavra de ordem dt. J-os nua-
drds '(ieci/lçra tudí>*' It-to ê. agora, o fun-
damental» ; ;cÒNT] N UAr
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Dragues d
EN \'Wt m milhares ao aeslnaturvt

«ue tem recebido, no Brasil, o Apelo dt

fatocolmo, ò dai mais significativas a do

equipe nacional que disputará a Copo -30

Mundo. Todoi oa seus titularei, além do

fame-so técnico Füvio Coita e do medi.

eo d» seleção, dr. Gffonl, assinarem o

Apelo dos povoa, lançado pelos partida-
rios da Paz, exlglndt a proibição abso.

iuta do arma atômica, exigindo que seja

estabelecido um rigoroso controle desta
medida o condenando como criminoso de

guerra o governo que primeiro utilizar
tata arma de destruição em massa con*

tra qualquer país.

'GUERRA E ESPORTE SAO DUAS
COISAS ANTAGÔNICAS"

rLAVIO COSTA, oo ser abordado

peia reportagem da I. P., justificou com
um argumento irrespondível a posição
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DANILO

dos desportistas concientes na luta con-
tra a guerra e, especialmente, contra a

guerra atômica: — "Assinarei o APELO
DE ESTOCOLMO com muito prazer, de-
clarou Flávio. Acho que a guerra e o es-

porte são duas coisas antagônicas. A

guerra só serve para dividir os povos. O
esporte, ao contrário, serve para uni-los".

Nestas palavras estão, sem dúvida,
o dolorosa lembrança que devem guar.
<!ar todos os aficionados des esportes, do

que foi a última guerra para os despor
tistas de todo o mundo: vários campeões
e recordistas europeus e americanos per-
deram a vida na carnificina. A vida es-

portiva ficou paralisado. N-* oróorio fi*~:
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"ERIGIMOS a proibição
da arma atômica, arma de
terror e de extermínio ma-
ciço de populações.

EXIGIMOS o estabele-
cimento de um rigoroso
controle internacional pa-
ra assegurar a aplicação
desta medida.

CONSIDERAMOS que o

governo que primeiro uti-
lizar a arma atômica con-
tra qualquer pais cometer
rá não somente um crime
de guerra mas um crime
contra a humanidade e
será, tratado como rri-*u-
-ioso de guerra."
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Hnêlo
Itból braiiieiro alguns craquM. eortrj
riclo, por exemplo, Hvtram df a)
nar oa campos dt «porta para .
para oi frentes do batalha. E a úit,«
guerra nio foi uma guerra atômica,
seria esta quo ao procura ogora dc
dear — um» guerra dt extermínio .
putaçÕes, pois t bomba otomica é
arma cega dt destruição que atinge.,.
cipalmente, as popubçõea civis. Nu
fração de segundo, por exemplo, dt
bombas atômicas lançadat sobre o Rio
janeiro poderiam destruir todas aj
praças dt esportes.

"SOI O SIGNO DA FAZ'

POR ISSO mesmo é que, seguir.'
• exemplo de Flávio, todos os titular
da Equipe Nacional, e mais o pessoal té
nico qut a acompanha, assinaram ent
siasticamente o Apelo de Estocolr
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ZIZINHO

Nem um só deles se recusou ou aequí
vacilou em dar sua assinatura em favq
da Paz.

O sentimento de todos foi resum
do por Danilo: "Sob o signo da Paz nW
chamos para a vitória".

Deste modo, duas seleções que pai
ticipam do Campeonato de futebol, a d
Brasil e da Uália, deixam a todos os es

portistos um grande exemplo de defés
da Paz e defesa do Esporte, pois não
possível existir esporte sem que exist
a Poz. Que todos os clubes e todos o
aficionados do esporte sigam o exempl
dos craques brasileiros e de seus cómpa
nheiros Italianos.
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Trabalhe
EstaPáginí
Você, leitor da V0Z,q-l

está trabalhando na coli
ta de assinaturas para

Apelo de Estocolmo,, recor
te esta página e trabalht
com ela. Nas suas visitaj

de casa em casa, ás escp;

ias, durante as partidas d

futebol, apresente o exei$

pio dos craques brasilsi-i

ros. Mostre que todf

podem assinar ó Apel<

condenando a arma a-ôrn*'

ca, arma de terror e ex.

terminio em massa &

populações.

Jr''W®Êr'''''

Fkwio Costa e alguns dos craques componentes da seleçav.
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